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1 APRESENTAÇÃO

A seguir apresenta-se o relatório final consolidado dos resultados obtidos em quatro campanhas de amostragem referentes ao diagnóstico o meio biótico, integrante do EIA para o licenciamento ambiental da UTE Pampa Sul, no município de Candiota – RS. 

Conforme solicitado pelo Ibama, no final do estudo apresenta-se uma análise comparativa entre as áreas dos reservatórios J1 e J2,  considerando-se suas características ambientais e os aspectos relacionados á manutenção da biodiversidade na área de influência. Também foram acrescentadas algumas informações advindas de demandas específicas da equipe do órgão licenciador, acordadas em reuniões técnicas realizadas no precurso dos estudos. 

Foram consolidadas as informações obtidas em levantamentos anteriores, atualizando e detalhando os inventários da ictiofauna macroinvertebrados aquáticos, entomofauna (incluindo insetos vetores), herpetofauna, avifauna e mastofauna, . 

A primeira campanha foi realizada no período de 3 a 27 de fevereiro de 2014, abarcando o período de verão,  a segunda campanha foi realizada de 13 de abril a 30 de maio de 2014, abarcando o período de outono, a terceira campanha foi realizada no período de 15 de julho a 5 de agosto de 2014, abarcando o período de inverno e, por fim, a quarta campanha foi realizada no período de 25 de setembro a 21 de novembro de 2014, abarcando o período de primavera e, assim, completando o quesito da sazonalidade, uma vez que foram amostrados todos os períodos climáticos.

Em todas as campanhas procurou-se utilizar os mesmos métodos e os mesmos pontos de amostragem indicados no Plano de Trabalho, sendo necessárias algumas pequenas alterações decorrentes de adaptações às condições particulares dos ambientes amostrados. Essas pequenas adaptações metodológicas e de locação de unidades almostrais estão explicitadas e justificadas nos capítulos específicos para cada grupo amostrado. 

Fundamentalmente foram observadas as condições e restrições exaradas na AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO Nº 412/2014 (Anexo 1), bem como as solicitações apresentadas, em particular, no Parecer 3870/2014 COEND/IBAMA. 

Terminada a 4a campanha de amostragem da fauna, é importante salientar que os resultados consolidados ratificaram totalmente os prognósticos e as demais ações preceituadas no EIA, em especial quanto à avaliação de impactos e recomendações de medidas de monitoramento e controle.

A coordenação geral do estudo é de responsabilidade do Biólogo Marco de Assis Brasil Haussen, cuja ART e CTF  estão apresentados em anexo (Anexos 2 e 3, respectivamente), e a equipe técnica, cuja documentação foi apresentada no EIA/RIMA, está qualificada a seguir:

· Nome: Adriano Souza da Cunha 

e-mail: adriano@biolaw.com.br

RG: 8024823646

CPF: 49141031091

CTF IBAMA: 196482

CRBio: 9021-03

Qualificação: Biólogo, Mastozoólogo, Mestre em Ecologia Animal

· Nome: Alan Bolzan

e-mail: alanbolzan@hotmail.com

RG: 4081350318

CPF: 04951926946

CTF IBAMA: 5471432

CRBio: 081817-03 

Qualificação: Biólogo, Mastozoólogo

· Nome: Alexis Grote Kellermann

e-mail: alexis@biolaw.com.br

RG: 8091690324

CPF: 01858692032

CTF IBAMA: 5827110

CRBio: 88647-03 

Qualificação: Biólogo, Herpetólogo

· Nome: Carlos Eduardo Brochado Machado

e-mail: carlos@biolaw.com.br

RG: 9062655924

CPF: 922223820-68

CTF IBAMA: 1727834

CRBio: 53274-03

Qualificação: Biólogo, Ictiólogo. Mestre em Biologia Animal 
· Nome: Daniel Franco Netto de Borba Rocha

e-mail: daniel.rocha@biolaw.com.br

RG: 6073527811

CPF: 807982760-53

CTF IBAMA: 1686409

CRBio: 34134-03

Qualificação: Biólogo, Herpetólogo, Mestre em Biologia Animal

· Nome: Daniel Pereira

e-mail: lotica.projetos@gmail.com

CPF: 884.313.980-00

CTF IBAMA: 1686409

CRBio: 028427-03

Qualificação: Biólogo, Carcinólogo, Mestre em Ecologia

· Nome: Flavia Regina Girardi Montangner

CTF IBAMA: 4926327

CRBio: 69872-03

Qualificação: Bióloga, Esp. Invertebrados

· Nome: Liliane de Araujo Coelho

e-mail: liliane@biolaw.com.br

RG: 1085625232

CPF: 835329600-44

CTF IBAMA: 4677725

CRBio: 69806-03P

Qualificação: Bióloga, Ornitóloga
· Nome: Ney Telles Ferreira Júnior

CTF IBAMA: 5945103

CRBio: 69427-03

Qualificação: Biólogo, Esp. Invertebrados
· Nome: Paulo Eduardo Bergonci

e-mail: lotica.projetos@gmail.com 

CPF: 940.180.650-00 

CTF IBAMA: 2889399

CRBio: 58714-03

Qualificação: Biólogo, especialista em Macroinvertebrados Bentônicos
2 RESULTADOS

2.1 ORGANISMOS AQUÁTICOS

2.1.1 Ictiofauna

2.1.1.1 Métodos
O levantamento da fauna de peixes na área de influência do empreendimento foi realizado por dados secundários (trabalhos técnicos desenvolvidos na região de interesse) e primários – através da realização de quatro campanhas amostrais na área, sendo a primeira entre os dias 17 e 21 de fevereiro de 2014 correspondendo ao período de verão, a segunda entre 19 e 24 de maio, referente ao outono, a terceira entre 28 de julho e 02 de agosto, para o período de inverno, e a quarta campanha entre os dias 21 e 25 de outubro de 2014 relativa à amostragem de primavera.

A área de estudo está localizada na bacia hidrográfica do rio Jaguarão, a qual tem como principais afluentes, na área de influência, os arroios Seival e Candiota. Foram estabelecidos 21 pontos amostrais a fim de diagnosticar a parcela da taxocenose a ser diretamente influenciada pela implantação de tal empreendimento. A distribuição dos pontos de amostragem na área é apresentada na Figura 1 e no Mapa de Pontos de Amostragem de Organismos Aquáticos (Anexo 4) e no Mapa de Pontos de Amostragem da Ictiofauna - Peixes Anuais (família Rivulidae) - Pontos amostrais: APS1 a APS6 (Anexo 5).

Figura 1 - Distribuição dos pontos amostrais de ictiofauna na área de estudo para licenciamento da UTE Pampa Sul no Município de Candiota, Rio Grande do Sul.
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Para a apresentação do EIA os pontos amostrais de ictiofauna foram renomeados em relação aos apresentados no Plano de Trabalho para IPSx (acrônimo para “Ictiofauna Pampa Sul” e o número de cada ponto amostral). Naquele momento foram pré-estabelecidos 20 pontos amostrais de ictiofauna sendo então chamados de P1 a P17 mais os pontos de interesse para os peixes anuais, chamados de A1 a A3. Entretanto, devido a avaliações dos ambientes e a condições climáticas adversas, foi necessário adequar os locais de amostragem de ictiofauna. Assim sendo, foram mantidos oito pontos amostrais (P2 = IPS4; P3 = IPS2; P4 = IPS1; P6 = IPS3; P7 = IPS8; P8 = IPS7; P9 = IPS6; P17 = IPS9), nove pontos foram substituídos e dez adicionados à amostragem, que passou a ter 27 pontos amostrados a partir da campanha de inverno, quando foram incluídos os pontos de peixes-anuais.
Dos 27 pontos amostrados nestas quatro campanhas, 17 localizam-se no leito do rio Jaguarão ou em tributários diretos a este, na área a ser diretamente afetada pelos barramentos propostos pelo empreendimento e pela planta industrial da UTE Pampa Sul; três pontos foram estabelecidos na sub-bacia do arroio Candiota (IPS1 no arroio Seival; IPS17 arroio Candiota a montante do barramento da UTE Presidente Médici e IPS18 a jusante deste) e sete em ambientes de ocorrência potencial de peixes-anuais.

O Quadro 1 apresenta a descrição de cada ambiente amostrado, fotografias obtidas nos locais, coordenadas geográficas e as artes de pesca empregadas em cada ponto de amostragem.

Foram usadas três artes de pesca em associação, obtendo-se, assim, resultados complementares entre si. Optou-se por não utilizar a tarrafa devido às características dos ambientes amostrados. Os métodos de captura utilizados são descritos a seguir:

· Redes de espera: bateria com quatro redes unidas medindo 10 m de comprimento por 1,5 m de altura cada uma, com diferentes malhas (1,5 cm; 2,5 cm, 3,5 cm e 5 cm entre nós adjacentes), totalizando 60 m2. Esta arte de pesca é utilizada em ambientes lênticos ou levemente lóticos, onde haja profundidade para tal. 

· Picaré: rede de arrasto que mede 10 m de comprimento por 1,5 m de altura, malha 0,5 cm entre nós adjacentes, totalizando 15 m2. Esta arte de pesca é utilizada em ambientes lênticos ou levemente lóticos, em locais de pouca profundidade.

· Puçá: rede em forma de saco sustentada por um retângulo de 0,9 m de comprimento por 0,4 m de largura. Esta estrutura é apoiada em um cabo de 1,5 m. O puçá é utilizado para explorar os cursos d’água junto à vegetação marginal, em remansos e em corredeiras, onde o puçá é apoiado ao fundo e pedras são reviradas logo a montante.

A partir da campanha amostral de inverno, seis novos pontos amostrais (APS1 a APS6) foram incluídos com o intuito de se contemplar na amostragem os chamados peixes-anuais (família Rivulidae), grupo de espécies que vive tipicamente em ambientes aquáticos temporários e que apresenta especial fragilidade frente ao tipo de empreendimento que este estudo se propõe a mensurar os impactos ambientais. No sul do Brasil o período entre o final do outono e o começo da primavera é o mais favorável ao registro de peixes-anuais, devido ao maior volume de chuvas e menores temperaturas, motivos que mantêm os ambientes aquáticos temporários com água. 

Durante a campanha de outono os ambientes aquáticos apresentavam-se com menor quantidade de água que no verão, época esta que historicamente apresenta o menor índice pluviométrico na região do estudo. Logo, os ambientes aquáticos temporários estavam sem água, prejudicando a amostragem de peixes-anuais. Durante a campanha de inverno, em função do grande volume de chuvas na região (Figura 2), que inclusive determinaram o decreto de situação de emergência no Município de Candiota no mês de agosto, os ambientes aquáticos temporários encontravam-se com grande volume de água, situação que se repetiu durante a campanha de primavera.

O esforço amostral utilizado para cada arte de pesca é apresentado na Quadro 2.

Figura 2 - Estrada municipal interrompida pelo elevado nível do arroio Poacá em Candiota, agosto de 2014.
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Quadro 1 – Localização, métodos aplicados e caracterização dos pontos amostrais de ictiofauna.

	Ponto 
	Coordenada Geográfica (UTM) e Arte de pesca
	Descrição
	Fotografias dos Ambientes

	IPS1
	22J 241646 / 6519103

Puçá, picaré e rede de espera.
	Arroio Seival. Remanso junto à estrada municipal, mata ciliar alterada a ausente. A jusante há trecho lótico de substrato arenoso com rochas de médio porte. Água de coloração escura, com material particulado em suspensão.
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	IPS2
	22J 238535 / 6516507

Puçá e picaré
	Subafluente do rio Jaguarão próximo à localidade de Seival. Remanso junto à estrada municipal. Tanto a jusante como a montante há trechos lóticos e poções lênticos. Mata ciliar ausente na maior parte do trecho amostrado. Água de coloração escura, com material particulado em suspensão.
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	IPS3
	22J 234961 / 6517411

Puçá e picaré
	Rio Jaguarão, próximo à estrada entre Seival e Hulha Negra. Mata ciliar presente, alterada. Água transparente. Substrato arenoso indicando assoreamento. 
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	IPS4
	22J 236017 / 6517295

Puçá e picaré
	Açude localizado na área pretendida para a instalação da planta industrial da UTE Pampa Sul. Substrato lodoso com odor característico de matéria orgânica em decomposição. Presença de macrófitas flutuantes e enraizadas. Água escura. 
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	IPS5
	22J 235618 / 6516588

Puçá e picaré
	Pequeno açude localizado em drenagem na área pretendida para a instalação da planta industrial da UTE Pampa Sul. Substrato lodoso com odor característico de matéria orgânica em decomposição. Presença de macrófitas enraizadas.
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	IPS6
	22J 235539/ 6515381

Puçá, picaré e espera
	Córrego afluente do rio Jaguarão que, barrado, forma grande açude (fazenda do Sobrado) próximo ao local pretendido para a instalação da planta industrial da UTE Pampa Sul. Mata ciliar ausente.
	[image: image8.jpg]




	IPS7
	22J 234210 / 6514161

Puçá 
	Córrego de pequeno porte afluente do rio Jaguarão. Mata ciliar incipiente. Substrato lodoso. Trechos lóticos. Água de coloração escura com material particulado.
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	IPS8
	22J 233290 / 6513714

Puçá, arrasto e espera
	Córrego afluente do rio Jaguarão que, barrado, forma grande açude (fazenda do Sr. Luiz) próximo ao local pretendido para a instalação de barramento (J1 ou J2?) para atendimento da UTE Pampa Sul. Junto ao local de amostragem há um capão de eucaliptos. Mata ciliar ausente.
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	IPS9
	22J 231254 / 6518183

Puçá 
	Arroio Jaguarão doMeio. Trecho lótico, substrato arenoso. Mata ciliar densa de pequeno porte. Água turva de aspecto esbranquiçado.
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	IPS10
	22J 237261 / 6518269

Puçá 
	Sanga “do bueiro” próximo à vila de Seival. Leito alterado por intersecção com ferrovia e estrada municipal. Mata ciliar incipiente. Substrato lodoso. Água turva de aspecto esbranquiçado.
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	IPS11
	22J 237261 / 6518269

Puçá 
	Canal artificial de lavoura de arroz, sem mata ciliar. Características lóticas devido a bombeamento. Água transparente. Substrato lodoso.
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	IPS12
	22J 236678 / 6518520

Puçá e Espera
	Arroio afluente do rio Jaguarão. Área de remanso. Mata ciliar razoavelmente preservada. Sem macrófitas. Água turva, escura.
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	IPS13
	22J 235261 / 6519341

Puçá, picaré e espera
	Rio Jaguarão em ponto a montante aos barramentos. Substrato arenoso, com indícios de assoreamento. Mata ciliar de porte considerável. Água transparente. Local com pequenos barramentos (“ataques”) para captação de água.
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	IPS14
	22J 241383 / 6516508

Puçá e picaré
	Açude com área úmida contígua. Área com ocorrência potencial para peixes-anuais. Água de coloração escura. Substrato lodoso com característico odor.
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	IPS15
	22J 230999; 6507444

Puçá e espera
	Rio Jaguarão na localidade chamada de Passo do Neto, a jusante dos barramentos propostos. Mata ciliar de grande porte, com considerável grau de preservação. Água turva de coloração “barrenta”. Substrato lodoso. Sem macrófitas. 
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	IPS16
	22J 231903 / 6514946

Puçá e espera
	Rio Jaguarão próximo ao local do barramento J2 (mais a jusante). Neste local o rio Jaguarão teve o leito desviado pelo rompimento de um antigo barramento para captação de água. Mata ciliar ausente, ocorrendo alguns espécimes arbóreos isolados.
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	IPS17
	22J 246761 / 6513764

Puçá, picaré e espera
	Arroio Candiota nas proximidades da vila João Emílio. Trecho sob influência da barragem da UTE Presidente Médici. 
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	IPS18
	22J 244459 /

6498455

Puçá, Picaré e espera
	Arroio Candiota na fazenda Passo do Tigre (jusante à barragem da UTE Presidente Médici). Mata ciliar com bom grau de conservação. Substrato arenoso. Água turva de coloração escura.
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	IPS19
	22J 231896 /

6510049

Puçá, picaré e espera
	Rio Jaguarão em ponto a jusante aos barramentos propostos para a UTE Pampa Sul. Água turva de coloração escura. Próximo ao local de amostragem há um antigo barramento rompido.
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	IPS20
	22J 234575 /

6523167

Puçá, picaré e espera
	Rio Jaguarão próximo à BR 293, montante aos barramentos propostos para o empreendimento. Trecho sujeito a enxurradas. Substrato rochoso com remansos. Mata ciliar ausente em determinados trechos.
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	IPS21
	22J 235705 / 6517100

Puçá e picaré
	Pequeno açude localizado na área pretendida para a instalação da planta industrial da UTE Pampa Sul. Área de campo nativo usado para pecuária. 
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	APS1
	22 J 237484 / 6506022

Puçá
	Ambiente aquático temporário em meio à matriz campestre (campo nativo). No momento das amostragens o local se destinava à pecuária. Poça com aproximadamente 100 m de comprimento e largura variando de 10 a 3 m.
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	APS2
	22 J 236100 / 6510925

Puçá
	Ambiente aquático temporário em meio à matriz campestre. No momento das amostragens o entorno se destinava à lavoura. A poça apresenta forma em “L” com aproximadamente 150 m de comprimento e largura média de 10 m
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	APS3
	22 J 235778 / 6506381

Puçá
	Ambiente aquático temporário em meio à matriz campestre (campo nativo). No momento das amostragens o local se destinava à pecuária. Com forma oval, apresentava aproximadamente 15 x 5 m.
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	APS4
	22 J 235225 / 6505823

Puçá
	Ambiente aquático temporário em meio à matriz campestre (campo nativo). No momento das amostragens o local se destinava à pecuária. De formato irregular apresentava aproximadamente 150 m em seu maior eixo.
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	APS5
	22 J 237110 / 6511743

Puçá
	Ambiente aquático temporário em meio à matriz campestre. No momento das amostragens o local se destinava à lavoura. No entorno há um cultivo de nogueiras. A estrada interna adjacente aumentou capacidade de armazenamento de água neste ambiente. Com formato quase circular apresenta raio de aproximadamente 10 m.
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	APS6
	22 J 238946 / 6514276

Puçá
	Ambiente aquático temporário em meio à matriz campestre – área úmida. No momento das amostragens o local se destinava à pecuária (lavoura em pousio). Grande presença de vegetação emergente e espesso cinturão de gravatás no seu entorno. Quando cheio este banhado pode chegar a 70 m de largura
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Quadro 2 - Esforço amostral utilizado para cada arte de pesca.

	Arte de pesca
	Dimensões
	Malha
	Esforço amostral / ponto

	Rede-de-espera
	1,5 x 10 m
	1,5; 3,5; 4,5 e 6 cm
	12 horas

	Puçá
	0,4 x 0,9 m
	0,1 cm
	40 lances

	Picaré
	2,0 x 10 m
	0,5 cm
	3 arrastos


Análise de Dados

Para sumarizar os dados obtidos em campo (primários) foi elaborada uma matriz com o número de exemplares registrados por espécie em cada ponto amostral; o número total de exemplares por espécies; abundância relativa ao total amostrado; número de exemplares por ponto, número de espécies por ponto amostral e riqueza relativa por ponto amostral.

A fim de se obterem dados comparáveis aos que serão levantados nas fases posteriores do licenciamento ambiental da UTE Pampa Sul foram calculados os índices a seguir descritos.

Com o objetivo de comparar a composição da taxocenose entre os locais amostrados foi calculado o Índice de similaridade de Jaccard (SOUTHWOOD, 1978) que avalia a similaridade qualitativamente, pela fórmula:
Cj = j/(a+b-j)

onde,

j = número de espécies encontradas em ambos os locais;

a = número de espécies encontradas no ponto “A”;

b = número de espécies encontradas no ponto “B”.

Para se estabelecer valores referenciais para acompanhamento foram calculados para os pontos amostrais onde foi possível empregar a rede de arrasto (picaré) os Índices:

Diversidade de Shannon & Wiener (PIELOU, 1975), pela fórmula:

H’ = - ( (pi.log. pi)

onde,

pi = proporção da espécie i ao total capturado; e

Riqueza de Espécies (MARGALEF, 1969), dada pela seguinte fórmula:

R = (S – 1)/ log N

onde, 

R = índice de riqueza;

S = número de espécies;

N = número de indivíduos.Grau de Dominância de Simpson (PIELOU, 1975), através da fórmula:

D = ( pi²

onde,

pi = proporção da espécie i na comunidade.

Os índices de Diversidade, Riqueza, Dominância e Similaridade foram calculados através do software Past 1.11 (HAMMER & HARPER, 2003).

De forma a se avaliar a suficiência amostral comparou-se a riqueza observada à riqueza estimada de espécies, através do software EstimateS 7.5 (COLWELL, 2004). Para tal foi utilizado o estimador de riqueza ACE (Abundance-based Coverage Estimator) cujo fator de correção utiliza a abundância das espécies com até dez exemplares nas amostras (CHAO et al., 1993).

Apesar de já estarem incluídos nas comparações ponto-a-ponto realizadas neste estudo através dos índices acima apresentados, também foi gerada comparação específica para os pontos amostrais localizados no rio Jaguarão, considerando os barramentos: J1 - pontos IPS2, IPS3, IPS10, IPS11, IPS12, IPS13 e IPS20 e J2 pontos IPS7; IPS8; IPS9; IPS15; IPS16 e IPS19 conjuntamente, através do índice de Jaccard. 

2.1.1.2 Resultados e Discussão 

Com a realização de quatro campanhas foram amostrados 27 pontos na bacia do rio Jaguarão dentro da área de influência da UTE Pampa Sul. Em seis pontos não foram registrados espécimes de peixes (IPS5; IPS21; APS1; APS2; APS5 e APS6). Entretanto, como este fato é um resultado da amostragem, os mesmos foram mantidos no mapeamento dos locais amostrados e tratados de igual forma para as estimativas de riqueza, que testam a suficiência amostral do estudo e para o cálculo dos índices ecológicos que comporão o banco de dados para acompanhamento/monitoramento das respostas das comunidades bióticas em decorrência da presença do empreendimento, nas fases futuras do presente processo de licenciamento ambiental. Os pontos amostrais que não apresentaram registros foram excluídos da análise de similaridade ictiofaunística entre os locais amostrados. Os pontos IPS5 e IPS21 são açudes de pequeno porte localizados na ADA da planta industrial da UTE Pampa Sul. Os pontos APS1, APS2 e APS6 são banhados típicos dos campos da região. O ponto APS5 é uma drenagem barrada pela estrada no interior de uma propriedade rural, que potencializou o acúmulo de água. A conversão do uso das áreas adjacentes de campos utilizados para pecuária/orizicultura em lavoura de soja pode estar associada aos resultados obtidos nas campanhas amostrais de que trata este documento.

Conforme colocado em etapas anteriores deste diagnóstico de ictiofauna, nas campanhas de inverno e primavera foi empregado esforço adicional à busca de ambientes de ocorrência potencial para os peixes-anuais, grupo que apresenta fragilidade ambiental, uma vez que seus ambientes de ocorrência são vulneráveis a diversos tipos de alterações. No entanto, apósquatro campanhas amostrais, não foram registrados peixes-anuais na área de estudo.

Composição da taxocenose de peixes 

Através da amostragem em campo foram analisados 5416 exemplares, pertencentes a 50 espécies de peixes, 15 famílias e cinco ordens ícticas, oriundos de 21 pontos amostrais. O Quadro 3 apresenta os dados quantitativos das espécies em cada ponto amostral, já a Quadro 4 mostra os números totais e relativos de cada espécie, família e distribuição nos pontos amostrais. As Figuras 3, 4 e 5 apresentam em gráficos os dados relativos às ordens ictiofaunísticas. De modo similar, as Figuras 6, 7 e 8 mostram em gráficos os dados referentes às famílias registradas em quatro campanhas amostrais.

Os resultados obtidos apontam Characiformes como a ordem de peixes mais representativa da taxocenose local em termos de abundância, com 4378 exemplares analisados, representando aproximadamente 81% do total. Siluriformes, com 783 espécimes (14,4%), e Perciformes, com 252 (4,65%), também são componentes importantes da taxocenose.
Com relação ao número de espécies e famílias amostradas para cada ordem destacam-se: Siluriformes, com oito famílias e 22 espécies; e Characiformes, com quatro famílias e 20 espécies. Perciformes apresentou apenas uma família (Cichlidae) e seis espécies. Atheriniformes e Gymnotiformes, com uma espécie e uma família cada, completam os registros obtidos. 

Figura 3 - Número de famílias e de espécies registrados para cada ordem íctica na área de estudo.
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Figura 4 - Distribuição do número de exemplares analisado em cada ordem íctica.
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Figura 5 - Distribuição do número de espécies identificadas em cada ordem íctica.
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Dentre as famílias ícticas, Characidae destaca-se como a mais abundante e mais rica na área de estudo, com 4005 exemplares (73,95%) pertencentes a 15 espécies (30%). Também se destacam os resultados obtidos para Loricariidae, com 314 exemplares (5,8%) e oito espécies; Callichthyidae, 292 exemplares (5,4%) e duas espécies; Cichlidae, 252 exemplares (4,6%) e seis espécies; e Curimatidae, 176 exemplares (3,25%) e duas espécies (Quadro 4).

Figura 6 - Número de espécies identificadas para cada família íctica na área de estudo.
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Quadro 3 - Listagem de espécies de peixes registradas em quatro campanhas amostrais na área da UTE Pampa Sul, Candiota, Rio Grande do Sul.

	Taxa
	Nome comum
	IPS1
	IPS2
	IPS3
	IPS4
	IPS6
	IPS7
	IPS8
	IPS9
	IPS10
	IPS11
	IPS12
	IPS13
	IPS14
	IPS15
	IPS16
	IPS17
	IPS18
	IPS19
	IPS20
	APS3
	APS4

	CHARACIFORMES
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Characidae 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Astyanax dissensus
	lambari
	34
	32
	31
	
	26
	3
	11
	9
	
	
	
	16
	6
	
	6
	
	14
	22
	2
	
	

	Astyanax eigenmanniorum
	lambari
	6
	2
	9
	
	48
	
	8
	
	
	56
	3
	83
	
	
	14
	52
	24
	10
	20
	
	

	Astyanax fasciatus
	lambari
	5
	
	
	
	
	
	
	
	3
	
	5
	
	
	
	
	
	23
	
	3
	
	

	Astyanax jacuhiensis
	lambari
	
	1
	18
	
	27
	
	2
	
	
	8
	1
	5
	
	3
	4
	9
	
	20
	
	
	

	Bryconamericus iheringii
	lambari
	126
	19
	151
	
	28
	
	10
	7
	9
	66
	
	228
	
	
	
	13
	658
	39
	55
	
	

	Charax stenopterus 
	lambari
	
	3
	0
	
	
	
	22
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	12
	
	
	

	Cheirodon ibicuhiensis
	lambari
	5
	21
	7
	2
	134
	11
	101
	
	36
	
	
	
	11
	
	
	
	
	53
	2
	
	

	Cheirodon interruptus
	lambari
	
	192
	
	
	6
	1
	5
	3
	
	1
	
	92
	9
	
	
	
	11
	7
	
	2
	1

	Cyanocharax alburnus
	lambari
	39
	12
	59
	
	
	
	
	
	1
	82
	
	4
	
	
	
	
	110
	11
	
	
	

	Diapoma speculiferum
	lambari
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	32
	8
	
	
	

	Heterocheirodon yataii
	lambari
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	10
	
	
	
	

	Hyphessobrycon luetkenii
	lambari
	24
	29
	45
	
	32
	7
	74
	4
	24
	8
	
	19
	45
	
	2
	
	18
	95
	14
	
	1

	Pseudocorynopoma doriae
	lambari
	
	10
	
	
	57
	1
	
	11
	
	5
	
	82
	
	
	
	6
	8
	21
	7
	
	

	Oligosarcus jenynsii
	tambicu
	
	
	
	
	51
	
	4
	1
	
	
	3
	6
	
	3
	8
	
	4
	10
	
	
	

	Oligosarcus robustus
	tambicu
	1
	
	3
	
	
	
	1
	
	
	
	
	2
	
	10
	11
	11
	9
	5
	
	
	

	Crenuchidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Characidium orientale
	canivete
	6
	6
	2
	
	
	
	2
	1
	
	
	
	
	28
	
	
	
	
	4
	21
	
	

	Characidium pterostictum
	canivete
	16
	2
	
	
	
	1
	
	1
	
	6
	
	1
	
	
	
	
	
	24
	20
	
	

	Curimatidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cyphocharax saladensis
	biru
	12
	4
	
	
	2
	
	
	
	4
	
	
	5
	
	1
	1
	15
	11
	1
	
	
	

	Cyphocharax voga
	biru
	4
	1
	1
	
	24
	
	9
	
	
	
	
	
	
	2
	21
	26
	15
	17
	
	
	

	Erythrinidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Hoplias malabaricus
	traíra
	
	1
	3
	
	5
	
	7
	
	
	
	3
	1
	
	1
	23
	5
	4
	2
	1
	
	

	SILURIFORMES
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aspredinidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pseudobunocephalus iheringii
	peixe-banjo
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	3
	
	
	

	Auchenipteridae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Trachelyopterus lucenai
	porrudo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	2
	
	
	
	

	Callichthyidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Callichthys callichthys
	tamboatá
	
	
	
	13
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	4
	
	
	
	
	
	

	Corydoras paleatus 
	limpa-fundo
	
	2
	50
	
	33
	2
	5
	1
	
	1
	
	166
	
	
	
	
	1
	11
	2
	
	

	Heptapteridae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Heptapterus mustelinus 
	jundiá-cipó
	5
	1
	
	
	
	11
	
	3
	
	32
	
	
	
	
	
	
	
	6
	7
	
	

	Pimelodella australis
	mandí
	2
	
	2
	
	
	
	
	
	
	2
	
	4
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rhamdia quelen
	jundiá
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	1
	16
	2
	1
	1
	1
	
	

	Loricariidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ancistrus brevipinnis
	cascudo
	8
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	2
	1
	1
	
	
	
	
	

	Hemiancistrus punctulatus
	cascudo
	4
	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	14
	
	
	
	

	Hisonotus nigricauda
	cascudinho
	
	
	
	
	
	30
	
	
	3
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Hisonotus laevior
	cascudinho
	
	
	
	
	
	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	2
	
	
	

	Hypostomus commersoni
	cascudo
	1
	2
	
	
	
	
	
	
	
	1
	6
	
	
	
	1
	1
	20
	
	1
	
	

	Loricariichthys anus 
	cascudo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	5
	12
	
	19
	
	
	
	

	Rineloricaria cadeae
	violinha
	21
	7
	13
	
	
	1
	
	1
	
	32
	
	20
	
	
	12
	
	25
	24
	12
	
	

	Rineloricaria microlepdogaster
	violinha
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	4
	
	
	
	

	Pimelodidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pimelodus maculatus
	pintado
	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	5
	
	
	
	

	Pimelodus pintado
	pintado
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	4
	17
	6
	3
	
	
	

	Pseudopimelodidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Microglanis cottoides
	bagrinho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	7
	
	
	

	Trichomychteridae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Homodiaetus sp.
	charutinho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	

	Ituglanis sp.
	charutinho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	

	Trichomychterus sp.
	charutinho
	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Scleronema minutum
	charutinho
	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	12
	
	
	
	
	
	
	2
	
	
	
	

	PERCIFORMES
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cichlidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cichlasoma portalegrense
	cará
	
	2
	
	
	2
	
	1
	
	
	
	6
	
	
	
	
	1
	0
	6
	
	
	

	Crenicichla lepidota
	joana
	
	1
	
	
	9
	
	4
	
	
	
	3
	
	
	1
	1
	
	1
	3
	1
	
	

	Crenicichla punctata
	joana
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	1
	
	1
	3
	
	

	Geophagus brasiliensis
	cará
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gymnogeophagus gymnogenys
	cará
	5
	7
	14
	
	10
	
	2
	
	3
	9
	5
	13
	
	8
	7
	19
	41
	22
	19
	
	

	Gymnogeophagus rhabdotus
	cará
	1
	8
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	6
	
	
	

	ATHERINIFORMES
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atherinopsidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Odontesthes sp.
	peixe-rei
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	2
	
	
	
	

	GYMNOTIFORMES
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gymnotidae
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gymnotus carapo
	tuvira
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	340
	370
	409
	15
	495
	72
	268
	43
	83
	323
	36
	749
	99
	38
	150
	179
	1095
	457
	191
	2
	2


Figura 7 - Distribuição do número de exemplares registrados em cada família íctica.
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Figura 8 - Distribuição do número de espécies registradas em cada família íctica.
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Com relação à distribuição na área de estudo, é também Characidae a família de maior destaque, com ocorrência em 21 dos 27 pontos amostrados (77,7%). Cichlidae e Loricariidae também são bem distribuídas na área de estudo, ocorrendo em 16 e 15 pontos amostrais, respectivamente; Heptapteridae ocorreu em 14 pontos, Curimatidae em 12 e Crenuchidae em 11. 

Dentre as espécies mais abundantes novamente o destaque é para as representantes da família Characidae, como os lambaris Bryconamericus iheringii (1409 exemplares), Hyphessobrycon luetkenii (441), Cheirodon ibicuhiensis (383), Astyanax eigenmanniorum (335), Cheirodon interruptus (330), Cyanocharax alburnos (318), Astyanax dissensus (212) e Pseudocorynopoma doriae (208). Juntas, estas oito espécies representaram 67,2% dos exemplares amostrados e podem ser consideradas as mais representativas da taxocenose local. Hyphessobrycon luetkenii foi a espécie registrada em maior número de pontos (16); Gymnogeophagus gymnogenys foi registrada em 15 pontos; Hoplias malabaricus, Bryconamericus iheringii, Astyanax dissensus e Astyanax eigenmanniorum foram registrados em 12 pontos; Rineloricaria cadeae, Cheirodon ibicuhiensis, Astyanax jacuhiensis e Corydoras paleatus em 11 pontos e Pseudocorynopoma doriae, Cyphocharax saladensis, e Cyphocharax voga, em dez pontos amostrais, sendo, desta forma, consideradas as espécies com maior distribuição na área do empreendimento.

Quadro 4 - Listagem com o número total de exemplares analisados por espécie, abundância relativa da espécie na taxocenose em quatro campanhas amostrais, número de pontos em que a espécie ocorreu e porcentagem do número de pontos com relação ao total amostrado.

	Taxa
	Nome comum
	n
	% taxocenose
	n pontos
	% pontos

	CHARACIFORMES
	
	
	
	
	

	Characidae
	
	
	
	
	

	Astyanax dissensus
	lambari
	212
	3.91%
	13
	56.52%

	Astyanax eigenmanniorum
	lambari
	335
	6.19%
	13
	56.52%

	Astyanax fasciatus
	lambari
	39
	0.72%
	5
	21.74%

	Astyanax jacuhiensis
	lambari
	98
	1.81%
	11
	47.83%

	Bryconamericus iheringii
	lambari
	1409
	26.02%
	13
	56.52%

	Charax stenopterus 
	lambari
	38
	0.70%
	5
	21.74%

	Cheirodon ibicuhiensis
	lambari
	383
	7.07%
	11
	47.83%

	Cheirodon interruptus
	lambari
	330
	6.09%
	12
	52.17%

	Cyanocharax alburnus
	lambari
	318
	5.87%
	8
	34.78%

	Diapoma speculiferum
	lambari
	41
	0.76%
	3
	13.04%

	Heterocheirodon yataii
	lambari
	10
	0.18%
	1
	4.35%

	Hyphessobrycon luetkenii
	lambari
	441
	8.14%
	16
	69.57%

	Pseudocorynopoma doriae
	lambari
	208
	3.84%
	10
	43.48%

	Oligosarcus jenynsii
	tambicu
	90
	1.66%
	9
	39.13%

	Oligosarcus robustus
	tambicu
	53
	0.98%
	9
	39.13%

	total
	
	4005
	73.95%
	20
	74.07%

	Crenuchidae
	
	
	
	
	

	Characidium orientale
	canivete
	70
	1.29%
	8
	34.78%

	Characidium pterostictum
	canivete
	71
	1.31%
	8
	34.78%

	total
	
	141
	2.60%
	11
	40.74%

	Curimatidae
	
	
	
	
	

	Cyphocharax saladensis
	biru
	56
	1.03%
	10
	43.48%

	Cyphocharax voga
	biru
	120
	2.22%
	10
	43.48%

	total
	
	176
	3.25%
	12
	44.44%

	Erythrinidae
	
	
	
	
	

	Hoplias malabaricus
	traíra
	56
	1.03%
	12
	52.17%

	SILURIFORMES 
	
	
	
	
	

	Aspredinidae
	
	
	
	
	

	Pseudobunocephalus iheringii
	peixe-banjo
	4
	0.07%
	2
	8.70%

	Auchenipteridae
	
	
	
	
	

	Trachelyopterus lucenai
	porrudo
	2
	0.04%
	1
	4.35%

	Callichthyidae
	
	
	
	
	

	Callichthys callichthys
	tamboatá
	18
	0.33%
	3
	13.04%

	Corydoras paleatus 
	limpa-fundo
	274
	5.06%
	11
	47.83%

	total
	
	292
	5.39%
	13
	48.15%

	Heptapteridae
	
	
	
	
	

	Heptapterus mustelinus 
	jundiá-cipó
	65
	1.20%
	7
	30.43%

	Pimelodella australis
	mandí
	10
	0.18%
	4
	17.39%

	Rhamdia quelen
	jundiá
	24
	0.44%
	8
	34.78%

	total
	
	99
	1.83%
	14
	51.85%

	Loricariidae
	
	
	
	
	

	Ancistrus brevipinnis
	cascudo
	12
	0.22%
	4
	17.39%

	Hemiancistrus punctulatus
	cascudo
	23
	0.42%
	3
	13.04%

	Hisonotus nigricauda
	cascudinho
	34
	0.63%
	3
	13.04%

	Hisonotus laevior
	cascudinho
	4
	0.07%
	2
	8.70%

	Hypostomus commersoni
	cascudo
	33
	0.61%
	8
	34.78%

	Loricariichthys anus 
	cascudo
	36
	0.66%
	3
	13.04%

	Rineloricaria cadeae
	violinha
	168
	3.10%
	11
	47.83%

	Rineloricaria microlepdogaster
	violinha
	4
	0.07%
	1
	4.35%

	total
	
	314
	5.80%
	15
	55.56%

	Pimelodidae
	
	
	
	
	

	Pimelodus maculatus
	pintado
	8
	0.15%
	3
	13.04%

	Pimelodus pintado
	pintado
	31
	0.57%
	5
	21.74%

	total
	
	39
	0.72%
	5
	18.52%

	Pseudopimelodidae
	
	
	
	
	

	Microglanis cottoides
	bagrinho
	7
	0.13%
	1
	4.35%

	Trichomychteridae
	
	
	
	
	

	Homodiateus anisitsi.
	charutinho
	1
	0.02%
	1
	4.35%

	Ituglanis sp.
	charutinho
	1
	0.02%
	1
	4.35%

	Trichomychterus sp.
	charutinho
	5
	0.09%
	1
	4.35%

	Scleronema minutum
	charutinho
	19
	0.35%
	3
	13.04%

	total
	
	26
	0.48%
	4
	14.81%

	PERCIFORMES
	
	
	
	
	

	Cichlidae
	
	
	
	
	

	Cichlasoma portalegrense
	cará
	18
	0.33%
	7
	30.43%

	Crenicichla lepidota
	joana
	24
	0.44%
	9
	39.13%

	Crenicichla punctata
	joana
	8
	0.15%
	6
	26.09%

	Geophagus brasiliensis
	cará
	1
	0.02%
	1
	4.35%

	Gymnogeophagus gymnogenys
	cará
	184
	3.40%
	15
	65.22%

	Gymnogeophagus rhabdotus
	cará
	17
	0.31%
	5
	21.74%

	total
	
	252
	4.65%
	16
	59.26%

	ATHERINIFORMES
	
	
	
	
	

	Atherinopsidae
	
	
	
	
	

	Odontesthes sp.
	peixe-rei
	2
	0.04%
	1
	4.35%

	GYMNOTIFORMES
	
	
	
	
	

	Gymnotidae
	
	
	
	
	

	Gymnotus carapo
	tuvira
	1
	0.02%
	1
	4.35%

	Total
	
	5416
	100.00%
	21
	77.78%


Análise de dados

A fim de se examinar a continuidade do ambiente aquático e as possibilidades de fluxos gênicos entre populações ou metapopulações de peixes na porção da bacia a ser mais diretamente afetada pelo empreendimento, foi aferida a similaridade icitiofaunística através do índice de Jaccard (Figura 9). O cluster produzido através dessa ferramenta mostra uma taxocenose pouco similar entre os diferentes corpos hídricos que formam o conjunto de pontos amostrais. A exceção são os conjuntos formado pelos pontos IPS3 e IPS13, IPS2 e IPS19, IPS6 e IPS8, e IPS15 e IPS16 que apresentaram similaridade maior que 50% na composição de espécies, pontos estes localizados na calha do rio rio Jaguarão ou afluentes diretos a este na área de influência do empreendimento.

A baixa similaridade ictiofaunística encontrada para a porção amostrada da bacia pode ser compreendida sob o enfoque de duas hipóteses. A primeira leva em conta a posição geográfica da área de estudo, localizada na parte alta da bacia (próximo às nascentes do rio Jaguarão e arroios Candiota e Seival), onde os cursos são de pequeno porte com baixa complexidade ambiental e consequentemente pequena capacidade de suporte para taxocenoses mais complexas com diversos níveis tróficos, por exemplo. Apesar de terem sido registradas espécies topo de cadeia, como Hoplias malabaricus e Rhamdia quelen, os exemplares adultos dessas espécies ocorreram em poucos pontos, os quais possuem maior complexidade. Outra hipótese tem como centro os usos da água na bacia, a exemplo do arroio Candiota, que possui um barramento para atendimento à UTE Presidente Médici, e do rio Jaguarão, que possui em seu leito inúmeros pequenos barramentos (chamados localmente de ataques) para captação de água para a irrigação de lavouras de arroz e ultimamente soja, que dificultam a livre dispersão das espécies por este trecho da bacia ou a restringem a determinados eventos de cheias (pulsos), que, por sua vez, limitam a dispersão a uma gama de espécies com capacidade morfofisiológica para se deslocar sob estas condições. Este padrão se repete nos afluentes, os quais diversos são barrados para utilização de água para irrigação.

Entretanto, pela análise da similaridade ictiofaunística após a realização de campanhas amostrais que contemplaram período de chuvas abundantes, percebeu-se incremento na similaridade ictiofaunística entre os ambientes, principalmente entre os pontos amostrais localizados no rio Jaguarão, indicando a importância dos pulsos de cheia para a taxocenose (fluxo gênico) e a importância das amostragens continuadas, englobando as variações climáticas sazonais, capazes de medir estas diferenças.

Figura 9 - Cluster de similaridade ictiofaunística (Índice de Jaccard) entre os pontos amostrados em quatro campanhas realizadas na área de estudo.
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Foram obtidos, para os pontos amostrais nos quais foi possível utilizar a rede de arrasto (picaré) dentre as artes de pesca, valores para os índices de diversidade de Shannon & Wiener, grau de dominância de Simpson (PIELOU, 1975) e riqueza de espécies (MARGALEF, 1969) (Quadros 5 ao 8). Com o cálculo destes índices pretende-se implementar um banco de dados que permita comparar as respostas ambientais, no caso da taxocenose de peixes, em uma sequência temporal que engloba o período pré-instalação e demais fases do empreendimento (instalação, operação, desativação). Adota-se, desta forma, um modelo de análise de impactos e respostas ambientais do tipo antes-durante-depois largamente preconizado na literatura técnica (SANCHES, 2008).

Os resultados obtidos nas quatro campanhas aqui consolidadas (Quadros 5 ao 8) refletem em grande parte características dos locais de amostragem, como porte do corpo d’água, presença de trechos lóticos e/ou lênticos, qualidade da mata ciliar nos locais amostrados, presença de afluentes, uso do solo no entorno, uso da água na área e peculiaridades climáticas sazonais, que alteram a dinâmica populacional das espécies e a eficiência de cada metodologia de amostragem empregada. A continuidade das amostragens e a comparação com os resultados a serem obtidos darão a real dimensão dos valores ora alcançados e apontarão possíveis flutuações em resposta da taxocenose local às diferenças climáticas encontradas em cada evento amostral e aos ciclos reprodutivos das espécies na área de estudo. Com a consolidação destes dados obtidos na fase pré-instalação, buscar-se-á estabelecer um padrão de variações (intervalo de valores), o qual poderá ser comparado com resultados futuros, podendo-se identificar alterações nesta taxocenose conforme resultados a serem obtidos com a presença do empreendimento.

Quadro 5 - Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson nos pontos amostrais onde foi utilizada a rede de arrasto como método de captura durante primeira campanha amostral (fevereiro de 2014).

	Parâmetros
	IPS1
	IPS2
	IPS3
	IPS6
	IPS8
	IPS13
	IPS14
	IPS17
	IPS18
	IPS19
	IPS20

	Taxa_S
	16
	13
	11
	2
	5
	15
	3
	10
	14
	17
	7

	Individuals
	139
	230
	123
	6
	16
	447
	46
	81
	493
	89
	72

	Shannon_H
	2.15
	1.11
	1.72
	0.64
	1.49
	1.73
	0.87
	1.95
	0.87
	2.10
	1.75

	Margalef
	3.04
	2.21
	2.08
	0.56
	1.44
	2.29
	0.52
	2.05
	2.10
	3.57
	1.40

	Simpson_1-D
	0.82
	0.447
	0.77
	0.44
	0.75
	0.77
	0.54
	0.83
	0.35
	0.76
	0.80


Quadro 6 - Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson nos pontos amostrais onde foi utilizada a rede de arrasto como método de captura durante segunda campanha amostral (maio de 2014).

	Parâmetros
	IPS1
	IPS2
	IPS3
	IPS6
	IPS8
	IPS13
	IPS14
	IPS17
	IPS18
	IPS19
	IPS20

	Taxa_S
	11
	14
	10
	14
	9
	8
	5
	6
	11
	14
	6

	Individuals
	128
	65
	181
	380
	167
	203
	35
	26
	173
	116
	40

	Shannon_H
	1.86
	2.07
	1.50
	2.20
	1.19
	0.94
	1.38
	1.25
	1.46
	2.33
	1.28

	Margalef
	2.06
	3.11
	1.73
	2.19
	1.56
	1.32
	1.13
	1.54
	1.94
	2.74
	1.36

	Simpson_1-D
	0.78
	0.82
	0.66
	0.86
	0.60
	0.41
	0.72
	0.59
	0.61
	0.89
	0.60


Quadro 7 - Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson nos pontos amostrais onde foi utilizada a rede de arrasto como método de captura durante terceira campanha amostral (agosto de 2014).

	Parâmetros
	IPS1
	IPS2
	IPS3
	IPS6
	IPS8
	IPS13
	IPS14
	IPS17
	IPS18
	IPS19
	IPS20

	Taxa_S
	9
	7
	9
	7
	7
	9
	2
	9
	8
	10
	10

	Individuals
	28
	18
	45
	23
	22
	52
	5
	17
	54
	15
	35

	Shannon_H
	1.78
	1.77
	1.65
	1.79
	1.62
	1.33
	0.67
	2.07
	1.55
	2.21
	1.95

	Margalef
	2.40
	2.08
	2.10
	1.91
	1.94
	2.03
	0.62
	2.82
	1.76
	3.32
	2.53

	Simpson_1-D
	0.76
	0.80
	0.74
	0.82
	0.74
	0.59
	0.48
	0.86
	0.69
	0.88
	0.82


Quadro 8 - Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson nos pontos amostrais onde foi utilizada a rede de arrasto como método de captura durante quarta campanha amostral (outubro de 2014).
	Parâmetros
	IPS1
	IPS2
	IPS3
	IPS6
	IPS7
	IPS8
	IPS13
	IPS14
	IPS17
	IPS18
	IPS19
	IPS20

	Taxa_S
	9
	7
	8
	4
	3
	5
	7
	3
	6
	18
	21
	11

	Individuals
	45
	57
	60
	85
	14
	63
	47
	13
	55
	375
	237
	44

	Shannon_H
	1.91
	1.59
	1.85
	1.01
	0.83
	1.46
	1.52
	0.98
	1.38
	2.16
	2.63
	2.10

	Margalef
	2.10
	1.48
	1.71
	0.68
	0.76
	0.97
	1.56
	0.78
	1.25
	2.87
	3.66
	2.64

	Simpson_1-D
	0.82
	0.75
	0.82
	0.56
	0.50
	0.74
	0.73
	0.59
	0.69
	0.83
	0.91
	0.85


A fim de testar a suficiência amostral foi elaborado gráfico comparativo entre a riqueza observada em campo durante as amostragens em 27 pontos na área de influência do empreendimento e a riqueza estimada pelo estimador ACE, software Estimates 7.5 (Figura 10). O valor para riqueza observada (50 espécies) foi muito próximo ao estimado (52,55 espécies). Ambas as curvam ainda apresentam pequena tendência de crescimento após a realização de quatro campanhas amostrais. Um novo registro para a área de estudo foi obtido na terceira campanha, o tamboatá Callichthys callichthys foi registrado em ponto localizado junto à ADA. Já durante a quarta campanha três novas espécies foram registradas com relação à listagem obtida até então: Diapoma speculiferum, Homodiateus anisitsi e Heterocheirodon yataii. Entretanto, estas três espécies não representam novos registros para a área de estudo.
Desta forma, com a realização de quatro campanhas amostrais se adicionou uma espécie à listagem obtida pelo levantamento de dados secundários, passando a lista de ocorrência potencial de 87 para 88 espécies de peixes na bacia do rio Jaguarão nos Municípios de Candiota, Hulha Negra, Pedras Altas e Pinheiro Machado (Quadro 9). Com base nestes resultados, nas quatro campanhas amostrais registrou-se aproximadamente 57% das espécies esperadas para a localidade, e 75% das famílias ícticas com ocorrência confirmada para a área de estudo foram registradas já desde a segunda campanha. Assim, com os resultados obtidos em campo, juntamente com a compilação de dados secundários existentes para a bacia do rio Jaguarão na área de estudo, é possível tecer considerações a respeito dos impactos ambientais do empreendimento sobre a ictiofauna local e regional e identificar os principais grupos de espécies a serem afetados e/ou monitorados.

Figura 10 - Curvas de riqueza observada (Sobs. Mean (runs) e riqueza estimada (ACE Mean) de ictiofauna, após a realização de quatro campanhas amostrais na área de estudo.
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Quadro 9 - Lista de espécies da ictiofauna com ocorrência potencial para a área de interesse*.

	Taxa
	Nome comum

	CHARACIFORMES
	

	Curimatidae
	

	Cyphocharax saladensis
	biru

	Cyphocharax spilotus
	biru

	Cyphocharax voga
	biru

	Steindachnerina biornata
	biru

	Crenuchidae
	

	Characidium orientale
	canivete

	Characidium pterostictum
	canivete

	Characidium tenue
	canivete

	Characidae
	

	Astyanax dissensus
	lambari

	Astyanax eigenmanniorum
	lambari

	Astyanax fasciatus
	lambari

	Astyanax jacuhiensis
	lambari

	Astyanax henseli
	lambari

	Astyanax scabripinnis
	lambari

	Astyanax sp. 1
	lambari

	Astyanax sp. 2
	lambari

	Astyanax sp. 3
	lambari

	Bryconamericus iheringii
	lambari

	Charax stenopterus
	lambari

	Cheirodon ibicuhiensis
	lambari

	Cheirodon interruptus
	lambari

	Cyanocharax alburnus
	lambari

	Diapoma speculiferum
	lambari

	Heterocheirodon jacuhiensis
	lambari

	Heterocheirodon yatai
	lambari

	Hyphessobrycon anisitsi
	lambari

	Hyphessobrycon bifasciatus
	lambari

	Hyphessobrycon boulengueri
	lambari

	Hyphessobrycon luetkenii
	lambari

	Hyphessobrycon meridionalis
	lambari

	Hyphessobrycon reticulatus
	lambari

	Hyphessobrycon sp.
	lambari

	Macropsobrycon uruguayanae
	lambari

	Oligosarcus jenynsii
	tambicu

	Oligosarcus robustus
	tambicu

	Pseudocorynopoma doriae
	lambari

	Serrapinnus caliurus
	lambari

	Erythrinidae
	

	Hoplias malabaricus
	traíra

	Prochilodontidae
	

	Prochilodus lineatus
	corimbatá

	SILURIFORMES
	

	Aspredinidae
	

	Pseudbunocephalus iheringii
	peixe-banjo

	Auchenipteridae
	

	Trachelyopterus lucenai
	porrudo

	Callichthyidae
	

	Corydoras ehrhardti
	limpa-fundo

	Corydoras paleatus
	limpa-fundo

	Callichthys callichthys
	limpa-fundo

	Heptapteridae
	

	Heptapterus mustelinus
	jundiá-cipó

	Heptapterus sympterigium
	jundiá-cipó

	Pimelodella australis
	mandí

	Pimelodella laticeps
	mandí

	Rhamdia quelen
	jundiá

	Rhamdia sp.
	jundiá

	Loricariidae
	

	Ancistrus brevipinnis
	cascudinho

	Hemiancistrus punctulatus
	cascudo

	Hisonotus laevior
	cascudinho

	Hisonotus nigricauda
	cascudinho

	Hisonotus sp.
	cascudinho

	Hypostomus aspilogaster
	cascudo

	Hypostomus commersoni
	cascudo

	Loricariichthys anus
	cascudo

	Rineloricaria baliola
	violinha

	Rineloricaria cadeae
	violinha

	Rineloricaria longicauda
	violinha

	Rineloricaria microlepdogaster
	violinha

	Rineloricaria strigilata
	violinha

	Rineloricaria spp.
	violinha

	Pimelodidae
	

	Pimelodus maculatus
	pintado

	Pimelodus pintado
	pintado

	Pseudopimelodidae
	

	Microglanis cottoides
	bagrinho

	Trichomychteridae
	

	Ituglanis sp.
	charutinho

	Trichomycterus sp.
	charutinho

	Homodiateus anisitsi
	charutinho

	Scleronema minutum
	charutinho

	PERCIFORMES
	

	Cichlidae
	

	Australoheros sp.
	cará

	Cichlasoma portalegrense
	cará

	Crenicichla lacustris
	joana

	Crenicichla lepidota
	joana

	Crenicichla punctata
	joana

	Geophagus brasiliensis
	cará-cartola

	Gymnogeophagus labiatus
	cará

	Gymnogeophagus gymnogenys
	cará

	Gymnogeophagus rhabdotus
	cará

	GYMNOTIFORMES
	

	Gymnotidae
	

	Gymnotus carapo
	tuvira

	Hypopomidae
	

	Brachyhypopomus sp.
	tuvira

	Hypopomus sp. A
	tuvira

	SYNBRANCHIFORMES
	

	Synbranchidae
	

	Synbranchus marmoratus
	muçum

	CYPRINODONTIFORMES
	

	Poeciliidae
	

	Cnesterodon decemmaculatus
	barrigudinho

	Phalloceros caudimaculatus
	barrigudinho

	Rivulidae
	

	Austrolebias melanoorus
	peixe-anual

	ATHERINIFORMES
	

	Atherinopsidae
	

	Odontesthes sp.
	peixe-rei


*BIOLAW, 2010a, 2010b e 2011; CIENTEC, 1998; CRA, 2009a e 2009b; HAR, 2000, 2007 e presente estudo.

Espécies de interesse especial

Com base nos dados levantados, identificaram-se como grupos de maior fragilidade frente ao empreendimento e logo de maior interesse para a avaliação de impactos ambientais as espécies reofílicas e as espécies de hábito migrador.

Espécies reofílicas ocorrem tipicamente em ambientes lóticos, justamente o tipo de ambiente suprimido ao se construírem barramentos e consequente formação de reservatórios. Como representantes das espécies reofílicas na área de estudo destaca-se a presença de oito espécies da família Loricariidae (cascudos), que possuem hábito bentônico e registro típico em ambientes lóticos com fundo rochoso, fato que confere a estas espécies condições de serem indicadoras para o impacto de perda de ambientes lóticos. Loricariidae é, portanto, um grupo de peixes que deve fazer parte do monitoramento da ictiofauna a ser realizado nas fases futuras do licenciamento ambiental da UTE Pampa Sul. 

As espécies migradoras são representadas na área por duas espécies de pimelodídeos – Pimelodus maculatus e Pimelodus pintado – ambos chamados popularmente de pintado ou mandi-pintado e do proquilodontídeo Prochilodus lineatus, chamado de curimbatá. 

A espécie Pimelodus maculatus tem como localidade tipo o rio da Prata, entre a Argentina e o Uruguai, e distribuição geográfica restrita à América do Sul (BUCKUP et al., 2007). Alguns autores apontam a espécie como migradora de curta distância (DEI TOS et al., 2002), enquanto outros a consideram migradora de grande distância. Agostinho et al. (2003) enquadram a espécie como migradora de longo curso, entretanto, a consideram uma das espécies que necessita de menor trecho de rio livre, o que explicaria seu sucesso em ambientes barrados. Os dados obtidos até o momento na bacia do rio Jaguarão corroboram esta consideração, uma vez que ambas as espécies de Pimelodus  foram registradas no arroio Candiota, tanto a montante quanto a jusante do barramento existente naquele curso d’água. 
A partir do registro destas espécies no arroio Candiota (barrado há mais de 30 anos), conclui-se que a interrupção deste curso, o maior afluente do rio Jaguarão na área de estudo, não inviabilizou as populações de Pimelodus sp. O impacto do barramento do rio Jaguarão sobre as espécies de peixes potencialmente poderia promover a segregação de populações com isolamento genético a montante e a jusante do barramento sobre toda a comunidade de peixes, não apenas sobre as duas espécies migradoras registradas até o momento.

Há de se fazer uma ressalva ao caso dos peixes da família Rivulidae, que, embora ainda não tenham sido registrados neste estudo, têm ocorrência potencial para a região. Os peixes-anuais são organismos altamente adaptados a ambientes aquáticos temporários, ou seja, que em determinado período do ano encontram-se sem água. Sua biologia reprodutiva evoluiu de tal maneira que seus ovos permanecem viáveis durante o período seco junto ao substrato em estado de diapausa (processo biológico semelhante ao que ocorre nas sementes, em que os eventos de diferenciação celular são interrompidos e reiniciados conforme condição do ambiente). No Rio Grande do Sul há 32 espécies de peixes anuais válidas cientificamente, com ocorrência confirmada, número que tende a subir conforme novas descrições sejam publicadas. Este grupo representava em 2003 39% das espécies de peixes de água doce ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul (REIS et al., 2003). Revisão da lista de fauna ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul (FZB 2014) aponta a existência de 24 espécies de peixes anuais ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul. Na área de influência do empreendimento há registro de uma espécie de peixe anual Austrolebias melanoorus em uma área úmida próxima à vila João Emílio, em Candiota (HAR, 2007). Embora esta área não corra risco de ser diretamente afetada pela instalação de estruturas do empreendimento, a sua viabilização acarretará em impactos indiretos sobre o Município de Candiota e a expansão urbana naquela localidade tem grandes possibilidades. Sob outro ângulo, a presença de Austrolebias melanoorus na área de influência do empreendimento alerta sobre a possibilidade de ocorrência deste táxon em outros ambientes similares na área de estudo. Todavia, após a realização de quatro campanhas amostrais na área de interesse, com busca específica em ambientes propícios à ocorrência de peixes-anuais em duas campanhas, inverno e primavera, não houve registro de peixes-anuais. 
Aspectos reprodutivos

A realização de quatro campanhas amostrais, assim como a revisão de dados secundários a respeito da ictiofauna na área de interesse, apresenta uma taxocenose de peixes formada em sua grande maioria por espécies não-migratórias, ou seja, que têm na área de estudo sua área de reprodução. 

Algumas espécies foram registradas em período reprodutivo tanto nas campanhas amostrais de verão e primavera como em trabalhos anteriores desenvolvidos pela mesma equipe técnica na bacia do Jaguarão (também em períodos de verão e primavera). O período reprodutivo em alguns peixes é diagnosticado pelos caracteres de dimorfismo sexual, geralmente apresentados por machos sexualmente maduros, como estruturas aumentas (e. g. nadadeiras, apêndices encefálicos) e cores acentuadas (caracteres selecionados sexualmente) e também pela constatação direta de evento reprodutivo, como presença de alevinos/exemplares jovens, fêmeas em desova nas redes, ou com grande volume abdominal e dissecação de exemplares coletados em laboratório. São exemplos de espécies registradas na área durante evento reprodutivo: 

Characidium orientale – diagnose de macho maduro pela coloração alaranjada das nadadeiras (acervo fotográfico);

Pseudocorynopoma doriae – dimorfismo sexual evidenciado pelo tamanho das nadadeiras dorsal e anal em machos maduros (acervo fotográfico);

Pimelodus pintado – espécie migratória registrada em período de desova (fêmea “ovada”) (CRA 2009);

Oligosarcus robustus – exemplar dissecado, constatando tratar-se de fêmea em estádio avançado de maturação gonadal (CRA 2009);
Crenicichla lepidota – exemplar com abdômen expandido por volume de ovos (período pré-desova) (CRA 2011);
Gymnogeophagus rhabdotus e Gymngeophagus gymnogenys – exemplares amostrados com apêndices encefálicos aumentados e coloração típica de machos maduros.

Astyanax fasciatus - coloração típica de machos maduros (CRA, 2011);

Loricariichthys anus - macho com ovos na boca (CRA, 2009). 

J1 x J2

A fim de se compararem os possíveis impactos sobre a ictiofauna nas áreas de influência direta de cada barramento proposto inicialmente pelo empreendimento em análise, foi calculada a similaridade ictiofaunística entre os pontos amostrais estabelecidos em cada uma das áreas em questão (Figura 11). O resultado obtido aponta para uma taxocenose com bom nível de similaridade entre as áreas em apreço, com aproximadamente 68% das espécies em comum. Tal resultado denota a existência de continuidade entre as áreas e a presença de fluxo gênico entre as porções consideradas do rio Jaguarão e afluentes. As principais diferenças entre as taxocenoses de cada local residem no fato de os trechos mais a jusante (J2) comportarem espécies de maior porte, fato que pode ser explicado pela maior complexidade ambiental apresentada nestes locais (maior profundidade, largura, presença de tributários a montante, etc). A área de influência de J1 (pontos IPS2, IPS3, IPS10, IPS11, IPS12, IPS13 e IPS20) apresentou riqueza menor que a área de influência de J2 (IPS7; IPS8; IPS9; IPS15; IPS16 e IPS19): 33 e 39 espécies, respectivamente. Cabe observar que a distância entre J1 e J2 é de aproximadamente 6 km, de modo que a totalidade dos pontos amostrais aqui comparados deve ser considerada como área de influência de cada um dos barramentos, mesmo que implantados de forma excludente um ao outro.

Figura 11 - Cluster de similaridade ictiofaunística considerando-se os pontos amostrais estabelecidos na área de influência direta de cada barramento.
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Acervo fotográfico – ictiofauna 

No Quadro 10, a seguir, são apresentadas imagens dos procedimentos amostrais e de espécies registradas nas campanhas amostrais de ictiofauna realizadas na área de estudo da UTE Pampa Sul.

	Quadro 10 - Imagens obtidas na realização das campanhas amostrais de ictiofauna em. Candiota, Rio Grande do Sul.
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	Rede do tipo picaré com peixes após realização de arrasto de margem.
	Rede de espera sendo revisada por biólogo especialista em peixes.
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	Aplicação de puçá em área úmida.
	Astyanax jacuhiensis
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	Bryconamericus iheringii
	Hyphessobrycon luetkenii
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	Cheirodon interruptus
	Pseudocorynopoma doriae (macho com dimorfismo sexual)

	
	

	[image: image47.jpg]



	[image: image48.jpg]




	Oligosarcus robustus 
	Charax stenopterus
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	Diapoma speculiferum
	Heterocheirodon yataii

	
	

	[image: image51.jpg]



	[image: image52.jpg]




	Cyphocharax saladensis
	Cyphocharax voga
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	Characidium pterostictum
	Characidium orientale (macho com coloração característica de período reprodutivo)
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	Hoplias malabaricus
	Pimelodella australis

	
	

	[image: image57.jpg]



	[image: image58.jpg]




	Rhamdia quelen
	Heptapterus mustelinus
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	Pimelodus maculatus
	Pimelodus pintado
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	Corydoras paleatus
	Ancistrus brevipinnis
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	Hisonotus nigricauda
	Loricariichthys anus
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	Hemiancistrus punctulatus
	Hypostomus commersoni
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	Rineloricaria microlepdogaster
	Rineloricaria cadeae
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	Trichomychterus sp.
	Scleronema minutum
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	Homodiaetus anisitsi
	Odontesthes sp.
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	Crenicichla punctata
	Gymnogeophagus rhabdotus
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	Cichlasoma portalegrense
	Gymnogeophagus gymnogenys
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	Gymnotus carapo
	Callichthys callichthys
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2.1.2 Macroinvertebrados Aquáticos

Nos itens a seguir são apresentadas a metodologia e os resultados consolidados obtidos em quatro coletas de macroinvertebrados aquáticos na área de influência do empreendimento.

2.1.2.1 Métodos
a)
Coleta de dados

A área investigada está situada na zona rural do município de Candiota-RS, especialmente na bacia do rio Jaguarão, afluente da Lagoa Mirim. Foram estabelecidas oito estações de amostragem, sendo três no rio Jaguarão, duas na área do reservatório J1 (pontos AS3 e AS6), uma na área do reservatório J2 (AS8),  e as restantes localizadas em afluentes diretos do rio Jaguarão ,conforme demonstra a imagem apresentada a seguir (Figura 12). As mesmas estações de amostragem estão locadas no Mapa de Pontos de Amostragem – Organismos Aquáticos (Anexo 4). 

Figura 12 - Estações de coleta de macroinvertebrados bentônicos (AS1 a AS8) na área de influência da UTE Pampa Sul.
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A coleta de macroinvertebrados aquáticos foi realizada por dois procedimentos: coleta quantitativa com amostrador de Surber (0,3 m2), seis réplicas em diferentes microhábitats (Quadro 11); e três réplicas com rede tipo puçá junto à vegetação de macrófitas aquáticas (amostragem qualitativa). Ambos os aparatos possuíam rede com abertura de malha de 0,3 mm.

Considerando áreas de corredeira e áreas de menor velocidade em cada ponto de coleta foi contemplado o maior número de habitats disponível de acordo com orientações presentes em PEREIRA et al. (2012a). O rio Jaguarão e muitos de seus tributários apresentam leito constituído de rochas em forma de lajeados ou extensas camadas de argila compactada, com depósitos de areia, seixos, cascalhos e, junto às margens de menor correnteza, depósitos de folhiço. A região apresenta um grande mosaico de diferentes feições geológicas atribuindo características físicas únicas a cada drenagem (TEIXEIRA & PIRES, 2004). Sendo assim, a utilização de busca-fundo, como, por exemplo, draga de Petersen (Figura 13), se torna impraticável, pois este amostrador não penetra nos leitos com rochas e seixos sobre lajeado contínuo. Mesmo em locais onde há depósitos de areia, muitas vezes estão sobre lajeado.

Figura 13 – Microhabitats de sistemas lóticos (A) de acordo com FISRWG (1998) e tipos de amostradores. B – Draga de Petersen. C – Amostrador de Surber.
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Desde a primeira campanha, que subsidiou o EIA, para a coleta de macroinvertebrados foi utilizado o amostrador de Surber, em substituição à draga de Petersen. Esta foi utilizada em um primeiro momento, conforme previsto no Plano de Trabalho, no entanto constatada a sua desvantagem em relação ao amostrador de Surber, foi descartada e as amostragens foram refeitas todas com a utilização do amostrador tipo Surber. Não houve nenhum prejuízo à qualidade da informação e tampouco riscos de sub-amostragem.

O amostrador a ser utilizado em um monitoramento deve contemplar a maior variedade de habitats a ser amostrado. Desta forma, para os leitos como o do rio Jaguarão, o amostrador de Surber se torna mais versátil e permite a coleta em uma grande variedade de substratos, sendo que todos organismos que se encontram enterrados na área delimitada pelo amostrador também são recolhidos, sem prejuízo de amostragem da comunidade bentônica neste caso. O uso da draga de Petersen dificultaria esta amostragem devido ao fato de que não fecharia em todos habitats com substratos duros, pois, segundo PEREIRA et al. (2012a), não é adequado para substratos lajeados.

Devido à diversidade geológica e geomorfológica do leito dos ambientes amostrados, cada estação de coleta apresentou hábitats distintos. A deposição do material sobre o leito rochoso dos corpos d´água, em algumas estações de coleta, foi removida pela correnteza após fortes chuvas anteriormente à amostragem, principalmente os depósitos de folhiço.

O material coletado foi acondicionado em potes plásticos e fixado com álcool a 70%.

Quadro 11 - Hábitats amostrados nas estações de coleta AS1 a AS8 para macroinvertebrados bentônicos.

	Campanhas
	Amostra
	Hábitat
	Data da coleta
	Condições climáticas

	Primeira
	AS1R1
	Sedimento lodoso, areia e restos vegetais.
	20/fev/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Primeira
	AS1R2
	
	
	

	Primeira
	AS1R3
	
	
	

	Primeira
	AS1R4
	
	
	

	Primeira
	AS1R5
	
	
	

	Primeira
	AS1R6
	
	
	

	Primeira
	AS2R1
	Substrato composto de argila compacta com pequenos orifícios e cascalho sem deposições 
	21/fev/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Primeira
	AS2R2 
	
	
	

	Primeira
	AS2R3
	
	
	

	Primeira
	AS2R4
	
	
	

	Primeira
	AS2R5
	
	
	

	Primeira
	AS2R6
	
	
	

	Primeira
	AS3R1
	Folhiço
	19/fev/14
	Sol

	Primeira
	AS3R2 
	Areia Média
	
	

	Primeira
	AS3R3
	Areia Fina
	
	

	Primeira
	AS3R4
	Folhiço
	
	

	Primeira
	AS3R5
	Areia Média
	
	

	Primeira
	AS3R6
	Lodo e folhiço
	
	

	Primeira
	AS4R1
	Folhiço e areia
	20/fev/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Primeira
	AS4R2 
	
	
	

	Primeira
	AS4R3
	
	
	

	Primeira
	AS4R4
	
	
	

	Primeira
	AS4R5
	
	
	

	Primeira
	AS4R6
	
	
	

	Primeira
	AS5R1
	pedras e pedregulhos
	19/fev/14
	Sol

	Primeira
	AS5R2 
	
	
	

	Primeira
	AS5R3
	
	
	

	Primeira
	AS5R4
	Lajeado
	
	

	Primeira
	AS5R5
	Lajeado
	
	

	Primeira
	AS5R6
	Lajeado
	
	

	Primeira
	AS6R1
	Seixos
	20/fev/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Primeira
	AS6R2 
	Seixos e folhiços
	
	

	Primeira
	AS6R3
	Areia grossa e fina
	
	

	Primeira
	AS6R4
	Folhiço
	
	

	Primeira
	AS6R5
	Rochas e seixos
	
	

	Primeira
	AS6R6
	Lama e seixos
	
	

	Primeira
	AS7R1
	Fundo lodoso com gramíneas
	19/fev/14
	sol

	Primeira
	AS7R2 
	
	
	

	Primeira
	AS7R3
	
	
	

	Primeira
	AS7R4
	
	
	

	Primeira
	AS7R5
	
	
	

	Primeira
	AS7R6
	
	
	

	Primeira
	AS8R1
	Argila compacta + lajeado
	19/fev/14
	sol

	Primeira
	AS8R2 
	
	
	

	Primeira
	AS8R3
	
	
	

	Primeira
	AS8R4
	
	
	

	Primeira
	AS8R5
	
	
	

	Primeira
	AS8R6
	
	
	

	Segunda
	AS1R1
	Areia grossa
	29/maio/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Segunda
	AS1R2
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS1R3
	Areia grossa 
	
	

	Segunda
	AS1R4
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS1R5
	Lama
	
	

	Segunda
	AS1R6
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS2R1
	Substrato composto de argila compacta com pequenos orifícios e cascalho sem deposições 
	29/maio/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Segunda
	AS2R2 
	
	
	

	Segunda
	AS2R3
	
	
	

	Segunda
	AS2R4
	
	
	

	Segunda
	AS2R5
	
	
	

	Segunda
	AS2R6
	
	
	

	Segunda
	AS3R1
	Areia Média 
	29/maio/14
	Sol

	Segunda
	AS3R2 
	Areia Média
	
	

	Segunda
	AS3R3
	Lodo e folhiço 
	
	

	Segunda
	AS3R4
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS3R5
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS3R6
	Areia Fina
	
	

	Segunda
	AS4R1
	Folhiço e areia
	29/maio/14
	Sol

	Segunda
	AS4R2 
	
	
	

	Segunda
	AS4R3
	
	
	

	Segunda
	AS4R4
	
	
	

	Segunda
	AS4R5
	
	
	

	Segunda
	AS4R6
	
	
	

	Segunda
	AS5R1
	Lageado
	28/maio/14
	Sol

	Segunda
	AS5R2 
	
	
	

	Segunda
	AS5R3
	
	
	

	Segunda
	AS5R4
	Lajeado
	
	

	Segunda
	AS5R5
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS5R6
	Seixos/areia
	
	

	Segunda
	AS6R1
	Rochas e seixos 
	28/maio/14
	Sol

	Segunda
	AS6R2 
	Seixos e folhiços
	
	

	Segunda
	AS6R3
	Areia grossa e seixos
	
	

	Segunda
	AS6R4
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS6R5
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS6R6
	Lama 
	
	

	Segunda
	AS7R1
	Fundo lodoso com gramíneas
	28/maio/14
	Sol

	Segunda
	AS7R2 
	
	
	

	Segunda
	AS7R3
	
	
	

	Segunda
	AS7R4
	
	
	

	Segunda
	AS7R5
	
	
	

	Segunda
	AS7R6
	
	
	

	Segunda
	AS8R1
	Seixos
	28/maio/14
	Sol

	Segunda
	AS8R2 
	Folhiço
	
	

	Segunda
	AS8R3
	Areia grossa 
	
	

	Segunda
	AS8R4
	Lageado
	
	

	Segunda
	AS8R5
	Lama
	
	

	Segunda
	AS8R6
	Folhiço
	
	

	Terceira
	AS1R1
	Seixos
	06/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS1R2
	
	
	

	Terceira
	AS1R3
	
	
	

	Terceira
	AS1R4
	Areia
	
	

	Terceira
	AS1R5
	Areia/seixos

Areia/seixos
	
	

	Terceira
	AS1R6
	
	
	Sol

	Terceira
	AS2R1
	Seixos/areia
	06/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS2R2 
	Seixos
	
	

	Terceira
	AS2R3
	Seixos/areia
	
	

	Terceira
	AS2R4
	
	
	

	Terceira
	AS2R5
	
	
	

	Terceira
	AS2R6
	Seixos
	
	

	Terceira
	AS4R1
	Areia
	06/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS4R2 
	Folhiço/areia
	
	

	Terceira
	AS4R3
	
	
	

	Terceira
	AS4R4
	
	
	

	Terceira
	AS4R5
	
	
	

	Terceira
	AS4R6
	
	
	

	Terceira
	AS3R1
	Areia/seixos
	07/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS3R2 
	
	
	

	Terceira
	AS3R3
	
	
	

	Terceira
	AS3R4
	Areia
	
	

	Terceira
	AS3R5
	
	
	

	Terceira
	AS3R6
	
	
	

	Terceira
	AS5R1
	Seixos
	07/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS5R2 
	Lageado
	
	

	Terceira
	AS5R3
	Areia
	
	

	Terceira
	AS5R4
	Areia/lageado
	
	

	Terceira
	AS5R5
	Lageado
	
	

	Terceira
	AS5R6
	Seixos
	
	

	Terceira
	AS6R1
	Seixos/areia
	07/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS6R2 
	
	
	

	Terceira
	AS6R3
	
	
	

	Terceira
	AS6R4
	
	
	

	Terceira
	AS6R5
	
	
	

	Terceira
	AS6R6
	
	
	

	Terceira
	AS7R1
	Lama com detritos
	08/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS7R2 
	
	
	

	Terceira
	AS7R3
	
	
	

	Terceira
	AS7R4
	
	
	

	Terceira
	AS7R5
	
	
	

	Terceira
	AS7R6
	
	
	

	Terceira
	AS8R1
	Seixos/areia
	08/agosto/14
	Sol

	Terceira
	AS8R2 
	
	
	

	Terceira
	AS8R3
	
	
	

	Terceira
	AS8R4
	
	
	

	Terceira
	AS8R5
	
	
	

	Terceira
	AS8R6
	
	
	

	Quarta
	AS1R1
	Folliço+Areia
	25/set/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Quarta
	AS1R2
	Seixos
	
	

	Quarta
	AS1R3
	Areia Grossa
	
	

	Quarta
	AS1R4
	Folliço
	
	

	Quarta
	AS1R5
	Leageado+Seixos
	
	

	Quarta
	AS1R6
	Lodo
	
	

	Quarta
	AS2R1
	Argila compactada+ seixos
	25/set/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Quarta
	AS2R2 
	Argila compactada+ seixos
	
	

	Quarta
	AS2R3
	Argila compactada+ seixos
	
	

	Quarta
	AS2R4
	Argila compactada+ seixos
	
	

	Quarta
	AS2R5
	Argila compactada+ seixos
	
	

	Quarta
	AS2R6
	Argila compactada+ seixos
	
	

	Quarta
	AS3R1
	Folhiço
	25/set/14
	Sol

	Quarta
	AS3R2 
	Areia Média
	
	

	Quarta
	AS3R3
	Areia Fina
	
	

	Quarta
	AS3R4
	Folhiço
	
	

	Quarta
	AS3R5
	Areia Média
	
	

	Quarta
	AS3R6
	Lodo e folhiço
	
	

	Quarta
	AS4R1
	Folhiço e areia
	25/set/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Quarta
	AS4R2 
	
	
	

	Quarta
	AS4R3
	
	
	

	Quarta
	AS4R4
	
	
	

	Quarta
	AS4R5
	
	
	

	Quarta
	AS4R6
	
	
	

	Quarta
	AS5R1
	pedras e pedregulhos
	25/set/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Quarta
	AS5R2 
	
	
	

	Quarta
	AS5R3
	
	
	

	Quarta
	AS5R4
	Lajeado
	
	

	Quarta
	AS5R5
	Lajeado
	
	

	Quarta
	AS5R6
	Lajeado
	
	

	Quarta
	AS6R1
	Seixos e folhiços
	25/set/14
	Chuva/Sol/Nublado

	Quarta
	AS6R2 
	Seixos e folhiços
	
	

	Quarta
	AS6R3
	Lama e seixos 
	
	

	Quarta
	AS6R4
	Seixos e folhiços
	
	

	Quarta
	AS6R5
	Areia grossa
	
	

	Quarta
	AS6R6
	Rochas e seixos 
	
	

	Quarta
	AS7R1
	Fundo lodoso+gramíneas
	25/set/14
	sol

	Quarta
	AS7R2 
	
	
	

	Quarta
	AS7R3
	
	
	

	Quarta
	AS7R4
	
	
	

	Quarta
	AS7R5
	
	
	

	Quarta
	AS7R6
	
	
	

	Quarta
	AS8R1
	Argila compacta + seixos + lajeado
	25/set/14
	sol

	Quarta
	AS8R2 
	
	
	

	Quarta
	AS8R3
	
	25/set/14
	

	Quarta
	AS8R4
	
	
	

	Quarta
	AS8R5
	
	
	

	Quarta
	AS8R6
	
	
	


Sob o estereomicroscópio foi realizada a triagem dos organismos (macroinvertebrados) presentes nas amostras. 

Os organismos encontrados foram determinados até o menor nível taxonômico possível, com o auxílio de bibliografia especializada: BACHMANN (1981); BACHMANN & MAZZUCCONI (1995); BOND-BUCKUP & BUCKUP (1999); CARVALHO & CALIL (2000); MAGALHÃES (1999); MANSUR et al., 1987; NIESER & MELO (1997); PITONI et al. (1976); SOARES (1981).

b) 
Análise de dados

A abundância (n) de cada espécie foi considerada como o número total de indivíduos por cada amostra. A densidade populacional de cada táxon foi expressa como número de espécimes coletados por m2, considerando a unidade de área do substrato amostrado. 

A abundância relativa foi obtida dividindo-se o total de espécimes coletados de um dado táxon pelo somatório do número de indivíduos dos demais taxa. O critério utilizado para o enquadramento das espécies em classes de abundância relativa por estação de coleta seguiu o quadro abaixo (Quadro 12).

Quadro 12 - Escala progressiva de abundância relativa 

	Escala progressiva de abundância relativa (%)

	100 - 61
	Muito abundante

	60 - 41
	Abundante

	40 - 21
	Muito numerosa

	20 - 11
	Numerosa

	10 - 5
	Pouco numerosa

	4 - 1
	Escassa

	< 1
	Rara


Fonte: (apud PEIXINHO & PESO-AGUIAR, 1989).
A constância de ocorrência de um dado táxon em um conjunto de amostras foi obtida dividindo-se o número de amostras em que o táxon está presente pelo número total de amostras coletadas, sendo que o valor obtido por esta divisão foi multiplicado por 100, obtendo-se assim valores percentuais. O critério utilizado para o enquadramento das espécies em classes de constância de ocorrência seguiu DAJOZ (1983) (Quadro 13).

Quadro 13 - Escala progressiva de constância segundo Dajoz (1983).

	Escala progressiva de constância de ocorrência (%)

	> 50
	Constante

	25 – 50
	Acessória

	< 25
	Acidental


Para a determinação da abundância total, abundância relativa, constância de ocorrência, índice de riqueza de espécies de Margalef (Dmg), de diversidade de Shannon-Weiner (H’), de diversidade máxima de Shannon-Weiner e equitabilidade de Pielou (J’), foram utilizados os dados obtidos por meio de amostragem quantitativa. 

Os índices de riqueza de espécies de Margalef (Dmg), de diversidade de Shannon-Weiner (H’) e esperado de Shannon-Weiner (H’max) e a equitabilidade de Pielou (J’) foram calculados de acordo com Magurran (1988). O índice de Shannon-Weiner valoriza a abundância proporcional (ou relativa) das espécies enfatizando a riqueza e homogeneidade. O índice de Margalef (Dmg) expressa a riqueza ponderada pelo tamanho amostral e pelo recípocro de Simpson (1/D), que representa a medida de dominância influenciada pelas espécies mais comuns, ou seja, a probabilidade de dois indivíduos capturados ao acaso pertencerem à mesma espécie. O índice de Pielou varia entre 0 e 1 e indica a distribuição de abundância de espécies em uma comunidade, ou seja, a proporção de cada táxon, o que reflete o seu grau de dominância. Os cálculos foram realizados pelo software QUANTA (BROWER et al., 1997). Para o cálculo dos índices foram utilizados dados de abundância em nível de família, com a finalidade de padronizar a comparação das comunidades.

A análise de agrupamento foi realizada pelo método do centroide, com base em matrizes de dissimilaridade de Bray-Curtis (dados quantitativos) e similaridade de Jaccard (dados qualitativos).

A ordenação das estações de amostragem e dos táxons foi feita pela Análise de Componentes Principais (PCA), considerando a covariância entre variáveis. Ambos os procedimentos descritos acima foram realizados com o auxílio do software PCORD 4.0.

2.1.2.2 Resultados e Discussão

a) 
Lista de taxa

Foram registrados organismos dos filos Mollusca, Anellida e Arthropoda (Quadro 14). Estudo anterior realizado por HAR (1997) citou um número muito inferior de taxa, apenas 18, enquanto o presente estudo registrou 34 taxa. Cabe também ressaltar que o estudo anterior citado registrou o planorbídeo Planorbis albus, que só ocorre na Europa (Inglaterra e Escócia) e nunca foi encontrado na América do Sul.

Quadro 14 - Classificação dos taxa de macroinvertebrados bentônicos registrados nas oito estações de coleta na área de influência da UTE Pampa Sul. 

	Mollusca
	Anellida
	Arthropoda

	Ampullaridae
	Oligochaeta
	Insecta

	Pomacea sp.
	Glossiphonidae
	Diptera

	Cochiliopidae
	
	Chironomidae

	Heleobia sp.
	
	Culicidae

	Planorbidae
	
	Simulidae

	Biomphalaria tenagophila
	
	Empididae

	Drepanotrema sp.
	
	Ephydridae

	Planorbidade
	
	Ceratopogindae

	Gundlachia concentrica
	
	Odonata

	Physiidae
	
	Coenagrionidae

	Physa sp.
	
	Gomphidae

	Hyriidae
	
	Cordulidae

	Diplodon cf. delodontus
	
	Libellulidae

	Diplodon ruacoichus
	
	Coleoptera

	Diplodon aethiops
	
	Dytiscidae

	Mycetopodidae
	
	Elmidae

	Andodontites trapesialis
	
	Torridincolidae

	Anodontites patagonicus
	
	Psephenidae

	Mycetopoda legumen
	
	Hemiptera

	Sphaeriidae
	
	Naucoridae

	Musculium
	
	Belostomatidae

	Pisidium sp.
	
	Notonectidae

	Eupera klapenbachi
	
	Ephemeroptera

	
	
	Caenidae

	
	
	Baetidae

	
	
	Piralidae

	
	
	Trichoptera

	
	
	Hydropsichidae

	
	
	Leptoceridae

	
	
	Hydrobiosidae

	
	
	Hydroptilidae

	
	
	Crustacea

	
	
	Copepoda

	
	
	Hyalellidae

	
	
	Aeglidae

	
	
	Aegla sp.


b) 
Amostragem Quantitativa

b1) 
Constância de ocorrência
Ao longo das quatro campanhas de monitoramento de macroinvertebrados bentônicos verificou-se o predomínio de espécies enquadradas como Acidental e Acessória segundo DAJOZ (1983). Não foram verificados taxa na categoria Constante na AS2 e AS7 na primeira campanha; AS2 na segunda campanha; e AS1, AS3 e AS5 na terceira campanha. 

Na primeira campanha (Quadros 15 a 22) foram constantes os taxa Chironomidae (AS1, AS5, AS6 e AS8), Oligochaeta (AS1), Glossiphonidae (AS1), Planorbidae (AS3), Sphaeriidae (AS4), Baetidae (AS6) e pupas de Diptera (AS6). 

Na segunda campanha (Quadros 23 a 30), foram Constantes os taxa Baetidae (AS1, AS5, AS6 E AS8), Chironomidae (AS1, AS3, AS5, AS6 E AS8), Leptoceridae (AS4), Coenagrionidae (AS4), Caenidae (AS6), Hydropsichidae (AS6), Culicidae (AS6), Oligochaeta (AS6) e Simulidae (AS8).

Na terceira campanha (Quadros 31 a 38) foram Constantes os taxa Chironomidae (AS2, AS6 E AS8), Baetidae (AS2, AS6 E AS8), Oligochaeta (AS4, AS6 E AS7), Simulidae (AS6) e Elmidae (AS8).

Na quarta campanha, (Quadros 39 a 46) foram Constantes os taxa Chironomidae (AS1, AS3, AS4, AS5, AS6, AS7 E AS8), Culicidae (AS1), Oligochaeta (AS2 e AS4), Baetidae (AS2, e AS5), Elmidae (AS5) e Hydropsichidae (AS8).

Ao longo das campanhas de monitoramento verificou-se que os taxa enquadrados na categoria Constante foram sobretudo aqueles resistentes às alterações ambientais, como é o caso, por exemplo, de Chironomidae, Oligochaeta, Planorbidae e Culicidae. De maneira semelhante, foi possível observar que muitos dos taxa com baixa ocorrência foram aqueles sensíveis às alterações, como é o caso de Leptoceridae, Hyriidae, Hyallelidae, Gomphidae, Coenagrionidae e Hydrobiosidae. 

Salienta-se que, na primeira campanha de monitoramento ocorrida após forte período de chuvas, foi verificada a presença de várias conchas do bivalve Diplodon sp. junto às barrancas do rio Jaguarão e vários outros arroios amostrados, indicando que a grande força da água arremessou estes bivalves para fora do canal. Estas conchas estavam muito íntegras e às vezes apresentavam resquícios de partes moles secas, indicando morte recente. Não havendo nenhum tipo de marca de dentes, garras ou bicos de vertebrados, conclui-se que estas valvas não foram coletadas por nenhum animal que tenha se alimentado dos moluscos, e sim que foram arremessados pela correnteza para as barrancas. Este fato é comum e se encontra documentado em PEREIRA et al. (2013).

Quadro 15 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 1) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS1R2
	AS1R2
	AS1R3
	AS1R4
	AS1R5
	AS1R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Glossiphonidae
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	4
	67
	Constante

	Chironomidae
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	4
	67
	Constante


Quadro 16 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 2) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS2R1
	AS2R2 
	AS2R3
	AS2R4
	AS2R5
	AS2R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental


Quadro 17 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 3) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS3R1
	AS3R2 
	AS3R3
	AS3R4
	AS3R5
	AS3R6
	
	
	

	Planorbidae
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Oligochaeta
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Glossiphonidae
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Gomphidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Caenidae 
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Piralidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 18 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 4) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS4R1
	AS4R2 
	AS4R3
	AS4R4
	AS4R5
	AS4R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Planorbidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Ancylidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Hyriidae
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Sphaeriidae
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Oligochaeta
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	3
	50
	Acessória

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Chironomidae
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Elmidae
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	50
	Acessória


Quadro 19 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 5) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS5R1
	AS5R2 
	AS5R3
	AS5R4
	AS5R5
	AS5R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Elmidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	0
	1
	0
	1
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 20 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 6) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS6R1
	AS6R2 
	AS6R3
	AS6R4
	AS6R5
	AS6R6
	
	
	

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	5
	83
	Constante

	Simulidae
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Elmidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Caenidae 
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	4
	67
	Constante

	Pupas diptera
	0
	0
	1
	1
	0
	3
	5
	83
	Constante


Quadro 21 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 7) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS7R1
	AS7R2 
	AS7R3
	AS7R4
	AS7R5
	AS7R6
	
	
	

	Planorbidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Coenagrionidae
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hyalellidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	33
	Acessória


Quadro 22 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 8) (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS8R1
	AS8R2 
	AS8R3
	AS8R4
	AS8R5
	AS8R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Ancylidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hyriidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Glossiphonidae
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	4
	67
	Constante

	Simulidae
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Elmidae
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Psephenidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hydropsichidae
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	3
	50
	Acessória

	Leptoceridae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	pupa diptera
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hyalellidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Aeglidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 23 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 1) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS1R2
	AS1R2
	AS1R3
	AS1R4
	AS1R5
	AS1R6
	
	
	

	Caenidae
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Baetidae
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Elmidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Planorbidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Leptoceridae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Coenagrionidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Copepoda
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	33
	Acessória

	Tipulidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	5
	83
	Constante


Quadro 24 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 2) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS2R1
	AS2R2 
	AS2R3
	AS2R4
	AS2R5
	AS2R6
	
	
	

	Chironomidae
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	3
	50
	Acessória


Quadro 25 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 3) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS3R1
	AS3R2 
	AS3R3
	AS3R4
	AS3R5
	AS3R6
	
	
	

	Caenidae
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Baetidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Leptoceridae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Aeglidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Copepoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hydropsychidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Glossiphonidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	33
	Acessória


Quadro 26 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 4) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS4R1
	AS4R2 
	AS4R3
	AS4R4
	AS4R5
	AS4R6
	
	
	

	Caenidae
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Baetidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Elmidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Planorbidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Leptoceridae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Coenagrionidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante


Quadro 27 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 5) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS5R1
	AS5R2 
	AS5R3
	AS5R4
	AS5R5
	AS5R6
	
	
	

	Caenidae
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	3
	50
	Acidental

	Baetidae
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	4
	67
	Constante

	Elmidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Planorbidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	7
	Acidental

	Hydroptilidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Coenagrionidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Copepoda
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	3
	50
	Acessória

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	5
	83
	Constante


Quadro 28 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 6) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS6R1
	AS6R2 
	AS6R3
	AS6R4
	AS6R5
	AS6R6
	
	
	

	Caenidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Simulidae
	1
	0
	1
	0
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Culicidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Planorbidae
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Hydropsychidae
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	4
	67
	Constante

	Simulidae
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Colembola
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta 
	1
	0
	1
	0
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Hydrobiosidae
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Hydroptilidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Aeglidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	33
	Acessória

	Leptoceridae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante


Quadro 29 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 7) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS7R1
	AS7R2 
	AS7R3
	AS7R4
	AS7R5
	AS7R6
	
	
	

	Caenidae
	1
	1
	2
	0
	0
	1
	5
	83
	Constante

	Baetidae
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	3
	50
	Acessória

	Elmidae
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	3
	50
	Acessória

	Culicidae
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	3
	50
	Acessória

	Hydropsychidae
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	4
	67
	Constante

	Copepoda
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Colembola
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Simulidae
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante


Quadro 30 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 8) (Campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS8R1
	AS8R2 
	AS8R3
	AS8R4
	AS8R5
	AS8R6
	
	
	

	Baetidae
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	4
	67
	Constante

	Simulidae
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	4
	67
	Constante

	Elmidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Hydropsychidae
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	3
	50
	Acessória

	Hyriidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Dugesidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Hydrobiosidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	5
	83
	Constante


Quadro 31 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 1) (Campanha 3). 

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS5R1
	AS5R2 
	AS5R3
	AS5R4
	AS5R5
	AS5R6
	
	
	

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Gripoterygidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Escassa

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	33
	Acessória

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental


Quadro 32 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 2) (Campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS2R1
	AS2R2 
	AS2R3
	AS2R4
	AS2R5
	AS2R6
	
	
	

	Aeglidae
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Baetidae
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	5
	83
	Constante

	Elmidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	33
	Acessória

	Piralidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hydropsichidae
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	3
	50
	Acessória

	Simulidae
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	3
	50
	Acessória

	Gripopterygidae
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Nematoda
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Glossomatidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	4
	67
	Constante


Quadro 33 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 3) (Campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS3R1
	AS3R2 
	AS3R3
	AS3R4
	AS3R5
	AS3R6
	
	
	

	Baetidae
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Elmidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 34 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 4) (Campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS4R1
	AS4R2 
	AS4R3
	AS4R4
	AS4R5
	AS4R6
	
	
	

	Hyriidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hirudinea ND
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Cochiliopidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante


Quadro 35 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 5) (Campanha 3). 

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS6R1
	AS6R2 
	AS6R3
	AS6R4
	AS6R5
	AS6R6
	
	
	

	Baetidae
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Caenidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Chironomidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 36 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 6) (Campanha 3). 

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS1R2
	AS1R2
	AS1R3
	AS1R4
	AS1R5
	AS1R6
	
	
	

	Baetidae
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	4
	67
	Constante

	Simulidae
	1
	0
	1
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Gripopterygidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Copepoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante


Quadro 37 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 7) (Campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS7R1
	AS7R2 
	AS7R3
	AS7R4
	AS7R5
	AS7R6
	
	
	

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hydropsichidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Piralidae
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória


Quadro 38 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 8) (Campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS8R1
	AS8R2 
	AS8R3
	AS8R4
	AS8R5
	AS8R6
	
	
	

	Baetidae
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Elmidae
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Spheriidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Hydropsichidae
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Cochiliopidae
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	3
	50
	Acessória

	Simulidae
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante


Quadro 39 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 1) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS1R2
	AS1R2
	AS1R3
	AS1R4
	AS1R5
	AS1R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Simulidae
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Caenidae 
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Piralidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hyalellidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Aeglidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Gripopterygidae
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Culicidae
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Leptohyphidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Ceratopogonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Stratiomyidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Tabanidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 40 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta2) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS5R1
	AS5R2
	AS5R3
	AS5R4
	AS5R5
	AS5R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Planorbidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Sphaeriidae
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Oligochaeta
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	4
	67
	Constante

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	33
	Acessória

	Coenagrionidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Elmidae
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	3
	50
	Acessória

	Caenidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	0
	1
	
	1
	17
	Acidental

	Hyalellidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Copepoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Daphniidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Nematoda
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Dugesiidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	33
	Acessória

	Amphipoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 41- Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 3) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS3R1
	AS3R2 
	AS3R3
	AS3R4
	AS3R5
	AS3R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	2
	33
	Acessória

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	5
	83
	Constante

	Simulidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hyalellidae
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Gripopterygidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Copepoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 42 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 4) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS4R1
	AS4R2 
	AS4R3
	AS4R4
	AS4R5
	AS4R6
	
	
	

	Oligochaeta
	1
	0
	1
	1
	0
	1
	4
	67
	Constante

	Glossiphonidae
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Culicidae
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	2
	33
	Acessória

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Tabanidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 43 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 5) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS6R1
	AS6R2 
	AS6R3
	AS6R4
	AS6R5
	AS6R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	6
	100
	Constante

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Elmidae
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	4
	67
	Constante

	Caenidae 
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Baetidae
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	4
	67
	Constante

	Hydropsichidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Culicidae
	1
	0
	1
	0
	1
	0
	3
	50
	Acessória

	Copepoda
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Acessória

	Acari
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hydroptilidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Nematoda
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental


Quadro 44 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 6) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS2R1
	AS2R2 
	AS2R3
	AS2R4
	AS2R5
	AS2R6
	
	
	

	Oligochaeta
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Escassa

	Chironomidae
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Simulidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Elmidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	3
	50
	Escassa

	Culicidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	33
	Escassa

	Ceratopogonidae
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	2
	33
	Escassa

	Haliplidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental


Quadro 45 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 7) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS7R1
	AS7R2 
	AS7R3
	AS7R4
	AS7R5
	AS7R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	1
	1
	0
	1
	0
	3
	50
	Escassa

	Glossiphonidae
	0
	
	1
	0
	1
	0
	2
	33
	Escassa

	Chironomidae
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Elmidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Baetidae
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	2
	33
	Escassa

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Copepoda
	1
	0
	1
	0
	0
	1
	3
	50
	Escassa

	Tipulidae
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Escassa

	Acari
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	33
	Escassa

	Daphniidae
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	3
	50
	Escassa

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Gyrinidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Tabanidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Dolichopodidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Ostracoda
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	33
	Escassa

	Curculionidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	17
	Acidental


Quadro 46 - Classes de constância conforme escala de Dajoz (Estação de Coleta 8) (Campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	N
	%
	Escala

	
	AS8R1
	AS8R2 
	AS8R3
	AS8R4
	AS8R5
	AS8R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Mycetopodidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Sphaeriidae
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	33
	Escassa

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	33
	Escassa

	Glossiphonidae
	0
	0
	1
	1
	1
	
	3
	50
	Escassa

	Chironomidae
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	5
	83
	Constante

	Simulidae
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	33
	Escassa

	Elmidae
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	33
	Escassa

	Baetidae
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	2
	33
	Escassa

	Hydropsichidae
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	4
	67
	Constante

	Leptoceridae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Hyalellidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Gripopterygidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Copepoda
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Hydroptilidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	17
	Acidental

	Gyrinidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Acidental

	Dugesiidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	17
	Acidental


b2) 
Abundância Total

Na primeira campanha, pela coleta quantitativa, foi verificada maior abundância total na AS6 (Figura 13) e os valores menores nas AS2, AS3 e AS4. AS6 apresentou o maior número de hábitats e substratos viáveis para a colonização da fauna bentônica e associada à vegetação aquática, como lama, folhiço, areia e seixos, com áreas de menor e maior correnteza, o que refletiu em maior abundância de taxa. 

Figura 13 - Abundância total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) (campanha 1).
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Na segunda campanha, pela coleta quantitativa, foram verificados maiores valores de abundância total na maioria das estações de coleta quando comparados à campanha 1 (Figura 14). Somente AS2 e AS3 apresentaram menos de 100 organismos. AS7 apresentou maior valor de abundância de todas as estações. Este padrão se deve à maior disponibilidade de depósitos de folhiço em todas estações devido à falta de maiores precipitações na época da amostragem.

Figura 14 - Abundância total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) (campanha 2).
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Na terceira campanha, pela coleta quantitativa, foi verificado maior valor de abundância total na AS2, diferentemente do constatado nas duas campanhas anteriores (Figura 15). As demais estações de coleta apresentaram valores de abundância inferiores a 100 organismos. 

Figura 15 - Abundância total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) (campanha 3).
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Na quarta campanha (Figura 16), como ocorrido na campanha anterior, foi verificado maior valor de abundância total na AS 2. À exceção da AS3, todas as estações apresentaram valores de abundância superiores a 100 organismos. 

Figura 16 - Abundância total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) (campanha 4).
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b3) 
Abundância Relativa

Ao longo da quatro campanhas de monitoramento da fauna bentônica, os organismos dominantes em termos de abundância (mais de 50% da abundância total) foram aqueles de maior resistência às alterações ambientais, como é o caso de Chironomidae e Oligochaeta.

Na primeira campanha (Quadros 47 a 54, Figuras 17 a 24) foram dominantes Oligochaeta (AS1, AS2, e AS7), Chironomidae (AS5 e AS6) e Planorbidae (AS3). Na segunda campanha (Quadros 55 a 62, Figuras 25 a 32), Chironomidae (AS1, AS2, AS3, AS7 e AS8) e Coenagrionidae (AS4). Na terceira campanha (Quadros 63 a 70, Figuras 33 a 40), Baetidae (AS3 e AS5) e Oligochaeta (AS4). Na quarta campanha (Quadros 71 a 78, Figuras 41 a 48), Chironomidae foi o táxon dominante nas estações de coleta AS1 a AS7.
AS8 foi a que apresentou valores de abundância relativa mais distribuídos, ou seja, não foi verificado nenhum organismo com mais de 50% da abundância total.  

Quadro 47 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR (%)
	Escala

	
	AS1

R1
	AS1

R2
	AS1

R3
	AS1

R4
	AS1

R5
	AS1

R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	Escassa

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	Escassa

	Oligochaeta
	9
	9
	15
	1
	4
	2
	40
	65
	Muito Abundante

	Glossiphonidae
	2
	2
	3
	1
	0
	0
	8
	13
	Numerosa

	Chironomidae
	4
	4
	3
	0
	0
	1
	12
	19
	Numerosa


Figura 17 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 1).
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Quadro 48 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR (%)
	Escala

	
	AS2

R1
	AS2

R2
	AS2

R3
	AS2

R4
	AS2

R5
	AS2

R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	1
	20
	0
	21
	64
	Muito Abundante

	Chironomidae
	0
	1
	0
	0
	10
	0
	11
	33
	Muito Numerosa

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	3
	Escassa


Figura 18 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 1).
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Quadro 49 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS3

R1
	AS3

R2
	AS3

R3
	AS3

R4
	AS3

R5
	AS3

R6
	
	
	

	Planorbidae
	11
	1
	0
	0
	4
	1
	17
	52
	Abundante

	Oligochaeta
	1
	2
	0
	0
	0
	0
	3
	9
	Pouco Numerosa

	Glossiphonidae
	5
	0
	0
	0
	0
	1
	6
	18
	Numerosa

	Chironomidae
	0
	0
	0
	1
	3
	0
	4
	12
	Numerosa

	Gomphidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	3
	Escassa

	Caenidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	3
	Escassa

	Piralidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	3
	Escassa


Figura 19 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 1).
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Quadro 50 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS4

R1
	AS4

R2
	AS4

R3
	AS4

R4
	AS4

R5
	AS4

R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	3
	Escassa

	Planorbidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	3
	Escassa

	Ancylidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	3
	Escassa

	Hyriidae
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	6
	Pouco Numerosa

	Sphaeriidae
	1
	1
	0
	1
	2
	1
	6
	18
	Numerosa

	Oligochaeta
	3
	3
	5
	0
	0
	0
	11
	33
	Muito Numerosa

	Glossiphonidae
	0
	2
	0
	1
	1
	0
	4
	12
	Numerosa

	Chironomidae
	0
	1
	0
	3
	1
	0
	5
	15
	Numerosa

	Elmidae
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	6
	Pouco Numerosa


Figura 20 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 1).
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Quadro 51 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS5

R1
	AS5

R2
	AS5

R3
	AS5

R4
	AS5

R5
	AS5

R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1.5
	Escassa

	Chironomidae
	2
	4
	6
	24
	14
	5
	55
	83.3
	Muito Abundante

	Elmidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1.5
	Escassa

	Baetidae
	0
	2
	0
	3
	0
	1
	6
	9.1
	Pouco Numerosa

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	3
	4.5
	Escassa


Figura 21 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 1).
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Quadro 52 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 1).
	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS6

R1
	AS6

R2
	AS6

R3
	AS6

R4
	AS6

R5
	AS6

R6
	
	
	

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0.3
	Rara

	Chironomidae
	9
	91
	98
	1
	0
	43
	242
	84.0
	Muito Abundante

	Simulidae
	0
	10
	4
	0
	0
	1
	15
	5.2
	Pouco Numerosa

	Elmidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0.3
	Rara

	Caenidae
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	0.7
	Rara

	Baetidae
	7
	5
	8
	1
	0
	0
	21
	7.3
	Pouco Numerosa

	pupa diptera
	0
	0
	2
	1
	0
	3
	6
	2.1
	Escassa


Figura 22 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 1).
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Quadro 53 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS7

R1
	AS7

R2
	AS7

R3
	AS7

R4
	AS7

R5
	AS7

R6
	
	
	

	Planorbidae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	3.8
	Escassa

	Oligochaeta
	0
	12
	8
	0
	0
	11
	31
	58.5
	Abundante

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	1.9
	Escassa

	Chironomidae
	0
	0
	5
	0
	0
	5
	10
	18.9
	Numerosa

	Coenagrionidae
	0
	1
	0
	2
	1
	0
	4
	7.5
	Pouco Numerosa

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1.9
	Escassa

	Baetidae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	3.8
	Escassa

	Hyalellidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	3.8
	Escassa


Figura 23 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 1).
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Quadro 54 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 1).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS8

R1
	AS8

R2
	AS8

R3
	AS8

R4
	AS8

R5
	AS8

R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	9
	3
	0
	0
	12
	14.3
	Numerosa

	Ancylidae
	0
	0
	3
	0
	0
	0
	3
	3.6
	Escassa

	Hyriidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1.2
	Escassa

	Oligochaeta
	0
	0
	2
	0
	0
	3
	5
	6.0
	Pouco Numerosa

	Glossiphonidae
	0
	0
	2
	3
	0
	0
	5
	6.0
	Pouco Numerosa

	Chironomidae
	1
	2
	0
	5
	1
	0
	9
	10.7
	Pouco Numerosa

	Simulidae
	0
	0
	0
	3
	1
	0
	4
	4.8
	Escassa

	Elmidae
	0
	0
	11
	1
	0
	0
	12
	14.3
	Numerosa

	Psephenidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1.2
	Escassa

	Hydropsichidae
	11
	0
	11
	2
	0
	0
	24
	28.6
	Muito Numerosa

	Leptoceridae
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	3
	3.6
	Escassa

	pupa diptera
	3
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	3.6
	Escassa

	Hyalellidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1.2
	Escassa

	Aeglidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1.2
	Escassa


Figura 24 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 1).

[image: image92.png]B Cochilopidae

B Angides

atyridae

R Oligochaeta

= Glossiphonidae.
Chironomidae

aSimuldse
Emidae

= Psephenidae

B Hydropsichidae

H Leptoceridae





Quadro 55 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS1

R1
	AS1

R2
	AS1

R3
	AS1

R4
	AS1

R5
	AS1

R6
	
	
	

	Caenidae
	3
	0
	0
	1
	0
	0
	4
	1
	Rara

	Baetidae
	22
	1
	0
	7
	15
	3
	48
	12
	Numerosa

	Elmidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	4
	0
	4
	1
	Rara

	Planorbidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Leptoceridae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Coenagrionidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Copepoda
	0
	6
	0
	1
	6
	0
	13
	3
	Escassa

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	0
	13
	1
	14
	3
	Escassa

	Tipulidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Chironomidae
	128
	41
	0
	97
	35
	14
	315
	78
	Muito Abundante


Figura 25 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 2).
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Quadro 56 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS2

R2
	AS2

R2
	AS2

R3
	AS2

R4
	AS2

R5
	AS2

R6
	
	
	

	Chironomidae
	1
	2
	0
	3
	0
	0
	6
	100
	Muito Abundante


Figura 26 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 2).
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Quadro 57 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS3

R2
	AS3

R2
	AS3

R3
	AS3

R4
	AS3

R5
	AS3

R6
	
	
	

	Caenidae
	0
	3
	0
	0
	0
	0
	3
	1
	Rara

	Baetidae
	0
	0
	9
	0
	0
	0
	9
	3
	Escassa

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	Rara

	Leptoceridae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	1
	Rara

	Aeglidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	Rara

	Copepoda
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	1
	Rara

	Hydropsychidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Glossiphonidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Chironomidae
	0
	46
	53
	6
	11
	218
	334
	94
	Muito Abundante


Figura 27 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 2).
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Quadro 58 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS4

R1
	AS4

R2
	AS4

R3
	AS4

R4
	AS4

R5
	AS4

R6
	
	
	

	Caenidae
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	4
	Escassa

	Baetidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	Escassa

	Elmidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	Escassa

	Culicidae
	0
	0
	2
	0
	0
	1
	3
	6
	Pouco Numerosa

	Planorbidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	Escassa

	Leptoceridae
	5
	5
	2
	1
	1
	2
	16
	30
	Muito Numerosa

	Coenagrionidae
	1
	5
	5
	1
	1
	16
	29
	55
	Abundante


Figura 28 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 2).
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Quadro 59 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS5

R1
	AS5

R2
	AS5

R3
	AS5

R4
	AS5

R5
	AS5

R6
	
	
	

	Caenidae
	1
	10
	0
	0
	1
	0
	12
	7
	Pouco Numerosa

	Baetidae
	3
	17
	3
	2
	0
	0
	25
	15
	Numerosa

	Elmidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	Rara

	Culicidae
	0
	2
	0
	0
	0
	1
	3
	2
	Escassa

	Planorbidae
	0
	3
	0
	0
	0
	0
	3
	2
	Escassa

	Hydroptilidae
	0
	5
	0
	0
	0
	0
	5
	3
	Escassa

	Coenagrionidae
	0
	7
	0
	0
	0
	0
	7
	4
	Escassa

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	Rara

	Copepoda
	0
	31
	1
	0
	0
	1
	33
	20
	Numerosa

	Oligochaeta
	0
	15
	0
	0
	5
	1
	21
	12
	Numerosa

	Chironomidae
	3
	12
	7
	12
	0
	24
	58
	34
	Muito Numerosa


Figura 29 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 2).
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Quadro 60 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS6

R1
	AS6

R2
	AS6

R3
	AS6

R4
	AS6

R5
	AS6

R6
	
	
	

	Caenidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Baetidae
	33
	3
	23
	5
	4
	36
	104
	26
	Muito Numerosa

	Simulidae
	1
	0
	1
	0
	6
	0
	8
	2
	Escassa

	Culicidae
	0
	0
	3
	0
	0
	0
	3
	1
	Rara

	Planorbidae
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	1
	Rara

	Hydropsychidae
	8
	1
	0
	3
	0
	6
	18
	5
	Escassa

	Simulidae
	1
	0
	0
	4
	0
	0
	5
	1
	Escassa

	Colembola
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Oligochaeta 
	3
	0
	1
	0
	0
	1
	5
	1
	Escassa

	Hydrobiosidae
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	1
	Rara

	Hydroptilidae
	0
	0
	0
	0
	8
	0
	8
	2
	Escassa

	Aeglidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	1
	Rara

	Leptoceridae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Chironomidae
	42
	18
	49
	5
	1
	122
	237
	60
	Abundante


Figura 30 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 2).
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Quadro 61 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 2).
	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS7

R1
	AS7

R2
	AS7

R3
	AS7

R4
	AS7

R5
	7

R6
	
	
	

	Caenidae
	4
	7
	2
	0
	0
	1
	14
	3
	Escassa

	Baetidae
	0
	3
	0
	0
	1
	18
	22
	5
	Escassa

	Elmidae
	5
	0
	5
	3
	0
	0
	13
	3
	Escassa

	Culicidae
	4
	2
	0
	0
	1
	6
	13
	3
	Escassa

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	3
	1
	Rara

	Hydropsychidae
	6
	4
	4
	0
	1
	0
	15
	3
	Escassa

	Copepoda
	3
	9
	0
	0
	2
	0
	14
	3
	Escassa

	Colembola
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	0
	Rara

	Oligochaeta
	12
	32
	1
	2
	1
	2
	50
	10
	Pouco Numerosa

	Simulidae
	5
	0
	1
	0
	0
	0
	6
	1
	Escassa

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	0
	Rara

	Chironomidae
	96
	74
	10
	1
	17
	134
	332
	68
	Muito Abundante


Figura 31 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 2).
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Quadro 62 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 2).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS8

R1
	AS8

R2
	AS8

R3
	AS8

R4
	AS8

R5
	AS8

R6
	
	
	

	Baetidae
	4
	22
	0
	2
	6
	0
	34
	10
	Pouco Numerosa

	Simulidae
	2
	45
	0
	2
	0
	33
	82
	25
	Muito Numerosa

	Elmidae
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	3
	1
	Rara

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Culicidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Hydropsychidae
	1
	31
	0
	1
	0
	0
	33
	10
	Pouco Numerosa

	Hyriidae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	1
	Rara

	Dugesidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	12
	0
	0
	13
	4
	Escassa

	Hydrobiosidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Chironomidae
	3
	78
	1
	72
	5
	0
	159
	48
	Abundante


Figura 32 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 2).
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Quadro 63 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 3). 

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS1R2
	AS1R2
	AS1R3
	AS1R4
	AS1R5
	AS1R6
	
	
	

	Elmidae
	0
	0
	0
	0
	0
	4
	4
	15
	Numerosa

	Baetidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	7
	Pouco Numerosa

	Gripoterygidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	4
	Escassa

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	8
	8
	30
	Muito Numerosa

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	7
	Pouco Numerosa

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	3
	11
	Numerosa

	Chironomidae
	0
	0
	0
	0
	0
	7
	7
	26
	Muito Numerosa


Figura 33 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 3).
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Quadro 64 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS2R2
	AS2R2
	AS2R3
	AS2R4
	AS2R5
	AS2R6
	
	
	

	Aeglidae
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	2
	1
	Rara

	Baetidae
	1
	14
	8
	1
	59
	0
	83
	39
	Muito Numerosa

	Elmidae
	0
	9
	0
	0
	0
	0
	9
	4
	Escassa

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	1
	Rara

	Piralidae
	0
	2
	0
	0
	0
	0
	2
	1
	Rara

	Hydropsichidae
	0
	63
	0
	0
	3
	0
	66
	31
	Muito Numerosa

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	Rara

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	Rara

	Oligochaeta
	0
	5
	3
	1
	0
	0
	9
	4
	Escassa

	Simulidae
	2
	1
	0
	3
	0
	0
	6
	3
	Escassa

	Gripopterygidae
	0
	2
	0
	0
	0
	1
	3
	1
	Escassa

	Nematoda
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	1
	Rara

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	14
	0
	14
	7
	Pouco Numerosa

	Glossomatidae
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	1
	Rara

	Chironomidae
	0
	1
	8
	2
	1
	0
	12
	6
	Pouco Numerosa


Figura 34 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 3).
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Quadro 65 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS3R2
	AS3R2
	AS3R3
	AS3R4
	AS3R5
	AS3R6
	
	
	

	Baetidae
	0
	1
	0
	0
	2
	0
	3
	50
	Abundante

	Elmidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Numerosa

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	17
	Numerosa

	Chironomidae
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	33
	Muito Numerosa


Figura 35 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 3).
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Quadro 66 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS4R2
	AS4R2
	AS4R3
	AS4R4
	AS4R5
	AS4R6
	
	
	

	Hyriidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	8
	Pouco Numerosa

	Hirudinea ND
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	8
	Pouco Numerosa

	Chironomidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	8
	Pouco Numerosa

	Cochiliopidae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	17
	Numerosa

	Oligochaeta
	0
	1
	4
	0
	1
	1
	7
	58
	Abundante


Figura 36 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 3).
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Quadro 67 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 3). 
	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS5R2
	AS5R2
	AS5R3
	AS5R4
	AS5R5
	AS5R6
	
	
	

	Baetidae
	20
	0
	0
	6
	0
	1
	27
	75
	muito abundante

	Caenidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	3
	Escassa

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	3
	Escassa

	Oligochaeta
	0
	0
	2
	1
	0
	1
	4
	11
	Numerosa

	Chironomidae
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	3
	8
	Pouco Numerosa


Figura 37 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 3).
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Quadro 68 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 3). 

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS6R2
	AS6R2
	AS6R3
	AS6R4
	AS6R5
	AS6R6
	
	
	

	Baetidae
	5
	5
	2
	0
	2
	0
	14
	22
	Muito Numerosa

	Simulidae
	4
	0
	1
	0
	5
	6
	16
	25
	Muito Numerosa

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	3
	Escassa

	Gripopterygidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	Escassa

	Copepoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	Escassa

	Oligochaeta
	0
	8
	8
	0
	3
	1
	20
	31
	Muito Numerosa

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	2
	Escassa

	Chironomidae
	0
	3
	2
	0
	4
	1
	10
	15
	Numerosa


Figura 38 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 3).
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Quadro 69 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS7R2
	AS7R2
	AS7R3
	AS7R4
	AS7R5
	AS7R6
	
	
	

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	2
	10
	Pouco Numerosa

	Hydropsichidae
	0
	2
	0
	0
	0
	0
	2
	10
	Pouco Numerosa

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	2
	2
	1
	6
	29
	Muito Numerosa

	Piralidae
	2
	1
	0
	0
	0
	0
	3
	14
	Numerosa

	Chironomidae
	0
	2
	0
	6
	0
	0
	8
	38
	Muito Numerosa


Figura 39 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 3).
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Quadro 70 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 3).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS8R2
	AS8R2
	AS8R3
	AS8R4
	AS8R5
	AS8R6
	
	
	

	Baetidae
	2
	2
	2
	0
	1
	14
	21
	23
	Muito Numerosa

	Elmidae
	1
	2
	0
	0
	1
	1
	5
	5
	Pouco Numerosa

	Spheriidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	Escassa

	Hydropsichidae
	0
	0
	3
	2
	0
	0
	5
	5
	Pouco Numerosa

	Cochiliopidae
	0
	1
	0
	0
	0
	5
	6
	7
	Pouco Numerosa

	Oligochaeta
	0
	1
	0
	0
	1
	10
	12
	13
	Numerosa

	Simulidae
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	2
	2
	Escassa

	Chironomidae
	0
	4
	13
	0
	5
	18
	40
	43
	Abundante


Figura 40 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 3).
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Quadro 71 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 4). 

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS1R2
	AS1R2
	AS1R3
	AS1R4
	AS1R5
	AS1R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	0,63
	Rara

	Chironomidae
	0
	9
	19
	55
	5
	3
	91
	28,71
	Muito Numerosa

	Simulidae
	0
	0
	102
	78
	11
	0
	191
	60,25
	Abundante

	Caenidae 
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,32
	Rara

	Baetidae
	0
	0
	0
	0
	3
	0
	3
	0,95
	Rara

	Piralidae
	0
	0
	10
	0
	0
	0
	10
	3,15
	Escassa

	Hyalellidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0,32
	Rara

	Aeglidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,32
	Rara

	Gripopterygidae
	0
	0
	7
	1
	0
	0
	8
	2,52
	Escassa

	Culicidae
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	4
	1,26
	Escassa

	Leptohyphidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0,32
	Rara

	Ceratopogonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,32
	Rara

	Stratiomyidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,32
	Rara

	Tabanidae
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	2
	0,63
	Rara


Figura 41 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS1 (campanha 4).
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Quadro 72 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS2R1
	AS2R2
	AS2R3
	AS2R4
	AS2R5
	AS2R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0,25
	Rara

	Planorbidae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	0,50
	Rara

	Sphaeriidae
	0
	0
	1
	0
	2
	0
	3
	0,75
	Rara

	Oligochaeta
	10
	4
	2
	0
	19
	0
	35
	8,79
	Pouco Numerosa

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,25
	Rara

	Chironomidae
	13
	30
	9
	0
	122
	36
	210
	52,76
	Abundante

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	20
	7
	27
	6,78
	Pouco Numerosa

	Coenagrionidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,25
	Rara

	Elmidae
	0
	3
	15
	0
	0
	3
	21
	5,28
	Pouco Numerosa

	Caenidae 
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0,25
	Rara

	Baetidae
	0
	11
	1
	0
	50
	20
	82
	20,60
	Numerosa

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0,25
	Rara

	Hyalellidae
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	2
	0,50
	Rara

	Culicidae
	0
	1
	0
	0
	3
	0
	4
	1,01
	Escassa

	Copepoda
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	0,50
	Rara

	Daphniidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0,25
	Rara

	Nematoda
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,25
	Rara

	Dugesiidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	2
	0,50
	Rara

	Amphipoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0,25
	Rara


Figura 42 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS2 (campanha 4).
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Quadro 73 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS3R1
	AS3R2
	AS3R3
	AS3R4
	AS3R5
	AS3R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	5
	0
	1
	0
	6
	9,38
	Pouco Numerosa

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	3,13
	Escassa

	Chironomidae
	7
	1
	23
	1
	9
	0
	41
	64,06
	Muito Abundante

	Simulidae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	3,13
	Escassa

	Baetidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1,56
	Escassa

	Hyalellidae
	1
	0
	8
	0
	0
	0
	9
	14,06
	Numerosa

	Gripopterygidae
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	2
	3,13
	Escassa

	Copepoda
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1,56
	Escassa


Figura 43- Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS3 (campanha 4).
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Quadro 74 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS4

R1
	AS4

R2
	AS4

R3
	AS4

R4
	AS4

R5
	AS4

R6
	
	
	

	Oligochaeta
	6
	0
	1
	1
	0
	8
	16
	7,37
	Pouco Numerosa

	Glossiphonidae
	4
	5
	0
	0
	0
	0
	9
	4,15
	Escassa

	Chironomidae
	25
	71
	4
	20
	47
	21
	188
	86,64
	Muito Abundante

	Culicidae
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	2
	0,92
	Rara

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0,46
	Rara

	Tabanidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0,46
	Rara


Figura 44 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS4 (campanha 4).
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Quadro 75 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS5R1
	AS5R2
	AS5R3
	AS5R4
	AS5R5
	AS5R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	0,66
	Rara

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0,33
	Rara

	Chironomidae
	98
	5
	59
	20
	17
	9
	208
	68,65
	Muito abundante

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0,33
	Rara

	Elmidae
	10
	0
	0
	2
	1
	1
	14
	4,62
	Escassa

	Caenidae 
	9
	0
	0
	2
	1
	0
	12
	3,96
	Escassa

	Baetidae
	16
	5
	0
	1
	4
	0
	26
	8,58
	Pouco Numerosa

	Hydropsichidae
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	0,66
	Rara

	Culicidae
	7
	0
	1
	0
	1
	0
	9
	2,97
	Escassa

	Copepoda
	15
	0
	0
	0
	0
	1
	16
	5,28
	Pouco Numerosa

	Acari
	7
	0
	0
	0
	0
	0
	7
	2,31
	Escassa

	Hydroptilidae
	3
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	0,99
	Rara

	Nematoda
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	2
	0,66
	Rara


Figura 45 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS5 (campanha 4).
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Quadro 76 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS6R1
	AS6R2 
	AS6R3
	AS6R4
	AS6R5
	AS6R6
	
	
	

	Oligochaeta
	3
	0
	0
	0
	0
	1
	4
	1,50
	Escassa

	Chironomidae
	4
	0
	54
	20
	110
	21
	209
	78,57
	Muito Abundante

	Simulidae
	0
	0
	0
	42
	0
	0
	42
	15,79
	Numerosa

	Elmidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0,38
	Rara

	Baetidae
	2
	0
	0
	1
	0
	1
	4
	1,50
	Escassa

	Culicidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	2
	0,75
	Rara

	Ceratopogonidae
	1
	0
	0
	2
	0
	0
	3
	1,13
	Escassa

	Haliplidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0,38
	Rara


Figura 46 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS6 (campanha 4). 
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Quadro 77 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR(%)
	Escala

	
	AS7R1
	AS7R2
	AS7R3
	AS7R4
	AS7R5
	AS7R6
	
	
	

	Oligochaeta
	0
	3
	4
	0
	8
	0
	15
	7,04
	Pouco Numerosa

	Glossiphonidae
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	2
	0,94
	Rara

	Chironomidae
	0
	25
	22
	33
	50
	6
	136
	63,85
	muito abundante

	Elmidae
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	0,94
	Rara

	Baetidae
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	2
	0,94
	Rara

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0,47
	Rara

	Copepoda
	8
	0
	1
	0
	0
	3
	12
	5,63
	Pouco Numerosa

	Tipulidae
	1
	0
	0
	0
	7
	0
	8
	3,76
	Escassa

	Acari
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	2
	0,94
	Rara

	Daphniidae
	1
	0
	0
	0
	8
	1
	10
	4,69
	Escassa

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0,47
	Rara

	Gyrinidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0,47
	Rara

	Tabanidae
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	0,94
	Rara

	Dolichopodidae
	0
	0
	0
	0
	10
	0
	10
	4,69
	Escassa

	Ostracoda
	0
	0
	0
	0
	1
	7
	8
	3,76
	Escassa

	Curculionidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0,47
	Rara


Figura 47 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS7 (campanha 4). 
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Quadro 78 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 4).

	Taxa
	Réplicas
	A
	AR

(%)
	Escala

	
	AS8R1
	AS8R2
	AS8R3
	AS8R4
	AS8R5
	AS8R6
	
	
	

	Cochiliopidae
	0
	0
	0
	0
	4
	0
	4
	3,13
	Escassa

	Mycetopodidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0,78
	Rara

	Sphaeriidae
	0
	7
	0
	0
	0
	1
	8
	6,25
	Pouco Numerosa

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	23
	0
	1
	24
	18,75
	Numerosa

	Glossiphonidae
	0
	0
	1
	1
	2
	
	4
	3,13
	Escassa

	Chironomidae
	3
	9
	0
	12
	1
	1
	26
	20,31
	Numerosa

	Simulidae
	0
	0
	4
	3
	0
	0
	7
	5,47
	Pouco Numerosa

	Elmidae
	0
	8
	3
	0
	0
	0
	11
	8,59
	Pouco Numerosa

	Baetidae
	0
	0
	1
	5
	0
	0
	6
	4,69
	Escassa

	Hydropsichidae
	4
	2
	1
	19
	0
	0
	26
	20,31
	Numerosa

	Leptoceridae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0,78
	Rara

	Hyalellidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,78
	Rara

	Gripopterygidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0,78
	Rara

	Copepoda
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0,78
	Rara

	Hydroptilidae
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	2
	1,56
	Escassa

	Gyrinidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0,78
	Rara

	Dugesiidae
	0
	0
	0
	4
	0
	0
	4
	3,13
	Escassa


Figura 48 - Abundância relativa de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (amostrador de Surber) na estação de coleta AS8 (campanha 4).
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b4) 
Densidade total

Na primeira campanha, ela coleta quantitativa, foi verificada maior densidade total na AS6 (Figura 49) e os valores menores nas AS2, AS3 e AS4. AS6 apresentou o maior número de hábitats e substratos viáveis para a colonização da fauna bentônica e associada a vegetação aquática, como lama, folhiço, areia e seixos, com áreas de menor e maior correnteza, o que refletiu em maior densidade populacional.

Figura 49 - Densidade total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (campanha 1).
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Na segunda campanha (Figura 50), somente AS2 e AS3 apresentaram menos de 100 organismos/m2. Todas demais estações apresentaram valores mais elevados de densidade total.

Figura 50 - Densidade total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (campanha 2).
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Na terceira campanha (Figura 51), somente AS2 e AS4 apresentaram mais de 100 organismos/m2. Todas demais estações apresentaram valores menores de densidade total.

Figura 51 - Densidade total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (campanha 3).
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Na quarta campanha (Figura 52), a máxima densidade verificada ocorreu na AS4, com mais de 3000 ind/m2. As demais estações apresentaram valores muito abaixo do verificado na AS4.  

Figura 52 - Densidade total de macroinvertebrados bentônicos: amostragem quantitativa (campanha 4).

[image: image120.png]4000

)
w
@
=]
o

3000

2500

2000

1500

1000

Densidade Total (ind/m?

500

ol =m . B =

AS1 AS2 AS3 AS4 AS5 AS6 AS7 AS8
Estacbes de Coleta





c) 
Índices de riqueza e diversidade de espécies

A Figura 53 apresenta os resultados obtidos para os índices de riqueza de Margalef, e a Figura 54, os valores dos índices de diversidade de Simpson Shannon-Weiner, valor máximo esperado de Shannon-Weiner e Equitabilidade de Pielou referentes à primeira campanha.

Índice de riqueza de espécies de Margalef: o índice de riqueza de Margalef foi mais elevado na estação AS4 (2,29) e menos elevado na estação AS2 (0,57). 

Índice de diversidade de Simpson: valor elevado foi verificado na estação AS8 (0,86) e menos elevado na estação AS6 (0,29). 

Índice de diversidade de Shannon-Weiner: valor elevado foi verificado na estação AS8 (3,2) e menos elevado na estação AS5 (0,92). 
Índice de diversidade de Shannon-Weiner Máximo: valor elevado foi verificado na estação AS8 (3,8) e menos elevado na estação AS2 (1,1). 
Equitabilidade de Pielou: valor elevado foi verificado na estação AS2 (0,99) e menos elevado na estação AS6 (0,33). 
Figura 53 - Índices de riqueza de Margalef nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 1).
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Figura 54 - Índices de diversidade de Simpson, diversidade de Shannon-Weiner, diversidade máxima de Shannon-Weiner e de Equitabilidade, nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 1).
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A Figura 55 apresenta os resultados obtidos para os índices de riqueza de Margalef, e a Figura 56, os valores dos índices de diversidade de Simpson Shannon-Weiner, valor máximo esperado de Shannon-Weiner e Equitabilidade de Pielou referentes à segunda campanha.

Índice de riqueza de espécies de Margalef: o índice de riqueza de Margalef foi mais elevado na estação AS6 (2,2) e menos elevado na estação AS2 (0). 

Índice de diversidade de Simpson: valor elevado foi verificado na estação AS3 (0,9) e menos elevado na estação AS2 (0). 

Índice de diversidade de Shannon-Weiner: valor elevado foi verificado na estação AS5 (1,9) e menos elevado na estação AS2 (0). 
Índice de diversidade de Shannon-Weiner Máximo: valor elevado foi verificado na estação AS6 (2,6) e menos elevado na estação AS2 (0). 
Equitabilidade de Pielou: valor elevado foi verificado na estação AS5 (0,8) e menos elevado na estação AS2 (0). 
Figura 55 - Índices de riqueza de Margalef nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 2).

[image: image123.png]AS1 AS2 AS3 AS4 AS5 AS6 AS7 AS8
Estagdes de Coleta

W Margalef





Figura 56 - Índices de diversidade de Simpson, diversidade de Shannon-Weiner, diversidade máxima de Shannon-Weiner e de Equitabilidade, nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 2).
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A Figura 57 apresenta os resultados obtidos para os índices de riqueza de Margalef, e a Figura 58, os valores dos índices de diversidade de Simpson Shannon-Weiner, valor máximo esperado de Shannon-Weiner e Equitabilidade de Pielou referentes à terceira campanha.

Índice de riqueza de espécies de Margalef: o índice de riqueza de Margalef foi mais elevado na estação AS2 (2,61) e menos elevado na estação AS8 (1,12). 

Índice de diversidade de Simpson: não foi constatada diferença entre os valores deste índice o que demonstra baixa diversidade em todas estações, lembrando que o índice de Simpson tem escala inversa ao de Shannon. 

Índice de diversidade de Shannon-Weiner: valor elevado foi verificado na estação AS2 (1,77) e menos elevado na estação AS5 (0,87). 
Índice de diversidade de Shannon-Weiner Máximo: valor elevado foi verificado na estação AS2 (2,71) e menos elevado na estação AS3 (1,37). 
Equitabilidade de Pielou: valor elevado foi verificado na estação AS2 (0,65) e menos elevado na estação AS3 (0,95). 

Os maiores valores de riqueza e diversidade na AS2 se devem à alteração do local de coleta, sendo que na última campanha foi realizada cerca de 50 m a jusante, com melhores condições de habitat, especificamente o substrato de seixos e folhiços que forneceram condições para a colonização de uma fauna mais rica. 

Figura 57 - Índices de riqueza de Margalef nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 3).
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Figura 58 - Índices de riqueza de Margalef nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 1).Índices de diversidade de Simpson, diversidade de Shannon-Weiner, diversidade máxima de Shannon-Weiner e de Equitabilidade, nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 3).
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A Figura 59 apresenta os resultados obtidos para os índices de riqueza de Margalef, e a Figura 60, os valores dos índices de diversidade de Simpson Shannon-Weiner, valor máximo esperado de Shannon-Weiner e Equitabilidade de Pielou referentes à quarta campanha.

Índice de riqueza de espécies de Margalef: o índice de riqueza de Margalef foi mais elevado na estação AS8 (3,30) e menos elevado na estação AS4 (0,93). 

Índice de diversidade de Simpson: o índice de Simpson foi mais elevado na estação AS4 (0,75) e menos elevado na estação AS8 (0,13), lembrando que este índice tem escala inversa ao índice Shannon-Weiner, ou seja, os maiores valores indicam menor diversidade.

Índice de diversidade de Shannon-Weiner: valor elevado foi verificado na estação AS8 (2,27) e menos elevado na estação AS4 (0,54). 
Índice de diversidade de Shannon-Weiner Máximo: valor elevado foi verificado na estação AS1 (2,94) e menos elevado na estação AS4 (1,79). 
Equitabilidade de Pielou: valor elevado foi verificado na estação AS8 (0,80) e menos elevado na estação AS4 (0,30). 
Figura 59 - Índices de riqueza de Margalef nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 4).
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Figura 60 - Índices de riqueza de Margalef nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 1).Índices de diversidade de Simpson, diversidade de Shannon-Weiner, diversidade máxima de Shannon-Weiner e de Equitabilidade, nas estações de amostragem na área de influência da UTE Pampa Sul (campanha 4).
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Os valores dos índices calculados indicam baixa riqueza e diversidade na maioria das estações de coleta. Para o Índice diversidade de Shannon-Weiner o limite mínimo estabelecido por MAGURRAN (1989) para comunidades consideradas em equilíbrio ecológico nos ecossistemas é 1,5. Normalmente, consideram-se valores inferiores a “2” como comunidades de baixa diversidade, ao passo que, valores de superiores a “5” representam comunidades de grande diversidade (RICKLEFS, 1994). Segundo SINHA & DAS (1993), valores de diversidade de macroinvertebrados aquáticos acima de 3 indicam água limpa; entre 1 e 3, indicam água moderadamente poluída; e, abaixo de 1, altamente poluída. Tanto o índice de diversidade de Shannon-Weiner como o índice de diversidade de Simpson demonstrou o mesmo padrão espacial de diversidade.

Na região de Candiota, na bacia do rio Jaguarão, os índices de diversidade de Shannon-Weiner podem variar entre 0,5 a 2,2 de acordo com a estação do ano, devido à alta sazonalidade e às condições de acidificação nas quais se encontram algumas áreas, em decorrência da mineração e da geologia local (REY & JUNQUEIRA, 2004).

Em todas as 4 campanhas, o valor de Índice diversidade de Shannon-Weiner verificado no presente estudo para AS8 (3,2) é superior aos valores verificados pelos autores acima, indicando que estação apresenta uma boa integridade biótica.
Os valores de diversidade verificados neste estudo estão dentro dos limites registrados na literatura para a área de estudo
d) 
Composição e abundância 

Na campanha 1, os macroinvertebrados bentônicos apresentaram um padrão de composição e abundância da comunidade que foram similares na análise de agrupamento e PCA. Ambas as análises foram realizadas com os dados de abundância relativa dos taxa (amostragem quantitativa).

O agrupamento (Figura 61) obtido pelo método do centroide, com base na matriz de dissimilaridade de Bray-Curtis, demonstrou a formação de dois grandes grupos: A) estações de coleta 1, 2, 3, 7 e 8; B) estações de coleta 5 e 6.

Figura 61 - Dendrograma (índice de Bray-Curtis, método de ligação pelo centróide) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 1).
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Na campanha 2, a análise de agrupamento (Figura 62) demonstrou a formação de três grandes grupos: A) AS1, AS3, AS5, AS6 e AS7; B) AS2 e AS8; C) AS4.

Figura 62 - Dendrograma (índice de Bray-Curtis, método de ligação pelo centróide) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 2).
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Na campanha 3, a análise de agrupamento (Figura 63) demonstrou a formação de três grupos: A) AS2, B) AS3 e C) demais estações de coleta.

Figura 63 - Dendrograma (índice de Bray-Curtis, método de ligação pelo centróide) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 2).

[image: image131.png]1ED

3&E01

Ostarce (Ctjectie Firction)
SEEd

BEN

116400

R

oo

.

S,

s,
Sa!

av.

2





Na campanha 4, a análise de agrupamento (Figura 64) demonstrou a formação de quatro grandes grupos: A) AS1 e AS4, B) AS2, AS5 e AS6; C) AS7 e AS8; e D) AS3.

Figura 64 - Dendrograma (índice de Bray-Curtis, método de ligação pelo centróide) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 2).
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Na campanha 1, a análise da PCA indicou um padrão de distribuição espacial de táxons associados à vegetação aquática (Figura 65, Quadro 79). A função 1 explicou 55,84% da variância dos dados de abundância e composição de táxons de macroinvertebrados bentônicos nas estações de coleta, e a função 2, 28,19%. Ambas as funções totalizaram 84,03% da variação total da abundância de espécies. 

A partir da ordenação foi verificada correlação positiva entre o eixo 1 e as estações de coleta AS1, AS2, AS3, AS7 e AS8, e negativa entre o mesmo eixo e as estações de coleta AS5 e AS6. Ao eixo 2 foram correlacionadas negativamente as estações de coleta AS3, AS4 e AS8, enquanto as demais estiveram positivamente correlacionadas a este eixo. Estes resultados corroboraram os padrões espaciais verificados pela análise de agrupamento.

Figura 65 - Ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 1).
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Quadro 79 - Descritores estatísticos da análise de ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 1).

	EIXOS
	Variância (%)
	Variância Acumulada (%)

	1
	55,84
	55,84

	2
	28,19
	84,03


Na campanha 2 (Figura 66, Quadro 81) a função 1 da PCA explicou 96,79% da variância dos dados de abundância e composição de táxons de macroinvertebrados bentônicos nas estações de coleta, e a função 2, 1,7%. Ambas as funções totalizaram 98,57% da variação total da abundância de espécies. 

A partir da ordenação foi verificada correlação positiva entre o eixo 1 e as estações de coleta AS1, AS3, AS6 e AS7, e negativa entre o mesmo eixo e as estações de coleta AS2, AS4, AS5 e AS8. Ao eixo 2 foram correlacionadas negativamente as estações de coleta AS1, AS5 e AS7, enquanto as demais estiveram positivamente correlacionadas a este eixo. 
Figura 66 - Ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 2).


[image: image134]
Quadro 80 - Descritores estatísticos da análise de ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 2).
	EIXOS
	Variância (%)
	Variância Acumulada (%)

	1
	96,79
	96,79

	2
	1,77
	98,57


Na campanha 3 (Figura 67, Quadro 81), a função 1 da PCA explicou 82,32% da variância dos dados de abundância e composição de táxons de macroinvertebrados bentônicos nas estações de coleta, e a função 2, 10,35%. Ambas as funções totalizaram 93,18% da variação total da abundância de espécies. 

A partir da ordenação foi verificada correlação positiva entre o eixo 1 e a AS2, e negativa entre o mesmo eixo e as estações de coleta AS1, AS3, AS4, AS5, AS6 e AS7. No eixo 2, a correlação alta e positiva da AS8 a difere das demais com correlações baixas ou negativas com o eixo. Como comentado nos demais itens, a AS2 apresentou maior riqueza e diversidade nesta amostragem devido ao deslocamento em cerca de 50 m a jusante do ponto de coleta, caracterizando de forma mais efetiva este tributário do Jaguarão.
Figura 67 - Ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 3).
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Quadro 81 - Descritores estatísticos da análise de ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 3).

	EIXOS
	Variância (%)
	Variância Acumulada (%)

	1
	82,32
	82,32

	2
	10,35
	93,18


Na campanha 4 (Figura 68, Quadro 82), a função 1 da PCA explicou 63,30% da variância dos dados de abundância e composição de táxons de macroinvertebrados bentônicos nas estações de coleta, e a função 2, 23,61%. Ambas as funções totalizaram 82,32% da variação total da abundância de espécies.

A partir da ordenação foi verificada correlação positiva entre o eixo 1 e as estações de coleta AS2, AS3, AS4, AS5 e AS7, e negativa entre o mesmo eixo e as estações de coleta AS6 e AS8. No eixo 2, a correlação alta e positiva das estações de coleta AS2, AS4 e AS6 as diferem das demais com correlações baixas ou negativas com o eixo. 
Figura 68- Ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 4).
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Quadro 82 - Descritores estatísticos da análise de ordenação (PCA, covariância entre variáveis) com base na abundância relativa de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta quantitativa) (campanha 4).

	EIXOS
	Variância (%)
	Variância Acumulada (%)

	1
	63,30
	63,30

	2
	23,61
	82,32


e) 
Amostragem qualitativa

A Quadro 83 apresenta os dados de presença e ausência de taxa nas estações de coleta, obtidos pela amostragem qualitativa na primeira campanha; o Quadro 84, na segunda campanha; o Quadro 85, na terceira campanha, e o Quadro 86, na quarta campanha.

Na primeira campanha, o agrupamento (Figura 69) obtido pel método do centroide com base de dissimilaridade de Jaccard demonstrou a formação de quatro grandes grupos de estações de coleta: A) AS1; B) AS3, AS4, AS6, AS7; C) AS8; e D) AS2. 

Figura 72 - Dendograma (Similaridade de Jaccard, método de ligação pelo centroide) com base na presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta qualitativa) (campanha 1).
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Na segunda campanha, o agrupamento (Figura 70) demonstrou a formação de três grandes grupos de estações de coleta: A) AS1, AS2 e AS3; B) AS4, AS6, AS7 e AS8; e C) AS5. 

Figura 70 - Dendograma (Similaridade de Jaccard, método de ligação pelo centroide) com base na presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta qualitativa) (campanha 2).
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Na terceira campanha, o agrupamento (Figura 71) demonstrou a formação de três grandes grupos de estações: A) AS1; B) AS2; e C) demais estações de coleta.

Figura 71 - Dendograma (Similaridade de Jaccard, método de ligação pelo centroide) com base na presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta qualitativa) (campanha 3).
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Na quarta campanha, o agrupamento (Figura 72) demonstrou a formação de quatro grandes grupos de estações: A) AS1 e AS4; B) AS2, AS5 e AS6; C) AS7 e AS8; e D) AS3.

Figura 72 - Dendograma (Similaridade de Jaccard, método de ligação pelo centroide) com base na presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos (coleta qualitativa) (campanha 4).
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Quadro 83 - Presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos em amostras qualitativas realizadas com rede (campanha 1).
	Taxa
	Estações de Coleta

	
	AS1
	AS2
	AS3
	AS4
	AS5
	AS6
	AS7
	AS8

	
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3

	Ampullaridae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0

	Cochiliopidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0

	Physiidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	Hyriidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	1

	Mycetopodidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Sphaeriidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Oligochaeta
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0

	Glossiphonidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Chironomidae
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0

	Simulidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Coenagrionidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0

	Aeshinidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Cordulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	Elmidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Torridincolidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0

	Dytiscidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Naucoridae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Notonectidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	Caenidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	Baetidae
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	Piralidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Hyalellidae
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0


Quadro 84 - Presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos em amostras qualitativas realizadas com rede (campanha 2).
	Taxa
	AS1
	AS2
	AS3
	AS4
	AS5
	AS6
	AS7
	AS8

	
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3

	Ampullaridae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	Cochiliopidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Physiidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Hyriidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Mycetopodidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	Sphaeriidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Oligochaeta
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	1

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Chironomidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	1

	Empididae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Ephrydidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	0

	Coenagrionidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	1

	Elmidae
	1
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Hemiptera ND
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1

	Caenidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	0

	Baetidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	1

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Copepoda
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	1

	Colembola
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	0

	Libelullidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Leptoceridae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Dugesidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1

	Acari
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0


Quadro 85 - Presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos em amostras qualitativas realizadas com rede (campanha 3).
	Taxa
	AS1
	AS2
	AS3
	AS4
	AS5
	AS6
	AS7
	AS8

	
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3

	Ampullaridae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0

	Cochiliopidae
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Planorbidae
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	Physiidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Lymnaeidae
	0 
	0 
	0 
	0 
	0 
	0 
	0 
	0 
	0 
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Sphaeriidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0

	Oligochaeta
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	0

	Glossiphonidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Chironomidae
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	0

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Coenagrionidae
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Cordulidae
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Elmidae
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Torridincolidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0

	Dytiscidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Notonectidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Caenidae 
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Baetidae
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	0

	Piralidae
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Copepoda
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0

	Acari
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Staphilinidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Ostracoda
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	Collembola
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Stratiomidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Hydrophilidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Gripopterygidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Ceratopogonidae
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Dugesidae
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Leptoceridae
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Naucoridae
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Corydallidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Tipulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0


Quadro 86 - Presença e ausência de taxa de macroinvertebrados bentônicos em amostras qualitativas realizadas com rede (campanha 4).
	Taxa
	AS1
	AS2
	AS3
	AS4
	AS5
	AS6
	AS7
	AS8

	
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3
	R1
	R2
	R3

	Cochiliopidae
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Planorbidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Lymnaeidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Sphaeriidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0

	Oligochaeta
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1

	Glossiphonidae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Chironomidae
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	Simulidae
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0

	Coenagrionidae
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Elmidae
	1
	1
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Caenidae 
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	Baetidae
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	Piralidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Hydropsichidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Culicidae
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Copepoda
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	1
	1

	Acari
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	1
	0

	Simulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	Ostracoda
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0

	Collembola
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0

	Culicidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0

	Gripopterygidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Leptoceridae
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Tipulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1

	Calopterygidae
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Hyalellidae
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Leptohyphidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Noteridae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Curculionidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Hydroptilidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Perlidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Naididae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	Daphniidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	1

	Amphipoda
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1

	Aphididae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1

	Nematoda
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Belostomatidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Dysticidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Libellulidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Araneae
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Aeshnidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Gyrinidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Tabanidae
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	Velidae
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0


f) 
Espécies Ameaçadas de extinção

Nas campanhas 2, 3 e 4, foram constatadas duas espécies (Anodontites trapesialis e Mycetopoda legumen) que constam na lista de ameaçadas de extinção no Brasil (MACHADO et al., 2008), pelo registro de conchas nas margens, mas estas espécies foram encontradas em tributários e não no rio Jaguarão, fora da área do barramento (AS5 e AS7). 

Além disso, ambas espécies têm registros para represas, açudes e canais de lavouras de arroz (PEREIRA et al., 2000). Têm ampla capacidade de se adaptar a ambientes lênticos e, inclusive, se tornaram praga na piscicultura, pois sua fase larval é parasitária de peixes (GUARDIA-FELIPI & SILVA-SOUZA, 2008). 

Essas espécies não são comuns na região, pois ocorrem apenas em substratos lamosos, presentes em um pequeno trecho da AS5, onde foram encontrados organismos vivos de Anodontites trapesialis na campanha 4, junto à margem. No entanto, estes foram devolvidos ao ambiente, uma vez que não se justificava sua coleta pelo fato de constarem na lista de espécies ameaçadas.

Mycetopoda legumen é típica de substrato argiloso e só pode ser coletada manualmente ou com uso de uma pá, pois apresenta um pé intumescido, o que difere este gênero dos demais da família, com o qual fica ancorado no substrato, sendo muito difícil sua remoção (PEREIRA et al., 2012). A espécie também tem fase larval parasitária de peixes e se adapta aos açudes e canais de drenagem de arrozais (PEREIRA et al., 2000), mas não tem sido registrada em grandes represas, como grandes hidrelétricas. Este organismo é raramente coletado vivo e se enterra mais com a mínima perturbação do substrato.

A conservação dos tributários e seu reflorestamento é uma boa estratégia de conservação dessas espécies. No entanto, essas espécies ocorrem com muita frequência em açudes e pequenas barragens onde atingem grande biomassa.

O registro das espécies Anodontites trapesialis e Mycetopoda legumen na região foi satisfatório, pois as conchas são as primeiras a serem visualizadas devido ao uso destes animais na dieta de vertebrados e também o ao rebaixamento do nível das águas. Organismos adultos permanecem em regiões mais profundas e somente em tributários menores que não serão afetados pelo sedimento, uma vez que o rio Jaguarão e a maioria dos tributários não oferece condições para o estabelecimento destas espécies devido ao tipo de substratos mais grosseiros sobre lajeados.

Figura 76 - Pé em forma de machados na maioria das espécies bivalves de água doce (A) e pé intumescido permitindo ancoramento em Mycetopoda (B). 
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Fonte: Pereira et al. (2012b).
J1 x J2
Considerando as estações amostrais, sendo que AS3 e AS6 estão inseridas na área do reservatório J1 e AS8 inserida na área do reservatório J2, pode-se inferir alguns elementos comparativos entre essas áreas.

Inicialmente, pode-se afirmar que existe semelhança em termos de composição e estrutura das comunidades de macroinvertebrados aquáticos. Ponderando-se as alterações decorrentes da sazonalidade, a constância e abundância totais não são significativamente diferenciados nos segmentos do rio Jaguarão inseridos em J1 e em J2.

Em relação à diversidade, todas áreas avaliadas apresentam valores dentro dos limites esperados para a área de influência. O ponto amostral AS8, inserido na área de alague de J2, apresenta um índice de diversidade de Shannon-Weiner superior ao esperado, denotando uma boa integridade ambiental. Isso pode indicar que existem condições favoráveis para a manutenção da qualidade da água do futuro reservatório.

Considerações finais

O estudo realizado reflete quatro estações distintas quanto ao clima: coleta após período chuvoso no verão, coleta de outono em época com menor incidência de chuvas, coleta em inverno após fortes chuvas, e primavera vazante, demonstrando variações sazonais claras que revelam valores maiores e menores de riqueza e diversidade da fauna de macroinvertebrados aquáticos, relacionadas principalmente à frequência e abundância das precipitações. 

Ressalta-se que a atividade agropecuária vem afetando a qualidade ambiental da área estudada, com destaque para a erosão das margens e desmatamento, levando ao empobrecimento de hábitats. Por outro lado, a orizicultura amplia a conectividade entre hábitats aquáticos facilitando a dispersão e ocorrência de moluscos por canais de irrigação. 

Todos ambientes apresentaram conchas de bivalves em grande quantidade, o que indica a presença marcante destes organismos nestes ambientes, principalmente nos mais íntegros.

Duas espécies ameaçadas de extinção foram constatadas por suas conchas nas margens (Anodontites trapesialis e Mycetopoda legumen), mas estas espécies foram encontradas em tributários e não no rio Jaguarão, fora da área do barramento, o que não afetará suas populações. A conservação dos tributários e seu reflorestamento é uma boa estratégia de conservação destas espécies. 
A continuidade das amostragens fez com que se obtivesse a suficiência amostral para estabelecer a real situação das comunidades avaliadas. Assim, por exemplo, nas primeiras campanhas amostragem da fauna de macroinvertebrados aquáticos foi verificada baixa diversidade na maior parte das estações de coleta, salvo as estações AS3, AS4 e AS8. AS8 apresentou valor superior aos valores históricos verificados no microbacia do arroio Candiota, também afluente da bacia do rio Jaguarão. Na terceira campanha, após fortes chuvas, houve menor abundância e diversidade em várias estações, podendo-se atribuir esse fato à alterações cíclicas que determinam o desalojamento pontual de algumas populações. Em alguns trechos, verificou-se o grande acúmulo de conchas nas margens resultante do arremesso devido a grandes enxurradas, o que leva crer que os bivalves são animais abundantes na região, especialmente nas estações AS5 e AS7. A maioria dos taxa coletados que apresentaram maior abundância são tolerantes às alterações ambientais. 

A realização das quatro campanhas sazonais, mantendo-se os critérios determinados para a eleição dos pontos amostrais e os métodos de amostragem, pode compatibilizar as alterações mesológicas cíclicas, podendo-se retratar com clareza a situação dos organismos amostrados na área de influência.
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2.2 FAUNA TERRESTRE
2.2.1 Entomofauna

2.2.1.1 Insetos Vetores
Doenças transmitidas por vetores constituem um dos principais problemas de saúde pública e morbidade na população. A existência de endemias, bem como a emergência de surtos, estão relacionadas às condições ambientais, sendo imprescindível o conhecimento da fauna local. A avaliação dos potenciais impactos da implantação dos empreendimentos na entomofauna de interesse em saúde foi realizada através de levantamento de dados primários, obtidos em amostragens a campo, e dados secundários, incluindo publicações científicas e dados da Secretaria Estadual de Saúde.

As amostragens em campo ocorreram em quatro campanhas: verão - fevereiro; outono - abril/maio; inverno – julho; e primavera – outubro/novembro de 2014. Nos quadros a eguir estão especificadas as datas das amostragens.

Quadro 87 - Datas de início e fim de cada campanha amostral para levantamento de dados primários de insetos vetores na área de influência da UTE Pampa Sul em 2014. 
	Estação
	Início
	Fim

	Verão
	10/2
	14/2

	Outono
	29/4
	4/5

	Inverno
	21/7
	25/7

	Primavera
	21/10
	25/10


Área de Estudos

Inicialmente os locais de coleta de culicídeos e flebotomíneos, aqui chamados de Estações Amostrais (EA), uma vez que se aplicaram métodos passivos de amostragem, deveriam estar sobre os transectos T4, T6, T7, T12 e T10, determinados no projeto apreciado pelo IBAMA em virtude da emissão de autorização de captura, coleta e transporte de material biológico. Entretanto, algumas estações amostrais precisaram ser alteradas em razão da impossibilidade de acesso ocasionada pelo transbordamento do rio Jaguarão, interceptando estradas, e da impossibilidade de entrar em algumas propriedades com porteiras trancadas.

Culicídeos e flebotomíneos são organismos pouco adaptados a formações abertas como os campos, devido à grande amplitude térmica e falta de abrigo contra a dessecação. Assim ocorrem preferencialmente em ambientes sombreados, tipicamente matas. Por esse motivo, as EAs dos transectos de campo foram deslocadas para áreas com eucalipto, que são abundantes na região e se diferem das matas ciliares (já contempladas) tanto em composição como na estrutura, além de estarem inseridas na matriz campestre.

EA4 foi deslocada para a margem direita do rio Jaguarão, oposta à de T4, mas no mesmo trecho do rio; EA7 foi alterada para a área de plantação de eucalipto ao lado de T7; EA6 e EA12 permaneceram em seus respectivos transectos. EA13 foi estabelecida em substituição ao ponto que deveria estar sobre o T10. Deste modo EA4, EA6 e EA12 são representativas de mata ciliar e as EA7 e EA13, de plantação de eucalipto (Quadro 88  REF _Ref384227655 \h  \* MERGEFORMAT 
e Figura 77).

Todas estas alterações foram determinadas desde a primeira campanha amostra (verão) e replicadas nas campanhas subsequentes.

Figura 77 - Imagem com as estações amostrais de levantamento de entomofauna de interesse em saúde na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
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Quadro 88 - Localização das estações amostrais de levantamento de entomofauna de interesse em saúde na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014, sendo que as estações EA4 e EA6 localizam-se na área onde seria implantado e reservatório J1 e o ponto EA12 fica na área onde será implantado o reservatório J2.
	Estação Amostral
	UTM
	22J
	Fisionomia

	EA4
	235599
	6518506
	Mata Ciliar

	EA6
	234692
	6517142
	Mata Ciliar

	EA7
	236114
	6517436
	Eucalipto

	EA12
	233103
	6515443
	Mata Ciliar

	EA13
	233258
	6514575
	Eucalipto


2.2.1.1.1 Métodos de Coleta 

a)
Culicídeos e Flebótomos Adultos:

As capturas diurnas de formas aladas de Haemagogus leucocelaenus, Aedes aegypti e Aedes albopictus foram efetuadas com puçá associada à sucção oral e busca ativa por criadouros, para as duas últimas. O esforço amostral empregado foi de 6h por dia para cada método (Quadro 89). Nas coletas noturnas de Anopheles spp. e Lutzomyia spp., foram utilizadas armadilhas automáticas do tipo CDC (Figura 78) e coleta manual com barraca de Shannon (Figura 79), com esforço amostral de 6h por noite para cada método (Quadro 89).
Quadro 89 - Método de captura e esforço amostral utilizados durante o levantamento de entomofauna de interesse médico da UTE Pampa Sul, Candiota 2014.
	Taxa
	Zoonose
 Associada
	Método de Captura
	Esforço
Amostral

	Haemagogus leucocelaenus
	Febre Amarela Silvetsre (RS)
	Capturas diurnas com puçá e sucção oral.
	6 horas/dia

	Aedes aegypti e

Aedes albopictus
	Febre Amarela Urbana e Dengue
	Capturas diurnas. Para larvas coleta com pipeta e fixação em álcool 70% para identificação. Para adultos captura por sucção oral.
	6 horas/dia

	Anopheles spp.
	Malária
	Capturas noturnas com atração por armadilha luminosa (CDC ou Falcão modificada) e capturador de sucção oral com auxílio de barraca de Shannon.
	6 horas/noite

	Lutzomyia spp.
	Leishmaniose Visceral e Tegumentar
	Capturas noturnas com atração por armadilha luminosa (CDC ou Falcão modificada) e capturador de sucção oral com auxílio de barraca de Shannon.
	6 horas/noite

	Triatominae
	Doença de Chagas
	Busca ativa e captura manual dos espécimes em ambientes peridomiciliares.
	6 horas/dia


	Figura 78 - Armadilha CDC, utilizada na captura noturna de insetos hematófagos, na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
	Figura 79 - Barraca de Shannon, utilizada na captura diurna de insetos hematófagos, na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
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Todos os exemplares coletados foram sacrificados em vapores de acetato de etila e conservados em naftalina (naftaleno). Os culicídeos adultos foram preparados para a identificação e conservação em dupla montagem. A identificação ocorreu de acordo com as chaves dicotômicas de Forattini (2002) e as abreviações dos nomes seguiram Reinert (2009).
A identificação foi realizada até o nível de gênero na maioria dos casos, pois a identificação específica de culicídeos muitas vezes é dificultada pela perda e danificação de estruturas durante a coleta. Além disso, algumas espécies, como as do gênero Culex, muitas vezes não são distinguíveis apenas pela morfologia das fêmeas, sendo necessária a genitália dos machos ou larvas para serem definidas. Vale lembrar que apenas as fêmeas de culicídeos são hematófagas, sendo assim, machos não costumam ser capturados na coleta manual.
b)
Triatominae

A amostragem de triatomíneos ocorreu com esforço amostral de 6h diárias pela busca ativa em ambiente peridomiciliar em quatro propriedades, compondo as estações amostrais de triatomíneos (EAT1, Figura 80; EAT2, Figura 81; EAT3, Figura 82; EAT4, Figura 83), com localização apresentada no Quadro 90. Foram vistoriados locais como afloramentos rochosos, ecótonos artificiais constituídos de rochas, telhas e tijolos, ambiente presencial de Triatoma rubrovaria, triatomíneo com maior número de notificações no município de Candiota.

	Figura 80 - EAT1, propriedade instigada quanto à presença de triatomíneos de interesse em saúde, na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
	Figura 81 - EAT2, propriedade instigada quanto à presença de triatomíneos de interesse em saúde, na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
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	Figura 82 - EAT3, galinheiro instigado quanto à presença de triatomíneos de interesse em saúde, na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
	Figura 83 - EAT4, pilha de telhas instigada quanto à presença de triatomíneos de interesse em saúde, na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
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Quadro 90 - Localização das estações amostrais de triatomíneos, analisadas na área de influência da UTE Pampa, rio Jaguarão, Candiota, 2014.

	Estação Amostral de Triatominae
	22J UTM

	EAT1
	235177
	6519151

	EAT2
	233318
	6514113

	EAT3
	234689
	6515863

	EAT4
	236037
	6517811


2.2.1.1.2 Resultados e Discussão

Nas quatro campanhas amostrais na área de influência do empreendimento foram identificados 1581 espécimes adultos de Culicidae (Quadro 91 e Quadro 92) distribuídos em 12 espécies de interesse, as quais pertencem a seis gêneros: Culex (51,9%), Mansonia (6,9%, incluindo Mansonia titillans 5,7%; Mansonia wilsoni 1%; Mansonia sp. 0,2%), Psorophora (21,7%, incluindo Psorophora ferox 11,6%; Psorophora sp. 10,1%), Anopheles (14,3%, incluindo Anopheles albitarsis 0,4%; Anopheles deaneorum 13,8%; Anopheles sp. 0,1%), Aedes (5,1%, incluindo Aedes serratus 3,9%; Aedes sp. 1,2%) e Sabethes (Sabethes intermedius 0,3%). Não foram coletados triatomíneos ou flebotomíneos. 
Quadro 91 – Entomofauna de interesse médico coletada, na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
	Verão

	Táxon
	EA4
	EA6
	EA7
	EA12
	EA13
	TOTAL
	%

	Aedes serratus
	
	1
	
	
	
	9
	2

	Aedes spp.
	2
	12
	
	3
	2
	19
	5

	Culex spp.
	
	43
	
	
	
	43
	12

	Mansonia titillans
	
	
	
	
	49
	49
	14

	Psorophora spp.
	127
	16
	
	3
	1
	147
	41

	Anopheles albitarsis
	
	6
	88
	
	
	94
	26

	total
	129
	78
	88
	6
	52
	361
	100

	Outono

	Táxon
	EA4
	EA6
	EA7
	EA12
	EA13
	TOTAL
	%

	Aedes serratus
	
	3
	1
	1
	
	5
	0,6

	Culex spp.
	
	516
	58
	21
	2
	597
	77,4

	Mansonia titillans
	1
	8
	2
	
	
	11
	1,4

	Mansonia wilsoni
	
	2
	14
	
	
	16
	2,1

	Psorophora ferox
	1
	6
	
	2
	1
	9
	1,3

	Sabethes intermedius
	
	1
	
	2
	
	3
	0,4

	Anopheles albitarsis
	
	
	6
	
	
	6
	0,8

	Anopheles deaneorum
	
	3
	120
	
	
	60
	16,0

	total
	2
	539
	201
	26
	3
	770
	100

	Inverno

	Táxon
	EA4
	EA6
	EA7
	EA12
	EA13
	TOTAL
	%

	Aedes serratus
	5
	
	
	1
	
	6
	16,2

	Culex spp.
	11
	12
	6
	
	2
	31
	83,8

	total
	16
	12
	6
	1
	2
	37
	100,0

	Primavera

	Táxon
	EA4
	EA6
	EA7
	EA12
	EA13
	TOTAL
	%

	Aedes serratus
	36
	
	
	1
	5
	42
	10,2

	Culex spp.
	26
	73
	
	4
	46
	149
	36,1

	Mansonia titillans
	3
	4
	2
	1
	20
	30
	7,3

	Mansonia sp.
	
	
	2
	
	1
	3
	0,7

	Psorophora ferox
	117
	56
	
	1
	
	174
	42,1

	Psorophora spp.
	7
	5
	
	
	
	12
	2,9

	Sabethes intermedius
	
	1
	
	
	
	1
	0,2

	Anopheles deaneorum
	
	
	
	
	1
	1
	0,2

	Anopheles sp.
	
	
	
	
	1
	1
	0,2

	TOTAL
	189
	139
	4
	7
	74
	413
	100

	
	336
	768
	299
	40
	131
	1581
	


Quadro 92 – Número de exemplares da entomofauna de interesse em saúde coletada na área de influência da UTE Pampa Sul, Candiota, 2014.
	Táxon / Estação
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera
	Total
	%

	Aedes serratus
	9
	5
	6
	42
	62
	3,9

	Aedes sp.
	19
	
	
	
	19
	1,2

	Culex sp.
	43
	597
	31
	149
	820
	51,9

	Mansonia titillans
	49
	11
	
	30
	90
	5,7

	Mansonia wilsoni
	
	16
	
	
	16
	1,0

	Mansonia sp.
	
	
	
	3
	3
	0,2

	Psorophora ferox
	
	9
	
	174
	183
	11,6

	Psorophora sp.
	147
	
	
	12
	159
	10,1

	Sabethes intermedius
	
	3
	
	1
	4
	0,3

	Anopheles albitarsis
	
	6
	
	
	6
	0,4

	Anopheles deaneorum
	94
	60
	
	1
	155
	13,8

	Anopheles sp.
	
	
	
	1
	1
	0,1

	TOTAL
	361
	770
	37
	413
	1581
	


Discussão

Os mosquitos do gênero Aedes possuem grande relevância epidemiológica, principalmente os do subgênero Stegomyia, que inclui Aedes aegypti e Ae. albopictus, relacionadas à transmissão dos vírus da dengue, febre amarela e febre chikungunya (BORGES, 2001). Essas espécies habitam preferencialmente ambientes urbanos e periurbanos, os quais não foram contemplados no levantamento de dados primários. Os exemplares do gênero Aedes registrados na campanha de verão não pertencem a este subgênero. 

Aedes serratus era considerada de competência vetorial duvidosa (FORATTINI, 2002). Entretanto, Cardoso et al. (2010) isolaram o vírus da febre amarela em insetos coletados na região noroeste do Estado, sugerindo sua capacidade potencial de atuar como vetor secundário do vírus amarílico. Esse achado é relevante, pois, nos anos de 2008 e 2009, o Rio Grande do Sul registrou um surto de epizootias de febre amarela, após 40 anos sem notificações da doença (CEVS, 2010). Até então o Rio Grande do Sul era classificado como área indene para febre amarela silvestre e nesse período passou a ter 57 municípios com confirmação laboratorial de circulação do vírus (CEVS/SVS, 2009) com a inclusão de cerca de um terço do seu território como área afetada. 

Além das espécies supracitadas, Cardoso (2005) elencou as espécies Aedes albifasciatus, Ae. crinifer, Ae. fluviatilis e Ae. scapularis para o Rio Grande do Sul. Destas, a primeira relaciona-se com a transmissão da encefalite equina, enquanto Ae. scapularis é apontado como vetor da febre amarela, encefalite equina e Wuchereria bancrofti. 

O gênero Culex possui importância epidemiológica por ser relacionado à transmissão da filariose e diversas arboviroses. A identificação das espécies do gênero Culex é dificultada pelo grande número de espécies reunidas neste gênero e a falta de chaves de identificação confiáveis. Entretanto, Cardoso (2005) relacionou a ocorrência para o Rio Grande do Sul de Culex corniger, Cx. bidens, Cx. chidesteri, Cx. dolosus, Cx. imitator, Cx. quinquefasciatus, Cx. ribeirensis e Cx. saltanensis. Destes, Cx. quinquefasciatus possui maior importância epidemiológica por ser o vetor primário e principal da filariose bancroftiana no Brasil e também por arboviroses no meio rural e urbano (CONSOLI e OLIVEIRA, 1998).

Mansonia titillans (Figura 84) utiliza o parênquima aerífero de macrófitas no seu ciclo reprodutivo e pode ter uma proliferação exacerbada com a explosão populacional dessas plantas. Sua competência vetorial não é relevante para a região da UTE Pampa Sul, mas seu comportamento hematófago agressivo somado à possibilidade de explosão populacional frente ao barramento do rio Jaguarão podem representar impactos negativos da instalação do empreendimento.

Figura 84 - Fêmea adulta de Mansonia titillans. 
[image: image149.jpg]EED BIOSYSTEMATICS UNIT




Fonte: WRBU, 2014.
O gênero Psorophora possui pelo menos sete espécies ocorrentes no Rio Grande do Sul (CARDOSO et al., 2005), sendo Psorophora ferox a que apresenta maior importância em saúde. Esta foi muitas vezes encontrada portando infecções arbovirais naturais, como o vírus Rocio. Tais achados lhe conferem apenas competência e não capacidade epidemiológica de veicular infecção, segundo Forattini (2002). Sua maior importância está em disseminar miíase causada por Dermatobia. Além disso, Ps. ferox, assim como outras espécies do gênero, possuem comportamento hematófago voraz e picadas dolorosas, causando grande desconforto.

Os locais de oviposição preferenciais de Psorophora costumam ser as águas acumuladas em impressões no solo e rochas, mas podem utilizar outros locais como as margens de lagos. Assim, a formação do reservatório da UTE Pampa Sul pode aumentar a oferta de criadouros, podendo promover o surto de mosquitos do gênero, principalmente nos primeiros meses após o enchimento do reservatório, o que, para um inseto com hábito hematófago agressivo e diurno, pode ser a causa de grande incômodo à população do entorno.

Anopheles albitarsis e Anopheles deaneorum são tradicionalmente considerados vetores auxiliares da malária. A primeira espécie, ainda, é apontada como possível vetor da Wuchereria bancrofti, nematoide causador da elefantíase. Ambos são ecléticos na escolha dos criadouros, utilizando com versatilidade águas com variáveis intensidades de sol. A capacidade de utilizar criadouros de caráter permanente, considerados de resistência, permitem à espécie ocorrer durante todo o ano, mesmo nos períodos mais secos (FORATTINI, 2002).

Não foram registrados triatomíneos nos levantamentos em campo, o que pode estar relacionado à pouca eficiência do método de busca ativa, principalmente quando o vetor apresenta densidade baixa. A Secretaria de Saúde do Rio Grande do Sul monitora os vetores da doença de Chagas, nos Postos de Informação de Triatomíneos (PITs), através, principalmente, de notificação passiva, em que a população leva aos PITs os triatomíneos encontrados, sendo comprovadamente o método mais sensível para o monitoramento da infestação domiciliar. 

Segundo comunicação pessoal de Cleonara Bedin, do Programa Estadual de Controle da Doença de Chagas, do Centro Estadual de Vigilância em Saúde/RS, nos últimos anos, os PITs de Candiota têm amostrado apenas Triatoma rubrovaria. Nos últimos oito anos foram amostrados nove exemplares desta espécie em todo o município (Quadro 93), sendo seis em 2007, dois em 2008 e um em 2009, todos coletados em ambiente intradomiciliar.

Quadro 93 - Triatomíneos coletados nos Postos de Informação de Triatomíneos, em Candiota, de 2007 a novembro de 2014.

	Ano
	Nº de exemplares de Triatoma rubrovaria

	2007
	6

	2008
	2

	2009
	1

	2010
	0

	2011
	0

	2012
	0

	2013
	0

	2014
	0


Triatoma rubrovaria é um vetor da doença de Chagas caracteristicamente silvestre, sendo eventualmente capturado em ambiente intradomiciliar. No Brasil sua distribuição é, segundo Gurgel-Gonçalves et al. (2012), restrita ao bioma Pampa (Figura 85). Embora esse triatomíneo possua alta competência vetorial para Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas, nos últimos anos as ações de controle realizadas têm diminuído as notificações dessa espécie (ALMEIDA et al., 2000) e consequente envolvimento na transmissão da doença.

Figura 85 Ocorrência de Triatoma rubrovaria no território brasileiro. 
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Fonte: Gurgel-Gonçalves et al. (2012).
2.2.1.2 Entomofauna geral e com foco em  himenópteros
O levantamento de insetos tem cada vez mais agregado importância nos estudos de impacto ambiental. São organismos que ocorrem em uma ampla gama de hábitats e, ao longo de seu desenvolvimento, um mesmo indivíduo pode variar de hábitat (CORSEUIL, 2003). Existem insetos fitófagos (alimentam-se de vegetais), zoófagos (comem outros insetos, aranhas e também neste grupo incluem-se os hematófagos), onívoros (alimentam-se de animais e vegetais) e saprófagos (consomem matéria em decomposição, onde se incluem os coprófagos, que se valem de excrementos, e também os necrófagos, alimentando-se de cadáveres). Os hábitos alimentares estão estritamente relacionados com o ambiente em que ocorrem, portanto, o grau de interferência humana, no que se refere à alteração de hábitat, pode influenciar na população de algumas espécies, aumentando ou diminuindo o número de indivíduos no local. Em função disto, insetos mais suscetíveis a essas mudanças podem ser considerados como bioindicadores a serem utilizados como parâmetro antes, durante e depois da instalação de um empreendimento, de forma a contribuir com a avaliação e monitoramento da qualidade ambiental (MCGEOCH, 1998).

Dentro do grupo dos insetos é dado um enfoque à ordem Hymenoptera, superfamília Apoidea, a qual reúne as abelhas. As abelhas têm papel essencial na polinização de muitas espécies vegetais no mundo inteiro. Sabe-se que 80% da polinização entomófila é realizada pelas abelhas (MCGREGOR, 1976). Além de polinizarem, elas utilizam néctar e pólen para própria alimentação e resinas vegetais, as quais se dá o nome de própolis, para arquitetura e assepsia de seus ninhos.

O presente levantamento teve por objetivo identificar as principais ordens de insetos e espécies de abelhas ocorrentes na área de influência da UTE Pampa Sul, no município de Candiota, a fim de proporcionar subsídios para a avaliação dos impactos decorrentes da implantação do empreendimento, bem como para o manejo correto do hábitat para que tais espécies continuem a existir desempenhando seu papel ecológico. 
2.2.1.2.1 Métodos
Insecta
No quadro a baixo estão indicadas as datas das amostragens para esse grupo.

Quadro 94 - Datas de início e fim de cada campanha amostral para levantamento de dados primários de Entomofauna na área de influência da UTE Pampa Sul em 2014. 
	Estação
	Início
	Fim

	Verão
	20/2
	3/3

	Outono
	14/4
	19/4

	Inverno
	7/7
	11/7

	Primavera
	12/11
	17/11


Foram estabelecidos seis transectos (T1, T6, T7, T8, T12 e AS6) na área de influência direta do empreendimento (Quadro 95). Três deles representam áreas de floresta (T1, T6 e T12) e outros três (T7, T8 e AS6) de campo. O T12 e o AS6 foram admitidos na amostragem de verão em substituição ao T4 e T10, respectivamente, pelo motivo de estes últimos encontrarem-se inacessíveis devido a fortes chuvas ocorridas durante essa estação. Foram mantidas estas alterações nas amostragens de outono, inverno e primavera no intuito de se manter a padronização dos pontos e não em função de estarem inacessíveis.

Quadro 95 - Pontos de amostragem da entomofauna na área de influência da UTE Pampa Sul. Transectos são expressos com seus pontos iniciais (i), finais (f) e, quando presentes, pontos medianos. Coordenadas em UTM 22J.
	Ponto
	x
	y
	Ambiente

	AS6
	240059
	6515165
	Aquático

	AS7
	244755
	6513337
	Aquático

	AS8
	231143
	6512983
	Aquático

	T1i
	234968
	6517475
	Mata ciliar

	T1f
	234873
	6517998
	Mata ciliar

	T6i
	234690
	6517138
	Mata ciliar

	T6f
	234365
	6516786
	Mata ciliar

	T7i
	236080
	6517766
	Campo

	T7m
	235888
	6517421
	Campo

	T7f
	236061
	6517405
	Campo

	T8i
	235888
	6517405
	Campo

	T8f
	235387
	6517473
	Campo


Com objetivo de fazer um levantamento amplo de espécies que ocorrem na região, as metodologias de coleta foram generalistas, feitas de três maneiras complementares, conforme segue:
Utilização de guarda-chuva entomológico: este artefato foi aberto sob a copa dos arbustos e os ramos dos mesmos foram agitados com uma vareta (Figura 86). Os insetos que caíram no guarda-chuva foram coletados, eutanasiados com acetato de etila, quantificados e determinados até o nível taxonômico de ordem. Cada transecto florestal (Quadro 96) foi amostrado em 10 pontos aleatórios seguindo a linha do transecto. Cada ponto aleatório constituiu-se de em média cinco arbustos/árvores diferentes. Somaram-se assim 30 manobras de coleta com o guarda-chuva entomológico em cada campanha de amostragem, totalizando 120 pontos ao final de quatro campanhas.

Figura 86 - Coleta de insetos com utilização de guarda-chuva entomológico.
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Rede de varredura: a rede permitiu a coleta de insetos nos campos com gramíneas de até 1 m de altura, raspando-se o instrumento sobre a vegetação enquanto era percorrida uma linha de transecto (Figura 87). Os insetos retidos na rede foram coletados e eutanasiados com acetato de etila para serem triados e determinados até o nível taxonômico de ordem. Cada arrasto com a rede foi delimitado em subtransectos, nas proximidades do transecto principal, os quais foram selecionados em função do terreno e da vegetação (necessária a presença de gramíneas e herbáceas).
Foram estipulados, inicialmente, seis arrastos de 50 m em cada um dos três transectos pré-estabelecidos para amostragens de campo, totalizando 300 m percorridos com rede de varredura em cada transecto. Entretanto, no T7, foi necessária uma modificação para inclusão de mata de eucaliptos na amostragem (fitofisionomia muito encontrada na região), resultando em dois subtransectos de 150 m cada,mas mantendo o esforço amostral de 300 m de arrasto com a rede de varredura para cada transecto principal. Cada um dos subtransectos incorporados aos transectos T7, T8 e AS6 estão discriminados na Quadro 96 com seus pontos iniciais e finais. O esforço total após a realização das quatro campanhas foi de 3600 m de arrastos.

Quadro 96 - Transectos de amostragem com rede de varredura para coleta da entomofauna na área de influência da UTE Pampa Sul. Subtransectos são expressos com seus pontos iniciais (i) e finais (f). Coordenadas em UTM 22J.
	Transecto
	Subtransecto
	x
	y
	Comprimento do subtransecto (metros)

	AS6
	AS6var1(i)
	240019
	6515138
	50

	AS6
	AS6var1(f)
	239981
	6515161
	

	AS6
	AS6var2(i)
	240009
	6515188
	50

	AS6
	AS6var2(f)
	239987
	6515234
	

	AS6
	AS6var3(i)
	239993
	6515231
	50

	AS6
	AS6var3(f)
	239990
	6515281
	

	AS6
	AS6var4(i)
	240028
	6515117
	50

	AS6
	AS6var4(f)
	239985
	6515145
	

	AS6
	AS6var5(i)
	239983
	6515146
	50

	AS6
	AS6var5(f)
	239941
	6515173
	

	AS6
	AS6var6(i)
	239957
	6515159
	50

	AS6
	AS6var6(f)
	239987
	6515122
	

	T7
	T7var1(i)
	236034
	6517737
	150

	T7
	T7var1(f)
	239987
	6515122
	

	T7
	T7var2(i)
	236060
	6517724
	150

	T7
	T7var2(f)
	236049
	6517575
	

	T8
	T8var1(i)
	235889
	6517404
	50

	T8
	T8var1(f)
	235850
	6517439
	

	T8
	T8var2(i)
	235847
	6517440
	50

	T8
	T8var2(f)
	235850
	6517489
	

	T8
	T8var3(i)
	235873
	6517539
	50

	T8
	T8var3(f)
	235831
	6517572
	

	T8
	T8var4(i)
	235889
	6517555
	50

	T8
	T8var4(f)
	235849
	6517589
	

	T8
	T8var5(i)
	235895
	6517551
	50

	T8
	T8var5(f)
	235932
	6517587
	

	T8
	T8var6(i)
	235939
	6517493
	50

	T8
	T8var6(f)
	235946
	6517545
	


Figura 87 - Coleta de insetos com rede de varredura.
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Armadilhas luminosas: este método visou à coleta de insetos noturnos. Ao entardecer, em cada transecto foram penduradas três armadilhas luminosas nos ramos de árvores ou em locais abrigados no campo (Figura 88). Transcorridas 2 horas, as armadilhas foram recolhidas e os insetos capturados em seu reservatório foram coletados e conservados em solução alcoólica para posterior triagem e identificação taxonômica até o nível de ordem. O esforço amostral foi de 6 horas de armadilhamento luminoso por transecto. 

Figura 88 - Armadilha luminosa em funcionamento.
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As armadilhas foram dispostas em pontos nas proximidades dos transectos principais, como mostra o Quadro 97. Somando-se as horas em que as armadilhas ficaram atuantes, obtiveram-se 36 horas de amostragem em cada campanha, 144 horas no total. 

Quadro 97 - Pontos e tempo de amostragem com armadilhas luminosas utilizados em cada campanha de amostragem para coleta da entomofauna na área de influência da UTE Pampa Sul. Coordenadas em UTM 22J. 
	Transecto
	Armadilha
	x
	y
	Tempo (horas) de armadilhamento por campanha
	Ambiente

	T1
	Lumi 01
	234951
	6517511
	3
	Mata ciliar

	
	Lumi 02
	234898
	6517642
	3
	Mata ciliar

	T6
	Lumi 01
	234949
	6517205
	2
	Mata ciliar

	
	Lumi 02
	234839
	6517120
	2
	Mata ciliar

	
	Lumi 03
	234702
	6517135
	2
	Mata ciliar

	T7
	Lumi 01
	236079
	6517842
	2
	Campo

	
	Lumi 02
	236056
	6517827
	2
	Campo

	
	Lumi 03
	236198
	6517742
	2
	Campo

	T8
	Lumi 01
	235979
	6517401
	2
	Campo

	
	Lumi 02
	235741
	6517457
	2
	Campo

	
	Lumi 03
	235821
	6517581
	2
	Campo

	T12
	Lumi 01
	232084
	6515064
	2
	Mata ciliar

	
	Lumi 02
	232207
	6515038
	2
	Mata ciliar

	
	Lumi 03
	232244
	6515020
	2
	Mata ciliar

	AS6
	Lumi 01
	239540
	6515481
	2
	Campo

	
	Lumi 02
	239544
	6515519
	2
	Campo

	
	Lumi 03
	239566
	6515582
	2
	Campo


Os exemplares coletados em condições adequadas foram acondicionados para envio à coleção entomológica de Universidade da Região da Campanha (URCAMP) com a qual se firmou compromisso de recebimento e guarda do material coletado.

Abelhas (Hymenoptera; Apoidea)

As coletas ocorreram em período diurno, preferencialmente em dias ensolarados, logo sem chuvas ou nevoeiros, umidade relativa inferior a 85% e temperatura acima de 15°C. O método consistiu em selecionar seis pontos de amostragem em cada um dos transectos T1, T6, T12, T7, T8 e AS6 em que ocorresse abundância floral, pois nas flores as abelhas captam seus recursos alimentares e ali são abundantes. Por este motivo não se apresenta aqui o ponto específico de amostragem e sim o transecto onde foram selecionados os pontos para a amostragem ativa.
Após identificados os pontos de floração mais abundante nos arredores dos transectos, foram instaladas cinco placas de 20 X 28 cm confeccionadas em Depron® (Figura 89), pinceladas com solução atrativa para abelhas, composta de xarope de glicose diluído a 50% mais duas colheres de sopa de mel de eucalipto, totalizando 1 litro de solução usado durante cada campanha. As placas atrativas constituíram a amostragem passiva.
Figura 89 - Placa atrativa para abelhas em funcionamento.
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A disposição destas placas não teve a finalidade de armadilhamento e sim de otimização do esforço amostral, levando-se em consideração o possível aumento das visitas de abelhas nos locais com floração já existente. Os pontos com as placas passaram a ser observados de forma randômica, por uma hora em cada transecto. Foram amostrados três transectos por dia durante dois dias de amostragem em cada campanha. A maior parte das abelhas foi identificada à vista desarmada, listada e quantificada em campo. Quando a identificação em campo não foi possível, as abelhas foram coletadas com auxílio de rede entomológica ou manualmente, e eutanasiadas em tubo com acetato de etila embebido em algodão para posterior identificação, com auxílio de microscópio estereoscópico e chave de identificação proposta por Silveira et al. (2002). 

O esforço amostral foi de uma hora de amostragem ativa em cada transecto, totalizando 6 horas em cada campanha. Já as cinco placas atrativas, que constituíram a amostragem passiva, ficaram expostas por uma hora, somaram cinco horas por transecto, totalizando um esforço amostral de 30 horas em cada campanha. Somaram-se, desta forma, 24 horas de amostragem ativa e 120 horas de amostragem passiva após realizadas as quatro campanhas.

Metade deste esforço foi realizado em áreas florestais (T1, T6 e T12) e a outra metade em áreas de campo (T7, T8 e AS6).
Não foram coletadas nem transportadas colônias de abelhas no estudo, uma vez que o objetivo do presente foi apenas o diagnóstico da presença destes insetos.
Análise dos dados
A frequência das espécies de insetos foi determinada pelo percentual de indivíduos de cada espécie, em relação ao total amostrado. 

2.2.1.2.2 Resultados e Discussão

Insecta em geral 
Durante a amostragem, admitindo-se todas as metodologias empregadas, foram coletados e observados 935 indivíduos de insetos pertencentes a 12 ordens na amostragem de verão; 382 indivíduos de insetos pertencentes a 10 ordens no outono; 262 indivíduos pertencentes a 8 ordens no inverno; e 2736 indivíduos distribuídos em 10 ordens na primavera (Quadro 98).
Com relação à ordem Hymenoptera, também observou-se flutuação no número total de indivíduos em cada campanha. Outono e inverno foram as estações em que se obteve o menor número de indivíduos coletados e avistados em comparação ao verão e à primavera. Na primavera registrou-se mais indivíduos por ser a estação em que se inicia a floração após meses de escassez. Portanto, esta disponibilidade de recursos florais associada à elevação gradual da temperatura favorece o comportamento de forrageamento mais ativo, bem como a eclosão de ovos que supostamente estariam em estado latente no inverno; a elevação da taxa metabólica dos organismos que se encontravam em baixa atividade durante o outono e o inverno somada aos novos indivíduos que eclodem faz com que a primavera seja a estação de maior atividade de insetos, seguida do verão, outono e inverno, respectivamente. Após o período de abundância de recursos, a tendência é a redução das atividades de forma gradativa até o próximo período de escassez de alimento e baixas temperaturas e redução do fotoperíodo (DANILEVSKII, 1965; TAUBER et al., 1986; XU et al., 1995).
Quadro 98 - Número de indivíduos de insetos por ordem amostrados durante as campanhas de fevereiro/2014, abril/2014, julho/2014 e novembro/2014 na área de influência direta da UTE Pampa Sul – Candiota-RS.

	Ordem
	N Verão
	N Outono
	N Inverno
	N Primavera

	Diptera
	144
	101
	140
	1152

	Lepidoptera
	105
	14
	9
	117

	Trichoptera
	26
	-
	-
	29

	Hemiptera
	101
	83
	28
	92

	Coleoptera
	24
	43
	36
	164

	Odonata
	21
	11
	19
	1

	Orthoptera
	32
	27
	8
	52

	Mantodea
	2
	-
	-
	1

	Dermaptera
	1
	2
	3
	4

	Hymenoptera
	477
	80
	19
	1124

	Psocoptera
	1
	20
	-
	-

	Plecoptera
	1
	-
	-
	-

	Embioptera
	-
	1
	-
	-

	Total
	935
	382
	262
	2223


Rede de Varredura

O método de coleta por rede de varredura, o qual foi restrito a áreas de campo, evidenciou a presença de 11 ordens de insetos na campanha de verão, sete na de outono, seis na de inverno e oito na de primavera. Lepidoptera foi a ordemmais coletada na primeira campanha, Hemiptera na segunda e Diptera na terceira e quarta campanhas (Quadro 99). 

Pelo gráfico de suficiência amostral (Figura 90), observa-se que a riqueza estimada e a riqueza observada estiveram em ascendência na primeira campanha (verão). A partir da segunda campanha a riqueza observada estabilizou-se (Figura 90). 

Figura 90 - Curva de suficiência amostral das ordens de insetos coletados por rede de varredura na área de influência da UTE Pampa Sul. 
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Quadro 99 - Número de indivíduos por ordem de Insecta coletados com rede de varredura nas amostragens de verão, outono, inverno e primavera nos transectos de campo, na área de influência da UTE Pampa Sul.

	Ordem/Transecto
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera
	Total

	
	AS6
	T7
	T8
	Total
	AS6
	T7
	T8
	Total
	AS6
	T7
	T8
	Total
	AS6
	T7
	T8
	Total
	

	Hemiptera
	20
	2
	18
	40
	53
	16
	11
	80
	3
	1
	21
	25
	28
	14
	33
	75
	220

	Coleoptera
	2
	2
	16
	20
	12
	4
	1
	17
	7
	-
	1
	8
	54
	48
	22
	124
	169

	Odonata
	7
	10
	2
	19
	2
	8
	1
	11
	4
	14
	1
	19
	-
	1
	-
	1
	50

	Psocoptera
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1

	Diptera
	25
	9
	5
	39
	2
	5
	13
	20
	43
	33
	9
	85
	87
	71
	18
	176
	320

	Lepidoptera
	9
	14
	35
	58
	1
	1
	2
	4
	-
	-
	-
	-
	19
	12
	26
	57
	119

	Trichoptera
	1
	3
	1
	5
	-
	-
	-
	10
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	5

	Orthoptera
	20
	7
	3
	30
	10
	11
	5
	26
	-
	2
	5
	7
	12
	33
	7
	52
	115

	Hymenoptera
	-
	-
	26
	26
	6
	7
	14
	27
	1
	-
	-
	1
	14
	69
	20
	103
	157

	Mantodea
	-
	1
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	2

	Plecoptera
	1
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1


Quadro 100 - Índices ecológicos calculados, considerando-se o método de coleta com rede de varredura, para a fauna de insetos a partir dos resultados obtidos nas campanhas de amostragem de fevereiro/2014, abril/2014, julho/2014 e novembro/2014.
	Parâmetros
	Verão - Fevereiro/2014
	Outono - Abril/2014
	Inverno - Julho/2014
	Primavera - Novembro/2014
	Total

	Número de ordens
	11
	7
	6
	8
	11

	Número de exemplares
	240
	185
	145
	1159
	1739

	Dominância de Simpson
	0,8464
	0,7478
	0,604
	0,8024
	0,8259

	Diversidade de Shannon
	1,995
	1,63
	1,223
	1,718
	1,868

	Riqueza de Margalef
	1,825
	1,149
	1,005
	1,097
	1,417


Os índices de diversidade utilizados para avaliar a fauna local de insetos indicaram baixa dominância de táxons (índice de Simpson) com baixa riqueza (índice de Margalef) para as amostragens de verão e outono. Para a amostragem de inverno, o índice de Simpson indica um leve aumento na dominância de um táxon, no caso, Diptera. Pelo índice de Margalef, as amostras do inverno continuaram apresentando baixa diversidade. Pelo índice de Shannon, foi possível verificar que há baixa diversidade local para todas as estações (tendo em vista que este índice oscila geralmente entre 1,5 e 3,5), o que corrobora com os dois índices anteriormente avaliados. Com a agregação dos dados da campanha de primavera, obteve-se, de acordo com a dominância de Simpson, um índice geral que caracteriza baixa dominância de algum táxon sobre os demais amostrados. A amostragem da primavera foi a mais representativa, com 1159 exemplares coletados e baixa dominância de táxons; entretanto, a diversidade destes táxons também apresentou-se baixa, como demonstrado pelo índice de Shannon. De acordo com este resultado, devem-se considerar dois pontos: em primeiro o método de coleta de varredura, que restringiu a coleta a áreas de campo, e em segundo, a forte ação antrópica observada na região, que contribui para a baixa riqueza da entomofauna local. Segundo esses três índices, pode-se afirmar que dominância/riqueza de táxons manteve-se em padrão semelhante na comparação entre as amostragens de verão, outono e inverno e na primavera apenas a dominância de táxons foi reduzida (Quadro 100).

Guarda-chuva entomológico

A coleta com guarda-chuva entomológico foi restrita a áreas de mata ciliar, nos transectos T1, T6 e T12. A ordem de insetos que mais ocorreu dentre as oito amostradas na primeira campanha foi Hemiptera, com 61 indivíduos coletados. Na segunda campanha, seis ordens foram registradas, com 17 indivíduos. Já na campanha de inverno, 53 indivíduos distribuídos em sete ordens foram coletados. Na campanha de primavera obteviram-se 505 indivíduos, ou seja, 77,2% dos insetos foram coletados nessa estação. Constatou-se um número maior de indivíduos coletados no inverno em comparação ao outono, sobretudo coleópteros, o que pode ser explicado pela possível disponibilidade de recursos de forma pontual em T12, pois, nos demais transectos amostrados, o número de indivíduos coletados manteve-se baixo na campanha de inverno, como consta na Quadro 101. Na análise das quatro estações, Diptera foi o táxon mais freqüente utilizando-se o método de guarda-chuva entomológico.

Quadro 101 - Número de indivíduos coletados com guarda-chuva entomológico nas amostragens de verão, outono, inverno e primavera, pertencentes a nove Ordens de Insecta nos transectos T1, T6 e T12 (mata ciliar), na área de influência da UTE Pampa Sul.

	Ordem/Transecto
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera
	Total

	
	T1
	T6
	T12
	Total
	T1
	T6
	T12
	Total
	T1
	T6
	T12
	Total
	T1
	T6
	T12
	Total
	

	Coleoptera
	-
	-
	4
	4
	1
	1
	1
	3
	1
	-
	26
	27
	6
	6
	26
	38
	72

	Dermaptera
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	2
	2
	-
	-
	3
	3
	1
	1
	2
	4
	10

	Diptera
	-
	-
	3
	3
	-
	-
	-
	-
	3
	1
	2
	6
	11
	5
	328
	344
	353

	Hemiptera
	16
	7
	38
	61
	1
	1
	1
	3
	-
	-
	3
	3
	6
	1
	9
	16
	83

	Hymenoptera
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	2
	5
	-
	2
	7
	39
	7
	27
	73
	82

	Lepidoptera
	1
	-
	4
	5
	2
	4
	-
	6
	-
	6
	-
	6
	16
	6
	8
	30
	47

	Mantodea
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1

	Odonata
	-
	-
	2
	2
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2

	Orthoptera
	-
	-
	2
	2
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	4


Analisando-se o gráfico das riquezas observada e estimada observa-se a tendência de que, na medida em que os transectos foram amostrados, a riqueza observada de táxons foi aumentando, aproximando-se do estimado (Figura 91). Ao final das quatro amostragens, a curva de riqueza observada demonstrou-se estabilizada enquanto que a estimada prosseguiu de forma crescente em todas as campanhas de amostragem.

Figura 91 - Suficiência amostral das ordens de insetos coletados por guarda-chuva entomológico na área de influência da UTE Pampa Sul. 
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Obteve-se, para o método de guarda-chuva entomológico, alta dominância na amostragem de verão e baixa dominância de táxons na campanha de outono. Na campanha de inverno, manteve-se baixa dominância de táxons e na de primavera a dominância pode ser considerada grande também (Quadro 102). Para todas as estações o índice de Shannon determinou baixa diversidade. Pelo índice de Margalef, as quatro campanhas apresentaram baixa riqueza conforme o Quadro 102. No verão houve dominância da ordem Hemiptera sobre as demais, enquanto que no outono, os resultados demonstraram que Hemiptera não se destacou sobre as demais. No inverno, apenas em T12 obteve-se um alto número de indivíduos da ordem Coleoptera, entretanto, estatisticamente este número não foi suficiente para caracterizar dominância desta ordem em comparação às demais, pelo fato de terem ocorrido abundantemente apenas em T12 e não nos outros transectos. Sugere-se que houve influência das condições meteorológicas do outono e inverno com relação a este resultado (TAUBER et al., 1986). Na primavera pode-se considerar que ocorreu dominância de Diptera sobre os demais táxons. Foi possível observar frequentemente estes insetos em comportamento de cópula nas folhas dos arbustos dos transectos amostrados. Os três índices analisados em conjunto corroboram o fato de que esta modalidade de coleta mostra a dominância de um táxon sobre os demais, baixa riqueza de espécies e consequentemente uma baixa diversidade também, o que é característica de áreas degradadas com forte interferência humana.

Quadro 102 - Índices ecológicos calculados, considerando-se o método de coleta com guarda-chuva entomológico, para a fauna de insetos a partir dos resultados obtidos nas campanhas de amostragem de fevereiro/2014, abril/2014, julho/2014 e novembro/2014. 
	Parâmetros
	Verão

Fevereiro/2014
	Outono

Abril/2014
	Inverno

Julho/2014
	Primavera

Novembro/2014
	Geral

	Número de Ordens
	8
	6
	7
	6
	9

	Número de exemplares
	79
	17
	53
	505
	654

	Dominância de Simpson
	0,3942
	0,782
	0,6906
	0,5048
	0,6593

	Diversidade de Shannon
	0,9464
	1,65
	1,504
	1,051
	1,41

	Riqueza de Margalef
	1,602
	1,765
	1,511
	0,8033
	1,234


De forma geral, analisando-se os resultados das quatro campanhas, pode-se afirmar que nas áreas amostradas há baixa riqueza de insetos. Reforça-se que a atividade antrópica, principalmente quanto ao uso de defensivos agrícolas em larga escala, implica em baixa riqueza destes organismos.

Armadilhas luminosas

Pela amostragem por armadilhas luminosas, em áreas de campo e em mata ciliar, constataram-se três ordens de Insecta na primeira campanha (verão), cinco na segunda (outono), três na terceira (inverno) e cinco na quarta (primavera). Diptera foi a mais coletada em todas as campanhas (Quadro 103). É destaque a abundância de Diptera em relação às demais ordens, tendo sido, neste método, responsável por 83% dos registros. 

Quadro 103 - Número de indivíduos coletados por armadilhas luminosas, pertencentes a cinco Ordens de Insecta nos transectos T1, T6 e T12, do fisioma de Mata Ciliar e AS6, T7 e T8 do fisioma de Campo, nas campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014, na área de influência da UTE Pampa Sul.

	Ordem/Transectos
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera
	Total

	
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	Total
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	Total
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	Total
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	Total
	

	Coleoptera
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	21
	2
	-
	-
	23
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	1
	-
	2
	-
	-
	-
	-
	2
	26

	Diptera
	-
	4
	98
	-
	-
	-
	102
	11
	5
	36
	8
	8
	13
	81
	5
	18
	4
	6
	12
	4
	49
	24
	26
	18
	16
	136
	412
	632
	864

	Embioptera
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1

	Lepidoptera
	8
	2
	24
	-
	4
	4
	42
	-
	-
	4
	-
	-
	-
	4
	-
	1
	1
	1
	-
	-
	3
	2
	3
	-
	1
	18
	6
	30
	79

	Psocoptera
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	16
	4
	-
	-
	20
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	20

	Trichoptera
	10
	6
	-
	-
	-
	5
	21
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	1
	50

	Hemiptera
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	1
	1


A curva de suficiência amostral de riqueza observada apresentou picos de elevação assim como pontos em que se comportou de forma estabilizada. Diferentemente, a curva de riqueza estimada comportou-se sempre de forma crescente na medida em que foram sendo feitas as amostragens (Figura 92). 

Figura 92 - Curva de suficiência amostral das ordens de insetos coletados por armadilhas luminosas na área de influência da UTE Pampa Sul. 
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De acordo com o índice de dominância de Simpson, para todas as amostras nas quatro estações ocorreu dominância de um táxon (Quadro 104), neste caso Diptera, como constatado no Quadro 103. O índice de riqueza de Margalef foi inferior a 2,0 em todas as campanhas, inclusive no agrupamento geral de dados, o que significa que o local analisado apresentou baixa diversidade de insetos neste método de coleta (Quadro 104). O índice de Shannon, por sua vez, detectou baixíssima diversidade de táxons pontualmente em cada estação e também na avaliação conjunta delas (valores inferiores a 2,5). É importante considerar a seletividade explícita do método de coleta e não propriamente a biodiversidade dos pontos avaliados; entretanto, cogita-se que se não houvesse tamanha interferência humana, principalmente quanto ao uso de defensivos agrícolas, poderia-se ter maior captura de lepidópteros nas armadilhas luminosas, o que caracterizaria um ambiente menos poluído.

Quadro 104 - Índices ecológicos calculados, considerando-se amostragem com armadilhas luminosas, para a fauna de insetos a partir dos resultados obtidos nas campanhas de amostragem de fevereiro/2014, abril/2014, julho/2014 e novembro/2014. 

	Parâmetros
	Verão

Fevereiro/14
	Outono

Abril/14
	Inverno

Julho/14
	Primavera

Novembro/14
	Geral

	Número de Ordens
	3
	5
	3
	5
	7

	Número de exemplares
	165
	129
	53
	694
	1041

	Índice de Dominância de Simpson
	0,5369
	0,5489
	0,1417
	0,1671
	0,3021

	Diversidade de Shannon
	0,908
	1,034
	1,31
	0,38
	0,6776

	Índice de Riqueza de Margalef
	0,3917
	0,8231
	0,5037
	0,6114
	0,8636


Analisando-se todas as metodologias empregadas de forma conjunta é plausível a afirmação de que os insetos amostrados contribuem de forma satisfatória para a caracterização da fauna desta classe de invertebrados no local, uma vez que as metodologias, por terem características peculiares, complementam-se entre si. O que se afirma, todavia, é que para fins de diagnóstico e futuras comparações com o que se tem num presente momento, o estudo aqui apresentado pode ser considerado um adequado ponto de partida para tal finalidade. Os índices de diversidade utilizados para avaliar a fauna local de insetos indicaram em análise generalizada (agregando-se todas as metodologias) uma taxocenose de baixa dominância, determinada pelo índice de Simpson. Por sua vez, o índice de Shannon demonstra a baixa diversidade de ordens de Insecta (salienta-se que não se tratam de espécies na análise e sim de ordens). Pelo índice de Margalef ficou caracterizado que a riqueza dos táxons observados em todas as campanhas é baixa (valores inferiores a 2,0 caracterizam baixíssima riqueza, enquanto valores acima de 5,0 indicam altíssima riqueza e biodiversidade); portanto, o valor geral de Margalef de 2,547 pode ser considerado de baixa riqueza (Quadro 105). Obteve-se, então ,a concordância entre os três índices para a análise da área em questão para o empreendimento. 

Quadro 105 - Índices de diversidade calculados, considerando-se todas as metodologias, para a fauna de insetos a partir dos resultados obtidos na campanha de amostragem de fevereiro/2014, abril/2014, julho/2014 e novembro/2014. 

	Parâmetros
	Verão

Fevereiro/2014
	Outono

Abril/2014
	Inverno

Julho/2014
	Primavera

Novembro/2014
	Geral

	Número de Ordens
	12
	10
	8
	10
	13

	Número de exemplares
	935
	383
	262
	2223
	3803

	Dominância de Simpson
	0,7839
	0,8428
	0,674
	0,6851
	0,7706

	Diversidade de Shannon
	1,951
	2,08
	1,55
	1,1612
	1,1905

	Riqueza de Margalef
	2,485
	2,018
	1,437
	2,076
	2,547


Hymenoptera; Apoidea

Nove espécies foram registradas na amostragem de abelhas. Seis espécies foram observadas na amostragem de verão, , três na de outono, apenas uma, Apis mellifera, na de inverno, e sete na de primavera. Dentre as espécies registradas, Apis mellifera foi a mais observada (Quadro 106).

Quadro 106 - Número de indivíduos coletados por espécies de abelhas (Hymenoptera; Apoidea) nos transectos de Campo e Mata Ciliar na área de influência da UTE Pampa Sul, nas campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014.

	Ordem/Pontos
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera
	Total

	
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	Total
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	Total
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	Total
	T1
	T6
	T12
	As6
	T7
	T8
	

	Apis mellifera
	11
	59
	12
	63
	159
	71
	375
	2
	2
	17
	12
	5
	2
	40
	-
	2
	5
	-
	1
	3
	11
	12
	8
	202
	114
	16
	28
	806

	Bombus bellicosus
	-
	-
	3
	-
	-
	-
	3
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	3
	1
	5
	2
	2
	18

	Bombus brasiliensis
	-
	6
	42
	4
	-
	-
	52
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	53

	Caenohalictus sp.
	5
	-
	-
	1
	5
	3
	14
	3
	1
	2
	-
	4
	-
	10
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	-
	-
	-
	-
	-
	26

	Megachile sp.
	-
	-
	-
	4
	-
	2
	6
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	6

	Plebeia sp.
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1

	Augochloropsis sp.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	10
	4
	2
	-
	1
	-
	17

	Halictillus sp.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	-
	3

	Colletes sp.
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	6
	3
	-
	1
	-
	8
	18


O gráfico de suficiência amostral (Figura 93) indica que mais espécies devem ocorrer na área, apesar de ambas as curvas – riqueza observada e estimada – estarem em estabilização ao fim de quatro campanhas amostrais. Não foi encontrada nenhuma espécie ameaçada de extinção. De acordo com a publicação da fauna ameaçada no estado do Rio Grande do Sul no Diário Oficial da União, apenas espécies do gênero Melipona e Monoeca  encontram-se ameaçadas de extinção.

Figura 93 - Curva de suficiência amostral das espécies de abelhas (Hymenoptera; Apoidea) registradas pela metodologia de observação direta/coleta área de influência da UTE Pampa Sul, nas campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014.
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Os parâmetros apresentados no Quadro 105 determinaram alta dominância (índice de Simpson) e baixa riqueza (índice de Margalef) para as quatro campanhas realizadas. Neste caso, a espécie dominante é a exótica Apis mellifera, a qual é criada em praticamente todas as regiões do Rio Grande do Sul. Ocorre também a grande competição por sobreposição de nicho trófico entre A. mellifera e uma ampla gama de espécies nativas (NOGUEIRA-NETO, 1970; MATHESON et al., 1996). Nas quatro estações, o índice de Simpson demonstrou que há dominância de uma espécie (Apis mellifera) sobre as demais. A diversidade de Shannon indica que há baixa diversidade de espécies de abelhas nas áreas avaliadas e o índice de riqueza de Margalef corrobora com os demais ao mostrar baixa riqueza de espécies. Analisando-se os dados agrupados das quatro estações, obtém-se taxocenose com dominância da espécie exótica Apis mellifera, baixa diversidade de espécies e baixa riqueza.

Quadro 107 - Índices ecológicos calculados para a fauna de abelhas (Hymenoptera; Apidae) a partir dos resultados obtidos nas campanhas de amostragem (verão, outono, inverno e primavera) na área de influência da UTE Pampa Sul. 
	Parâmetros
	Verão

Fevereiro/2014
	Outono

Abril/2014
	Inverno

Julho/2014
	Primavera

Julho/2014
	Geral

	Número de Espécies
	6
	3
	1
	7
	9

	Número de exemplares
	451
	51
	11
	435
	948

	Dominância de Simpson
	0,2941
	0,346
	0
	0,2325
	0,2722

	Diversidade de Shannon
	0,6147
	0,5871
	0
	0,5602
	0,678

	Riqueza de Margalef
	0,8181
	0,5087
	0
	0,9876
	1,167


A redução no número de avistamentos de espécies e indivíduos de abelhas na campanha de inverno é resultado das condições meteorológicas características do período. Ferreira Jr. et al. (2010), Teixeira & Campos, (2005) e Pick & Blochtein (2002) verificaram que as abelhas reduzem suas atividades de voo em períodos de escassez de alimento, baixas temperaturas e fotoperíodo reduzido. Estas condições adversas para as abelhas são características dos meses de outono e inverno no Sul do Brasil. Entretanto, os ninhos das espécies permanecem na área e as abelhas apenas estão com sua atividade reduzida; as espécies sociais utilizam-se dos recursos estocados em seus ninhos e as solitárias em estado latente de ovos, larvas e pupas, aguardam a primavera para darem continuidade ao seu desenvolvimento pelo aumento de seu metabolismo a ser proporcionado pelo aumento da temperatura do ambiente. Os índices de Simpson, Margalef e Shannon resultaram em zero em função de apenas uma espécie ter sido avistada, indicando alta dominância de Apis mellifera e ausência de diversidade. Entretanto, isto é uma característica pontual do inverno.

Na primavera ocorreu o maior número de avistamentos de abelhas em comparação às outras três estações. Muitas espécies de abelhas podem passar fome durante o inverno, o que faz com que o início da primavera seja o período em que elas saem de suas colônias ávidas por alimento. O aumento da temperatura ambiente associado à maior oferta de recursos florais estimula o comportamento de coleta das abelhas. 
Considerações Finais

As áreas amostradas, as quais estão inseridas dentro da área de influência direta do empreendimento, caracterizam-se por campos e porções de mata ciliar, visto que há muitas lavouras de soja e arroz por toda região, ficando as áreas de mato restritas às margens dos corpos d’água. Além disto, nos campos são usados como pasto para criação de gado (Figura 94), que é uma das atividades que movimenta a economia da região. Em suma, a região é extremamente antropizada; nas lavouras há utilização de defensivos agrícolas (Figura 95) em larga escala, sendo muitas delas pulverizadas por aviões. Também foi encontrado lixo em vários pontos nas proximidades dos transectos amostrados, em todas as campanhas (Figura 96). 

Figura 94 - Aspecto do campo durante a campanha de inverno, em julho/2014. A.: Atividade pecuária em T8. B.: Manejo do campo para o plantio de soja em AS6. 
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Figura 95 - Galpão permanente para estocagem de defensivos agrícolas nas proximidades do T12.
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Figura 96 - Lixo encontrado nas proximidades dos transectos amostrados em abril/2014. Em julho o depósito de lixo permanecia no mesmo local.
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Portanto, como os insetos são organismos sensíveis que respondem rapidamente às alterações do hábitat, podem ser usados com a finalidade de monitoramento da qualidade ambiental (MCGEOCH, 1998). Destaca-se a ordem Lepidoptera, a qual reúne borboletas e mariposas que podem ser usadas como excelentes bioindicadores (HOLLOWAY et. al., 1987). Insetos desta ordem foram amplamente amostrados e observados a todo o momento em campo e o fácil encontro ocasional é uma das premissas para que determinado organismo possa ser um bioindicador. Também podem ser utilizados insetos pertencentes a outras ordens, tais como Odonata (libélulas), Coleoptera (besouros, preferencialmente no estágio adulto), Hymenoptera (abelhas, formigas e vespas) e ordens de insetos polinizadores, como Hymenoptera (abelhas e algumas vespas), Diptera, Lepidoptera e Coleoptera (HOLLOWAY et al., 1987; LEWINSOHN et al., 2005).

Apesar de haver sido obtida estabilização nas curvas de acumulação de espécies (riquezas observadas e estimadas), foi elaborada uma lista com ocorrência potencial de insetos na Região Pampeana do Rio Grande do Sul. Esta listagem indica espécies de Coleoptera e Lepidoptera que podem ser elencados como potenciais bioindicadores de qualidade ambiental na área de interesse. O Quadro 108 lista estes organismos.

Quadro 108 - Espécies de Coleoptera e Lepidoptera com potencial bioindicador com possível ocorrência na região de estudo (UTE Pampa Sul).
	Ordens de insetos de potencial bioindicador

	Coleoptera, (levantamento de SILVA et al., 2012)

	TRIBOS
	Espécies

	ATEUCHINI 
	 

	
	Ateuchus robustus

	
	Uroxys dilaticollis

	COPRINI 
	 

	
	Canthidium breve

	
	C. moestum 

	
	Canthidium sp. 

	
	Dichotomius nisus

	
	Ontherus sulcator 

	
	Canthon bispinus 

	
	C. chalybaeus 

	
	C. coeruleicollis 

	
	C. curvipes

	
	C. aff. heyrovskyi

	
	C. lividus

	
	C. mutabilis

	
	C. ornatus bipunctatus 

	
	C. podagricus 

	
	C. rutilans 

	
	C. seminitens 

	
	Deltochilum elevatum 

	
	D. sculpturatum 

	
	Malagoniella magnifica  

	
	Vulcanocanthon seminulus Harold, 1867) 

	ONITICELLINI 
	 

	
	Eurysternus aeneus 

	ONTHOPHAGINI 
	 

	
	Onthophagus aff. hirculus 

	
	O. aff. tristis 

	PHANAEINI 
	 

	
	Coprophanaeus milon  

	
	Gromphas lacordairei  

	
	Sulcophanaeus menelas 

	
	

	Lepidoptera (levantamento de TESTON & CORSEUIL, 2004)

	TRIBOS
	Espécies

	ARCTIINI
	 

	
	 Hypercompe cunigunda 

	
	 Hypercompe detecta 

	
	 Hypercompe indecisa 

	
	 Hypercompe kinkelini 

	
	 Paracles azollae 

	
	 Paracles bilinea 

	
	 Paracles costata 

	
	 Paracles fusca 

	
	 Paracles variegata 

	
	 Paracles sp. 

	CTENUCHINI
	 

	
	 Aclytia heber 

	
	 Aclytia terra 

	
	 Callopepla grandis

	
	 Eucereon rosa

	
	 Euclera rubricincta 

	
	 Philoros affinis 

	EUCHROMIINI
	 

	
	 Cosmosoma centrale 

	
	 Dycladia lucetius 

	
	 Eurota helena 

	
	 Eurota herricki

	
	 Holophaea erharda 

	
	 Macrocneme cupreipennis 

	
	 Phoenicoprocta rubiventer 

	
	 Rhynchopyga meisteri 

	PERICOPINI
	 

	
	 Dysschema hilarina

	
	 Dysschema sacrifica 

	
	 Euchlaenidia transcisa 

	
	 Phaloe cruenta 

	PHAEGOPTERINI
	 

	
	 Agaraea semivitrea 

	
	 Baritius acuminata 

	
	 Bertholdia soror 

	
	 Demolis albicostata 

	
	 Elysius jonesi 

	
	 Halysidota pearsoni 

	
	 Hemihyalea diminuta 

	
	 Hyperthaema albipuncta 

	
	 Hyperthaema signatus 

	
	 Idalus agastus 

	
	 Leucanopsis leucanina 

	
	 Leucanopsis sp. 

	
	 Lophocampa arpi 

	
	 Lophocampa catenulata 

	
	 Lophocampa texta 

	
	 Machadoia xanthosticta 

	
	 Neritos repanda 

	
	 Opharus intermedia 

	
	 Pelochyta cinerea 

	
	 Phaegoptera flavostrigata

	
	 Rhipha subflammans 

	
	 Symphlebia catenata 

	
	 Tessella sertata 

	
	 Tessellarctia semivaria 

	 
	 Tessellota trifasciata 


2.2.1.3 Referências bibliográficas:

ALMEIDA, C. E., VINHAES, M. C., ALMEIDA, J. R. D., SILVEIRA, A. C., & COSTA, J. 2000. Monitoring the domiciliary and peridomiciliary invasion process of Triatoma rubrovaria in the state of Rio Grande do Sul, Brazil. Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 95(6), 761-768.

BIOLAW.  Relatório do Programa de Monitoramento, Salvamento e Resgate de Fauna de Vertebrados Terrestres e Monitoramento e Levantamento da Entomofauna entre os meses de janeiro e março de 2011 da UHE São José. 2011. <http://www.ijuienergia.com.br/ijuienergia/web/arquivos/Anexo_11A_Relat_Monit_Fauna_Terrestre_Campanha_7.pdf> (Acesso 11/2013)

BORGES, S.M.A.A. 2001. Importância Epidemiológica do Aedes albopictus nas Américas. 2001. 91f. Dissertação de Mestrado - Faculdade de Saúde Pública da USP. São Paulo

CARDOSO, J.C.; CORSEUIL, E.; BARATA, J. M. S. 2005. Culicinae (Diptera, Culicidae) occurring in the State of Rio Grande do Sul, Brazil. Revista Brasileira de Entomologia, v. 49, n. 2, p. 275-287.

CARDOSO J.C.; ALMEIDA M.A.B.; SANTOS E.; FONSECA D.F.; SALLUM M.A.M.; NOLL C.A. 2010. Yellow fever virus in Haemagogus leucocelaenus and Aedes serratus mosquitoes, southern Brazil, 2008. Emerging infectious diseases, v. 16, n. 12, p. 1918-1924.

CEVS. 2010. Rio Grande do Sul. Boletim epidemiológico. Volume 12, n°3-4. Porto Alegre, setembro/dezembro de 2010.

CEVS/SVS. 2009. Rio Grande do Sul. Boletim Febre Amarela Silvestre, Rio Grande do Sul, 2008 e 2009. Porto Alegre, abril de 2009.

CONSOLI, R.A.G.B.; OLIVEIRA, R. 1998. Principais mosquitos de importância sanitária no Brasil. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 223p.

CORSEUIL, E. 2003. Apostila de Entomologia. 2ª ed. Porto Alegre: Start. 122p. 

DANILEVSKII, A. S. 1965. Photoperiodism and Seasonal Development of Insects. Oliver and Boyd, Edinburgh. 

FERREIRA Jr.,N. T.; B. BLOCHTEIN; J. F. de MORAES. Seasonal flight and resource collection patterns of colonies of the stingless bee Melipona bicolor schencki Gribodo (Apidae, Meliponini) in an Araucaria forest area in southern Brazil. Revista Brasileira de Entomologia, vol. 54, no. 4, pp. 630–636, 2010.

FONTANA, C. S.; BENCKE, G. A.; REIS, R. E. (2003) Livro Vermelho da Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Edipucrs.

FORATTINI, O. P. 2002. Culicidologia médica: identificação, biologia, epidemilogia. v. 2. São Paulo, Editora da Universidade de São Paulo, 860p.

GURGEL-GONÇALVES, R. et al. 2012. Geographic distribution of Chagas disease vectors in Brazil based on ecological niche modeling. Journal of tropical medicine, v. 2012, 2012.

HOLLOWAY, J.D.; BRADLEY, J.D.; CARTER, J.D. CIE guides to insects of importance to man. Lepidoptera, 1. C.A.B. International, Wallinford, 1987. 262p.

KITAZAWA, T., KANDA, T., AND TAKAMI, T. 1963. Changes of mitotic activity in the silkworm egg in relation to diapause. Bull. Seric. Exp. Sta. 18: 283-295. 

LEWINSOHN, T.M.; FREITAS, A.V.L.; PRADO, P.I. Conservação de invertebrados terrestres e seus habitats no Brasil, Megadiversidade. v. 1, n. 1, p 62-69, 2005.

MATHESON, A.; BUCHMANN, S.L.; O'TOOLE, C.; WESTRICH, P. & WILLIAMS, I.H. The conservation of bees. London, Academic Press, 1996. 254p.
McGEOCH, M.A. The selection, testing and application of terrestrial insects as bioindicators. Biology Review, v.73, p.181-201, 1998.

McGREGOR, S.E. Insect pollination of cultivated crop plants.Washington: Agriculture Handbook, 1976. 411p.

NOGUEIRA-NETO, P. A criação de abelhas indígenas sem ferrão. 2. ed. São Paulo, Chácaras e Quintais, 1970. 365p.

PICK, R. & B. BLOCHTEIN. 2002. Atividades de vôo de Plebeia saiqui Holmberg (Hymenoptera, Apidae, Meliponini) durante o período de postura da rainha e em diapausa. Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba,19(3): 827-839. 

REINERT, J. F. 2009. List of abbreviations for currently valid generic-level taxa in family Culicidae (Diptera). European Mosquito Bulletin, 27, 68-76.

SILVA, P.G., ANDINO, L.D., NOGUEIRA, J.M., MORAES, L.P. & VAZ-DE-MELO, F.Z. 2012. Escarabeíneos (Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae) de uma área de campo nativo no bioma Pampa, Rio Grande do Sul, Brasil. Biota Neotrop. 12(3):246-253.

SILVEIRA, F. A.; MELO, G. A. R. ALMEIDA, E. A. B. 2002. Abelhas brasileiras sistemática e identificação. Belo Horizonte, 253p.

TADEI, W. P. 1996. O gênero Mansonia (Diptera: Culicidae) e a proliferação de mosquitos na usina hidrelétrica de Tucuruí. In: Magalhães S. B., Brito R. C., Castro E. R. (organizadores). Energia na Amazônia. Belém: MPEG/FPA/UNAMAZ. v. 1. 

TAUBER, M.J.; C.A. TAUBER & S. MASALI. 1986. Seasonal Adaptations of Insects. New York, Oxford University Press, 411p. 

TEIXEIRA, L. V. & F. N. M. CAMPOS. 2005. Início da atividade de vôo em abelhas sem ferrão (Hymenoptera, Apidae): influência do tamanho da abelha e da temperatura do ambiente.Revista Brasileira de Zoociências, Juiz de Fora, 7(2):195-202.

TESTON, J. A. & E. CORSEUIL. 2004. Diversidade de Arctiinae (Lepidoptera, Arctiidae) capturados com armadilha luminosa, em seis comunidades do Rio Grande do Sul, Brasil. Revista Brasileira de Entomologia 48: 7790.

XU, W. H., SATO, Y., IKEDA, M., AND YAMASHITA, O. 1995. Stage-dependent and temperature-controlled expression of the gene encoding the precursor protein of diapause hormone and pheromone biosynthesis activating neuropeptide in the silkworm, Bombyx mori. Journal of Biological Chemistry, Bethesda, 270: 3804-3808.
WRBU (Walter Reed Biosystematics Unit). 2013. Mosquito classification - online catalog. <www.mosquitocatalog.org>. (Acesso em 09/03/2014).
2.2.2 Herpetofauna

2.2.2.1 Métodos
As amostragens do grupo da herpetofauna, composto por anfíbios e répteis , foram realizadas em conjunto, por se tratarem de clados comportamentalmente relacionados, habitando ambientes semelhantes. Isso possibilita que, apesar de alguns detalhes serem exclusivos de cada grupo (como, por exemplo, a vocalização em anfíbios), sua execução metodológica se apresente compatível.
Quadro 109 - Datas de início e fim de cada campanha amostral para levantamento de dados primários de herpetofauna na área de influência da UTE Pampa Sul em 2014. 
	Estação
	Início
	Fim

	Verão
	10/2
	15/2

	Outono
	12/5
	17/5

	Inverno
	28/7
	2/8

	Primavera
	20/10
	25/10


Os locais de amostragem (sendo eles pontos ou transectos), conforme Anexo 6 – Mapa de pontos de Amostragem de Organismos Terrestres foram os mesmos para ambos os grupos, totalizando 18 localidades em diferentes tipos de ambientes, conforme o Quadro 110 e a Figura 97.
Quadro 110 – Coordenadas geográficas 22J (UTM) dos pontos e transectos de amostragem de anfíbios e répteis na área de influência da UTE Pampa Sul. Nos transectos indicam-se o ponto inicial (i) e final (f).
	Ponto/Transecto
	x
	y
	Tipo de Ambiente

	AS1
	234865
	6520212
	Campo

	AS2
	238479
	6518106
	Aquático

	AS3
	234987
	6517484
	Aquático

	AS4
	236212
	6518449
	Aquático

	AS6
	240059
	6515165
	Aquático

	AS8
	231143
	6512983
	Aquático

	AS9
	238535
	6516507
	Aquático

	AS10
	237261
	6518269
	Aquático

	T1i
	234968
	6517475
	Mata ciliar

	T1f
	234873
	6517998
	Mata ciliar

	T4i
	235700
	6518372
	Mata ciliar

	T4f
	235695
	6518611
	Mata ciliar

	T6i
	234690
	6517138
	Mata ciliar

	T6f
	234365
	6516786
	Mata ciliar

	T7i
	236080
	6517766
	Campo

	T7m
	235888
	6517421
	Campo

	T7f
	236061
	6517405
	Campo

	T8i
	235888
	6517405
	Campo

	T8f
	235387
	6517473
	Campo

	T10i
	240933
	6513274
	Campo

	T10f
	241119
	6513301
	Campo

	T10Si
	240966
	6513302
	Antrópico

	T10Sf
	240780
	6513355
	Antrópico

	T11i
	231106
	6513286
	Mata ciliar

	T11f
	231278
	6513760
	Mata ciliar

	T12i
	233091
	6515423
	Mata ciliar

	T12f
	233436
	6515785
	Mata ciliar

	SITE i
	235738
	6516860
	Campo

	SITE f
	235999
	6517291
	Campo


Figura 97 - Pontos de amostragem de anfíbios e répteis na área de influência da UTE Pampa Sul.
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Além dos métodos específicos para cada grupo amostrado (anfíbios e répteis) foram levantados dados secundários por consulta à Coleção Científica da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCT-PUCRS), à literatura científica (BRAUN & BRAUN, 1974; ACHAVAL & OLMOS, 2007; DI-BERNARDO et al., 2004; LEMA, 2002) e a trabalhos técnicos realizados na região (CIENTEC, 1998; HAR, 2000; 2007; UTE MPX Sul, 2009; CRA, 2009; 2011; BIOLAW, 2010a; 2010b; 2011; ECOSFERA, 2011).

Quatro métodos foram empregados com o objetivo de otimizar os resultados para o grupo: Metodologia dos Encontros Visais (MEV), Encontros Ocasionais (EO), Censos por Transecções Auditivas (CTA) e Registros Vocais Ocasionais (RVO), os dois últimos exclusivos para anfíbios.

Método dos Encontros Visuais (CRUMP & SCOTT, 1994): consistiu na realização de deslocamentos pelos transectos nos pontos de amostragem, nos quais se registraram todos os espécimes de anfíbios e répteis avistados, em distintas fases da vida (filhotes e larvas, jovens e adultos). As transecções, aproximadamente lineares, foram de, no mínimo, 90 minutos cada durante as amostragens diurnas e 60 minutos durante a noite. Tal método foi aplicado durante o dia e à noite em todos os ambientes passíveis de serem ocupados por esses animais, como rios, arroios, banhados, áreas úmidas, alagadas e o interior das matas, entre outros. Nas áreas percorridas ao longo das transecções, a busca consistiu em revirar troncos, pedras e outros objetos que são utilizados por anfíbios e répteis como abrigo, em visitar corpos d’água na procura por adultos ou girinos, além de vasculhar a serrapilheira acumulada no interior das matas e em procurar indivíduos no interior de bromélias e gravatás. Este método foi aplicado em todos os 18 pontos/transectos apresentados no Quadro 110. O esforço final das quatro campanhas foi de 5145 min de amostragem ativa de anfíbios e répteis durante o dia e 3450 min durante a noite, totalizando 8595 min. Vale ressaltar que a diferença entre transectos e pontos é que os primeiros têm ponto inicial e final de deslocamento, enquanto os pontos são referenciais e o deslocamento é aleatório na fisionomia característica.

Censos por Transecções Auditivas (HEYER, 1994): Para amostragens noturnas (atividade realizada conjuntamente com o método de encontros visuais nos mesmos locais de amostragem) utilizou-se o método de censos por transecções auditivas – CTA. Neste, um trecho pré-definido da área estudada foi percorrido e foram registradas as espécies de anfíbios em atividade de vocalização. Amostragens por encontros visuais e acústicos são usadas conjuntamente para levantamentos rápidos e avaliação de grandes áreas (CRUMP & SCOTT, 1994; RÖDEL & ERNST, 2004). O esforço amostral total foi de 3450 min durante as quatro campanhas de amostragem.

Encontros Ocasionais (EO) e Registros Vocais Ocasionais (RVO): Consistem nos registros obtidos sem a execução de um método específico. São os registros de anfíbios e répteis feitos quando se está em deslocamento entre pontos, quando se encontram indivíduos atropelados nas estradas e vias internas próximas aos locais de trabalho ou quando são registrados durante a amostragem de outros grupos faunísticos, sejam estes animais avistados (EO) ou ouvidos (RVO – exclusivo para anfíbios). Estes tipos de registro vêm complementar os dados obtidos com os dois primeiros métodos e, por serem ocasionais, não apresentam  esforço amostral empregado. Visando aumentar o esforço amostral na última campanha, na primavera, contou-se com um técnico a mais nas procuras ativas (MEV).
Para se realizar a comparação da composição da taxocenose de anfíbios e répteis entre os locais amostrados foi calculado o índice de similaridade de Jaccard (SOUTHWOOD, 1978), que avalia a similaridade qualitativamente. Parâmetros de diversidade, riqueza, dominância e similaridade foram calculados pelo software Past 1.11 (HAMMER & HARPER, 2003), e a avaliação de suficiência amostral foi feita pela comparação entre a riqueza observada e a riqueza estimada de espécies, obtidas peloo software EstimateS 7.5 (COLWELL, 2004), com o estimador de riqueza ACE (Abundance-based Coverage Estimator) (CHAO et al., 1993). 
2.2.2.2 Resultados

Anfíbios

Ao final das quatro campanhas de amostragem realizadas no verão, outono, inverno e primavera foram registradas em campo 16 espécies de anfíbios anuros, distribuídas em quatro famílias (Quadro 111, Figura 98). A família com maior riqueza de espécies foi Hylidae, com sete taxa: Dendropsophus minutus, Dendropsophus sanborni, Hypsiboas pulchellus, Pseudis minuta, Scinax granulatus, Scinax fuscovarius e Scinax squalirostris. A grande representatividade de Hylidae (com quase 50% das espécies encontradas) condiz com o encontrado em outros trabalhos desenvolvidos na região neotropical (KWET et al., 2010; ACHAVAL & OLMOS, 2007) e com a importância deste grupo na anurofauna do país, pois se trata da maior família de anfíbios do Brasil, com mais de 350 espécies distribuídas em 22 gêneros (SBH, 2012). As Figuras 99 e 100 ilustram algumas das espécies registradas.

Uma importante consideração deve ser feita no que tange aos arranjos taxonômicos de anuros neotropicais, pois recentemente houve revisão taxonômica (FROST, 2014) e, por exemplo, com a inserção de Leiuperidae em Leptodactylidae, esta se torna uma família com número muito maior de espécies, o que faria – no caso dos resultados da presente amostragem – com que Leptodactylidae fosse mais rica em espécies do que Hylidae. Entretanto, optou-se pela manutenção das classificações sistemáticas apresentadas nos relatórios anteriores para que fosse mantida uma unidade já adotada, mas sem ignorar-se a nova taxonomia de anfíbios brasileiros.

Leiuperidae e Leptodactylidae figuram ambas com quatro espécies (25% da riqueza registrada, cada). Com apenas uma espécie (Limnomedusa macroglossa), a família Cyclorhamphidae é a de menor representação. 

Quadro 111 – Lista de anfíbios registrados durante as amostragens de herpetofauna na área de influência direta da UTE Pampa Sul. Métodos: CTA = censos por transecções auditivas; EO = encontros ocasionais; MEV = método por encontros visuais; RVO = registros vocais ocasionais.

	Família/ Espécie
	Nome comum
	Ponto (e método) de registro

	Cyclorhamphidae
	
	

	Limnomedusa macroglossa
	rã-das-pedras
	AS1 (MEV)

	Hylidae
	
	

	Dendropsophus minutus
	perereca-guria
	AS1 (CTA); AS2 (MEV); AS4 (MEV); T4 (MEV); T10 (MEV); T12 (MEV); SITE (MEV)

	Dendropsophus sanborni
	perereca
	AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); T1(RVO); T4 (EO); T6 (EO, RVO); T10 (CTA, MEV, RVO); SITE (CTA, MEV); T12 (MEV)

	Hypsiboas pulchellus
	perereca
	AS1(CTA, MEV); AS2 (MEV, RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (CTA); T1 (RVO); T6 (RVO); T7 (MEV); T10 (CTA, MEV, EO); SITE (CTA; MEV, RVO)

	Pseudis minuta
	rã-boiadora
	AS2 (RVO); AS3 (CTA); AS4 (MEV); AS8 (CYA); T1(RVO); T6 (RVO); T7 (CTA); T10 (CTA); SITE(CTA, MEV)

	Scinax fuscovarius
	perereca-de-banheiro
	AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (EO, MEV); T6 (EO, MEV); T12 (EO); SITE (MEV)

	Scinax granulatus
	perereca-de-banheiro
	AS1(MEV); AS4 (RVO); AS8 (MEV); T4 (MEV); T7 (MEV); T10S (MEV); SITE (CTA, RVO)

	Scinax squalirostris
	perereca-nariguda
	AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); T10 (CTA)

	Leiuperidae
	
	

	Physalaemus biligonigerus
	rã-chorona
	AS1(MEV, RVO); AS4 (RVO); T1(RVO); T6 (RVO); T10 (CTA, RVA); T12 (CTA)

	Physalaemus gracilis
	rã-chorona
	AS1 (CTA, MEV); AS4 (EO); AS6 (MEV, RVO); AS8 (MEV, RVO); T1 (MEV, RVO); T4 (MEV, EO); T6 (MEV, RVO); T10 (EO);  T10S (MEV); SITE (CTA);

	Physalaemus riograndensis
	rã-chorona
	AS3 (CTA); T1 (MEV, RVO); T6 (RVO)

	Pseudopaludicola falcipes
	rãzinha
	AS4 (CTA, MEV, EO, RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T1(MEV; RVO); T4 (RVO); T6 (EO, MEV; RVO); T7 (MEV); T10 (RVO); SITE (CTA)

	Leptodactylidae
	
	

	Leptodactylus gracilis
	rã-saltadora
	AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T6 (MEV); T12 (CTA)

	Leptodactylus latinasus
	rã-piadeira
	AS1 (MEV, RVO); AS2 (RVO); AS8 (MEV, RVO); T6 (MEV, RVO); T10 (RVO)

	Leptodactylus latrans
	rã-crioula
	AS2 (MEV, EO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); AS8 (MEV, EO); T1 (MEV, RVO); T4 (EO, RVO) T6 (MEV, EO); t7 (MEV); T12 (MEV); SITE(MEV)

	Leptodactylus mystacinus
	rã-de-bigodes
	AS1 (MEV)


Figura 98 - Número de espécies distribuídas nas famílias de anuros registrados na área de influência da UTE Pampa Sul.
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No tocante aos tipos de registro obtidos dentro das áreas de amostragem, das 16 espécies levantadas, 12 se encontravam em atividade de vocalização, dentre as quais figuram todos os hilídeos (Hypsiboas pulchellus, Dendropsophus minutus, Dendropsophus sanborni, Pseudis minuta, Scinax fuscovarius, Scinax granulatus, Scinax squalirostris), os quatro leiuperídeos (Physalaemus biligonigerus, Physalaemus gracilis, Physalaemus riograndensis e Pseudopaludicola falcipes) e Leptodactylus gracilis, da família Leptodactylidae.

As outras espécies pertencentes aos táxons registrados nos pontos/transectos foram flagradas por encontros visuais (MEV). Estes anuros são pertencentes às famílias Leptodactylidae (Leptodactylus latrans, Leptodactylus latinasus e Leptodactylus mystacinus) e Cyclorhamphidae (Limnomedusa macroglossa).

O Método dos Encontros Visuais (MEV) foi, com o final das amostragens das quatro campanhas, o mais eficiente nos registros de anfíbios anuros, pois cobriu 100% das espécies obtidas. Deve ser salientado que duas espécies, Leptodactylus mystacinus e Limnomedusa macroglossa, foram observadas apenas neste modo de amostragem. Apesar de não terem sido registradas em atividade de vocalização nas áreas de amostragem, Leptodactylus latrans e Leptodactylus latinasus foram obseravadas vocalizando em locais próximos às mesmas, sendo considerados Registros Vocais Ocasionais (RVO). Isso faz com que, de fato, das 16 espécies registradas apenas duas não apresentaram comportamentos reprodutivos de vocalizações. 

Das espécies que estavam em atividade de vocalização, destacam-se Dendropsophus sanborni, Hypsiboas pulchellus, Pseudis minuta, Physalaemus biligonigerus, Physalaemus gracilis e Pseudopaludicola falcipes, por estarem em grandes agrupamentos reprodutivos, onde vários indivíduos vocalizam ao mesmo tempo, formando uma cacofonia sonora conhecida como “coro”, onde não se consegue contar o número de animais envolvidos (Figura 99). 
Figura 99 – Exemplares de anfíbios anuros registrados na área de influência da UTE Pampa Sul, em sentido horário, partindo do alto à esquerda: A - Hypsiboas pulchellus (perereca-do-banhado); B - Physalaemus gracilis (rã-chorona); C - Scinax fuscovarius (perereca-de-banheiro); D - Pseudopaludicola falcipes (rãzinha); 
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Os coros de vocalização da perereca-do-banhado (H. pulchellus) foram registrados na área do SITE em proximidade à estrada ali presente, com exceção da terceira campanha. Além deste local de amostragem, coros da perereca-do-banhado foram registrados no transecto T10 durante a amostragem de primavera.

Agrupamentos reprodutivos com formação de coro da rãzinha (P. falcipes) foram registrados na área do SITE em proximidade à estrada ali presente, durante as duas primeiras campanhas. 

A rã-boiadora (P. minuta) teve seu agrupamento reprodutivo observado na área T7, do outro lado da estrada acima referida, na primeira campanha de amostragem. Durante a quarta campanha (primavera) foram registrados três agrupamentos desta espécie em coro, localizados na área SITE, T10 e AS8.

Durante a terceira campanha não houve o registro de coros reprodutivos, apenas alguns registros esparsos de indivíduos de H. pulchellus. Tal fenômeno ocorreu devido ao fato de esta amostragem ter sido realizada no inverno, estação onde a herpetofauna tende a ser menos ativa devido às baixas temperaturas.
Figura 100 – Exemplares de anfíbios anuros registrados na área de influência da UTE Pampa Sul, em sentido horário, partindo do alto à esquerda: A -Leptodactylus latrans (rã-crioula); B - Leptodactylus mystacinus (rã-de-bigodes); C - Limnomedusa macroglossa (rã-das-pedras). D - Pseudis minuta (rã-boiadora); 
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Já durante as amostragens de primavera o número de espécies em pronunciada atividade reprodutiva e formação de coros foi bastante expressivo, visto que cinco das seis espécies registradas neste tipo de formação reprodutiva (Figura 101) figuraram nesta campanha. Além disso, três delas têm este registro apenas na última amostragem, sugerindo que este período é de grande importância para a reprodução dos anuros.

Na campanha de primavera, Dendropsophus sanborni foi observada em agrupamentos reprodutivos em coro nos pontos SITE e T10. As rãs-choronas Physalaemus biligonigerus e P. gracilis foram observadas em coro em distintas áreas: a primeira em T10 e a segunda em SITE.

Observa-se na Figura 101 a distribuição dos anuros registrados nas quatro amostragens, em abundâncias totais e por tipo de registro. Nota-se que, das espécies registradas, Dendropsophus sanborni é a que aparece com maior número de registros, seguida de Hypsiboas pulchellus e Leptodactylus latrans. Estas três espécies correspondem a pouco menos de 55% de todos os registros obtidos com as metodologias de procura ativa (sejam elas visuais – MEV- ou aurais – CTA).

Figura 101 - Espécies de anfíbios obtidas e respectivos modos de registro (total, visual e vocal). Um asterisco (*) indica as espécies que apresentaram vocalizações do tipo “coro”.
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Em relação aos locais de amostragem, os pontos/transectos que apresentaram uma maior riqueza específica foram AS1 (aquático), com 11 espécies, SITE (campo), com oito espécies, e AS8 (aquático), com sete espécies (Figura 102). Em relação ao primeiro, houve abrupto incremento de espécies obtidas, uma vez que até a amostragem de inverno anotavam-se três espécies, oito a menos do que se soma ao final das quatro campanhas. Isso pode ser devido à complexidade de ambientes disponíveis no local, com corpo d’água associado a vegetação arbórea e afloramentos rochosos. A localidade SITE apresentou grande riqueza (na campanha de inverno, foi o local de amostragem com a maior riqueza registrada), possivelmente devido à presença de corpo d’água que é cortado pelo acesso existente na área e, assim, configura um local de agregação de anuros em atividade reprodutiva. O ponto AS8, que corresponde ao ponto onde se prevê a intalação do barramento do reservatório J2, é a terceira área de maior riqueza de anfíbios na área de influência da UTE Pampa Sul. 

Nesses três pontos, quando analisados conjuntamente, ocorreu o registro de 13 das 16 espécies registradas ao total, que corresponde a pouco mais de 80%. Isto demonstra a importância destes locais para a representatividade da taxocenose de anuros amostrada. No tocante às fisionomias amostradas, estes três pontos são caracterizados, em distintos graus, pela matriz campo em associação a corpos d’água. 

Figura 102 – Número espécies de anuros registrados em cada transecto/ponto na área de influência da UTE Pampa Sul.
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No tocante aos tipos de ambiente amostrados, uma importante alteração no padrão de predomínio dos ambientes florestais sobre os campestres, foi obsevada ao longo das quatro campanhas realizadas na área de influência do empreendimento. Juntando-se as áreas de campo, esta fisionomia apresentou a maior riqueza, com 15 das 16 espécies registradas ao total (94%). Segue-se ao campo as fisionomias aquáticas, que foram compostas, quando agrupadas, por 11 espécies de anuros (69% da riqueza registrada). Por fim, aparece a fisionomia mata ciliar, com nove espécies, 56% do total registrado.

Essa maior riqueza dos ambientes de campo pode se dever ao fato de esses locais estarem inseridos em áreas de contato com corpos d’água temporários. Assim, no período de maior atividade reprodutiva dos anfíbios, seus registros aumentam. Além disso, o ambiente AS1, que apresenta muitos refúgios nos afloramentos rochosos, contribuiu para esta fisionomia ter apresentado maior riqueza do que as demais.

Quanto aos registros ocasionais, sejam eles encontros visuais ou registros vocais, 13 espécies foram registradas. Conforme se observa no Quadro 110, a grande maioria das espécies registradas esteve presente nas adjacências de todas as áreas estudadas, inclusive nas bordas de mata. O grande volume de registros em RVO e EO indica um contínuo de distribuição das espécies nas áreas abertas (campo ou lavouras) em toda a área estudada. 

Avaliando-se as espécies mais frequentes nos transectos realizados (excetuando-se os registros por RVO e EO), Leptodactylus latrans, Dendropsophus minutus, Dendropsophus sanborni, Hypsiboas pulchellus e Physalaemus gracilis foram as espécies mais registradas (Figura 103). 

Figura 103 – Número de transectos/pontos em que cada espécie de anuro foi registrada na área de influência da UTE Pampa Sul.
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No âmbito das transecções realizadas e suas respectivas fisionomias, a análise de cluster – similaridade de Jaccard (Figura 104) não apresentou, ao final deste período de estudos, destacadas associações entre os ambientes amostrados. Os ponto de amostragem mais próximos foram AS4 e SITE, o que indica um caminho semelhante ao que já foi explanado, estando as áreas de campo associadas às aquáticas pela conectividades destes ambientes (SITE é uma área de campo, com um corpo d’água dentro, o que torna indissociável o componente aquático dentro da matriz de campo). Além disso, numa similaridade menor, estes dois ambientes são próximos a um terceiro (T7), também de campo, porém com uma menor presença de água acumulada, complementando a ideia de conectividade dos ambientes. A segunda mais forte associação se deu entre T4 (mata ciliar) e T10S (antropizado) e se deveu ao fato de ambos apresentarem poucas espécies (três e duas, respectivamente) e compartilharem duas: Scinax granulatus e Physalaemus gracilis. Estes dois ambientes são absolutamente distintos, um deles (T4) constituído de mata ciliar, com grande densidade de árvores de maior porte, e o outro (T10S) caracterizado por antropização e árvores exóticas (eucalipto) bastante distante de matrizes florestais. 

Figura 104 – Análise de similaridade de Jaccard realizada entre os pontos de amostragem que apresentaram registros de anuros na área de influência direta da UTE Pampa Sul.
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Os Quadros 111 e 112 apresentam os índices descritivos e analíticos eleitos para caracterizar as amostragens, levando-se em consideração os locais onde foram obtidos registros. No primeiro (Quadro 111) estão os índices para os dados cumulativos das quatro campanhas e, no segundo (Quadro 112), a comparação entre eles. O maior valor de riqueza foi obtido em AS1 (campo), seguido de SITE (campo) e AS8 (aquático). Isso demonstra que, individualmente, as áreas de mata ciliar são as mais pobres em espécies e as mais ricas são as de campo, não deixando de salientar que os campos estão associados a corpos d’água em grande parte dos casos. Além da riqueza obtida, todos os índices calculados demonstram AS1 como destaque, pois possui a maior riqueza e diversidade calculadas, e também a menor dominância, devendo assim ser considerada uma área de importante convergência de espécies dos anfíbios locais. 

Quadro 112 - Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson nos pontos amostrais onde se obteve registro de anfíbios anuros durante as campanhas de amostragem de herpetofauna na área de influência direta da UTE Pampa Sul.

	Parâmetros
	AS1
	AS2
	AS3
	AS4
	AS6
	AS8
	T1
	T4
	T6
	T7
	T10
	T10S
	T12
	SITE

	Riqueza
	11
	5
	2
	6
	5
	7
	3
	2
	6
	5
	6
	2
	5
	8

	Nº indivíduos
	36
	19
	5
	96
	11
	29
	9
	2
	39
	10
	62
	6
	7
	104

	Shannon_H
	2,154
	0,9269
	0,673
	1,507
	1,414
	1,605
	0,9369
	0,6931
	1,404
	1,359
	1,209
	0,6365
	1,475
	1,794

	Margalef
	2,791
	1,358
	0,6213
	1,095
	1,668
	1,782
	0,9102
	1,443
	1,365
	1,737
	1,211
	0,5581
	2,056
	1,507

	Simpson_1-D
	0,8596
	0,4377
	0,48
	0,7387
	0,7107
	0,7348
	0,5679
	0,5
	0,7048
	0,68
	0,5963
	0,4444
	0,7347
	0,8094


Quando comparadas as quatro campanhas utilizando-se os mesmos índices, percebe-se uma grande similaridade entre as três primeiras campanhas, com a segunda apresentando uma espécie e cerca 20 indivíduos a mais do que a primeira, enquanto a terceira apresentou a mesma abundancia que a segunda, mas com duas espécies a mais. Na quarta campanha foram registrados os maiores valores de riqueza e abundância. Tal fato é esperado para a primavera, quando a maioria das espécies está em processo reprodutivo, as temperaturas estão mais de acordo com o que necessitam os anfíbios para suas atividades e há mais recursos alimentares. 

Algumas peculiaridades podem ser abordadas frente a estes resultados. Nota-se, a despeito do acúmulo de espécies, que a cada campanha realizada foram obtidas mais espécies nas amostragens. A terceira campanha, apesar do baixo número de indivíduos registrados pelo método de transecções auditivas, foi a que apresentou a maior diversidade de espécies (Shannon_H de 2,2)e a menor dominância. Já na quarta campanhaobteve-se a maior riqueza calculada dentre as quatro incursões a campo.

Os dados presentes no Quadro 113 demonstram a marcada sazonalidade no registro de anuros, com destaque para a primavera. Não se pode ignorar o fato de que o período de verão teve as amostragens desempenhadas sob influência de fortes chuvas e temperaturas abaixo do esperado, o que afetou os dados aqui apresentados, enquanto as campanhas seguintes ocorreram em condições climáticas típicas de cada estação do ano.

Quadro 113 - Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson nas quatro campanhas de amostragem de anfíbios na área de influência direta da UTE Pampa Sul.

	Parâmetros
	1ª Campanha
	2ª Campanha
	3ª Campanha
	4ª Campanha

	Riqueza
	9
	10
	12
	15

	Nº indivíduos
	53
	77
	77
	242

	Shannon_H
	1,952
	1,854
	2,2
	2,067

	Margalef
	2,015
	2,072
	2,532
	2,551

	Simpson_1-D
	0,8345
	0,79
	0,8754
	0,8302


A curva de suficiência amostral (Figura 105) mostrou-se estabilizada ao final do período de amostragens. As 16 espécies registradas estão de acordo com a riqueza estimada, e ao final da terceira campanha (inverno) a riqueza esperada já era de 16 espécies, o que demonstra que as amostragens foram suficientemente conduzidas.

Figura 105 – Curva de acúmulo de espécies de anfíbios nas quatro campanhas na área de influência da UTE Pampa Sul. 
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Além das 16 espécies de anuros registradas em campo, outras 18 são de potencial ocorrência na área, conforme se listam no Quadro 114. Destas, merecem destaque o bufonídeo Melanophryniscus sanmartini e o leptodactilídeo Leptodactylus furnarius que, apesar de não serem listados como ameaçados de extinção por Fontana et al. (2003), estão sendo considerados “quase ameaçados” pela revisão das espécies ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul (FZB, 2014). 

Quadro 114 – Lista de espécies de anfíbios com potencial ocorrência na área de influência da UTE Pampa Sul e grau de ameaça com base na lista do Estado do Rio Grande do Sul FZB 2014.

	Táxon (Ordem/Família/espécie)
	Nome popular
	Grau de ameaça

	ANURA
	
	

	BUFONIDAE
	
	

	Melanophryniscus atroluteus
	sapinho-de-barriga-vermelha
	Não-ameaçado

	Melanophryniscus devincenzii
	sapinho-de-barriga-vermelha
	Não-ameaçado

	Melanophryniscus sanmartini
	sapinho-de-barriga-vermelha
	Quase-ameaçado

	Rhinella achavali
	sapo-cururu
	Não-ameaçado

	Rhinella dorbignyi
	sapinho-de-jardim
	Não-ameaçado

	Rhinella schneideri
	sapo-cururu
	Não-ameaçado

	CERATOPHRYIDAE
	
	

	Ceratophrys aurita
	intanha
	Não-ameaçado

	CYCLORAMPHIDAE
	
	

	Odontophrynus americanus  
	sapo-da-enchente
	Não-ameaçado

	HYLIDAE
	
	

	Dendropsophus minutus
	perereca-guria
	Não-ameaçado

	Dendropsophus nanus
	perereca
	Não-ameaçado

	Dendropsophus sanborni
	perereca
	Não-ameaçado

	Hypsiboas pulchellus 
	perereca-do-banhado
	Não-ameaçado

	Phyllomedusa iheringii
	perereca-macaca
	Não-ameaçado

	Pseudis minuta
	rã-boiadora
	Não-ameaçado

	Scinax berthae
	perereca
	Não-ameaçado

	Scinax fuscovarius 
	raspa-de-cuia
	Não-ameaçado

	Scinax granulatus
	perereca-de-banheiro
	Não-ameaçado

	Scinax perereca
	perereca-de-banheiro
	Não-ameaçado

	Scinax squalirostris
	perereca-nariguda
	Não-ameaçado

	Scinax uruguayus
	perereca-focinho-dourado
	Não-ameaçado

	LEIUPERIDAE
	
	

	Physalaemus biligonigerus
	rã-chorona
	Não-ameaçado

	Physalaemus cuvieri 
	rã-cachorro
	Não-ameaçado

	Physalaemus gracilis  
	rã-chorona
	Não-ameaçado

	Physalaemus henselii
	rã
	Não-ameaçado

	Physalaemus riograndensis
	rã-chorona
	Não-ameaçado

	Pseudopaludicola falcipes  
	razinha
	Não-ameaçado

	LEPTODACTYLIDAE
	
	

	Leptodactylus furnarius
	rã-oleira
	Quase-ameaçado

	Leptodactylus fuscus 
	rã-assobiadora
	Não-ameaçado

	Leptodactylus gracilis 
	rã-listrada
	Não-ameaçado

	Leptodactylus latinasus
	rã-piadeira
	Não-ameaçado

	Leptodactylus latrans  
	rã-crioula
	Não-ameaçado

	MICROHYLIDAE
	
	

	Elachistocleis bicolor 
	sapo-da-guarda
	Não-ameaçado


Fonte: Braun & Braun (1974) Cientec (1998); HAR (2000; 2007); Di-Bernardo et al. (2004); CRA (2009a, 2009b; 2011); BIOLAW (2010a; 2010b; 2011); ECOSFERA (2011).
Répteis

Após a realização das quatro campanhas de amostragem previstas, foram registradas 14 espécies de répteis na área de influência da UTE Pampa Sul, pertencentes a sete famílias (Quadro 115, Figura 106). Cinco espécies foram registradas apenas ocasionalmente, seis por procura ativa e três por ambos os métodos. Estes resultados, associados à baixa abundância (ver a seguir) prejudicam a utilização de análises estatísticas, o que faz com que esta ferramente seja utilizada apenas de forma descritiva dos resultados.

Foram registrados dois indivíduos de representantes de Chelidae (Hydromedusa tectifera), 10 de Emydidae (Trachemys dorbgni), um de Colubridae (Tantilla melanocephala), 15 de Dipsadidae (Atractus reticulatus, Erythrolamprus jaegeri, Erythrolamprus poecilogyrus, Lygophis anomalus, Philodryas aestiva, Philodryas patagoniensis, Thamnodynastes hypoconia e Thamnodynastes strigatus), um de Leptotyphlopidae (Epictia munoai), quatro de Teiidae (Salvator merianae) e três de Viperidae (Bothrops pubescens). As Figuras 107 e 108 ilustram alguns dos registros obtidos.

Quadro 115 – Lista de répteis registrados durante as campanhas (C1 a C4) de herpetofauna na área de influência direta da UTE Pampa Sul. EO = encontros ocasionais; MEV = método por encontros visuais; n = número de indivíduos registrados.

	Família/ Espécie
	Nome comum
	Método (n)
	C1
	C2
	C3
	C4

	Chelidae
	
	
	
	
	
	

	Hydromedusa tectifera
	cágado-de-pescoço-comprido
	EO (2)
	x
	
	
	

	Emydidae
	
	
	
	
	
	

	Trachemys dorbigni
	tigre-d'água
	EO (4); MEV (6)
	
	
	
	x

	Colubridae
	
	
	
	
	
	

	Tantilla melanocephala
	falsa-cabeça-preta
	MEV (1)
	
	
	
	x

	Dipsadidae
	
	
	
	
	
	

	Atractus reticulatus
	cobrinha-da-terra
	MEV (1)
	
	
	x
	

	Erythrolamprus jaegeri
	cobra-verde
	EO (2)
	
	
	
	x

	Erythrolamprus poecilogyrus
	cobra-verde-do-capim
	MEV (3)
	
	x
	
	x

	Lygophis anomalus
	jararaquinha-d'água-comum
	EO (1)
	x
	
	
	

	Philodryas aestiva
	cobra-cipó-carenada
	EO (1)
	
	
	
	x

	Philodryas patagoniensis
	parelheira
	EO (2)
	x
	
	
	

	Thamnodynastes hypoconia
	corredeira-carenada
	MEV (2)
	
	
	x
	

	Thamnodynastes strigatus
	corredeira-lisa
	MEV (3)
	
	
	x
	x

	Leptotyphlopidae
	
	
	
	
	
	

	Epictia munoai
	cobra-cega
	MEV (1)
	
	
	
	x

	Teiidae
	
	
	
	
	
	

	Salvator merianae
	lagarto-do-papo-amarelo
	EO (2), MEV (1)
	x
	
	x
	x

	Viperidae
	
	
	
	
	
	

	Bothrops pubescens
	jararaca-pintada
	EO (2), MEV (1)
	x
	 
	x
	x


Figura 106 - Número de espécies por família de répteis registrados na área de influência da UTE Pampa Sul.
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Durante a primeira campanha todos os registros de répteis foram obtidos pelo método de encontros ocasionais. Possivelmente os registros visuais não ocorreram em virtude de terem sido dias muito chuvosos e com declínio de temperatura (muito embora as amostragens tenham ocorrido em fevereiro, em pleno verão). Já na segunda campanha, com menor precipitação e temperaturas mais amenas, foi possível registrar três espécimes por procura visual, muito embora fossem da mesma espécie. Na terceira campanha, apesar das temperaturas reduzidas devido à estação de amostragem (inverno), mais seis indivíduos foram registrados pelo método dos encontros visuais, todos em repouso em tocas ou abrigos, o que condiz com as características biológicas destes organismos ectotérmicos. Já na quarta campanha, de primavera, foram registrados diversos indivíduos em atividade, alguns em repouso, além de ter sido o período com maior riqueza e abundância. Desta maneira, as quatro campanhas foram complementares não só na composição de espécies registradas, mas também nas metodologias de registro.

Os registros de serpentes predominaram sobre os demais, tendo sido quase 80% das espécies obtidas. Entretanto, em virtude de a maioria dos indivíduos ter sido flagrada de forma ocasional e da baixa abundância dos registros, não se pode aqui realizar inferências estatísticas acerca da fauna reptiliana amostrada. 

Apresenta-se a seguir uma breve avaliação das espécies registradas e suas características quanto ao uso de hábitat, alimentação e outras características de história de vida relevantes à caracterização da fauna.

O quelônio Hydromedusa tectifera (cágado-de-pescoço-comprido) é uma espécie de pequeno porte, que ocupa uma grande diversidade de ambientes aquáticos dentre os quais rios, lagos, lagoas, estuários e córregos (RIBAS & MONTEIRO-FILHO, 2002). Durante o inverno, se encontram enterrados no fundo dos corpos d’água (LEMA, 2002). É comum se deslocarem por terra em busca de outras águas ou locais para desova (ACHAVAL & OLMOS, 2007), tendo sido neste contexto que os dois indivíduos aqui registrados foram visualizados. Ambos estavam em deslocamento nos acesso próximos aos transectos SITE e T8. A Figura 107 ilustra este quelônio, flagrado em deslocamento noturno durante a primeira campanha de amostragem.

O segundo quelônio registrado, Trachemys dorbigni (tigre-d’água), distribui-se pela Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul (LEMA & FERREIRA, 1990), principalmente na metade sul do Estado, onde é bastante comum em praticamente todos os corpos d’água. É possível que a área de estudo esteja na região limítrofe de sua ocorrência, no sentido planície-planalto, uma vez que não se registra esta espécie em maiores altitudes na porção norte do Estado. São ocorrentes em banhados, arroios e rios de diversos volumes, mas utilizam ambientes terrestres para termorregular, desovar e migrar de um corpo d’água para outro. 

Figura 107 – Exemplares de répteis registrados na área de influência da UTE Pampa Sul, em sentido horário partindo do alto à esquerda: A - Hydromedusa tectifera (cágado-de-pescoço-comprido); B - Trachemys dorbigni (tigre-d’água); C - Epictia munoai (cobra-cega). D - Tantilla melanocephala (falsa-cabeça-preta); 
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A parelheira (Philodryas patagoniensis) é uma serpente muito abundante na área de estudo, considerada generalista quanto à dieta, se alimentando de itens muito variados (HARTMANN & MARQUES, 2005). A parelheira é típica de áreas abertas e banhados, e considerada por Lema (2002) a serpente mais comum em áreas abertas do sul do Rio Grande do Sul. Esta espécie apresenta marcada facilidade em ocupar ambientes alterados pela ação humana (ambientes antropizados), podendo ser encontrada em ambientes urbanizados, por exemplo. Além de ter sido flagrado um indivíduo termorregulando à beira da estrada que leva à vila do Seival, outro registro foi possível pelo encontro de uma exúvia (muda de pele) de um indivíduo adulto pela equipe de entomofauna.

A cobra-cipó-carenada (P. aestiva) foi registrada ocasionalmente, atropelada. Esta espécie, de hábitos diurnos, é considerada silvícola (LEMA, 2002), mas ocupa também áreas abertas e próximas a corpos d’água (ACHAVAL & OLMOS, 2007).
A jararaquinha-d’água-comum (Lygophis anomalus) é uma espécie que está associada a ambientes aquáticos na ocupação de hábitat e alimentação, uma vez que consome principalmente anfíbios adultos e larvas, além de peixes (LEMA, 1994; ACHAVAL & OLMOS, 2007). A grande abundância de anuros observada ao longo de todo o estudo (tanto nas áreas de estudo, quanto nas adjacências) sugere a ampla oferta de recursos alimentares para estas serpentes, além de haver grande diversidade de ambientes aquáticos, sejam eles naturais ou lavouras de arroz.

A cobrinha-da-terra (Atractus reticulatus) é uma serpente completamente inofensiva, não possuindo dentes inoculadores (dentição áglifa) nem peçonha. Não é agressiva e não desfere botes, sendo que sua principal defesa é expelir fezes e outras substâncias odoríferas pela cloaca (descarga cloacal). Sua atividade é predominantemente noturna e subterrânea, escondendo-se sob rochas e troncos em áreas sombreadas e úmidas, onde predam minhocas e cupins (ABEGG & ENTIAUSPE NETO, 2012). Um espécime foi encontrado em repouso no ponto AS1, durante a terceira campanha de amostragem da herpetofauna na área de influência da UTE Pampa Sul.
A cobra-verde-do-capim (Erythrolamprus poecilogyrus) é uma espécie bastante comum no Rio Grande do Sul, sendo considerado um dos ofídios mais abundantes do Estado por Lema (2002). É uma serpente muito dócil e completamente inofensiva, com dentição áglifa e sem peçonha. Habita uma grande variedade de ambientes, sendo encontrada em campos, banhados, cursos d’agua, embrenhada em meio à vegetação rasteira ou sob entulhos e ainda junto a residências, estando bastante adaptada a ambientes antropizados. Na área de influência foram encontrados três indivíduos, um no transecto T10S, em meio a entulhos, e dois no ponto AS1, escondidos sob rochas em um afloramento. Apesar de terem sido encontradas apenas durante o dia, podem estar ativas nos dois turnos, podendo ser encontradas durante o ano inteiro, inclusive no inverno (ABEGG & ENTIAUSPE NETO, 2012). 

A jararaca-pintada (Bothrops pubescens) foi a única espécie peçonhenta registrada durante as amostragens. Um indivíduo foi registrado em atividade próximo à ponte do rio Jaguarão entre o T1 e T6, na beira da estrada, durante a primeira campanha. Na terceira campanha a espécie foi registrada novamente, desta vez em repouso sob uma rocha, no ponto AS1 (Figura 108), e na quarta amostragem, encontrou-se um indivíduo atropelado. Esta espécie apresenta indivíduos de pequeno a médio porte que habitam preferencialmente áreas florestadas, bordas de mata e áreas adjacentes, mas com marcada facilidade à ocupação de áreas alteradas por uso humano (HARTMANN et al., 2005). Sua dieta é composta de pequenos vertebrados, sendo considerada generalista, mas se alimenta basicamente de anfíbios anuros e pequenos roedores (LEMA, 2002; HARTMANN et al., 2005). 

Figura 108 – Exemplares de répteis registrados na área de influência da UTE Pampa Sul, em sentido horário, partindo do alto à esquerda: A - Savator merianae (lagarto-do-papo-amaerlo); B - Thamnodynastes strigatus (corredeira-lisa); C - Bothrops pubescens (jararaca-pintada); D - Thamnodynastes hypoconia (corredeira-carenada).
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As serpentes congêneres Thamnodynastes hypoconia e T. strigatus (Figura 108) são biológica e morfologicamente muito parecidas, sendo que a principal diferença visual entre as duas está no formato das escamas, quilhadas na primeira e lisas na segunda. São serpentes opistóglifas e semipeçonhentas, mas sem registros de acidentes graves, pois, apesar de serem agressivas quando capturadas, sua peçonha causa apenas edema e dor local. Habitam áreas abertas e com vegetação, próximas a corpos d’água, apresentando hábitos semiarborícolas, utilizando os estratos altos para repouso e os baixos para forrageio (BORGES-MARTINS et al., 2013). Na área de influência do empreendimento, os indivíduos de T. hypoconia foram encontrados em abrigos na vegetação das matas ciliares do transecto T6, em repouso próximo ao córrego do ponto AS6 na terceira campanha e em atividade de forrageamento próximo a corpos d’água em T10 e AS4 durante a amostragem de primavera.
Dentre as serpentes, dois registros novos para o estudo foram obtidos durante a campanha de primavera, a cobra-cega (Epictia munoai) e a falsa-cabeça-preta (Tantilla melanocephala), pertencentes às famílias Leptotyphlopidae e Colubridae, respectivamente. Ambas as famílias também não figuraram nas campanhas anteriores, incrementando a diversidade de formas de répteis no estudo. Essas espécies possuem porte diminuto e hábitos fossoriais/semifossoriais, vivendo sob o solo, embaixo de rochas e outras estruturas físicas de abrigo junto ao solo.

Completando os registros primários obtidos, cita-se o lagarto-do-papo-amarelo (Salvator merianae). Esta espécie é muito popular em todo o Rio Grande do Sul, ocorrendo em distintas fisionomias e apresentando grande plasticidade ecológica. É a espécie de maior porte dentre os lagartos ocorrentes no Estado. Apresenta comportamento marcadamente limitado pela temperatura ambiente, permanecendo em repouso (hibernação) durante as épocas mais frias do ano (ANDRADE et al,. 2004), sendo que o indivíduo encontrado durante a campanha de amostragem invernal estava hibernando em um abrigo sob entulhos no transecto T10S. Na campanha seguinte o mesmo indivíduo foi encontrado no mesmo local, ainda em repouso.

A última campanha realizada contribuiu para o registro de cinco novas espécies de répteis, três das quais pertencentes a três famílias que ainda não haviam sido registradas no presente estudo. De uma forma geral, levando-se em conta esses novos registros, os resultados obtidos podem ser considerados satisfatórios, uma vez que répteis da região temperada são tipicamente difíceis de registrar em grande número (ACHAVAL & OLMOS, 2007; CRA, 2009a, 2009b; BIOLAW, 2010; 2011a; 2011b, 2011c). Seus hábitos secretivos, rápida fuga e muitas possibilidades de refúgio são questões que influenciam a visualização/captura de espécimes. Visando aumentar o esforço amostral na última campanha, na primavera, contou-se com um técnico a mais nas procuras ativas (MEV).

A não utilização de armadilhas do tipo pitfall (armadilhas-de-interceptação-equeda) se deve à já reconhecida ineficiência deste método em registrar ambientes no pampa e ambientes temperados de uma forma geral. Este método exige esforço de instalação e revisão incompatíveis com a obtenção de registros, uma vez que deve ser instalado e mantido com revisões periódicas e apresentando registros não diferentes aos que se obtém com as procuras ativas. No bioma Pampa, este artefato teria justificativa, ainda que de questionável eficiência, em estudos de longa duração, o que não condiz com o diagnóstico de fauna aqui desempenhado.

Reiterando o que se abordou no início da apresentação dos resultados, análises estatísticas mais robustas não podem ser realizadas devido a muitos registros terem sido obtidos de forma ocasional, sem um método de execução específico. Desta forma, apenas os dados obtidos por procura ativa foram analisados, resultados apresentados no Quadro 116. Nota-se uma grande diferença entra as duas campanhas iniciais e as duas finais, sendo estas responsáveis pela grande maioria dos registros obtidos. A quarta campanha, de primavera, de acordo com o esperado contribuiu com a maior abundância de répteis. A campanha de inverno foi a de menor dominância dentro da taxocenose, provavelmente devido ao pequeno número de indivíduos registrados. Em uma análise geral, agrupando-se as campanhas, a taxocenose se apresenta com baixa dominância, ou seja, as espécies registradas são bem distribuídas, sem predomínio de determinado táxon sobre os demais.

Quadro 116 - Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson comparando-se as quatro campanhas de amostragem de répteis na área de influência direta da UTE Pampa Sul.

	Parâmetros
	1ª Campanha
	2ª Campanha
	3ª Campanha
	4ª Campanha
	TOTAL

	Riqueza
	0
	1
	5
	6
	9

	Nº indivíduos
	0
	2
	6
	12
	20

	Shannon_H
	-
	0
	1,561
	1,474
	1,99

	Margalef
	-
	0
	2,232
	1,474
	2,67

	Simpson_1-D
	-
	0
	0,7778
	0,6944
	0,835


A fim de que fosse tecido um panorama geral da fauna reptiliana local, foi elaborada uma lista de espécies com potencial ocorrência na área de influência da UTE Pampa Sul (Quadro 117). Foram compiladas 51 espécies com base em literatura cientifica e trabalhos técnicos realizados em áreas próximas à presente. 

Desta forma, existem, além das obtidas de forma primária, outras 40 espécies que podem ser registradas na AID da UTE Pampa Sul. Os resultados primários aqui apresentados correspondem a cerca de 25% do que pode ser registrado na região.

Quadro 95 – Lista de espécies de répteis com potencial ocorrência na área de influência da UTE Pampa Sul e grau de ameaça com base na lista do Estado do Rio Grande do Sul (FZB, 2014)
	Táxon (Ordem/Família/Espécie)
	Nome Popular
	Grau de Ameaça (FZB, 2014)

	CROCODYLIA
	
	

	ALLIGATORIDAE
	
	

	Caiman latirostris
	jacaré-do-papo-amarelo
	Não ameaçado

	SQUAMATA
	
	

	AMPHISBAENIDAE
	
	

	Amphisbaena kingii
	cobra-cega-de-crista
	Não-ameaçado

	Amphisbaena darwinii
	cobra-cega
	Não-ameaçado

	Amphisbaena munoai
	cobra-cega-pequena
	Não-ameaçado

	COLUBRIDAE
	
	

	Chironius bicarinatus
	caninana-verde
	Não-ameaçado

	DIPLOGLOSSIDAE
	
	

	Ophiodes striatus
	cobra-de-vidro
	Não-ameaçado

	Ophiodes sp.
	cobra-de-vidro
	Não-ameaçado

	DIPSADIDAE
	
	

	Atractus reticulatus
	cobrinha-da-terra
	Não-ameaçado

	Boiruna maculata 
	muçurana
	Não-ameaçado

	Erythrolamprus almadensis
	jararaquinha-do-campo
	Não-ameaçado

	Erythrolamprus jaegeri
	cobra-d’água-verde
	Não-ameaçado

	Erythrolamprus semiaureus
	cobra-lisa
	Não-ameaçado

	Erythrolamprus poecilogyrus
	cobra-verde-do-capim
	Não-ameaçado

	Helicops infrataeniatus
	cobra-d’água
	Não-ameaçado

	Lygophis anomalus
	jararaquinha-d’água
	Não-ameaçado

	Lygophis flavifrenatus
	corredeira-listada
	Não-ameaçado

	Oxyrhopus rhombifer
	falsa-coral
	Não-ameaçado

	Paraphimophis rustica
	muçurana-parda
	Não-ameaçado

	Phalotris lemniscatus
	cabeça-preta
	Não-ameaçado

	Philodryas aestiva
	cobra-cipó-carenada
	Não-ameaçado

	Philodryas agassizii
	parelheira-dos-formigueiros
	Não-ameaçado

	Philodryas olfersii
	cobra-cipó
	Não-ameaçado

	Philodryas patagoniensis
	papa-pinto
	Não-ameaçado

	Psomophis obtusus
	corredeira-do-banhado
	Não-ameaçado

	Taeniophallus occipitalis
	corredeira-pintada
	Não-ameaçado

	Taeniophallus poecilopogon
	corredeira-de-barriga-vermelha
	Não-ameaçado

	Thamnodynastes hypoconia
	corredeira-carenada
	Não-ameaçado

	Thamnodynastes strigatus
	corredeira-lisa
	Não-ameaçado

	Tomodon ocellatus
	cobra-espada-pintada
	Não-ameaçado

	Xenodon dorbignyi
	nariguda
	Não-ameaçado

	Xenodon histricus
	nariguda-rajada
	Não-ameaçado

	ELAPIDAE
	
	

	Micrurus altirostris
	coral
	Não-ameaçado

	GEKKONIDAE
	
	

	Hemidactylus mabouia
	lagartixa-de-parede
	Não-ameaçado

	GYMNOPHTHALMIDAE
	
	

	Cercosaura schreibersii
	lagartixa-marrom
	Não-ameaçado

	MABUYIDAE
	
	

	Aspronema dorsivittatum
	lagartixa-dourada
	Não-ameaçado

	TEIIDAE
	
	

	Contomastix lacertoides
	lagartixa-listrada
	Não-ameaçado

	Teius oculatus
	teju-verde
	Não-ameaçado

	Salvator merianae
	lagarto-do-papo-amarelo
	Não-ameaçado

	TROPIDURIDAE
	
	

	Stenocercus azureus
	lagartixa-azul
	Deficiente em dados

	Tropidurus torquatus
	lagarto-espinhoso
	Não-ameaçado

	VIPERIDAE
	
	

	Bothrops alternatus
	cruzeira
	Não-ameaçado

	Bothrops neuwiedi
	jararaca-pintada
	Não-ameaçado

	Bothrops pubescens
	jararaca-pintada
	Não-ameaçado

	Crotalus durissus terrificus
	cascavel
	Não-ameaçado

	TESTUDINES
	
	

	CHELIDAE
	
	

	Acanthochelys spixii
	cágado-preto
	Não-ameaçado

	Hydromedusa tectifera
	cágado-do-pescoço-comprido
	Não-ameaçado

	Phrynops hilarii
	cágado-cinza
	Não-ameaçado

	Phrynops williamsi
	cágado-rajado
	Quase ameaçado

	EMYDIDAE
	
	

	Trachemys dorbigni
	tigre-d'água
	Não-ameaçado


J1 x J2 
Ao se realizarem comparações entre as duas áreas projetadas para utilização como reservatórios (J1 e J2), no que tange à anurofauna, foi obtida maior riqueza na área de J2, enquanto que na área de J1 a abundância foi cerca de três vezes maior. Índices de diversidade indicam que há menor dominância e maior riqueza em J2 (Quadro 118).

Quadro 118 – Valores obtidos para os índices de Diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Dominância de Simpson comparando-se anurofauna das áreas de reservatório J1 e J2, UTE Pampa Sul.

	Parâmetros
	J1
	J2

	Riqueza
	8
	11

	Nº indivíduos
	107
	36

	Shannon_H
	1,645
	2,02

	Margalef
	1,498
	2,791

	Simpson_1-D
	0,7662
	0,8148


Quanto às diferenças entre as áreas estimadas para os barramentos J1 e J2 para os répteis, pouco pode se inferir. Para a herpetofauna nos pontos de amostragem que coincidem com os reservatórios foram registradas apenas duas espécies (Pseudis minuta e Physalaemus riograndensis), ambas na área de J1.

2.2.2.3 Considerações Finais

As espécies de anfíbios registradas nas presentes amostragens são exclusivamente de anuros, todos eles tidos como comuns na área de estudo e, em geral, em praticamente todo o seu território de ocorrência. Os dados anteriormente apresentados indicam que estas espécies são de grande tolerância à alteração e perturbação nos ambientes em que ocorrem, uma vez que mais da metade dos taxa registrados ocorreram em áreas de lavoura, ambiente com grande pressão antrópica.

Os organismos presentes na região e registrados neste estudo podem ser considerados tolerantes aos impactos já presentes na área, uma vez que ambientes em sua característica original são escassos na área de influência direta da UTE Pampa Sul. Ainda que sejam tolerantes a alterações ambientais, estes organismos são tidos como indicadores da “saúde geral do ambiente”, conforme Di-Bernardo et al. (2004). Podem, desta forma, ser utilizados para monitoramentos ao longo de toda a “vida” do empreendimento, podendo ser obtidas importantes respostas aos impactos oriundos do mesmo.

Foram obtidas 16 espécies de anfíbios no presente estudo, o que representa 47% do que há descrito para a região, segundo diversos estudos e literatura científica consultados. Apesar de ter sido obtida a estabilização da curva de acumulação de espécies, é bastante provável que mais espécies ocorram na região e estejam dentro da área de influência dos impactos do barramento e/ou da planta industrial da usina.

Não foram registradas espécies de anfíbios ameaçadas regionalmente de extinção (FONTANA et al., 2003) no presente estudo. Vale ressaltar e intensificar-se a busca de duas espécies de potencial ocorrência na região (Melanophryniscus sanmartini e Leptodactylus furnarius) porterem sido enquadradas na categoria “quase ameaçada” – NT após revisão feita pela Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, em 2014. 

Da mesma forma que para os anfíbios, a fauna reptiliana registrada na área de influência do empreendimento é considerada comum na região e também em grande parte do território em que essas espécies ocorrem. Não foram registradas espécies de répteis ameaçadas regionalmente de extinção (FZB, 2014).

A parelheira (Philodryas patagoniensis) é uma espécie amplamente conhecida no Rio Grande do Sul, e o outro nome popular pelo qual é conhecida – papa-pinto – exemplifica a característica desta serpente. Também com estas características, o lagarto-do-papo-amarelo (Salvator merianae), a cobra-verde-do-capim (Erythrolamprus poecilogyrus) e o tigre-d’água (Trachemys dorbigni) são muito tolerantes a alterações nos hábitats que ocupam, podendo também ser consideradas sinantrópicas.

Nenhuma espécie registrada merece especial destaque, a não ser a jararaca-pintada (Bothrops pubescens), pelo potencial para acidentes ofídicos, uma vez que pertence ao gênero de mais alta importância médica no Brasil, responsável por causar 90% dos acidentes ofídicos anuais (MALGAREJO, 2003). 

É importante destacar que praticamente metade de répteis obtidos na presente amostragem ocorreu pelo encontro dos indivíduos que utilizavam os acessos locais. Estes serão amplamente utilizados nas etapas de instalação e operação do empreendimento, devendo-se levar em consideração o risco de atropelamentos ser fortemente aumentado.
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2.2.3 AVIFAUNA
2.2.3.1 Métodos
O diagnóstico da avifauna na área de influência da UTE Pampa Sul foi realizado a partir de levantamento de dados secundários – trabalhos técnicos e bibliografia (BELTON, 1994; CIENTEC, 1998; HAR–, 2000; 2007; BENCKE, 2001; BENCKE et al. 2006; CRA, 2009; BIOLAW, 2010; 2011; 2013a-g CRA, 2011; ZILIO, 2012; ) e dados primários para o que foram realizadas campanhas sazonais durante o ano de 2014. O Quadro 119 apresenta as datas de cada campanha amostral.

Quadro 119 - Datas de início e fim de cada campanha amostral para levantamento de dados primários de mastofauna na área de influência da UTE Pampa Sul em 2014. 
	Estação
	Início
	Fim

	Verão
	8 fevereiro
	14 fevereiro

	Outono
	13 abril
	19 abril

	Inverno
	13 agosto
	19 agosto

	Primavera
	7 novembro
	13 novembro


Para a coleta de dados quantitativos em formações florestais da mata ciliar do rio Jaguarão foi utilizado o método de contagem em pontos fixos com raio de 50 metros. Essa metodologia é altamente recomendada para ambientes fechados, onde os registros auditivos predominam sobre os registros visuais. Foram definidos três pontos fixos em cada um dos transectos T1, T2, T3, T5, T6, T11 e T13, e dois pontos fixos no transecto T4 (Quadro 120) e locados conforme Anexo 6 – Mapa de pontos de Amostragem de Organismos Terrestres, totalizando, dessa forma, 23 pontos. Para não haver sobreposição mantendo a independência amostral entre os pontos, os mesmos distaram 200 m entre si. 

As amostragens de ponto fixo foram iniciadas ao nascer do sol e finalizadas após duas horas, coincidindo com os períodos de maior atividade da avifauna (BIBBY et al., 1993). Todas as aves registradas auditivamente ou visualmente dentro do raio estabelecido durante um período de 10 minutos foram contadas; bandos pequenos, grupos ou aves pareadas foram considerados como um único contato, mesmo se o número de indivíduos presente pudesse ser determinado (VIELLIARD & SILVA, 1990). Para cada espécie foi calculado o índice pontual de abundância (IPA), obtido com a divisão do total de contatos pelo número de pontos de contagem (VIELLIARD & SILVA, 1990). Os transectos T1, T2, T3 e T4 estão na área do reservatório J1; T5 e T6 estão a jusante da barragem J1; T11 e T13 estão na área do reservatório J2. Todos os transectos referidos estão na Área Diretamente Afetada (ADA) pelos barramentos. 
A mata ciliar do rio Jaguarão é um dos maiores contínuos florestais da região de Candiota. A vegetação de sub-bosque é pobre devido à presença de bovinos e de suínos ferais (Sus scrofa), que a suprimem pelo pisoteio e pastoreio.

Quadro 120 - Coordenadas geográficas 22J (UTM) dos pontos fixos de observação de aves com raio de 50 metros.

	Transecto
	Ponto
	X
	Y

	T1
	P1
	234981 
	6517512

	
	P2
	234895
	6517667

	
	P3
	234834
	6517859

	T2
	P4
	234952
	6518003

	
	P5
	235156
	6517999,

	
	P6
	235357
	6518048

	T3
	P7
	235536
	6518048

	
	P8
	235587 
	6518197

	
	P9
	235689
	6518313

	T4
	P10
	235649
	6518458

	
	P11
	235621 
	6518641

	T5
	P12
	234936,
	6517459

	
	P13
	234927
	6517256

	
	P14
	234744
	6517143

	T6
	P15
	234630
	6516978

	
	P16
	234474
	6516864

	
	P17
	234314
	6516738

	T11
	P18
	231354
	6513767

	
	P19
	231251 
	6513507

	
	P20
	231112
	6513298

	T13
	P21
	 231107
	6513050

	
	P22
	231152
	6512825

	
	P23
	231284
	6512680


Para a coleta de dados de abundância de aves campestres foi utilizado o método de transecção linear, largamente recomendado para essa fisionomia (BIBBY et al., 1993). As transecções foram realizadas durante o período diurno tanto em áreas de campo seco (T7, T10 e dois no sítio UTE Pampa Sul – ST1 e ST2) (Quadro 121) quanto em áreas de campos úmidos (AS1, AS2, AS3, AS4, AS6, AS8) (Quadro 122), com 500 e 200 m de comprimento, respectivamente, e 50 m de largura. Os transectos T7, AS3 e AS4 foram realizados na área do barramento J1, o transecto AS8 foi realizado na área do barramento J2.

Todos os indivíduos detectados de forma visual ou auditiva ao longo dessas transecções foram contabilizados. Foi calculado o índice de abundância quilométrica para cada espécie (IQA), dividindo-se o número de indivíduos registrados nas transeções pela distância linear total percorrida (BROWER & ZAR, 1984; KREBS, 1999). Os transectos ST1 e ST2 foram realizados na área onde se planeja construir a UTE Pampa Sul; T7, AS3 e AS4, na ADA do barramento J1; T10, AS1 e AS6 na Área de Influência Direta (AID) do empreendimento e AS8, no reservatório da barragem J2. 

Quadro 121 - Coordenadas geográficas 22J (UTM) do ponto inicial e final de cada transecto para registro de aves em campos secos, no caso do transecto T7 o ponto intermediário. 

	 
	Ponto Inicial
	Ponto intermediário
	Ponto final

	 
	X
	Y
	X
	Y
	X
	Y

	T7
	236080
	6517766
	235888
	6517421
	236061
	6517405

	T10
	240808
	6513246
	
	
	241299
	6513341

	ST1
	235693
	6516829
	
	
	236037
	6517280

	ST2
	236741
	6517279
	 
	 
	236231
	6517339


Quadro 122 - Coordenadas geográficas 22J (UTM) do ponto inicial e final de cada transecto para registro de aves em campo úmidos.

	 
	Ponto Inicial
	Ponto Final

	 
	X
	Y
	X
	Y

	AS1
	234844
	6520234
	234973
	6520050

	AS2
	238410
	6518094
	238470
	6517901

	AS3
	235025
	6517461
	235224
	6517442

	AS4
	236025
	6518046
	236015
	6518247

	AS6
	240079
	6513058
	240184
	6513231

	AS8
	231194
	6512890
	231337
	6513034


Foi realizada a análise de similaridade de Jaccard utilizando o programa Past. Foram comparados os transectos realizados em áreas abertas (secas e úmidas) e aqueles feitos nas matas ciliares. Essa análise verifica o grau de homogeneidade das áreas amostradas e agrupa os transectos que têm uma composição de espécies mais semelhante. 

O programa Past também foi utilizado para verificar os índices de diversidade de espécies de Shannon e de Simpson. Tal índice varia de 1 (baixa dominância) a 0 (alta dominância). O índice mostra se existe alguma espécie com abundância prevalente sobre as outras. As estimativas de riqueza foram calculadas para cada tipo de metodologia (pontos/transectos) utilizando-se o estimador ACE, que leva em conta os dados de abundância obtidos em cada um dos métodos, utilizando o programa EstimateS.

Para complementar os dados obtidos, foram registradas as aves vistas de forma ocasional entre os pontos fixos de observação e/ou os transectos. Além disso, foram realizadas procuras por aves noturnas (bacuraus e corujas). Em cada campanha foram realizadas 10 horas de buscas. Para a detecção de corujas (Strigiformes) foi utilizado o método de play-back. Para a busca de bacuraus (Caprimulgidae) foram percorridas as estradas da região com faróis, faroletes e lanternas. Devido à dificuldade de identificação in situ, os bacuraus foram fotografados para uma posterior identificação mais acurada.

Os agrupamentos tróficos utilizados foram baseados em Belton (1994), Sick (1997)e em observações pessoais de acordo com as seguintes categorias: 

· Insetívoros - alimentação baseada principalmente em insetos que podem ser capturados no chão, no ar entre a vegetação e na casca de árvores; 

· Carnívoros - alimentação baseada em grandes insetos?, pequenos e grandes vertebrados;

· Frugívoros - alimentação baseada principalmente em frutos; 

· Nectarívoros - alimentação baseada principalmente em néctar; 

· Necrófagos - alimentação baseada em animais mortos;

· Onívoros - alimentação baseada em frutos, artrópodes e pequenos vertebrados; 

· Granívoros - alimentação baseada em sementes; 

· Piscívoros - alimentação baseada em peixes.

Para verificar que espécies se reproduzem na região, foram anotados os indivíduos vistos em plumagem juvenil, aves nidificando, alimentando filhotes e cortejando. Também foram utilizados dados secundários referentes a amostragens na área em questão (HAR, 2007 –O status migratório das espécies foi determinado utilizando informações da literatura (ANTAS, 1994; BELTON, 1994; CHESSER, 1994). As categorias de ameaça de extinção em nível regional, nacional e global seguem Fundação Zoobotânica (2014), MMA (2003) e Birdlife International (2014), respectivamente. A nomenclatura e a ordem taxonômica estão de acordo com CBRO (2014). O Quadro 130 apresenta as espécies de aves registradas nas quatro campanhas realizadas nas áreas de influência da UTE Pampa Sul.
Não foi definido a que espécie pertencem os indivíduos do gênero Cranioleuca observados. Estudos de Belton (1994) e Claramunt (2002) comentam que na região ocorre a hibridização de duas espécies desse gênero: o arredio (Cranioleuca pyrrophia) e o arredio-oliváceo (Cranioleuca obsoleta), sendo que nessa zona de simpatria não é possível definir a que espécie pertence os indivíduos observados.

Foi utilizado binóculo 8 X 40 Nikon Action, gravador portátil e máquina fotográfica para a identificação de algumas espécies. 

2.2.3.2 Resultados e Discussão
Riqueza total

Somando-se os registros das quatro campanhas foram detectadas 170 espécies de aves na área de influência do empreendimento (Quadro 123). As famílias com as maiores representatividade foram: Tyraniidae, com 20 espécies; Thraupidae, 17; Icteridae, 11; Furnariidae, 9; Ardeidae e Columbidae, 8; e Rallidae, 7. A predominância de Tyrannidae e Thraupidae é esperada, visto que essas são as famílias mais numerosas do Rio Grande do Sul (BENCKE et al., 2010).

Dados secundários obtidos em coleções científicas e na bibliografia apontam que a área apresenta potencial de ocorrência de 248 espécies. Isso significa que foram registradas 68,5% do total de espécies previstas para a região.

A campanha que apresentou maior riqueza foi a de verão, com 137 espécies, seguida pela primavera, 135, outono, 130, e por último inverno, com 107 espécies (Figura 109). A maior riqueza anotada nas estações mais quentes é consequência da presença de muitas espécies migratórias e da maior atividade das aves durante tais estações. No verão foram registradas 17 espécies migratórias; no outono, 7; no inverno, nenhuma; e na primavera, 15.

Figura 109 - Número total de aves residentes (azul) e migratórias (vermelho) registradas em cada estação do ano de 2014 na área de influência do empreendimento.
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Ao total foram registradas 19 espécies de aves migratórias (Quadro 123). A maioria deste contingente, 17 espécies (Figura 110), se reproduz na região durante os meses de primavera e verão, migrando para o centro-norte do Brasil após a estação reprodutiva (BELTON, 1994; CHESSER, 1994; SICK, 1997). Dois migrantes passam a temporada não-reprodutiva no Estado, o cabeça-seca (Mycteria americana, Figura 111) e a calhandra-três-rabos (Mimus triurus, Figura 112). O cabeça-seca é registrado no Rio Grande do Sul durante a primavera, verão e outono, após isso migra para o Pantanal para se reproduzir (ANTAS, 1994). A calhandra-de-três-rabos vive em arbustos de áreas abertas. Se reproduz no centro-sul da Argentina durante a primavera e verão, e se faz presente no Brasil, Uruguai, Paraguai e Bolívia durante o outono e inverno (SICK, 1997). 

Quadro 123 - Aves migratórias registradas nas áreas de influência do empreendimento. Status M) migrante residente de primavera/verão que se reproduz no RS; M*) migrante residente de primavera/verão que não se reproduz no RS; MI) migrante residente de outono/inverno.

	Espécie
	Nome comum
	Status
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera

	Mycteria americana
	cabeça-seca
	M*
	x
	x
	
	

	Butorides striata
	socozinho
	M
	x
	x
	
	x

	Porphyrio martinicus
	frango-d'água-azul
	M
	x
	
	
	

	Coccyzus melacoryphus
	papa-lagarta-acanelado
	M
	x
	
	
	x

	Chordeiles nacunda
	corucão
	M
	x
	
	
	x

	Pachyramphus polychopterus
	caneleiro-preto
	M
	x
	x
	
	x

	Elaenia parvirostris
	guaracava-de-bico-curto
	M
	x
	
	
	x

	Elaenia mesoleuca
	tuque
	M
	x
	
	
	

	Myiarchus swainsoni
	irré
	M
	x
	
	
	x

	Myiodynastes maculatus
	bem-te-vi-rajado
	M
	x
	
	
	x

	Tyrannus melancholicus
	suiriri
	M
	x
	x
	
	x

	Tyrannus savana
	tesourinha
	M
	x
	x
	
	x

	Empidonomus varius
	peitica
	M
	x
	
	
	x

	Myiophobus fasciatus
	filipe
	M
	x
	
	
	x

	Pyrocephalus rubinus
	príncipe
	M
	x
	x
	
	x

	Lathrotriccus euleri
	enferrujado
	M
	x
	
	
	x

	Progne tapera
	andorinha-do-campo
	M
	x
	
	
	x

	Turdus subalaris
	sabiá-ferreiro
	M
	
	
	
	x

	Mimus triurus
	calhandra-três-rabos
	MI
	
	x
	
	


Figura 110 - Andorinha-do-campo (Progne tapera), migrante residente de primavera/verão, nidificando em um ninho de joão-de-barro abandonado.
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Figura 111 - Cabeça-seca (Mycteria americana), ave migratória residente de primavera/verão/outono que não se reproduz no Estado.
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Figura 112 - Calhandra-três-rabos (Mimus triurus), migrante residente de outono/inverno que se reproduz no sul da Argentina.
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Registros importantes

Entre as espécies registradas no estudo destacam-se a narceja-de-bico-curto (Nycticryphes semicollaris), a marreca-de-coleira (Callonetta leucophrys), a sanã-parda (Laterallus melanophaius), o bacurau (Hydropsalis albicollis), a coruja-da-igreja (Tyto furcata), o chupa-dentes (Conopophaga lineata) e a gralha-picaça (Cyanocorax chrysops). 

A narceja-de-bico-curto (Figura 113) é uma ave considerada rara no Estado (BELTON, 1994; BENCKE et al. 2007). Ela habita áreas úmidas, onde se camufla muito bem (BELTON, 1994; SICK, 1997; BENCKE et al., 2007), e talvez por isso essa ave seja considerada rara. No Rio Grande do Sul já foi registrada em Bagé, Pelotas, Santo Antônio da Patrulha, Viamão e Península de Mostardas (BELTON, 1994; MAURICIO & DIAS, 1996; PEREIRA & POERSCHKE, 2010), dessa forma sua ocorrência na área de influência da UTE Pampa Sul era esperada. Na campanha de inverno foi visto um indivíduo atropelado nas proximidades da ponte do rio Jaguarão (22J 235053/6517478), local onde seria implantado o barramento J1.

A marreca-de-coleira (Figura 114) é uma espécie considerada escassa no Estado (BELTON, 1994). Habita banhados e lagoas de áreas costeiras (BELTON, 1994), porém nos últimos anos vem sendo registrada em áreas mais interiores do Rio Grande do Sul (MENEGHETI & DOTTO, 2008; SIGRIST, 2009). Essa espécie se reproduz no Estado e é provável que uma parcela da população migre para regiões centrais do Brasil (SIGRIST, 2009). Ela foi registrada no açude que há na área onde se pretende instalar a usina (ST1) nas campanhas de primavera e outono. Além desse local, ela foi registrada no T13 e AS8 na campanha de primavera, em um lago temporário formado pela chuva intensa.

A sanã-parda não havia sido registrada em estudos anteriores. Ela foi vista nos transectos AS3 e no ST2. Esta ave, bem como a narceja-de-bico-curto, tem hábitos aquáticos e é de difícil visualização, pois vive escondida na vegetação de banhados e brejos (SICK, 1997). Vocaliza de forma similar à sanã-vermelha (Laterallus leucopyrrhus) e, para dirimir dúvidas taxonômicas, foi utilizada a técnica de play-back.

A coruja-da-igreja foi registrada auditivamente nas proximidades da sede de uma fazenda. Essa coruja de grande porte costuma habitar construções humanas, como prédios, casas abandonadas, galpões, pontes e torres de igreja. Alimenta-se de ratos e camundongos que vivem associados à presença humana (SICK, 1997).

Figura 113 - Narceja-de-bico-curto (nome científico) encontrada atropelada nas proximidades da ponte do rio Jaguarão
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Figura 114 - Casal de marreca-de-coleira, casal de aves no centro (macho com bico azulado e fêmea com o bico cinza), registrado nas campanhas de outono e inverno.
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A gralha-picaça é uma espécie gregária comum em matas do norte do Estado (BELTON, 1994), porém existem registros da espécie na bacia do rio Camaquã, em Caçapava do Sul (SEIXAS et al., 2010). Na área de influência da UTE Pampa Sul ela foi detectada nos pontos de escuta realizados no T3 e no T4, nas campanhas de outono e inverno. 

O bacurau é uma ave de hábitos noturnos que vive em áreas abertas e borda de mata de todo Brasil (SICK, 1997). A Depressão Central do Rio Grande do Sul é considerada o limite sul de distribuição dessa espécie (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2014a), porém constam registros mais ao sul, em Rio Grande e na APA do Ibirapuitã (VOTTO et al., 2006; EFE et al., 2007). A espécie foi registrada somente na campanha de outono para a área de influência da UTE Pampa Sul.

O chupa-dentes é um passeriforme de pequeno porte (13 cm) que habita o estrato inferior das matas do Estado. Segundo Belton (1994), essa espécie tem a Depressão Central como limite sul de sua distribuição, porém Mauricio & Dias (2000) registraram-na em diversas localidades na bacia do rio Camaquã e na bacia do rio Jaguarão no sudeste do Rio Grande do Sul. Na área de influência da UTE Pampa Sul esteve presente na mata ciliar do Jaguarão no T5. 

Riqueza em ambientes florestais

Foram registradas 84 espécies por pontos fixos nas matas ciliares do rio Jaguarão. Foi estimada, pelo estimador ACE, a ocorrência de 100 espécies. Ou seja, esse estudo registrou 84% das espécies com ocorrência estimada nas matas ciliares da área de influência do empreendimento. A Figura 115 apresenta o gráfico de suficiência amostral comparando a riqueza de espécies observada em campo e a estimada pelo software Estimates 7. Nota-se que os gráficos estão atingindo a assíntota, demonstrando que a suficiência amostral foi alcançada.

Figura 115 – Grafico de suficiência amostral. Curva de riqueza acumulada de espécies observada (vermelho) e estimada (azul) da avifauna amostrada pelos pontos de observação nas matas ciliares.
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Os valores de abundância, diversidade, riqueza e dominância das matas ciliares são apresentados no Quadro 124. A abundância registrada na primavera foi a maior dentre as quatro campanhas amostrais, com 260 indivíduos, seguido do outono, com 208; inverno, com 191; e verão, com 187 exemplares registrados. A primavera também apresentou a maior diversidade de Shannon, com 3,76; o verão, a segunda maior, 3,51; logo após o outono, 3,33; e por último o inverno. A riqueza de Margalef também foi maior na primavera, 12,23; seguido pelo verão, 8,98; outono, 8,05; e inverno, 7,23. Os maiores valores de riqueza e diversidade na primavera e verão são esperados, pois, como dito anteriormente, nessa época do ano as aves migratórias do norte do Brasil estão presentes no Estado, durante o outono há um resquício de migrantes e no inverno estes não se fizeram presentes. Também foi durante as campanhas de primavera e verão que se observou o maior número de aves em atividade reprodutiva.

Os valores de dominância se mantiveram estáveis, demonstrando que houve um equilíbrio na distribuição da abundância das espécies na assembleia de aves dessa fisionomia em todas as campanhas.

Quadro 124 - Valores de abundância, dominância de Simpson, diversidade de Shannon e riqueza de Margalef para a avifauna nas matas ciliares do rio Jaguarão em cada uma das estações do ano de 2014.

	 
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera

	Abundância
	187
	208
	191
	260

	Simpson
	0.961
	0.952
	0.951
	0.967

	Shannon
	3.51
	3.33
	3.27
	3.76

	Margalef
	8.98
	8.05
	7.23
	12.23


Riqueza, diversidade e dominância em áreas abertas

Foram registradas 101 espécies pelos transectos em formações vegetais abertas. A curva obtida não atingiu a estabilidade, o que denota que a riqueza pode ser maior que a registrada, como indicado pelo estimador ACE indicou uma riqueza esperada de 107 espécies para formações abertas (Figura 116) em quatro campanhas amostrais, logo, cerca de 93% da riqueza estimada de espécies nas áreas abertas foram registradas. As curvas estão atingindo a assíntota o que significa que a suficiência amostral foi atingida e embora a totalidade de espécies não tenha sido registrada com tais resultados é possível realizar uma avaliação de impactos segura sobre o grupo faunístico em questão.

Figura 116 - Gráfico de suficiência amostral dos dados coletados para a avifauna em áreas abertas. A riqueza estimada em cada é representada pela linha azul, a riqueza observada pela linha vermelha.
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Os valores de abundância, diversidade, riqueza e dominância das áreas abertas são apresentados no Quadro 125. A abundância no inverno foi a maior, com 762 indivíduos, seguido do verão, 554; outono, 372; e primavera, 312. Nas campanhas de inverno e verão foram obtidas as maiores abundâncias devido à presença de bandos numerosos de garibaldis (Chrysomus ruficapillus) e Molothrus spp. 

A primavera foi a estação com a maior diversidade, 3,74 para a índice de Shannon; seguida do outono, 3,47; inverno, 3,07; e verão, 2,84. A menor diversidade de Shannon observada no verão pode ser devido ao fato de muitas áreas estarem secas, logo, pouco atrativas para a ornitofauna. A riqueza foi maior na primavera, 11,14; seguida pelo outono, 10,31; verão, 9,65; e inverno, 9,49. A presença de aves migratórias e de uma maior atividade reprodutiva das aves pode ter contribuído para que a riqueza fosse maior na primavera.

Os valores de dominância se mantiveram altos, com máximo igual a 0,96 na primavera e mínimo de 0,86 no verão, demonstrando que houve um equilíbrio na distribuição da abundância das espécies na assembleia de aves dessa fisionomia em todas as quatro campanhas.

Quadro 125 - Valores de abundância, dominância de Simpson, diversidade de Shannon e riqueza de Margalef nos transectos para registro da avifauna em fisionomias abertas em cada uma das estações.

	 
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera

	Abundância
	554
	372
	762
	312

	Simpson
	0.86
	0.95
	0.90
	0.96

	Shannon
	2.84
	3.47
	3.07
	3.74

	Margalef
	9.65
	10.31
	9.49
	11.14


Índices de abundância

A juriti-pupu (Leptotila verreauxi) foi a ave mais abundante nas amostragens de ponto fixo em formações florestais nas campanhas de verão, outono e inverno (IPA = 0,69; 0,82 e 0,91). Trata-se de uma pomba de porte médio (27 - 30 cm) comum no estrato inferior das florestas do Estado (BELTON, 1994). Apesar de habitar ambientes florestais, essa ave foi avistada alimentando-se de grãos nas áreas de cultivo de soja. 

Na campanha de primavera as aves mais abundantes foram o tico-tico (Zonotrichia capensis, Figura 117) e a mariquita (Setophaga pitiayumi), ambas com IPA = 0,78. A mariquita é uma espécie insetívora de pequeno porte (10 - 11 cm) comum em ambientes florestais, onde habita as copas das árvores, e ocorre em quase todo Brasil (BELTON, 1994; SICK, 1997). Ela apresentou a segunda maior abundância no verão e outono (IPA = 0,56; 0,79). O tico-tico é uma ave que habita uma ampla gama de ambientes: banhados, capoeiras, bordas de mata e áreas campestres, sendo uma das espécies mais comuns do Brasil este-meridional (SICK, 1997). Na campanha da primavera notou-se que esta espécie estava em plena atividade reprodutiva, vocalizando ativamente, inclusive à noite, o que contribuiu para que fosse uma das mais abundantes em registros. 

Da mesma forma que o tico-tico, o sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e o sabiá-poca (Turdus amaurochalinus) estavam vocalizando ativamente e tiveram uma abundância alta. Estas duas espécies apresentaram a segunda maior abundância da campanha da primavera (IPA = 0.65). O passeriforme migratório, guaracava-de-bico-curto (Elaenia parvirostris), teve a mesma abundância que os sabiás na campanha da primavera. Esta ave se reproduz no sul da América do Sul durante a primavera e verão, e migra para o centro-norte do subcontinente após a estação reprodutiva (SICK, 1997).

No Quadro 126 são apresentados os IPAs de todas as espécies registradas nas matas ciliares.

Figura 117 - Tico-tico (Zonotrichia capensis), ave comum nos pontos de escuta e transectos realizados nas áreas do empreendimento.
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Quadro 126 - Índices Pontuais de Abundância das aves registradas nas matas ciliares em cada estação do ano de 2014 na área de influência do empreendimento.

	Espécie
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera

	Agelaioides badius
	0,086957
	0.086957
	0.173913
	0.086957

	Aramides cajanea
	0,130435
	0
	0
	0.043478

	Aramides ypecaha
	0
	0
	0.086957
	0.130435

	Aramus guarauna
	0
	0
	0
	0.086957

	Basileuterus culicivorus
	0.217391
	0.26087
	0.391304
	0.26087

	Myiothlypis leucoblephara
	0.26087
	0.826087
	0.521739
	0.347826

	Butorides striata
	0.043478
	0
	0
	0.043478

	Caccicus chrysopterus
	0
	0
	0.043478
	0.043478

	Calonetta leucophrys
	0
	0
	0
	0.043478

	Camptostoma obsoletum
	0
	0
	0.043478
	0.043478

	Caracara plancus
	0.043478
	0.043478
	0.043478
	0

	Cathartes aura
	0
	0
	0.043478
	0

	Chlorostilbon lucidus
	0
	0
	0
	0.086957

	Chrysomus ruficapillus
	0.043478
	0
	0
	0

	Colaptes campestris
	0.043478
	0.043478
	0
	0.043478

	Colaptes melanochloros
	0
	0.086957
	0
	0.043478

	Columbina picui
	0.173913
	0.086957
	0
	0.086957

	Columbina talpacoti
	0.217391
	0
	0
	0

	Conopophaga lineta
	0
	0.043478
	0
	0

	Cranioleuca sp.
	0.086957
	0.26087
	0.26087
	0.478261

	Cyanocorax chrysops
	0
	0.043478
	0.086957
	0

	Cyclarhis gujanensis
	0
	0.217391
	0.217391
	0.217391

	Elaenia mesoleuca
	0.391304
	0
	0
	0.043478

	Elaenia parvirostris
	0.043478
	0
	0
	0.652174

	Empidonomus varius
	0.043478
	0
	0
	0.043478

	Furnarius rufus
	0.043478
	0.304348
	0.347826
	0.304348

	Geothlypis aequinoctialis
	0
	0
	0
	0.086957

	Guira guira
	0
	0
	0
	0.043478

	Hylocharis chrysura
	0
	0
	0
	0.130435

	Icterus pirrhopterus
	0
	0
	0
	0.043478

	Knipolegus cyanirostris
	0
	0.043478
	0
	0

	Lanio cuculatus
	0
	0
	0
	0.043478

	Lathotriccus euleri
	0
	0
	0
	0.26087

	Lepidocolaptes falcinellus
	0.478261
	0.26087
	0.26087
	0.173913

	Leptotila sp.
	0
	0.043478
	0
	0

	Leptotila rufaxilla
	0
	0.086957
	0.043478
	0.086957

	Leptotila verreauxi
	0.695652
	0.826087
	0.913043
	0.304348

	Molothrus bonariensis
	0
	0
	0.043478
	0

	Molothrus rufoaxillaris
	0
	0
	0
	0.086957

	Myiarchus swainsoni
	0.043478
	0
	0
	0.043478

	Myiodinastes maculatus
	0.130435
	0
	0
	0.130435

	Myiopsitta monachus
	0.086957
	0.043478
	0.304348
	0.043478

	Pachyramphus polychopterus
	0.043478
	0
	0
	0.043478

	Paroaria coronata
	0.217391
	0.26087
	0.26087
	0.347826

	Setophaga pitiayumi
	0.565217
	0.695652
	0.521739
	0.782609

	Patagioenas cayennensis
	0
	0
	0
	0.043478

	Patagioenas picazuro
	0.26087
	0.391304
	0.304348
	0.173913

	Penelope obscura
	0.043478
	0.130435
	0.043478
	0.043478

	Phacellodomus striaticollis
	0
	0.043478
	0
	0

	Phylloscartes ventralis
	0.086957
	0.304348
	0.304348
	0

	Piaya cayana
	0.043478
	0.043478
	0
	0.043478

	Picumnus nebulosus
	0.173913
	0.173913
	0.043478
	0.043478

	Pipraeidea bonariensis
	0
	0
	0.086957
	0.130435

	Pitangus sulphuratus
	0.521739
	0.608696
	0.478261
	0.391304

	Polioptila dumicola
	0
	0.043478
	0
	0

	Poospiza cabanisi
	0
	0.304348
	0.043478
	0.086957

	Poospiza nigrorufa
	0
	0.043478
	0.304348
	0.043478

	Rupornis magnirostris
	0
	0.043478
	0
	0

	Saltator aurantiirostris
	0.043478
	0
	0
	0

	Saltator similis
	0
	0
	0
	0.434783

	Serpophaga subcristata
	0
	0.086957
	0.26087
	0.086957

	Sicalis flaveola
	0.391304
	0.043478
	0.043478
	0.130435

	Sittasomus griseicapillus
	0.043478
	0.086957
	0
	0.043478

	Sporagra magellanica
	0
	0
	0
	0.043478

	Sporophila caerulescens
	0.304348
	0.043478
	0
	0.173913

	Stephanophorus diadematus
	0
	0.086957
	0
	0.173913

	Synallaxis spixi
	0.043478
	0.043478
	0.043478
	0.043478

	Syndactyla rufosuperciliata
	0.043478
	0.043478
	0.173913
	0.130435

	Tangara sayaca
	0.043478
	0
	0
	0

	Tapera naevia
	0
	0
	0
	0.043478

	Thamnophilus caerulescens
	0.217391
	0.26087
	0.130435
	0.130435

	Thamnophilus ruficapillus
	0.086957
	0.043478
	0
	0.043478

	Theristicus caerulescens
	0.043478
	0
	0.043478
	0.043478

	Theristicus caudatus
	0
	0
	0.043478
	0

	Tigrisoma lineatum
	0.043478
	0
	0
	0.043478

	Trochilidae
	0.086957
	0.086957
	0
	0

	Troglodytes musculus
	0.130435
	0.086957
	0
	0.217391

	Turdus albicollis
	0.086957
	0
	0
	0.043478

	Turdus amaurochalinus
	0.173913
	0.26087
	0.043478
	0.652174

	Turdus rufiventris
	0.173913
	0.434783
	0.608696
	0.652174

	Turdus subalaris
	0
	0
	0
	0.086957

	Turdus sp.
	0.130435
	0.130435
	0
	0

	Tyrannus savana
	0
	0
	0
	0.043478

	Tyrannus melancholicus
	0.173913
	0
	0
	0.130435

	Veniliornis spilogaster
	0.173913
	0.26087
	0.130435
	0.217391

	Zenaida auriculata
	0.173913
	0
	0.086957
	0.086957

	Zonotrichia capensis
	0.130435
	0.608696
	0.478261
	0.782609


O garibaldi (Chrysomus ruficapillus, Figura 118) ficou entre as duas espécies mais abundantes em áreas úmidas durante as três primeiras campanhas, com um IQA de 85,83 no verão, 41,66 no outono e 35 no inverno. Essa espécie se beneficia das plantações de arroz que ocorrem na área de estudo. Nota-se que após a colheita do arroz, no final do verão, essa ave tem sua abundância diminuída. Na campanha de primavera essa espécie teve uma abundância muito baixa, 0,8. 

Figura 118 - Garibaldi (Chrysomus ruficapillus), espécie tipicamente associada às áreas úmidas da área do empreendimento.
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No verão a ave com a segunda maior abundância foi o tapicuru-de-cara-pelada (Plegadis chihi), IQA = 17,5, vista forrageando nos lamaçais e arrozais. Nas campanhas de outono, inverno e primavera essa ave não foi vista nos transectos de áreas úmidas. Antas (1994) aponta que essa espécie possui um comportamento migratório de pequena escala, alguns indivíduos que se reproduzem no Rio Grande do Sul durante a primavera e o verão migram para a bacia do rio Paraná e Pantanal no final da estação reprodutiva. 

No outono a rolinha-picuí (Columbina picui) teve o segundo maior IQA (17,5). Ela foi vista alimentando-se de grãos de soja que estavam caídos nas estradas e nos campos recém colhidos. 

O tico-tico teve a maior abundância na primavera (IQA = 10,8). Nos pontos de escuta essa ave também foi a mais abundante. Sua abundância manteve-se estável em todas as campanhas, sendo essa a segunda ave mais abundante (IQA = 22,5). A ave com a segunda maior abundância foi a marreca-pé-vermelho (Amazonetta brasiliensis, IQA = 6,7). Assim como o tico-tico, a marreca-pé-vermelho teve uma abundância estável durante as amostragens. A marreca-pé-vermelho é uma espécie amplamente distribuída no Rio Grande do Sul, sendo encontrada em lagos, açudes, banhados e arrozais (BELTON, 1994).

No Quadro 127 são apresentados os IQAs de todas as espécies registradas nas áreas úmidas.
Quadro 127 - Índices Quilométricos de Abundância das aves registradas nas áreas úmidas separados por estação.

	Espécie
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera

	Agelaioides badius
	0
	0
	0,8333333
	3,3333333

	Amazonetta brasilensis
	3,3333333
	6,6666667
	1.6666667
	6.6666667

	Amblyramphus holosericeus
	0
	0.8928571
	0
	0

	Ammodramus humeralis
	1.6666667
	0.9
	0.8333333
	1.6666667

	Anas flavirostris
	0.8333333
	0
	0
	4.1666667

	Anthus helmayri
	0
	0
	0.8333333
	0

	Anumbius annumbi
	0
	0
	3.3333333
	3.3333333

	Aramides ypecaha
	0.8333333
	0
	2.5
	1.6666667

	Aramus guarauna
	0
	0
	5
	1.6666667

	Ardea alba
	2.5
	0
	0.8333333
	0

	Myiothlypis leucoblephara
	0
	0
	0.8333333
	0

	Bubulcus ibis
	0
	0
	0
	0.8333333

	Butorides striata
	0.8333333
	0
	0
	0

	Callonetta leucophrys
	0
	0
	0
	1.6666667

	Cathartes aura
	0
	0.9
	0
	0

	Certhiaxis cinnamomeus
	0
	0
	0
	0.8333333

	Chauna torquata
	1.6666667
	1.6666667
	0.8333333
	0.8333333

	Chlorostilbon lucidus
	1.6666667
	0
	0
	0

	Chrysomus ruficapillus
	85.833333
	41.666667
	35
	0.8333333

	Ciconia maguari
	0
	2.5
	0.8333333
	0

	Colaptes campestris
	0
	0.8333333
	0
	0

	Colaptes melanochloros
	0
	1.6666667
	2.5
	0

	Columbina picui
	0.8333333
	1.6666667
	7.5
	0

	Columbina talpacoti
	0
	17.5
	0
	0

	Dendrocygna viduata
	3.3333333
	0
	0
	1.6666667

	Donacospiza albifrons
	0
	0
	1.6666667
	0

	Egretta thula
	0
	0
	0
	2.5

	Elaenia parvirostris
	0.8333333
	0
	0
	0.8333333

	Embernagra platensis
	0
	4.1666667
	2.5
	1.6666667

	Falco femoralis
	0.8333333
	0
	0
	0

	Falco sparverius
	0
	0
	0.8333333
	0

	Furnarius rufus
	8.3333333
	7.5
	9.1666667
	4.1666667

	Gallinago paraguaiae
	0
	0
	0.8333333
	4.1666667

	Gallinula melanops
	0
	0
	0.8333333
	0

	Geothlypis aequinoctialis
	1.6666667
	0
	0
	2.5

	Guira guira
	0
	0
	5.8333333
	2.5

	Heterospizas meridionalis
	0
	0.8333333
	0
	0

	Himantopus melanurus
	0
	0
	0.8333333
	0

	Hydropsalis albicollis
	0
	0.8333333
	0
	0

	Hylocharis chrysura
	0
	0.8333333
	0
	0

	Hymenops perspicillatus
	0
	0.8333333
	0
	0

	Laterallus melanophaius
	0
	0.8333333
	0
	0

	Leptotila verrauxi
	1.6666667
	0
	0.8333333
	0

	Limnoctites rectirostris
	0
	0
	0
	1.6666667

	Machetornis rixosa
	0
	0
	0
	1.6666667

	Mimus saturninus
	0
	1.6666667
	0
	0

	Molothrus bonariensis
	0
	0
	5.8333333
	2.5

	Molothrus rufaxillaris
	0
	1.6666667
	0
	0

	Molothrus sp.
	0
	9.1666667
	0
	0

	Mycteria americana
	0.8333333
	0
	0
	0

	Myiophobus fasciatus
	0
	0
	0
	1.6666667

	Myiopsitta monachus
	0
	0
	0
	0

	Nothura maculosa
	0.8333333
	0.8333333
	1.6666667
	3.3333333

	Pardirallus sanguinolentus
	3.3333333
	0.8333333
	2.5
	1.6666667

	Paroaria coronata
	1.6666667
	4.1666667
	15
	1.6666667

	Setophaga pitiayumi
	0.8333333
	0
	0.8333333
	2.5

	Passeriformes
	0.8333333
	0
	0
	0

	Patagioenas picazuro
	0
	0.8333333
	3.3333333
	0

	Phacellodomus striaticollis
	0
	1.6666667
	0.8333333
	2.5

	Phimosus infuscatus
	0
	12.5
	0
	0

	Pipraeidea bonariensis
	0
	0
	2.5
	3.3333333

	Pitangus sulphuratus
	1.6666667
	2.5
	1.6666667
	2.5

	Plegadis chihi
	17.5
	0
	0
	0

	Polioptila dumicola
	0
	0
	0.8333333
	2.5

	Poospiza nigrorufa
	1.6666667
	0.8333333
	2.5
	0.8333333

	Progne tapera
	2.5
	0
	0
	5

	Pseudoleistes guirahuro
	0
	0
	4.1666667
	0

	Pseudoleistes virescens
	0
	0
	17.5
	0

	Satrapa icterophrys
	0
	0.8333333
	0
	0

	Serpophaga nigricans
	0.8333333
	0
	0.8333333
	0

	Serpophaga subcristata
	0.8333333
	0
	1.6666667
	0

	Sicalis flaveola
	0
	3.3333333
	2.5
	1.6666667

	Sicalis luteola
	0.8333333
	2.5
	3.3333333
	5.8333333

	Sporagra magellanica
	0
	0.8333333
	1.6666667
	0

	Sporophila caerulescens
	13.333333
	0
	0
	3.3333333

	Sturnella superciliaris
	0
	0.8333333
	2.3
	0

	Synallaxis spixi
	0.8333333
	0
	1.6666667
	3.3333333

	Thamnophilus ruficapillus
	0.8333333
	0.8333333
	0
	0

	Theristicus caerulescens
	0
	0.8333333
	1.6666667
	1.6666667

	Troglodytes musculus
	0
	1.6666667
	2.5
	0.8333333

	Turdus amaurochalinus
	1.6666667
	0
	0.8333333
	3.3333333

	Turdus rufiventris
	0
	0
	0.8333333
	2.5

	Tyrannus melancholicus
	0
	0
	0
	1.6666667

	Tyrannus savana
	0
	0
	0
	3.3333333

	Vanellus chilensis
	14.166667
	1.6666667
	8.3333333
	2.5

	Volatinia jacarina
	0.8333333
	0
	0
	0

	Xolmis irupero
	0
	1.6666667
	3.3333333
	0.8333333

	Zenaida auriculata
	0
	0.8333333
	12.5
	0

	Zonotrichia capensis
	8.3333333
	12.5
	22.5
	10.833333


Nos transectos realizados no verão o táxon mais abundante foi Molothrus sp. (IQA = 67). Tendo em vista que na área ocorrem duas espécies muito similares do gênero, o vira-bosta (Molothrus bonariensis) e o vira-bosta-picumã (Molothrus rufoaxillaris), com tendência de essas aves formarem bandos mistos, não se assumiu a que espécie pertenciam os indivíduos observados. As duas aves são nidoparasitas e comuns em áreas abertas do Estado, sendo o vira-bosta-picumã mais comum na metade sul (BELTON ,1994). O garibaldi teve a segunda maior abundância nessa estação (IQA = 18,5). 

No outono a ave mais abundante foi a caturrita (Myiopsitta monachus, IQA = 12,5), uma espécie comum em áreas abertas do sul do Brasil que costuma ser vista em bandos (BELTON, 1994). A caturrita foi vista alimentando-se de grãos de soja caídos nos campos onde a colheita tinha recém sido feita e em grãos espalhados pela estrada. A segunda espécie mais abundante nesta campanha foi o cardeal (Paroaria coronata, IQA = 11). Segundo Belton (1994), essa é uma ave comum e abundante no sul do Estado, sendo comum a captura de indivíduos para o comércio ilegal.

Na campanha de inverno os táxons mais abundantes foram o vira-bosta (IQA= 96) e o tipio (Sicalis luteola, IQA= 37, Figura 119). O vira-bosta tem a tendência de formar grandes bandos após a temporada reprodutiva e nessa campanha a ave foi vista com bandos de mais de 30 indivíduos. Da mesma forma que o vira-bosta, o tipio (Figura 119) é uma ave gregária típica de áreas abertas do Rio Grande do Sul.

Figura 119 - Macho de tipio (Sicalis luteola), ave comum nas áreas da campestres amostradas.
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Nas amostragens da primavera a ave mais abundante foi o garibaldi (IQA = 29), seguido pela marreca-de-pé-vermelho (IQA = 14).

No Quadro 128 são apresentados os IQAs de todas as espécies registradas nas áreas úmidas.

Quadro 128 - Índices Quilométricos de Abundância das aves registradas nas áreas úmidas separados por estação. As aves estão em ordem alfabética.

	Espécie
	Verão
	Outono
	Inverno
	Primavera

	Agelaioides badius
	5
	5,5
	1
	1,5

	Amazonetta brasilensis
	0,5
	2,5
	13
	14

	Amblyramphus holosericeus
	0
	0
	0.5
	0

	Ammodramus humeralis
	2.5
	0
	0
	1.5

	Anas flavirostris
	0
	0
	2
	0

	Anthus helmayri
	0
	0
	1
	0

	Anumbius annumbi
	1
	0.5
	1.5
	0

	Aramides ypecaha
	0
	2
	3
	1.5

	Aramus guarauna
	0
	0
	1
	0

	Ardea alba
	0
	0
	0.5
	0

	Ardea cocoi
	0
	0.5
	0
	0

	Bubo virginianus
	0
	0
	0
	0.5

	Butorides striata
	0
	0
	0
	1

	Callonetta leucophrys
	0
	0
	0
	3

	Caracara plancus
	0
	0.5
	0.5
	0.5

	Certhiaxis cinnamomeus
	0
	1
	0
	0

	Chauna torquata
	1
	0
	0.5
	0

	Chloroceryle americana
	0.5
	0
	0
	0

	Chrysomus ruficapillus
	18.5
	0
	10.5
	29

	Ciconia maguari
	0
	0
	0.5
	0

	Colaptes campestris
	0
	1.5
	0.5
	0

	Colaptes melanochloros
	0
	1
	0.5
	1

	Columbina picui
	2
	5.5
	1
	0.5

	Columbina talpacoti
	0
	0.5
	0
	0

	Cranioleuca sp.
	0.5
	0.5
	0
	0

	Dendrocygna viduata
	1
	0
	0
	0

	Egretta thula
	0
	0.5
	0
	0

	Elaenia sp.
	0.5
	0
	0
	0

	Elaenia parvirostris
	1
	0
	0
	1

	Embernagra platensis
	0
	0
	0.5
	0.5

	Falco sparverius
	1
	1.5
	0.5
	0

	Furnarius rufus
	7.5
	5
	5.5
	6.5

	Gallinago paraguaiae
	0
	2
	0
	0

	Gallinula melanops
	0.5
	2
	2.5
	2

	Geothlypis aequinoctialis
	1
	1.5
	2
	1.5

	Gnorimopsar choi
	0
	0
	3
	0

	Guira guira
	4.5
	0
	3
	0.5

	Heterospizas meridionalis
	0
	0
	0
	0.5

	Himantopus melanurus
	0
	0
	1
	0

	Hylocharis chrysura
	0
	0
	0
	0.5

	Hymenops perspicillatus
	0
	0.833
	0
	0

	Jacana jacana
	0.5
	0
	0.5
	1

	Laterallus melanophaius
	0
	0.833
	0
	0.5

	Machetornis rixosa
	0.5
	0.5
	2
	1.5

	Milvago chimango
	0
	0
	0
	0.5

	Mimus saturninus
	0
	0.5
	1
	0

	Molothrus bonariensis
	0
	1
	96
	4

	Molothrus sp.
	67
	0
	0
	0

	Myiarchus swainsoni
	0.5
	0
	0
	0

	Myiopsitta monachus
	3.5
	12.5
	12.5
	2.5

	Nothura maculosa
	1
	0
	1
	1

	Pardirallus sanguinolentus
	0.5
	1
	0
	2

	Paroaria coronata
	4.5
	11
	7
	4

	Passeriformes
	3.5
	0
	0
	0

	Patagioenas picazuro
	0
	1
	3
	2

	Phacellodomus striaticollis
	1
	2.5
	1
	1

	Phimosus infuscatus
	0.5
	0
	0
	0.5

	Pipraeidea bonariensis
	0
	1.5
	0
	0

	Pitangus sulphuratus
	1.5
	3.5
	2
	1.5

	Plegadis chihi
	0
	0
	0.5
	0

	Poospiza nigrorufa
	1.5
	1.5
	0
	1.5

	Progne tapera
	3.5
	0
	0
	1

	Pseudoleistes guirahuro
	0
	0
	2.5
	0

	Pyrocephalus rubinus
	1.5
	0
	0
	0.5

	Rostrhamus sociabilis
	0
	0
	0
	0.5

	Satrapa icterophrys
	1
	0
	0
	0

	Schoeniophylax phryganophilus
	0.5
	0
	1.5
	1.5

	Serpophaga nigricans
	0.5
	0
	0
	0

	Serpophaga subcristata
	0.5
	1
	1
	0

	Sicalis flaveola
	4.5
	2.5
	2
	1

	Sicalis luteola
	0
	1.5
	37
	1

	Sporagra magellanica
	0
	0.5
	0
	0

	Sporophila caerulescens
	3
	1
	0
	0

	Sporophila collaris
	0.5
	0
	2
	0

	Synallaxis spixi
	1
	1
	0
	0

	Thamnophilus ruficapillus
	0.5
	0.5
	0
	0

	Theristicus caerulescens
	0
	0.5
	1.5
	0.5

	Troglodytes musculus
	1
	0.5
	1
	2

	Turdus amaurochalinus
	0
	0
	0.5
	0

	Turdus rufiventris
	0.5
	1.5
	0.5
	0.5

	Tyrannus melancholicus
	0.5
	0
	0
	0

	Tyrannus savana
	1
	0
	0
	1.5

	Vanellus chilensis
	1.5
	2
	4
	2

	Volatinia jacarina
	2
	2
	0
	0

	Xolmis irupero
	0
	1
	1.5
	1.5

	Zenaida auriculata
	1
	0
	2
	1

	Zonotrichia capensis
	3.5
	5.5
	4
	7.5


Dominância e Índices de Riqueza

O índice de Simpson foi igual a 0,96 nas matas ciliares, 0,92 nas áreas úmidas e 0,93 nos campos secos, demonstrando que houve um equilíbrio na distribuição da abundância das espécies na assembleia de aves dessas fisionomias. 

Similaridade entre os ambientes

A análise de similaridade de Jaccard (Figura 120) agrupou as áreas de campos secos com as de campos úmidos, já que elas compartilham cerca de 70% das espécies, e o ambiente de floresta apresentou mais espécies exclusivas. Isto é de se esperar, tendo em vista que os campos secos e úmidos possuem fisionomias semelhantes. Deste modo as espécies florestais seriam as mais impactadas pela perda de hábitat, pois têm nas matas ciliares do rio Jaguarão quase que exclusivamente seus locais de ocorrência. 

Figura 120 - Similaridade de Jaccard vista em um gráfico que agrupa as fisionomias mais semelhantes para a avifauna.
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Comparação entre J1 e J2.

Na área do barramento J1 foram registradas 110 espécies, enquanto na área do barramento J2 foram registradas 75 espécies. A diversidade de Shannon e a riqueza de Margalef foram maiores em J1 que em J2 (Quadro 129). Esse número se deve à presença de áreas úmidas e florestadas maiores em J1 que em J2. Apesar disso, em J2 se notou a presença do ameaçado arredio-do-gravatá (Limnoctites rectirostris) e da pomba-galega (Patagioenas cayennensis), ave que já esteve presente na lista de espécies ameaçadas do Rio Grande do Sul. 

Quadro 129 - Diversidade de Shannon e riqueza de Margalef para a avifauna registrada nos barramentos J1 e J2.

	Índices
	J1
	J2

	Shannon
	4.7
	4.317

	Margalef
	23.19
	17.14


Espécies ameaçadas

Quatro espécies que apresentam algum grau de ameaça de extinção foram registradas pelo presente trabalho: o pica-pau-anão (Picumnus nebulosus), o arredio-do-gravatá (Limnoctites rectirostris) (Figura 121), a noivinha-de-rabo-preto (Xolmis dominicanus) (Figura 122) e a ema (Rhea americana). 

O pica-pau-anão é uma ave que habita florestas com araucárias, borda de mata e matas ciliares do sul do Brasil e Uruguai. A principal ameaça para essa ave é a fragmentação do hábitat (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2014b). É listada pela IUCN como “quase ameaçada”. É considerada razoavelmente comum na região de Pinheiro Machado (BENCKE et al., 2006), município limítrofe com Candiota. Provavelmente a região esteja bem próxima do limite austral de distribuição dessa espécie. Ela foi registrada nos transectos: T1, T2, T3 T5, T6 e T11. Tais locais estão dentro dos limites das áreas alagadas pelos dois barramentos. Apresentou um índice pontual de abundância (IPA) de 0,17 nas campanhas de verão e outono e 0,04 nas campanhas de inverno e primavera. 

O arredio-do-gravatá é uma ave considerada “quase ameaçada” pela IUCN (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2014c) e “vulnerável” em âmbito nacional. É uma espécie endêmica do bioma Pampa (STRAUBE & DIGIACOMO, 2007), onde vive em banhados com gravatás (SICK, 1997). No Rio Grande do Sul está presente na região sudeste e nos Campos de Cima da Serra (BENCKE et al., 2003). A principal ameaça à sua conservação é a conversão de seu hábitat em culturas agropastoris e o pisoteio dos gravatás pelo gado. No verão foi visto próximo ao transecto AS2 em um pequeno gravatazal (22J 238279/ 6517654) e em um banhado próximo a um arrozal (22J 236944/6518395). No segundo registro citado a ave foi atraída pela técnica de play-back. No outono essa espécie foi vista em um banhado com gravatás em sua porção mais seca (22J 238630/ 6512587), a 1,5 km do transecto AS6. No local foi vista uma intensa concentração dos icterídeos: garibaldi, vira-bosta (Molothrus spp.) e dragão (Pseudoleistes virescens), com mais de 300 indivíduos. Essas espécies foram vistas chegando ao banhado no final da tarde buscando um sítio para dormir. O arredio-do-gravatá foi visto em um estudo anterior conduzido na mesma área (UTE Pampa, 2007). Pode-se dizer que essa espécie é muito comum nos gravatazais da área do empreendimento.

Figura 121 - Indivíduo de arredio-do-gravatá (Limnoctites rectirostris) avistado com auxílio da técnica de play-back.
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Foi visto um casal de noivinhas-do-rabo-preto (Xolmis dominicanus) forrageando em um pequeno banhado (21J 236318 / 6521911). Esta espécie, endêmica do bioma Pampa (também ocorre na parte sul do Bioma Mata Atlântica), é listada na categoria "Vulnerável" em âmbito global (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2014d) e regional (BENCKE et al., 2003). Vive em ambientes campestres entremeados por áreas úmidas, reproduz-se em banhados e alimenta-se de larvas e adultos de insetos (BENCKE et al., 2003). Costuma associar-se ao veste-amarela (Xanthopsar flavus) para se alimentar de invertebrados (BENCKE et al.,2003), sendo comum avistar as duas espécies juntas (BELTON, 1994). Entretanto, não foi detectada essa associação até o momento.

Figura 122 - Casal de noivinhas (Xolmis dominicanus) forrageando em um banhado a área de influência do empreendimento.
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Um bando de cinco emas foi registrado numa área de campo aberto, próximo de onde foi registrado o casal de noivinha no inverno e na primavera. A ema é uma ave terrícola de grande porte (130 - 170 cm) que vive em bandos (SICK, 1997), é registrada em áreas abertas do Brasil, Argentina, Uruguai, Bolívia e Paraguai. Suas maiores ameaças são a caça, a destruição de hábitat e o envenenamento das lavouras (SICK, 1997). Está na categoria "Quase Ameaçada" da IUCN (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2014e).

Um estudo anterior (UTE Pampa, 2007) revelou a presença de outras duas espécies ameaçadas de extinção, a águia-chilena (Geranoetus melanoleucus) e o caboclinho-de-chapéu-cinzento (Sporophila cinnamomea). Nas quatro campanhas realizadas em 2014 essas aves não foram registradas na área de influência do empreendimento.

Reprodução

Diversos indivíduos adultos junto com filhotes foram registrados durante o verão e a primavera, o que atesta a reprodução das aves no local. Foram elas: a pé-vermelho (Amazonetta brasiliensis), a irerê (Dendrocygna viduata), o jacuaçu (Penelope obscura), o frango-d´água-carijó (Gallinula melanops), a jaçanã (Jacana jacana), a caturrita (Myiopsitta monachus), o joão-de-barro (Furnarius rufus), o tio-tio (Phacellodomus striaticollis), o arredio (Cranioleuca sp.), o bichoita (Schoeniophylax phryganophilus), o tesourinha (Tyrannus savana, Figura 123), o suiriri (Tyrannus melancholicus), o príncipe (Pyrocephalus rubinus), o andorinha-do-campo (Progne tapera), o tico-tico (Zonotrichia capensis), o sabiá-do-campo (Mimus saturninus), o sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), o sabiá-poca (Turdus amaurochalinus), o tico-tico (Zonotrichia capensis), o sanhaçu-frade (Stephanophorus diadematus), o coleirinho (Sporophila caerulescens), o cardeal (Paroaria coronata), o sabiá-do-banhado (Embernagra platensis), o tiziu (Volatinia jacarina), o sanhaçu-papa-laranja (Pipraeidea bonariensis), o canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola), o tipio (Sicalis luteola) e o azulinho (Cyanoloxia glaucocaerulea). 

Também foram vistos indivíduos juvenis de savacu (Nycticorax nycticorax), socó-boi (Tigrisoma lineatum), biguá (Phalacrocorax brasilianus), gavião-caboclo (Heterospizas meridionalis) e corujinha-do-mato (Megascops choliba), o que pode evidenciar a reprodução das aves no local.

Figura 123 - Tesourinha (Tyrannus savana) adulto (pousado no poste) junto a um jovem de primeiro ano (pousado no fio).
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Durante o outono e inverno não foi registrada nenhuma ave em reprodução. Apesar disso, notou-se que o joão-de-barro e o cochicho estavam construindo seus ninhos.

Alimentação

A guilda trófica com maior representatividade foi a onivoria, com 70 espécies; seguida por insetivoria, 51; granivoria, 22; carnivoria, 11; frugivoria, 6; piscivoria, 5; nectarivoria, 2; e necrofagia, 2 (Figura 124). 

Figura 124 - Aves agrupadas de acordo com suas guildas tróficas. Ca = carnivoria; Fr = frugivoria; Gr =; granivoria, In = insetivoria; Ne = nectarivoria, Nc; On = onivoria,  Pi = piscivoria, = necrofagia..
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Os frutos das árvores cabrera-assobiadera (Schinus polygamus), esporão-de-galo (Celtis iguanaea), pitangueira (Eugenia uniflora) e maracujazeiro (Passiflora sp.) se mostraram importantes para aves frugívoras e onívoras, tais como o sanhaçu-papa-laranja (Pipraeidea bonariensis, Figura 125), tico-tico, sabiás (Turdidae e Mimidae), cardeal, entre outros. Tais espécies de plantas ocorreram ao longo da mata ciliar do rio Jaguarão, na beira das estradas e indivíduos isolados no meio de áreas campestres.

Os arrozais fornecem hábitats para espécies limícolas, como o tachã (Chauna torquata), o caraúna-de-cara-branca (Plegadis chihi), o tapicuru-de-cara-pelada (Phimosus infuscatus), o saracuruçu (Aramides ypecaha), o pernilongo (Himantopus melanurus), o cabeça-seca (Mycteria americana) e o quero-quero (Vanellus chilensis), bem como para espécies granívoras como a pomba-de-bando (Zenaida auriculata), o coleirinho (Sporophila caerulescens), o garibaldi (Chrysomus ruficapillus) e o tipio (Sicalis luteola).

Foi visto que aves de rapina podem se aproveitar dos grandes bandos de garibaldi encontrados nos arrozais para se alimentar. Um falcão-de-coleira (Falco femoralis) foi visto com um indivíduo adulto de garibaldi nas garras. 

Na campanha de outono foi notada uma grande quantidade de grãos de soja, arroz e milho nas estradas e nos campos recém-colhidos. Muitas aves se alimentavam desse recurso, especialmente a caturrita, a rolinha-picui, a juriti-pupu e a pomba-de-bando.

Foram vistos o encontro (Icterus pyrrhopterus), o besourinho-de-bico-vermelho (Chlorostilbon lucidus) e o beija-flor-dourado (Hylocharis chrysura) alimentando-se do néctar das flores da corticeira-do-banhado (Erythrina crista-galli) e do eucalipto (Eucalyptus sp.). A inflorescência da corticeira-do-banhado serviu de alimento para diversas aves migratórias como guaracava-de-bico-curto (Elaenia parvirostris), suiriri (Figura 126) e tesourinha, além de aves residentes como sabiá-laranjeira e sabiá-poca. A corticeira-do-banhado é uma árvore imune ao corte no RS segundo a Lei Estadual 9.519/92 (Art. 33º).
Figura 125 - Sanhaçu-papa-laranja  (Pipraeidea bonariensis) jovem alimentado-se dos frutos de esporão-de-galo.
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Figura 126 - Suiriri (Tyrannus melancholicus) pousado em uma corticeira-do-banhado, da qual se aproveita das inflorescências para se alimentar.
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Quadro 130 - Espécies de aves registradas nas quatro campanhas realizadas nas áreas de influência da UTE Pampa Sul. Legendas Hábitat: a) arrozal; aç) açude; b) banhado; cs) campos secos; ca) campos alagados; ea) espaço aéreo; f) ambiente florestal; r) beira de rio, córregos, riachos. Status migratório: R) residente; R*) residente com populações migratórias; M) migrante residente de verão; S) migrante vindo do cone sul da América do Sul; N) migrante oriundo do hemisfério norte; V) vagante; D) desconhecido. Grau de ameaça: LC) pouco preocupante; NT) quase ameaçada; VU) vulnerável; EN) em perigo; CR) criticamente ameaçada (FZB, 2014).

	Táxon (Ordem/Família/espécie)
	Nome popular
	Status migratório
	Grau de ameaça
	Hábitat
	Campanha

	RHEIFORMES
	 
	 
	IUCN
	BR
	RS
	 
	VER
	OUT
	INV
	PRI

	RHEIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Rhea americana
	ema
	R
	NT
	LC
	LC
	cs
	
	
	x
	x

	TINAMIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	TINAMIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Rhynchotus rufescens
	perdiz
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	
	

	Nothura maculosa
	codorna-amarela
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	ANSERIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ANHIMIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Chauna torquata
	tachã
	R
	LC
	LC
	LC
	a, ca
	x
	x
	x
	x

	ANATIDAE 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Dendrocygna viduata
	irerê
	R
	LC
	LC
	LC
	a, ca
	x
	x
	
	x

	Amazonetta brasiliensis
	pé-vermelho
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	x
	x
	x

	Calonetta leucophrys
	marreca-de-coleira
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	
	x
	x
	x

	Anas flavirostris 
	marreca-pardinha
	R
	LC
	LC
	LC
	a
	x
	x
	x
	x

	Anas georgica
	marreca-parda
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	
	x
	x
	

	GALLIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CRACIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Penelope obscura
	jacuaçu
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	PODICIPEDIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PODICIPEDIDADE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Tachybaptus dominicus
	mergulhão-pequeno
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	
	
	

	CICONIIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CICONIIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Ciconia maguari
	maguari
	R
	LC
	LC
	LC
	a, aç, ca
	x
	x
	x
	x

	Mycteria americana
	cabeça-seca
	M
	LC
	LC
	LC
	a, aç, ca
	x
	x
	
	

	SULIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PHALACROCORACIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Phalacrocorax brasilianus
	biguá
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	x
	
	x

	PELECANIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ARDEIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Tigrisoma lineatum
	socó-boi
	R
	LC
	LC
	LC
	f, r
	x
	x
	
	x

	Butorides striata
	socozinho
	M
	LC
	LC
	LC
	ca, r
	x
	x
	
	x

	Nycticorax nycticorax
	savacu
	R
	LC
	LC
	LC
	r
	x
	
	
	

	Bubulcus ibis
	garça-vaqueira
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Ardea alba
	garça-branca-grande
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	x
	x
	x

	Ardea cocoi
	garça-moura
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	
	x
	x
	x

	Syrigma sibilatrix
	maria-faceira
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Egretta thula
	garça-branca-pequena
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, aç
	
	x
	x
	x

	THRESKIORNITHIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Plegadis chihi
	caraúna-de-cara-branca
	R*
	LC
	LC
	LC
	a, ca
	x
	x
	
	x

	Phimosus infuscatus
	tapicuru-de-cara-pelada
	R*
	LC
	LC
	LC
	a, ca
	x
	x
	
	

	Theristicus caerulescens
	maçarico-real
	R
	LC
	LC
	LC
	a
	x
	x
	x
	x

	Theristicus caudatus
	curicaca
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	

	Platalea ajaja
	colhereiro
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	x
	
	

	CATHARTIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CATHARTIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cathartes aura
	urubu-de-cabeça-vermelha
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Cathartes burrovianus
	urubu-de-cabeça-amarela
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	ACCIPITRIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ACCIPITRIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Heterospizias meridionalis
	gavião-caboclo
	R
	LC
	LC
	LC
	ca
	x
	x
	x
	x

	Rostrhamus sociabilis
	gavião-caramujeiro
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	
	
	
	x

	Rupornis magnirostris
	gavião-carijó
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	GRUIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ARAMIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Aramus guarauna
	carão
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	x
	
	

	RALLIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Aramides ypecaha
	saracuruçu
	R
	LC
	LC
	LC
	a, ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Aramides cajaneus
	saracura-três-potes
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	x
	x

	Laterallus melanophaius
	sanã-parda
	D
	LC
	LC
	LC
	b
	x
	x
	x
	x

	Pardirallus sanguinolentus
	saracura-do-banhado
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, aç
	x
	x
	x
	x

	Gallinula galeata 
	frango-d'água-comum
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	x
	x
	x
	x

	Gallinula melanops
	frango-d'água-carijó
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	x
	x
	x

	Porphyrio martinicus
	frango-d'água-azul
	M
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	
	
	

	CHARADRIIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CHARADRIIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Vanellus chilensis
	quero-quero
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	
	x
	x

	Charadrius collaris
	batuíra-de-coleira
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	
	x
	x
	x

	RECURVIROSTRIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Himantopus melanurus
	pernilongo-de-costas-brancas
	R
	LC
	LC
	LC
	a, ca
	x
	x
	
	

	SCOLOPACIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Gallinago paraguaiae
	narceja
	R
	LC
	LC
	LC
	ca
	x
	x
	x
	x

	JACANIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Jacana jacana
	jaçanã
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	x
	x
	x
	x

	ROSTRATULIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Nycticriphes semicollaris
	narceja-de-bico-torto
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	
	
	x
	

	COLUMBIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	COLUMBIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Columbina talpacoti
	rolinha-roxa
	R
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	x
	x

	Columbina picui
	rolinha-picui
	R
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	x
	x

	Columba livia
	pomba-doméstica
	R
	LC
	LC
	LC
	s
	
	x
	
	

	Patagioenas picazuro
	pombão
	R
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	x
	x

	Patagioenas cayennnensis
	pomba-galega
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	
	
	
	x

	Zenaida auriculata
	pomba-de-bando
	R
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	x
	x

	Leptotila verreauxi
	juriti-pupu
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, f
	x
	x
	x
	x

	Leptotila rufaxilla
	juriti-gemedeira
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	CUCULIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CUCULIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Piaya cayana
	alma-de-gato
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Coccyzus melacoryphus
	papa-lagarta-acanelado
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Guira guira
	anu-branco
	R
	LC
	LC
	LC
	f, cs
	x
	x
	x
	x

	Tapera naevia
	saci
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	STRIGIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	TYTONIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Tyto alba
	coruja-da-igreja
	R
	LC
	LC
	LC
	s
	
	x
	
	

	STRIGIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Megascops choliba
	corujinha-do-mato
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Bubo virginianus
	jacurutu
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Athene cunicularia
	coruja-buraqueira
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	
	
	

	CAPRIMULGIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	CAPRIMULGIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Hydropsalis albicollis
	bacurau
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	
	x
	
	

	Hydropsalis torquata
	bacurau-tesoura
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	
	x

	Chordeiles nacunda
	corucão
	M
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	
	
	x

	APODIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	TROCHILIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Chlorostilbon lucidus
	besourinho-de-bico-vermelho
	R
	LC
	LC
	LC
	b, f
	x
	
	
	x

	Hylocharis chrysura
	beija-flor-dourado
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	CORACIIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ALCEDINIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Megaceryle torquata
	martim-pescador-grande
	R
	LC
	LC
	LC
	r
	x
	
	
	x

	Chloroceryle amazona
	martim-pescador-verde
	R
	LC
	LC
	LC
	aç
	
	x
	
	

	Chloroceryle americana
	martim-pescador-pequeno
	R
	LC
	LC
	LC
	r
	x
	
	x
	

	PICIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PICIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Picumnus nebulosus
	pica-pau-anão-carijó
	R
	NT
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Melanerpes candidus
	pica-pau-branco
	R
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	x
	x

	Veniliornis spilogaster
	picapauzinho-verde-carijó
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Colaptes melanochloros
	pica-pau-verde-barrado
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Colaptes campestris
	pica-pau-do-campo
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	FALCONIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	FALCONIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Caracara plancus
	caracará
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Milvago chimachima
	carrapateiro
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	
	x
	x
	

	Milvago chimango
	chimango
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	
	x
	x

	Falco sparverius
	quiriquiri
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Falco femoralis
	falcão-de-coleira
	R
	LC
	LC
	LC
	ca
	x
	x
	
	x

	PSITTACIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PSITTACIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Myiopsitta monachus
	caturrita
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	PASSERIFORMES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	THAMNOPHILIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Thamnophilus ruficapillus
	choca-de-chapéu-vermelho
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	
	x

	Thamnophilus caerulescens
	choca-da-mata
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	CONOPOPHAGIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Conopophaga lineata
	chupa-dente
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	
	x
	
	

	DENDROCOLAPTIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Sittasomus griseicapillus
	arapaçu-verde
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	
	x

	Lepidocolaptes falcinellus
	arapaçu-escamado-do-sul
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	FURNARIIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Furnarius rufus
	joão-de-barro
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Syndactyla rufosuperciliata
	trepador-quiete
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Phacellodomus striaticollis
	tio-tio
	R
	LC
	LC
	LC
	b, f
	x
	x
	x
	x

	Anumbius annumbi
	cochicho
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Schoeniophylax phryganophilus
	bichoita
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Certhiaxis cinnamomeus
	curutié
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	
	x
	
	x

	Synallaxis spixi
	joão-teneném
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Limnoctites rectirostris
	arredio-do-gravatá
	R
	NT
	VU
	LC
	b
	x
	x
	x
	x

	Cranioleuca sp.
	arredio
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	TITYRIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Pachyramphus polychopterus
	caneleiro-preto
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	
	x

	RHYNCHOCYCLIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Phylloscartes ventralis
	borboletinha-do-mato
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	

	TYRANNIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaenia parvirostris
	guaracava-de-bico-curto
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Elaenia mesoleuca
	tuque
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	

	Serpophaga subcristata
	alegrinho
	R
	LC
	LC
	LC
	b, ca
	x
	x
	x
	x

	Serpophaga nigricans
	joão-pobre
	R
	LC
	LC
	LC
	aç, b
	
	x
	x
	

	Myiarchus swainsoni
	irré
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Pitangus sulphuratus
	bem-te-vi
	R
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	x
	x

	Machetornis rixosa
	suiriri-cavaleiro
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Myiodynastes maculatus
	bem-te-vi-rajado
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Tyrannus melancholicus
	suiriri
	M
	LC
	LC
	LC
	ca, cs, f
	x
	x
	
	x

	Tyrannus savana
	tesourinha
	M
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	
	x

	Empidonomus varius
	peitica
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Myiophobus fasciatus
	filipe
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Pyrocephalus rubinus
	príncipe
	M
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	x
	
	x

	Lathrotriccus euleri
	enferrujado
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Knipolegus cyanisrostris
	maria-preta-de-bico-azulado
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	
	x
	
	

	Hymenops perspicillatus
	viuvinha-de-óculos
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	
	x
	
	

	Satrapa icterophrys
	suiriri-pequeno
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Xolmis cinereus
	primavera
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Xolmis irupero
	noivinha
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Xolmis dominicanus
	noivinha-de-rabo-preto
	R
	VU
	LC
	VU
	b
	
	
	x
	

	VIREONIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cyclarhis gujanensis
	pitiguari
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	CORVIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cyanocorax chrysops
	gralha-picaça
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	
	x
	x
	

	HIRUNDINIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Pygochelidon cyanoleuca
	andorinha-pequena-de-casa
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	
	x
	
	x

	Stelgidopteryx ruficollis
	andorinha-serradora
	
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	
	
	
	x

	Progne tapera
	andorinha-do-campo
	M
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	
	
	x

	Tachycineta leucorrhoa
	andorinha-de-sobre-branco
	
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	
	
	
	x

	TROGLOTYDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Troglodytes musculus
	corruíra
	R
	LC
	LC
	LC
	cs, f
	x
	x
	x
	x

	POLIOPTILIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Polioptila dumicola
	balança-rabo-de-máscara
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	TURDIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Turdus rufiventris
	sabiá-laranjeira
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Turdus amaurochalinus
	sabiá-poca
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Turdus subalaris
	sabiá-ferreiro
	M
	LC
	LC
	LC
	f
	
	
	
	x

	Turdus albicollis
	sabiá-coleira
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	MIMIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Mimus saturninus
	sabiá-do-campo
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Mimus triurus
	calhandra-três-rabos
	MI
	LC
	LC
	LC
	cs
	
	x
	
	

	MOTACILLIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Anthus lutescens
	caminheiro-zumbidor
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	
	
	
	x

	Anthus hellmayri
	caminheiro-de-barriga-acanelada
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	PASSERELIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Zonotrichia capensis
	tico-tico
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Ammodramus humeralis
	tico-tico-do-campo
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	PARULIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Setophaga pitiayumi
	mariquita
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Geothlypis aequinoctialis
	pia-cobra
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	x
	x
	x
	x

	Basileuterus culicivorus
	pula-pula
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Myiothlypis leucoblephara
	pula-pula-assobiador
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	ICTERIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cacicus chrysopterus
	tecelão
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Icterus pyrrhopterus
	encontro
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	
	x

	Gnorimopsar chopi
	graúna
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	
	
	x
	x

	Amblyramphus holosericeus
	cardeal-do-banhado
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	
	x
	x
	

	Chrysomus ruficapillus
	garibaldi
	R
	LC
	LC
	LC
	a, ca
	x
	x
	x
	x

	Pseudoleistes virescens
	dragão
	R
	LC
	LC
	LC
	ca
	x
	x
	x
	x

	Pseudoleistes guirahuro
	chopim-do-brejo
	R
	LC
	LC
	LC
	ca
	
	
	x
	

	Agelaioides badius
	asa-de-telha
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs, f
	x
	x
	x
	x

	Molothrus rufoaxillaris
	vira-bosta-picumã
	R
	LC
	LC
	LC
	ca
	x
	x
	
	x

	Molothrus bonariensis
	vira-bosta
	R
	LC
	LC
	LC
	ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Sturnella superciliaris
	polícia-inglesa-do-sul
	R
	LC
	LC
	LC
	ca
	x
	x
	x
	

	THRAUPIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Saltator similis
	trinca-ferro-verdadeiro
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	
	x
	
	x

	Saltator aurantiirostris
	bico-duro
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Lanio cucullatus
	tico-tico-rei
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	
	x
	x
	x

	Tangara sayaca
	sanhaçu-cinzento
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	x
	x

	Tangara preciosa
	saíra-preciosa
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	x

	Stephanophorus diadematus
	sanhaçu-frade
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	
	x

	Paroaria coronata
	cardeal
	R
	LC
	LC
	LC
	b, ca, cs, f
	x
	x
	x
	x

	Pipraeidea bonariensis
	sanhaçu-papa-laranja
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Donacospiza albifrons
	tico-tico-do-banhado
	R
	LC
	LC
	LC
	b, ca, cs
	
	x
	x
	

	Poospiza nigrorufa
	quem-te-vestiu
	R
	LC
	LC
	LC
	b, f
	x
	x
	x
	x

	Poospiza cabanisi
	tico-tico-da-taquara
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	x
	x
	x

	Sicalis flaveola 
	canário-da-terra-verdadeiro
	R
	LC
	LC
	LC
	a, cs
	x
	x
	x
	x

	Sicalis luteola
	tipio
	R
	LC
	LC
	LC
	a, ca, cs
	x
	x
	x
	x

	Embernagra platensis
	sabiá-do-banhado
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	x
	x
	x
	x

	Volatinia jacarina
	tiziu
	R
	LC
	LC
	LC
	b, ca
	x
	x
	
	

	Sporophila collaris
	coleiro-do-brejo
	R
	LC
	LC
	LC
	b
	x
	
	x
	

	Sporophila caerulescens
	coleirinho
	R
	LC
	LC
	LC
	a, b, ca
	x
	x
	x
	x

	CARDINALIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cyanoloxia glaucocaerulea
	azulinho
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	

	FRINGILLIDAE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Sporagra magellanica
	pintassilgo
	R
	LC
	LC
	LC
	cs
	x
	x
	x
	x

	Euphonia chlorotica
	fim-fim
	R
	LC
	LC
	LC
	f
	x
	
	
	


2.2.4 Mamíferos terrestres

Os mamíferos constituem um grupo altamente diversificado, com uma grande variedade de formas e tamanhos, com espécies adaptadas aos mais variados tipos de hábitats. Desempenham um importante papel no ambiente: pela polinização, dispersão de sementes e predação, por exemplo, muitas espécies influenciam toda a dinâmica dos ecossistemas em que vivem (REIS et al., 2006). 

Das 86 espécies de mamíferos continentais não voadores que ocorrem no Rio Grande do Sul (WEBER et al., 2013), 30 estão ameaçadas de extinção em escala regional (FZB, 2014), incluindo todos os representantes da família Felidae (oito espécies), por exemplo. Entre as principais ameaças para as espécies estão a destruição, descaracterização e fragmentação dos hábitats (FONTANA et al., 2003).

2.2.4.1 Métodos
O levantamento de mamíferos terrestres da área de estudo foi realizado pela coleta de dados primários (amostragem realizada em campo) e secundários (consulta a relatórios técnicos realizados na região e bibliografia específica (CANEVARI & VACCARO, 2007; BONVICINO et al., 2008; BIOLAW, 2011a-c; CRA, 2009; WEBER et al., 2013;), pelos quais foi compilada uma lista de ocorrência potencial de mamíferos terrestres para o município de Candiota, Rio Grande do Sul.

A amostragem em campo foi realizada com diferentes técnicas, de maneira a contemplar a grande variação no tamanho corpóreo, hábitos de vida, comportamento e utilização dos hábitats pelas espécies com potencial ocorrência na área. Foram amostrados ambientes na área diretamente afetada pelos barramentos e pela usina termelétrica, como a mata ciliar do rio Jaguarão e campos adjacentes, e ambientes da área de influência direta. Os pontos de amostragem estão apresentados no Anexo 6 – Mapa de pontos de Amostragem de Organismos Terrestres. Neste relatório são apresentados os resultados das quatro campanhas de amostragem ao longo de 2014: verão, outono, inverno e primavera. 
Quadro 131 - Datas de início e fim de cada campanha amostral para levantamento de dados primários de mastofauna na área de influência da UTE Pampa Sul em 2014. 
	Estação
	Início
	Fim

	Verão
	10/2
	15/2

	Outono
	12/5
	17/5

	Inverno
	28/7
	2/8

	Primavera
	20/10
	25/10


Mamíferos de médio e grande porte (>1 kg)

A amostragem foi realizada pelaa busca por vestígios das espécies, contatos visuais e uso de armadilhas fotográficas. 

A identificação de vestígios, como rastros e fezes, é um método eficaz para a detecção de mamíferos deste porte, uma vez que muitas espécies possuem hábitos elusivos, sendo de difícil visualização (BECKER & DALPONTE, 1991). A busca por vestígios foi conduzida em 12 transectos que variaram de 500 a 600 metros cada um, estabelecidos de modo a compreender a heterogeneidade da paisagem. Oito transectos foram dispostos na mata ciliar do rio Jaguarão (T1 a T6, T11 e T12), dois em áreas de campo adjacentes (T7 e T8) e dois em áreas de campo na área de influência direta (T9 e T10) (Quadro 132). A identificação dos rastros foi realizada de acordo com experiência prévia dos técnicos e com o auxílio de bibliografia especializada (BECKER & DALPONTE, 1991; BORGES & TOMAS, 2008). Apesar da eficiência deste método para a detecção de mamíferos, foram obtidos apenas dados de presença/ausência das espécies nos ambientes amostrados, não sendo possível estimar a abundância das mesmas. Para contabilizar o número total de registros das espécies ao final do estudo, a presença de cada espécie em determinado transecto foi considerada como um único registro para cada campanha de amostragem, independente da quantidade de rastros encontrada.

A busca por contatos visuais foi realizada por amostragem noturna, período de maior atividade para a maioria das espécies. Para tanto, as estradas não pavimentadas da área de interesse foram percorridas em veículo automotor, com velocidade média de 30 km/h e com auxílio de uma lanterna com alcance aproximado de 30 m. O esforço amostral foi de aproximadamente duas horas por noite durante cinco noites em cada campanha, totalizando aproximadamente 40 h de amostragem ao final das quatro campanhas. Cada animal visualizado foi considerado como um registro.

Outro método aplicado para o estudo deste grupo foi o armadilhamento fotográfico (Figura 127). As armadilhas fotográficas (Bushnell®) foram dispostas em trilhas e prováveis locais de passagem de fauna, de modo a potencializar os registros, e estavam programadas para fotografar em período integral. Seis pontos foram amostrados, quatro deles dispostos na mata ciliar do rio Jaguarão e dois em áreas de campo (Quadro 133). As armadilhas permaneceram em funcionamento por três noites consecutivas em cada ponto, totalizando um esforço de 18 armadilhas-noite no final de cada campanha e 72 armadilhas-noite ao final do estudo. Registros da mesma espécie na mesma armadilha fotográfica foram considerados independentes quando houve um intervalo de no mínimo uma hora entre eles.

Mamíferos de pequeno porte (<1kg)

Para a amostragem de pequenos mamíferos (roedores e marsupiais) foram utilizadas armadilhas de captura do tipo Sherman (22cm x 9cm x 9cm) (Figura 128) e Tomahawk (35cm x 15 cm x 15cm e 22cm x 10cm x 10cm). As armadilhas foram dispostas em sete transectos, cinco deles estabelecidos na mata ciliar do rio Jaguarão e dois estabelecidos em áreas de campo (Quadro 132). Cada transecto recebeu 60 armadilhas distanciadas por 10 m entre si. Como isca, utilizou-se uma mistura de pasta de amendoim, banana, farinha de milho e sardinha. As armadilhas permaneceram armadas por duas noites consecutivas em cada transecto e foram revisadas sempre ao amanhecer. Os animais capturados foram identificados, marcados com tinta temporária para identificar recapturas no segundo dia de amostragem e soltos logo em seguida no mesmo local da captura. Ao final das quatro campanhas o esforço efetivo foi de 3015 armadilhas-noite.

Figura 127 - Vista dos ambientes onde foram conduzidos transectos para amostragem de mamíferos: T4, mata ciliar do rio Jaguarão (à esquerda); T10, campo na área de influência direta (à direita).
[image: image192.png]



Figura 128 - Métodos utilizados para amostragem de mamíferos. Armadilha fotográfica disposta na mata ciliar do rio Jaguarão (à esquerda); Armadilha de captura de pequenos mamíferos do tipo Sherman (à direita).
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Quadro 132 - Localização dos transectos realizados para amostragem de mamíferos de médio e grande porte (T1 a T12) e transectos utilizados para amostragem de mamíferos de pequeno porte (*).

	Ponto
	Coordenadas Geográficas - UTM - SAD69 (22J)
	Ambiente

	
	início
	final
	

	T1*
	234968
	6517475
	234873
	6517998
	Mata ciliar

	T2
	234873
	6517998
	235356
	6518110
	Mata ciliar

	T3
	235356
	6518110
	235700
	6518372
	Mata ciliar

	T5
	235013
	6517498
	234690
	6517138
	Mata ciliar

	T6*
	234690
	6517138
	234365
	6516786
	Mata ciliar

	T7*
	235586
	6516836
	235897
	6517312
	Campo

	T8
	235888
	6517405
	235387
	6517473
	Campo

	T9
	240452
	6513103
	240933 
	6513274
	Campo

	T10*
	241464
	6512867
	241419
	6513425
	Campo

	T11*
	231291
	6513600
	231093
	6513190
	Mata ciliar

	T12*
	233234
	6515562
	233563
	6515852
	Mata ciliar


Quadro 133 - Localização dos pontos onde foram instaladas armadilhas fotográficas para amostragem de mamíferos de médio e grande porte.
	Ponto
	Coordenadas Geográficas - UTM - SAD69 (22J)
	Ambiente

	T1
	234780
	6517782
	Mata ciliar

	T6
	234443
	6516884
	Mata ciliar

	AS8
	231072
	6513184
	Mata ciliar

	T4
	235682
	6518579
	Mata ciliar

	T9
	240888
	6513256
	Campo

	T7
	235806
	6517142
	Campo


Além dos métodos citados acima, foram considerados todos os registros ocasionais durante os deslocamentos pela área, como visualizações e carcaças. Para todas as espécies registradas foi averiguado o status de conservação em nível regional (Lista da Fauna Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul – FZB, 2014), nacional (Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção - MMA, 2003) e global (IUCN, 2014). A taxonomia e nomenclatura das espécies segue Paglia et al. (2012). Indivíduos dos gêneros Akodon (Figura 150) e Oligoryzomys (Figura 130) foram identificados até o nível de Gênero.

Além dos dados de riqueza e composição de espécies, foram realizadas as seguintes análises:

Curva Cumulativa de Espécies: Expressa graficamente o número cumulativo de espécies registradas durante os dias de amostragem. A tendência é que a curva estabilize com o aumento do esforço amostral. 

Índices de diversidade: Os índices de diversidade de Shannon, Simpson e Margalef foram calculados no programa Past (versão 2.17c) com a finalidade de comparar a diversidade de pequenos mamíferos nos diferentes ambientes amostrados, durante as quatro campanhas. As análises foram feitas apenas para mamíferos de pequeno porte, uma vez que o cálculo dos índices necessita de valores da abundância das espécies, conseguidos para este grupo pelas capturas. O índice de Shannon dá maior peso para as espécies raras e quanto maior for o valor de H', maior será a diversidade da população em estudo.

Análise de agrupamento: Esta análise foi realizada com a finalidade de agrupar as unidades amostrais de acordo com a similaridade na composição das espécies. Foram considerados apenas os registros de mamíferos de médio e grande porte detectados nos transectos. O índice de similaridade de Jaccard foi utilizado, possibilitando a inclusão de dados qualitativos (presença/ausência). A análise foi realizada no programa Past versão 2.17c.

2.2.4.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dados secundários

A partir de consulta à bibliografia, foram listadas 48 espécies de ocorrência esperada para a área de influência do empreendimento (Quadro 134). A lista contempla desde espécies comuns e tolerantes à presença humana até espécies mais raras e ameaçadas de extinção, sendo uma ameaçada em nível global (IUCN, 2014), três em nível nacional (MMA, 2003) e nove em nível regional (FZB, 2014).

Dentre as espécies comuns na região e amplamente distribuídas no Rio Grande do Sul estão o graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus), o graxaim-do-mato (Cerdocyon thous), o zorrilho (Conepatus chinga), a lebre (Lepus europaeus), a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) e o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). Outras, como a maioria dos pequenos roedores, figuram na lista apesar de não haver registros recentes para a área, a qual faz parte de sua distribuição geográfica (BONVICINO et al., 2008). Cinco espécies são exóticas: o javali (Sus scrofa), a lebre (Lepus europaeus), o camundongo (Mus musculus), a ratazana (Rattus norvegicus) e o rato doméstico (Rattus rattus). 

A ordem Rodentia foi a mais representada, com 27 espécies, seguida pela ordem Carnivora, com 11 espécies. Entre os carnívoros, destaca-se a família Felidae, com quatro espécies: gato-palheiro (Leopardus colocolo), gato-do-mato-grande (Leopardus geoffroyi), gato-maracajá (Leopardus wiedii) e gato-mourisco (Puma yagouaroundi), todas ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul (FZB, 2014) e registradas na região recentemente. O gato-palheiro é um dos felídeos mais ameaçados no estado, enquadrado na categoria “em perigo” e, juntamente com o gato-maracajá, consta na categoria “vulnerável” da lista nacional de espécies ameaçadas (MMA, 2003; FZB, 2014). A única espécie ameaçada em nível global é o rato-do-mato (Wilfredomys oenax), que consta também na categoria “criticamente em perigo” nas listas nacional e regional (MMA, 2003; FZB, 2014; IUCN, 2014). Outras espécies ameaçadas regionalmente são a cuíca-d’água (Chironectes minimus), o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), o quati (Nasua nasua), a paca (Cuniculus paca) e a cutia (Dasyprocta azarae), enquanto a lontra (Lontra longicaudis) encontra-se na categoria NT – quase ameaçada (FZB, 2014).

Algumas espécies estão estreitamente relacionadas com ambientes aquáticos, como a lontra, a paca, a capivara, a cuíca d’água, o ratão-do-banhado (Myocastor coypus), o mão-pelada (Procyon cancrivorus) e os ratos-d’água (Holochilus sp. e Scapteromys tumidus). Entre as espécies típicas de ambientes campestres, podem ser listados o tatu-mulita (Dasypus hybridus), o graxaim-do-campo, o zorrilho, a lebre e o gato-palheiro. 

Quadro 134- Lista potencial de mamíferos terrestres para o município de Candiota – RS .
	Táxon
	Nome Comum
	Registro Bibliográfico

	DIDELPHIMORFIA
	
	

	DIDELPHIDAE
	
	

	Didelphis albiventris
	gambá
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8

	Lutreolina crassicaudata 
	cuíca-de-cauda-grossa
	1, 2, 4, 5, 6

	Chironectes minimus
	cuíca-d'água
	6

	Cryptonanus chacoensis
	guaicuíca
	5

	PILOSA
	
	

	MYRMECOPHAGIDAE
	
	

	Tamandua tetradactyla 
	tamanduá-mirim
	1, 2, 4, 5, 6, 8

	CINGULATA
	
	

	DASYPODIDAE
	
	

	Dasypus hybridus
	tatu-mulita
	1, 2, 3, 4, 5, 6

	Dasypus novemcinctus
	tatu-galinha
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8

	Euphractus sexcinctus
	tatu-peludo
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8

	Cabassous tatouay 
	tatu-de-rabo-mole
	1, 2, 3, 4, 5, 6

	ARTIODACTYLA
	
	

	CERVIDAE
	
	

	Mazama gouazoubira 
	veado-virá
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8

	SUIDAE
	
	

	Sus scrofa
	javali
	1, 2, 4, 8

	CARNIVORA
	
	

	CANIDAE
	
	

	Cerdocyon thous
	graxaim-do-mato
	1, 3, 4, 5, 6, 8

	Lycalopex gymnocercus
	graxaim-do-campo
	1, 2, 3, 4, 6, 8

	FELIDAE
	
	

	Leopardus colocolo 
	gato-palheiro
	1, 2, 3, 5, 6

	Leopardus geoffroyi 
	gato-do-mato-grande
	1, 2, 3, 5, 6, 8

	Leopardus wiedii 
	gato-maracajá
	1, 2, 4, 5, 6, 8

	Puma yagouaroundi 
	gato-mourisco
	1, 2, 4, 5

	MEPHITIDAE
	
	

	Conepatus chinga
	zorrilho
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8

	MUSTELIDAE
	
	

	Galictis cuja
	furão
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8

	Lontra longicaudis 
	lontra
	1, 2, 4, 5, 6, 8

	PROCYONIDAE
	
	

	Procyon cancrivorus
	mão-pelada
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 8

	Nasua nasua
	quati
	6

	LAGOMORPHA
	
	

	LEPORIDAE
	
	

	Lepus europaeus
	lebre
	1, 2, 3, 4, 8

	RODENTIA
	
	

	CAVIIDAE
	
	

	Cavia aperea
	preá
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8

	Hydrochoerus hydrochaeris
	capivara
	1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8

	CRICETIDAE
	
	

	Akodon azarae
	rato-silvestre
	1, 2, 3, 4, 5, 7

	Akodon montensis
	rato-silvestre
	3, 4, 7

	Akodon reigi
	rato-silvestre
	7

	Brucepattersonius iheringi
	rato-do-chão
	7

	Calomys laucha
	rato-silvestre
	1, 2, 5, 7

	Deltamys kempi
	rato-do-mato
	5, 7

	Holochilus brasiliensis
	rato-do-junco
	1, 2, 3, 4, 5

	Holochilus vulpinus
	rato-d'água
	7

	Juliomys pictipes
	rato-do-mato
	7

	Oligoryzomys flavescens
	rato-do-campo
	1, 2, 5, 7

	Oligoryzomys nigripes
	rato-do-campo
	1, 2, 3, 4, 5

	Oxymycterus nasutus
	rato-narigudo
	1, 2, 3, 4, 5, 7, 8

	Reithrodon typicus
	rato-do-mato
	5, 7

	Scapteromys tumidus
	rato-d’água
	1, 5, 7, 8

	Wilfredomys oenax
	rato-do-mato
	5, 7

	CTENOMYIDAE
	
	

	Ctenomys torquatus
	tuco-tuco
	1, 2, 3, 5, 7, 8

	CUNICULIDAE
	
	

	Cuniculus paca 
	paca
	1, 4, 5, 7, 8

	DASYPROCTIDAE
	
	

	Dasyprocta azarae
	cutia
	7

	ECHIMYIDAE
	
	

	Myocastor coypus
	ratão-do-banhado
	1, 2, 3, 4, 6, 7, 8

	ERETHIZONTIDAE
	
	

	Coendou spinosus
	ouriço-cacheiro
	1, 2, 3, 4, 6, 7

	MURIDAE
	
	

	Mus musculus 
	camundongo
	4

	Rattus rattus 
	rato-comum-das-casas
	4

	Rattus norvegicus
	ratazana
	4


[1] BIOLAW (2011a), [2] BIOLAW (2011b), [3] BIOLAW (2011c), [4] CRA (2009), [5] WEBER et. al. (2013), [6] CANEVARI & VACCARO (2007), [7] BONVICINO et al.(2008), [8] Presente estudo.

Dados primários

Ao longo das quatro campanhas de amostragem foram registradas 24 espécies de mamíferos terrestres, pertencentes a seis ordens e 15 famílias (Quadro 135), correspondendo a 49% da riqueza de espécies inventariadas para o município de Candiota. De maneira geral, as espécies registradas são de ocorrência comum não só o Pampa como em outras áreas do Rio Grande do Sul. Segundo a nova lista da fauna ameaçada de extinção do Rio Grande do Sul, quatro espécies encontram-se ameaçadas de extinção na categoria Vulnerável (tamanduá-mirim, Tamandua tetradactyla; gato-maracajá, Leopardus wiedii; gato-do-mato-grande, Leopardus geoffroyi; e paca, Cuniculus paca) e uma encontra-se quase ameaçada (lontra, Lontra longicaudis). Em comparação com a lista anterior, duas espécies registradas em todas as campanhas deixaram de ser consideradas ameaçadas de extinção: o veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) e a lontra (L. longicaudis). Além disso, a paca (Cuniculus paca) saiu da categoria de ameaça Em Perigo para a categoria Vulnerável. Somente uma espécie encontra-se ameaçada em nível nacional: o gato-maracajá (Leopardus wiedii, Vulnerável) (MMA, 2003) e não houve registro de espécies ameaçadas em nível global (IUCN, 2014). Duas espécies registradas são exóticas no estado e habitam de forma silvestre a região: a lebre-europeia (Lepus europaeus) e o javali ou javaporco (Sus scrofa).

A curva cumulativa de espécies (Figura 129) demonstra não ter estabilizado, indicando que novas espécies ainda podem ser registradas na área de estudo. Entretanto, os resultados obtidos nos levantamentos de dados primários e secundários permitem a realização de discussões e elaboração de hipóteses a respeito dos impactos ambientais que possivelmente serão sentidos pelo grupo faunístico em questão.

Figura 129 - Curva cumulativa de espécies de mamíferos não voadores registradas durante as campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota – Rio Grande do Sul.
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Quadro 135 - Mamíferos não voadores registrados durante as campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014, UTE Pampa Sul, Candiota – Rio Grande do Sul. 
	Táxon
	Nome comum
	Status¹
	Ambiente
	Registro²
	Campanhas³

	
	
	2002
	2014
	
	
	Ver
	Out
	Inv
	Pri

	DIDELPHIMORFIA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	DIDELPHIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Didelphis albiventris
	gambá
	NA
	LC
	Mata, Campo 
	R, Cr
	X
	X
	
	X

	PILOSA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	DASYPODIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dasypus novemcinctus
	tatu-galinha
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, AF, Cr
	X
	X
	X
	X

	Euphractus sexcinctus
	tatu-peludo
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R
	X
	X
	X
	

	MYRMECOPHAGIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tamandua tetradactyla
	tamanduá-mirim
	VU
	VU
	Campo
	Cr
	
	
	
	X

	ARTIODACTYLA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CERVIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Mazama gouazoubira 
	veado-virá
	VU
	LC
	Mata, Campo
	R, AF, V
	X
	X
	X
	X

	SUIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sus scrofa*
	javali
	-
	-
	Mata, Campo 
	R
	
	X
	X
	X

	CARNIVORA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CANIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cerdocyon thous
	graxaim-do-mato
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, V, AF, Cr
	X
	X
	X
	X

	Lycalopex gymnocercus
	graxaim-do-campo
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, V, AF, Cr
	X
	X
	X
	X

	FELIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Leopardus sp.
	
	
	
	Mata
	R, AF
	X
	X
	X
	X

	Leopardus geoffroyi
	gato-do-mato-grande
	VU
	VU
	Mata, Campo
	R
	X
	
	
	

	Leopardus wiedii
	gato-maracajá
	VU
	VU
	-
	Cr, AF
	X
	
	X
	X

	MEPHITIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conepatus chinga
	zorrilho
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, V, AF, Cr
	X
	X
	X
	X

	MUSTELIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Galictis cuja
	furão
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, Cr
	X
	X
	X
	X

	Lontra longicaudis 
	lontra
	VU
	NT
	Mata, Campo
	R
	X
	X
	X
	X

	PROCYONIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Procyon cancrivorus
	mão-pelada
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, AF
	X
	X
	X
	X

	LAGOMORPHA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	LEPORIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lepus sp.*
	lebre
	-
	-
	Mata, Campo
	R, V, Cr
	X
	X
	X
	X

	RODENTIA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CAVIIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cavia aperea
	preá
	NA
	LC
	Campo
	R, V, AF, Cr
	X
	X
	X
	X

	Hydrochoerus hydrochaeris
	capivara
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, Cr
	X
	X
	X
	X

	CRICETIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Akodon sp.
	
	NA
	LC
	Mata, Campo
	Cp
	
	X
	X
	X

	Oligoryzomys sp.
	rato-do-campo
	NA
	LC
	Mata, Campo
	Cp
	X
	X
	X
	X

	Oxymycterus nasutus
	rato-narigudo
	NA
	LC
	Campo
	Cp
	
	X
	X
	X

	Scapteromys tumidus
	rato-do-banhado
	NA
	LC
	Campo
	Cp
	
	
	X
	

	CTENOMYDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ctenomys torquatus
	tuco-tuco-de-colar
	NA
	LC
	Campo
	T, Vo
	
	
	X
	

	CUNICULIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cuniculus paca 
	paca
	EP
	VU
	Mata
	R
	
	
	X
	

	ECHIMYIDAE
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Myocastor coypus
	ratão-do-banhado
	NA
	LC
	Mata, Campo
	R, V
	X
	X
	X
	X


[1] 2002: Lista da fauna ameaçada de extinção do Rio Grande do Sul segundo decreto n° 41.672, em vigor até 09/09/2014 e 2014: Lista atual da fauna ameaçada de extinção do Rio Grande do Sul, segundo decreto nº 51.797, em vigor a partir de 09/09/2014 (FZB, 2014). NA: Não ameaçado, LC: Preocupação Menor, VU: Vulnerável, NT: Quase ameaçado, EP: Em Perigo.  [2] R: Rastro, AF: Armadilha Fotográfica, Cr: Carcaça, V: Visual, Cp: Captura; T: toca, Vo: Vocalização. [3] Ver: Verão, Out: Outono, Inv: Inverno, Pri: Primavera. [*] Espécies exóticas.

Mamíferos de médio e grande porte

Foram registradas 18 espécies de mamíferos de médio e grande porte, totalizando 72% da riqueza inventariada para a região de Candiota e 44% das espécies relatadas para o Rio Grande do Sul (WEBER et al., 2013). A ordem Carnívora foi a mais representada, com oito espécies registradas. A busca por vestígios foi o método mais eficaz para a detecção de mamíferos, possibilitando o registro de 16 espécies (89% da riqueza total), sendo que 33% das espécies foram registradas apenas por este método. 

O graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) foi a espécie com o maior número de registros ao longo das quatro campanhas de amostragem (n=46), seguido pelo zorrilho (Conepatus chinga) (n=40), graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) e lontra (Lontra longicaudis) (n=30). As espécies ameaçadas de extinção apresentaram os menores números de registros, juntamente com o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) e o tatu-peludo (Euphractus sexcinctus) (Figura 130). Entre as espécies com os maiores números de registros estão o veado-virá (Mazama gouazoubira) e a lontra.
Figura 130 - Número total de registros de mamíferos de médio e grande porte ao longo das campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota – Rio Grande do Sul. 
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As amostragens noturnas resultaram no registro de 38 indivíduos de cinco espécies (Figura 131). O graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) foi a espécie com o maior número de visualizações (n=14), seguido pelo zorrilho (Conepatus chinga) (n=13), pela lebre (Lepus europaeus) (n=8), pelo graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) (n=2) e pelo veado-virá (Mazama gouazoubira) (n=1). As espécies registradas por este método são conspícuas e estão entre os mamíferos mais comuns da região.

Figura 131 - Número de visualizações de mamíferos de médio e grande porte registrados durante amostragens noturnas nas campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota – Rio Grande do Sul.
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O armadilhamento fotográfico resultou na detecção de nove espécies (Figura 132), o graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) foi a espécie mais registrada (n=14), seguido pelo graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) (n=11), tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) (n=5) e gato-maracajá (Leopardus wieddi) (n=3). Zorrilho (Conepatus chinga), lebre (Lepus europaeus), veado-virá (Mazama gouazoubira), mão-pelada (Procyon cancrivorus) e capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) apresentaram apenas um registro durante as quatro campanhas amostrais.

Figura 132 - Número de registros de mamíferos de médio e grande porte através de armadilhas fotográficas durante as campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota –RS
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A maior riqueza de espécies foi observada nos ambientes da mata ciliar do rio Jaguarão, sendo que o T1, localizado na área do reservatório J1, foi o local com o maior número de espécies registradas (n=13, 72%). Por outro lado, as áreas de campo contemplaram as menores riquezas, com exceção do T7, com 10 espécies registradas (55%).

Figura 133 - Riqueza acumulada de espécies de mamíferos de médio e grande porte ao longo das campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota –RS
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J1 x J2

A riqueza observada na área do barramento J1 (T1, T2, T3 e T4) foi de 15 espécies, enquanto na área do barramento J2 (T11 e T12) foram registradas 12 espécies.

A análise de similaridade entre as áreas amostradas revelou a formação de um grupo composto por todos os transectos dispostos na mata ciliar do rio Jaguarão, sendo que o T1 e o T2 (reservatório J1), juntamente com o T11 (reservatório J2), apresentaram mais de 90% de similaridade entre si na composição das espécies. Entre os transectos situados nas áreas de campo, houve maior similaridade entre o T8 e o T10 (>85%), já o T7 apresentou uma similaridade maior com o grupo formado pelos transectos dispostos na mata ciliar do rio Jaguarão, enquanto o T9 apresentou a menor similaridade com os demais.

Figura 134 - Agrupamento das unidades amostrais segundo a similaridade (índice de Jaccard) na composição de mamíferos de médio e grande porte registrados durante as campanhas de verão, outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota –RS
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Considerações sobre as espécies ameaçadas de extinção

Cuniculus paca (paca, Figura 135): Ocorre do México ao sul do Brasil e noroeste da Argentina e está distribuída em todo o Brasil (ESTRELA & FREITAS, 2013). É um roedor de grande porte, habita ambientes florestais ocorrendo sempre próximo a cursos d’água, alimenta-se basicamente de frutos, brotos e tubérculos (OLIVEIRA & BONVICINO, 2006). Encontra-se ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul na categoria Vulnerável (FZB, 2014). Apesar de não haver estimativas populacionais no Estado (CHRISTOFF, 2003), a espécie apresenta baixa abundância populacional (FZB, 2014). A destruição e descaracterização do hábitat, juntamente com a caça, são as maiores ameaças à espécie (CHRISTOFF, 2003). Foi registrada em apenas uma ocasião durante a amostragem de inverno, por rastros encontrados nas margens do rio Jaguarão (T5). 

Figura 135 – Rastros de Cuniculus paca registrados na mata ciliar do rio Jaguarão durante a campanha de inverno.
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Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim, Figura 136): Ocorre da Venezuela até o norte da Argentina e Uruguai e está distribuído por todo o Brasil (EISENBERG & REDFORD, 1999). No Rio Grande do Sul os registros da espécie predominam em áreas de florestas do norte e no Pampa (ANACLETO, 2013) e é considerado raro em toda sua área de ocorrência (FZB, 2013). Ocorre em ambientes florestais e savânicos (MEDRI et al., 2006), mas durante o forrageamento pode ser visto em áreas abertas adjacentes (OLIVEIRA & VILELLA, 2003). Possui hábito terrestre e arborícola, alimentando-se basicamente de formigas e cupins, e se abriga em ocos de árvores ou tocas de outros animais (ANACLETO, 2013). É um animal solitário, com atividade tanto diurna quanto noturna (OLIVEIRA & VILELLA, 2003). Encontra-se ameaçado de extinção no estado na categoria Vulnerável (FZB, 2014). Entre as principais ameaças à espécie estão: a perda de hábitat, a caça, atropelamentos em rodovias e ataques de cachorros -domésticos (OLIVEIRA & VILELLA, 2003). Foi registrado na campanha de primavera pela carcaça de um animal atropelado encontrado na BR 293, próximo a área de estudo.

Figura 136 – Carcaça de Tamandua tetradactyla encontrada na BR 293 durante a campanha de primavera.
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Leopardus geoffroyi (gato-do-mato-grande): Ocorre do sudeste da Bolívia em direção ao sul do continente, cobrindo a região do Chaco no Paraguai, Argentina, sul do Rio Grande do Sul e Uruguai até o sul do Chile (INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003; TRIGO et al., 2013). É um felino de hábito solitário e noturno, com poucas informações sobre sua ecologia e comportamento social (CHEIDA et al., 2006). Evita florestas densas e campos abertos, ocupando principalmente hábitats intermediários, como savanas, campos com cobertura arbustiva, matas de galeria e banhados (INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003). Sua dieta inclui principalmente pequenos mamíferos e aves, mas também répteis, anfíbios e peixes (TRIGO et al., 2013). No Rio Grande do Sul, sua distribuição está limitada à metade sul do estado, ocorrendo predominantemente no Pampa, onde é considerado relativamente comum e até mesmo abundante apesar das pressões sobre suas populações (TRIGO et al., 2013). Encontra-se ameaçada de extinção na categoria Vulnerável no Rio Grande do Sul (FZB, 2014). Segundo INDRUSIAK & EIZIRIK (2003), a perda de hábitats é a principal ameaça à espécie no Rio Grande do Sul, aliada à caça motivada pela predação de aves domésticas e aos atropelamentos, bastante frequentes em algumas rodovias.

Leopardus wiedii (gato-maracajá) (Figura 137): Ocorre do sul dos Estados Unidos até o Uruguai norte da Argentina (EISENBERG & REDFORD, 1999). No Rio Grande do Sul ocorre praticamente em todas as regiões, com exceção da região litorânea e da Campanha do sudoeste (INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003). É exclusivamente carnívoro, alimentando-se principalmente de pequenos mamíferos e aves, além de outros vertebrados (CHEIDA et al., 2006). Associado aos hábitats florestais, é a espécie com hábitos mais arborícolas entre os felídeos neotropicais (INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003; TRIGO et al., 2013). Encontra-se ameaçado de extinção na categoria Vulnerável, tanto na lista estadual quanto na lista nacional, sendo a perda e a fragmentação de hábitats as principais ameaças à espécie (FONTANA et al., 2003; MMA, 2003; FZB, 2014). Foi registrado em três ocasiões na mata ciliar do rio Jaguarão, por armadilha fotográfica, com dois registros na área do reservatório J2 e um registro na área do reservatório J1.

Figura 137 – Leopardus wiedii registrado por armadilha fotográfica na mata ciliar do rio Jaguarão durante a campanha de inverno. 
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Considerações sobre as demais espécies

Lontra longicaudis (lontra): A lontra é um carnívoro de hábito semiaquático e médio porte, vive solitária ou em casais, ocorrendo do México até Argentina e Uruguai, e por praticamente todo o Brasil (EISENBERG & REDFORD, 1999). No Rio Grande do Sul ocorre em todas as regiões, tanto em ambientes florestais quanto em áreas abertas (TRIGO et al., 2013; INDRUSIAK & EIZIRIK, 2003). Embora possa se deslocar por terra, utiliza principalmente os cursos d’água para efetuar deslocamentos e forragear. Além disso, descansa e cria seus filhotes nas margens dos rios (TRIGO et al., 2013). Alimenta-se basicamente de peixes, moluscos e crustáceos, além de pequenos vertebrados (CHEIDA et al., 2006). Segundo moradores locais, a lontra é perseguida e caçada com o argumento de que acaba com os peixes dos rios e açudes das propriedades. De acordo com a reavaliação da lista da fauna ameaçada do Rio Grande do Sul, a lontra saiu da categoria Vulnerável e passou para a categoria Quase ameaçada (FZB, 2013) e consta como Deficiente em Dados na lista global (IUCN, 2014). No Estado a instalação de usinas hidrelétricas e termelétricas pode causar uma diminuição no tamanho populacional da lontra, devido à redução das matas ciliares (FZB, 2013). Estudos no Paraná, por exemplo, indicam impactos negativos sobre as populações da espécie após a construção de uma barragem (QUADROS, 2012).

Os rastros de lontra (Figura 138) foram registrados com frequência na mata ciliar do rio Jaguarão, na área do reservatório J1, em todas as estações do ano, enquanto na área do reservatório J2 foi registrada a partir da estação de outono. Durante a campanha de primavera seus rastros foram registrados na área de campo T7, provavelmente tratando-se de um indivíduo se deslocando entre os ambientes aquáticos próximos à área.

Mazama gouazoubira (veado-virá) (Figura 118): A espécie ocorre desde o sul da região amazônica até o Uruguai e porção central da Argentina (DUARTE & REIS, 2012). É o cervídeo mais registrado no Rio Grande do Sul, utiliza ambientes florestais e áreas abertas adjacentes, como capoeiras, florestas em regeneração inicial e bordas de mata (DUARTE & REIS, 2012). Sua alimentação inclui folhas, flores, brotos, frutos e sementes, além de fungos macroscópicos (TIEPOLO & TOMÁS, 2006).  Sua grande flexibilidade ecológica permite que se adapte a ambientes com alta interferência antrópica, ocupando até mesmo áreas desmatadas, agrícolas e de silvicultura desde que tenham florestas (MÄHLER JR. & SCHNEIDER, 2003; DUARTE & REIS, 2012). A caça é citada como a maior ameaça para a espécie (MÄHLER JR. & SCHNEIDER, 2003; TIEPOLO & TOMÁS, 2006;) e durante as amostragens moradores locais relataram que a espécie ainda é caçada na região. De acordo com a reavaliação da lista de fauna ameaçada do Estado (FZB, 2014), o veado-virá (Mazama gouazoubira) saiu da categoria de ameaça para a categoria de Preocupação Menor, devido ao melhor conhecimento acerca de sua distribuição e ao maior número de registros reportados em relação a 2002, ano da publicação da lista anterior. Assim como a lontra, foi frequentemente registrada na mata ciliar do rio Jaguarão em todas as estações do ano.

Figura 138 - Rastros de Lontra longicaudis encontrados na margem do rio Jaguarão.
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Figura 139 – Mazama gouazoubira registrado atravessando o rio Jaguarão na mata ciliar do T4 na campanha de inverno.
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Dasypus novemcinctus (tatu-galinha) (Figura 140): É a espécie com a distribuição mais ampla entre todos os tatus, ocorrendo desde os Estados Unidos até a Argentina e Uruguai (MEDRI et al., 2006). Sua dieta é principalmente composta por insetos, além de plantas, vertebrados e minhocas. É bastante flexível em relação ao uso dos hábitats, ocorrendo tanto em ambientes florestais quanto em áreas abertas, sendo tolerante a hábitats alterados (MEDRI et al., 2006; KASPER et al., 2007). 

Figura 140 – Dasypus novemcinctus registrado por armadilha fotográfica durante a campanha de primavera.
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Euphractus sexcinctus (tatu-peludo) (Figura 141): Ocorre desde o sul do Suriname até o nordeste da Argentina e Uruguai (MEDRI et al., 2006). Possui dieta onívora, alimentando-se de uma ampla variedade de itens, tem atividade principalmente diurna e ocorre em áreas abertas e bordas de floresta (MEDRI et al., 2006). É considerado comum no Rio grande do Sul e tolerante a hábitats alterados (ANACLETO, 2013). 

Figura 141 – Rastro de Euphractus sexcinctus registrado em área de campo (T8) durante a campanha de primavera.
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Lycalopex gymnocercus (graxaim-do-campo) (Figura 142): Ocorre no leste da Bolívia, região do Chaco no Paraguai, leste da Argentina, Uruguai e sul do Brasil (CHEIDA et al., 2006). É um carnívoro generalista e oportunista, alimenta-se de pequenos vertebrados, insetos e frutos (VIEIRA & PORT, 2007; CHEIDA et al., 2006). Típico de áreas abertas, ocupando também bordas de mata (CHEIDA et al., 2006) e matas de galeria, é uma espécie bastante comum no Rio Grande do Sul e está entre os mamíferos mais típicos do Pampa gaúcho. Ocorre muitas vezes em simpatria com o graxaim-do-mato (Cerdocyon thous) (VIEIRA & PORT, 2007).

Cerdocyon thous (graxaim-do-mato) (Figura 143): Ocorre do Uruguai e norte da Argentina até Bolívia e Venezuela, Colômbia, Guianas, Suriname e boa parte do território Brasileiro (CHEIDA et al., 2006). É um dos mamíferos mais abundantes e conhecidos no Rio Grande do Sul, ocorrendo em todos os tipos de ambientes (TRIGO et al., 2013) e bastante tolerante a distúrbios antrópicos. 

Figura 142 - Dois indivíduos de Lycalopex gymnocercus fotografados durante amostragem noturna na campanha de inverno.
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Figura 143 - Dois indivíduos de Cerdocyon thous registrados por armadilha fotográfica no T6 durante a campanha de primavera.
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Procyon cancrivorus (mão-pelada): Ocorre em vários tipos de ambientes desde a América Central até o Uruguai e norte da Argentina, sempre associado a ambientes próximos a corpos d’água (TRIGO et al., 2013). É um carnívoro de porte médio e possui dieta onívoro-frugívora (CHEIDA et al., 2006). Ocorre em todo o Estado, ocupando uma grande variedade de hábitats e sendo muito comum em algumas regiões (KASPER et al., 2007). Durante a campanha de inverno uma fêmea com dois filhotes (Figura 144) foi visualizada em uma árvore na mata ciliar do rio Jaguarão (T11), na área do barramento J2.

Figura 144 - Fêmea de mão-pelada (Procyon cancrivorus) com filhotes visualizada na mata ciliar do rio Jaguarão (T11).
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Galictis cuja (furão): Ocorre do sul do Peru, Paraguai e região central do Chile até a metade norte da Argentina, Uruguai, sul e sudeste do Brasil (EISENBERG & REDFORD, 1999). É um dos menores carnívoros do Rio Grande do Sul, ocorre em uma ampla variedade de hábitats, incluindo ambientes florestais e áreas abertas, e pode ser encontrado em todas as regiões do estado, principalmente no Pampa e na região central, sendo comum em muitas áreas (TRIGO et al., 2013). Foi registrado apenas por rastros encontrados na mata ciliar do rio Jaguarão (Figura 145). 

Figura 145 - Rastro de Galictis cuja encontrado na mata ciliar do rio Jaguarão (T5) durante a campanha de primavera.
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Hydrochoerus hydrochaeris (capivara) (Figura 146): Com ampla distribuição na América do Sul, ocorre da Venezuela e Colômbia até o Suriname e em direção ao sul até o nordeste da Argentina e Uruguai (ESTRELA & FREITAS, 2013). É o maior roedor existente, com peso médio de 50 kg, possui hábitos semiaquáticos, vive em bandos e tem dieta herbívora (OLIVEIRA & BONVICINO, 2006). Distribui-se por todo o Rio Grande do Sul, sendo bastante comum em algumas regiões.

Figura 146 - Rastros de Hydrochoerus hydrochaeris encontrados na mata ciliar do rio Jaguarão (T2) durante a campanha de inverno. 
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Myocastor coypus (ratão-do-banhado) (Figura 147): Ocorre no sul da América do Sul: Bolívia, Paraguai, Chile, Argentina, Uruguai e Brasil, no Rio Grande do Sul e Santa Catarina (ESTRELA & FREITAS, 2013). Tem hábitos semiaquáticos e gregários, ocorre em áreas de vegetação preservada e alterada, sempre próximo a corpos d’água, e alimenta-se de gramíneas, raízes e plantas aquáticas (OLIVEIRA & BONVICINO, 2006; ESTRELA & FREITAS, 2013). 

Figura 147 - Rastros de Myocastor coypus encontrados na borda da mata ciliar do rio Jaguarão (T1) durante a campanha de outono.
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Conepatus chinga (zorrilho) (Figura 148): Ocorre no sul da Bolívia, Uruguai, oeste do Paraguai até Argentina e no Brasil (TRIGO et al., 2013). É um carnívoro de pequeno a médio porte, ocupa principalmente áreas campestres, mas também bordas de floresta e clareiras, e possui dieta insetívora-onívora (CHEIDA et al., 2006). É um dos carnívoros mais comuns na região do Pampa e bastante tolerante à presença humana, sendo os atropelamentos a maior ameaça observada para a espécie (KASPER et al., 2009). 

Figura 148 - Registro fotográfico de Conepatus chinga durante deslocamento pela área de campo (T7).
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Lepus europaeus (lebre) (Figura 149): A lebre é uma espécie exótica, introduzida na América do Sul há mais de 100 anos (BONINO et al., 2010) e que hoje se encontra amplamente distribuída nas áreas campestres do Estado, sendo um dos mamíferos mais registrados nestes ambientes. 

Figura 149 - Lepus europaeus fotografada durante deslocamento pela área.
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Sus scrofa (javali ou javaporco): O javali foi introduzido na América do Sul no século passado para fins cinegéticos, em fazendas de caça da Argentina e Uruguai. A espécie acabou se alastrando pelos ambientes naturais e hoje em dia é considerada uma espécie praga, por causar prejuízos para a agricultura e a pecuária. Acredita-se que as populações que vivem em estado selvagem no Rio Grande do Sul sejam provenientes da expansão das populações a partir do Uruguai. Na região do Pampa gaúcho podem ser encontrados dois morfotipos vivendo simpatricamente: o javali selvagem e o javaporco, que é a forma resultante do cruzamento entre indivíduos selvagens e o porco-doméstico (GARCIAS, 2011). Houve relatos de caça ao javali por moradores locais na área de influência do empreendimento.
O gambá (Didelphis albiventris) foi o único marsupial registrado na área de influência do empreendimento. Bastante comum em todo Estado e adaptado à presença humana, é onívoro e possui hábitos crepusculares e noturnos (ROSSI & BIANCONI, 2006). 

Pequenos mamíferos

Durante as quatro campanhas de amostragem foram registrados sete gêneros de mamíferos de pequeno porte, todos incluídos na ordem Rodentia. Indivíduos dos gêneros Akodon (Figura 150) e Oligoryzomys (Figura 151) não foram identificados até o nível de espécie. As espécies do gênero Akodon estão entre os roedores mais comuns no Rio Grande do Sul e podem ser encontradas em diversos ambientes, como campos, bordas de mata, capoeiras, restingas e até mesmo plantações de arroz (FERNANDES et al., 2014). A grande semelhança morfológica entre as espécies simpátricas torna sua identificação em campo bastante complicada, sendo a cariotipagem dos indivíduos ou a análise do crânio os métodos mais eficazes para a correta identificação. Sua alimentação é composta por pequenos invertebrados, frutos e sementes (FERNANDES et. al., 2014). São esperadas três espécies para o município de Candiota: Akodon montensis, Akodon azarae e Akodon reigi (BONVICINO et al., 2008). Já para o gênero Oligoryzomys são esperadas duas espécies na área de estudo: O. flavescens e O. nigripes (BONVICINO et al., 2008). Roedores do gênero Oligoryzomys são amplamente distribuídos no Rio Grande do Sul, encontrados em áreas abertas e ambientes florestais e sua alimentação é composta por pequenos invertebrados e sementes (BONVICINO et al., 2008, FERNANDES et. al., 2014).
Figura 150 - Akodon sp. capturado em armadilha do tipo Sherman durante a estação de outono em área de campo (T10).
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Figura 151 - Oligoryzomys sp. capturado em armadilha do tipo Sherman durante a estação de inverno em área de mata ciliar (T04).
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Além das capturas de Oligoryzomys sp. e Akodon sp., também foram capturadas duas espécies típicas de ambientes abertos e pantanosos: Scapteromys tumidus (Figura 152) e Oxymycterus nasutus (Figura 153). O rato-do-banhado (Scapteromys tumidus) foi registrado apenas na campanha de inverno pela captura de um indivíduo em área de campo (T10). É comum em áreas úmidas e se alimenta basicamente de insetos e larvas (CHRISTOFF et al., 2013). Oxymycterus nasutus ocorre, no Rio Grande do Sul, nos Campos de Cima da Serra e na sub-região Chaquenha, incluindo o Pampa, e sua alimentação é basicamente composta de insetos e outros invertebrados (CHRISTOFF et al., 2013). 

Figura 152 – Scaptermoys tumidus capturado em armadilha do tipo Sherman durante a estação de inverno em área de campo (T10). 
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Figura 153 – Oxymycterus nasutus capturado em armadilha do tipo Sherman durante a estação de primavera em área de campo (T7).
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As outras espécies registradas foram o tuco-tuco-de-colar (Ctenomys torquatus) e o preá (Cavia aperea).

Os registros de tuco-tuco-de-colar (Ctenomys torquatus) se deram por tocas encontradas na área de influência indireta durante a campanha de inverno e pela vocalização de dois indivíduos na área das tocas. Segundo Fernandes et al. (2014), estas vocalizações deram origem ao nome onomatopeico “tuco-tuco” e tem a função de comunicação social ou sexual. Esta espécie é endêmica do Pampa gaúcho e uruguaio e apresenta uma das maiores distribuições geográficas da família Ctenomyidae, ocorrendo por toda a porção sul do Rio Grande do Sul e norte do Uruguai (ESTRELA & FREITAS, 2013). São animais solitários, escavam galerias subterrâneas e desenvolvem quase todas suas atividades embaixo do solo, como alimentação, reprodução e cuidado com os filhotes (FERNANDES et al., 2014). Foi a única espécie fossorial registrada na área. Alimentam-se principalmente de raízes e folhas de gramíneas. Silva et al. (2000) relatam efeitos de genotoxicidade em populações da espécie expostas à mineração de carvão. Estes autores demonstraram a presença de danos no DNA de indivíduos capturados, em função dos resíduos ambientais oriundos dos processos de extração de carvão, e sugerem a utilização desta espécie no biomonitoramento do impacto deste tipo de atividade sobre a fauna nativa.

O preá (Cavia aperea) foi registrado com frequência durante os deslocamentos pela área nas quatro campanhas, por visualizações na borda das estradas não pavimentadas, mostrando ser uma espécie abundante na região. É um roedor herbívoro, terrestre e diurno, comum em campos e bordas de mata no Estado (ESTRELA & FREITAS, 2013). 

Em relação ao armadilhamento, o número de capturas variou consideravelmente entre as estações do ano (Figura 154). No verão obteve-se o menor sucesso de captura (0,16%), com apenas um indivíduo do gênero Oligoryzomys capturado durante toda a amostragem. Nesta estação os transectos T11 e T12 não foram amostrados devido às fortes chuvas e consequente cheia do rio Jaguarão. Durante o outono foram capturados 15 indivíduos, com um sucesso de captura de 1,8%. Na estação de inverno houve o maior número de capturas: 55 indíviduos pertences a quatro gêneros, com um sucesso de captura de 6,7%. Durante a primavera foram capturados 26 indivíduos e o sucesso de captura foi de 3,3%. Akodon sp. foi o táxon mais abundante em todas as estações, com exceção do verão, representando 47% do total de capturas. 

Figura 154 - Número total de capturas de cada espécie durante as campanhas de outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota –RS
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Os ambientes amostrados na mata ciliar do rio Jaguarão apresentaram as menores abundâncias de pequenos mamíferos em todas as estações do ano. É possível que as constantes cheias do rio Jaguarão não deixem as populações se estabelecerem nestes ambientes. Durante as amostragens de verão e de inverno, por exemplo, o rio transbordou a sua calha, levando alguns dias para voltar ao seu nível normal. Além deste fato, a mata ciliar apresenta-se impactada pelo pisoteio do gado, com sub-bosque bastante aberto, baixa densidade de plantas herbáceas e solo muitas vezes exposto, diminuindo o número de recursos para os pequenos mamíferos.

Em todas as amostragens, com exceção do verão, as maiores abundâncias de pequenos mamíferos foram registradas nas duas áreas de campo, totalizando 58 capturas (60% do total) ao final das quatro campanhas (Figura 155). Nas áreas de campo a maioria das capturas ocorreu em ambientes com uma grande densidade de gramíneas altas e maior presença de vegetação arbustiva. 

Figura 155 - Número total de capturas de pequenos mamíferos nos ambientes amostrados durante as campanhas de outono, inverno e primavera de 2014 da UTE Pampa Sul, Candiota –RS
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O baixo número de capturas não permitiu a obtenção de resultados para os índices de diversidade, riqueza e dominância calculados para todas as unidades amostrais durante as quatro estações do ano, sendo que o inverno foi a única estação na qual os índices calculados para todos os locais amostrados forneceram resultados (Quadro 136).

Quadro 136 – Composição de espécies de pequenos mamíferos, número total de capturas e índices de diversidade (H’) e equitabilidade (J’) nos ambientes amostrados durante as estações de outono, inverno e primavera de 2014, UTE Pampa Sul, Candiota – RS. 
	Espécies
	T1
	T4
	T6
	T11
	T12
	T7
	T10
	Total

	Outono

	Akodon sp.
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	6
	8

	Oligoryzomys sp.
	-
	-
	-
	2
	-
	2
	-
	4

	Oxymycterus nasutus
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	3
	3

	Total de capturas
	0
	0
	1
	2
	0
	3
	9
	15

	Riqueza observada
	0
	0
	1
	1
	0
	2
	2
	

	Shannon H'
	-
	-
	-
	-
	-
	0,64
	0,64
	

	Simpson
	-
	-
	-
	0
	-
	0,44
	0,44
	

	Margalef
	-
	-
	-
	0
	-
	0,91
	0,45
	

	Inverno

	Akodon sp.
	2
	2
	2
	2
	1
	6
	11
	26

	Oligoryzomys sp.
	-
	5
	2
	4
	3
	6
	-
	20

	Oxymycterus nasutus
	-
	2
	-
	-
	-
	1
	5
	8

	Scapteromys tumidus
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1

	Total de capturas
	2
	9
	4
	6
	4
	13
	17
	55

	Riqueza observada
	1
	3
	2
	2
	2
	3
	3
	

	Shannon H'
	0
	0,99
	0,69
	0,64
	0,56
	0,91
	0,81
	

	Simpson
	0
	0,59
	0,5
	0,44
	0,37
	0,57
	0,49
	

	Margalef
	0
	0,91
	0,72
	0,56
	0,72
	0,78
	0,71
	

	Primavera

	Akodon sp.
	-
	6
	3
	-
	-
	6
	1
	16

	Oligoryzomys sp.
	-
	-
	1
	-
	-
	3
	-
	4

	Oxymycterus nasutus
	-
	-
	-
	-
	-
	5
	1
	6

	Total de capturas
	0
	6
	4
	0
	0
	14
	2
	26

	Riqueza observada
	0
	1
	1
	0
	0
	3
	2
	

	Shannon H'
	-
	0
	0,56
	-
	-
	1,1
	0,69
	

	Simpson
	-
	0
	0,37
	-
	-
	0,64
	0,5
	 

	Margalef
	-
	0
	0,72
	-
	-
	0,76
	1,44
	


Devido às altas taxas de reprodução e elevadas taxas de mortalidade, com curto ciclo de vida, pequenos roedores apresentam grande flutuação no tamanho populacional, respondendo de forma rápida às alterações nas condições ambientais. Assim, tanto a abundância quanto a composição de espécies tendem a mudar ao longo do tempo (BERGALLO & MAGNUSSON, 1999). Ao final do estudo foram registrados três táxons (Akodon sp.; Oligoryzomys sp.; Oxymycterus nasutus ) na área do barramento J1 (T1 e T4), com 19 capturas, enquanto na área do barramento J2 (T11 e T12) foram registrados dois táxons (Akodon sp.; Oligoryzomys sp.), com 12 capturas.

Considerações finais

A região de estudo encontra-se sob variados graus de interferência antrópica, com áreas destinadas à pecuária, lavouras e silvicultura, além da mineração do carvão. Mesmo assim, foram registradas espécies ameaçadas de extinção, com diferentes níveis de dependência de ambientes florestais e abertos. Nas paisagens heterogêneas, características do Pampa, a maioria dos mamíferos parece tirar proveito da complementariedade dos hábitats, que são utilizados de forma conjugada (BENCKE, 2009). Além disso, em paisagens alteradas pela ação antrópica, onde há um mosaico entre áreas abertas utilizadas para diferentes fins, os remanescentes de vegetação nativa acabam servindo como refúgio para muitos mamíferos. Dependendo da extensão desses remanescentes, os mesmos podem funcionar como corredores ecológicos, permitindo o fluxo de animais em meio à paisagem alterada e possibilitando a dispersão de indivíduos jovens. As matas ciliares encontradas na região funcionam como os mais importantes refúgios para mamíferos de maior porte, inclusive para espécies ameaçadas de extinção. A perda deste tipo de hábitat para instalação do barramento necessário ao empreendimento constitui um dos principais impactos à mastofauna de médio e grande porte ocorrente na área de estudo, visto que para os pequeno mamíferos, o mais importante são as áreas de “campo sujo”. Da mesma forma, o aumento no número de trabalhadores a frequentar as áreas adjacentes ao empreendimento, assim como o aumento no número de veículos a transitar nas vias locais, constituem impactos negativos do empreendimento, que terá na sua fase de instalação a maior intensidade nas perturbações e maiores esforços de manejo e controle ambientais por parte do empreendedor, com relação à mastofauna.
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2.2.5 Quiropterofauna
2.2.5.1 Materiais e métodos

O procedimento de amostragens na área de influência do empreendimento ocorreu com o uso de redes de neblina “mist net” de diferentes tamanhos, sendo duas redes de 12 x 3 m e duas redes de 14 x 3 m. Estas permaneceram abertas por uma noite em cada ponto durante sete horas consecutivas (das 19h às 2h), sendo revisadas a cada 20 min, totalizando quatro noites de amostragem, independentes da fase lunar. O cálculo do esforço de captura, adaptado de Straube & Biancone (2002) e Pacheco (2005) consideram a área de cada rede multiplicada pelo tempo de exposição, sendo expresso em (m2.h). O esforço total após o final da quarta campanha foi de 17.472 m².h de redes armadas. O Quadro 137 mostra o esforço e as coordenadas de cada ponto. Os pontos de amostragem estão apresentados no Anexo 6 – Mapa de pontos de Amostragem de Organismos Terrestres.
Quadro 137 – Coordenadas dos pontos de amostragem dos quirópteros (UTM 22J) e esforço amostral dispensado. Datum sirgas 2000.

	Pontos
	Noites
	Coordenadas
	h/redes
	Esforço (m².h)

	AS8
	1
	231143
	6512983
	7
	1.092

	T1
	1
	234968
	6517475
	7
	1.092

	T4
	1
	235700
	6518372
	7
	1.092

	T7
	1
	236080
	6517766
	7
	1.092

	Esforço por campanha
	
	
	
	
	4.368

	Esforço total acumulado
	
	
	
	
	17.472


Os espécimes capturados foram acondicionados em sacos de algodão e posteriormente identificados com a ajuda de chave de identificação e literatura específica (EMMONS & FEER, 1999, REIS et al., 2007). Foram marcados com uma pequena remoção da pelagem dorsal, com o objetivo de individualizá-los e logo em seguida soltos.

Foram realizadas buscas por colônias e locais de abrigo pelas adjacências dos pontos de amostragem, locais como madeiramento de pontes, interior de galpões de ferramentas e galpões para máquinas agrícolas (Figura 156).
Figura 156 - Locais de procura por colônias. A = estruturas agrícolas, B = locais de saída, C = Indício de uso por morcegos, manchas de fezes e D = aberturas em estruturas abandonadas.   
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As áreas que foram amostradas contemplam diversos ambientes (Figura 157). Foram priorizados locais onde existia alguma estrutura arbórea superior a três metros de altura visando-se o aumento de chances de registros da quiropterofauna local. A lista de coordenadas dos locais de amostragem consta na Quadro 138.

Figura 157 - Áreas amostradas com redes de neblina. A = Capão de mata, B = Mata ciliar e C = Talhão de eucalipto.
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O estudo da quiropterofauna foi complementado com o uso do aparelho detector de ultrassons Pettersson Eletronik AB, modelo D200, faixa de frequência 9 - 120 kHz e largura de banda 8kHz – 4kHz (Figura 158). O aparelho foi utilizado no modo Heterodine, sistema que reduz artificialmente a frequência de ultrassons e torna audíveis ao ouvido humano em tempo real. A metodologia foi adaptada de BARROS (2012), onde o aparelho é mantido à altura do peito em relação ao solo (1,3m) e com um giro de 360º abrangendo todas as direções por no mínimo três minutos por ponto. Esta metodologia visa ao registro de atividades dos quirópteros pela área e desta forma registra a presença de morcegos mesmo sem captura dos mesmos. Para tal foram percorridos quatro transectos sendo que em cada um foram estabelecidos nove pontos de observação.

Figura 158 - Detector de ultrassons Batdetector.
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Quadro138 - Áreas amostradas para quiropterofauna e classificação de hábitat. Coordenadas geográficas apresentadas em UTM zona 22J. Datum sirgas 2000

	Transecção
	Pontos
	X
	Y
	Hábitat
	Descrição

	AS8
	1 a 9
	231143
	6512983
	Mata Ciliar
	Borda de fragmento denso, vegetação arboreo-arbustiva

	T1i
	1 a 9
	234968
	6517475
	Mata Ciliar
	Borda de fragmento denso, vegetação arboreo-arbustiva

	T4i
	1 a 9
	235700
	6518372
	Mata Ciliar
	Borda de fragmento denso, vegetação arboreo-arbustiva

	T7f
	1 a 9
	236080
	6517766
	Campo
	Vegetação rasteira, com pastagem, área úmida e eucalipto 


Para analisar as diferenças entre os pontos de bioacústica foi realizado o teste de Kruskal-Wallis no programa Bioestat 5.0, teste não-paramétrico, destinado a comparar três ou mais amostras independentes do mesmo tamanho ou desigual, tendo como significância valores até 0,05. 

Resultados

Ao longo das quatro campanhas foi possível obter registros de quirópteros em todas as áreas amostradas (Figura 153). No total foram capturados nove indivíduos de quatro espécies pertencentes a duas famílias, Phyllostomidae e Vespertilionidae. Todas as espécies capturadas apresentam hábito alimentar insetívoro. Myotis nigricans foi a espécie mais vezes registrada, em três campanhas amostrais – verão, outono e inverno. Foi também a espécie que ocorreu em um maior número de pontos amostrais – três. Myotis levis ocorreu em duas campanhas, sendo registrado ambas as vezes no mesmo ponto amostral T1. Eptesicus furinalis ocorreu apenas na campanha de inverno, sendo registrado no ponto T1, e Eptesicus brasiliensis teve dois registros durante a campanha de verão, com um indivíduo registrado em T1 e outro em T4. 

Com a realização de quatro campanhas na área de influência do empreendimento foram registradas 40% das espécies de ocorrência potencial para a área de influência do empreendimento (Quadro 139).

Quadro 139- Espécies de quirópteros de ocorrência potencial para o município de Candiota (PACHECO et al., 2007) e quirópteros registrados durante as quatro campanhas amostrais na área de influência do empreendimento em Candiota – Rio Grande do Sul 2014. Ct = Categoria trófica; fr = frugívoro; he = hematófago; in= insetívoro.
	Taxa
	nome-popular
	Ct
	 (n) CAMPANHAS
	

	CHIROPTERA
	 
	
	1ª
	2ª
	3ª
	4ª

	PHYLLOSTOMIDAE
	
	
	
	
	
	

	Desmodus rotundus
	Morcego-vampiro
	he
	
	
	
	

	Sturnira lilium
	Morcego-fruteiro-pequeno
	fr
	
	
	
	

	VESPERTILIONIDAE
	
	
	
	
	
	

	Eptesicus brasiliensis
	Morcego-do-telhado
	in
	(1) T1; (1) T4
	
	
	

	Eptesicus furinalis
	Morcego
	
	
	
	(1) T1
	

	Histiotus velatus
	Morcego-orelhudo
	in
	
	
	
	

	Lasiurus blossevillii
	Morcego
	in
	
	
	
	

	Myotis albescens
	Morcego
	in
	
	
	
	

	Myotis levis
	Morcego
	in
	
	(1) T1
	(1) T1
	

	Myotis nigricans
	Morcego
	in
	(1)T4 
	(1) T1, (1) AS8
	(1) T1
	

	MOLOSSIDAE
	
	
	
	
	
	

	Tadarida brasiliensis
	Morcego-do-tenhado
	in
	
	
	
	

	
	
	


A busca por locais de potencial refúgio para morcegos resultou no encontro de quatro tipos de abrigos em duas áreas, em AS8 e T1 (Quadro 140) (Figura 159). Na área AS8 foi observada atividade de quirópteros junto a um galpão e a uma palmeira nas proximidades do mesmo. Em T1 as capturas com redes de neblina comprovaram a utilização da ponte sobre o rio Jaguarão entre as localidades de Seival e Trigolândia como local de abrigo para quirópteros. Nas proximidades desta, na área da mata ciliar do rio Jaguarão foi encontrado um oco de árvore com dois indivíduos de morcegos.

Quadro 140 - Localização dos abrigos de quirópteros encontrados na área de influência da UTE Pampa Sul.

	Abrigos Localizados 

	Ponto
	Coordenada 22 J
	Tipos de abrigos

	AS8
	233307
	6514114
	Folhas de palmeira

	AS8
	233266
	6514129
	Telhado

	T1
	234963
	6517475
	Estrutura de Ponte

	T1
	234968
	6517475
	Oco de árvores


Figura 159 – Locais de abrigo para morcegos. A = Palmeira em AS8; B = Detalhe das folhas desta palmeira; C = Ponte sobre o rio Jaguarão em T1; D = Detalhe do madeiramento usado como abrigo sob a ponte; E = Galpão agrícola em AS8; F = Detalhe do galpão mostrando local propício para atividade de morcegos; G = Mata ciliar do rio Jaguarão em T1; e H = Detalhe de oco de árvore com dois indivíduos de morcegos em T1.
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Analisando-se de uma forma geral, a amostragem por meio de bat detector permitiu a observação de intensa atividade durante as campanhas, tendo sido contadas 132 passagens de morcegos em voo. A movimentação foi mais intensa nas estações do outono e verão, com 56 e 37 passagens registradas, respectivamente, e menores no inverno e na primavera, com 10 e 21, respectivamente. 

Apesar de apresentar menos registros de atividade durante o inverno e a primavera, ambos diferiram na distribuição dos registros, pois foi observado que, enquanto no inverno somente os pontos AS8 e T1 apresentaram registros acústicos, na primavera ocorreram registros de atividades em todos os pontos monitorados. 

J1 x J2

Na área de influência do empreendimento, a atividade de quirópteros encontra-se associada a tipos específicos de hábitat (mata ciliar). Foi possível observar que as áreas no J1 (T1,T4) e J2 (AS8, T7) não apresentam diferenças significativas entre si segundo análise de Kruskal-Wallis (0,1467 > 0,05). Entretanto, diferentemente dos resultados obtidos para o levantamento de dados por bioacústica, existem diferenças significativas entre as áreas nas capturas com redes de neblina (t = 3,655; gl = 3; P = 0,035). Nos pontos no J1 foram obtidas oito capturas, o que corresponde a 89% das capturas na área do empreendimento, e nos pontos no J2, uma captura, o que corresponde a 11%. De acordo com os resultados obtidos em quatro campanhas amostrais, conclui-se as áreas de influência de J1 são mais importantes para a manutenção da fauna de quirópteros, principalmente por possuir maior área de cobertura vegetal com matas ciliares do rio Jaguarão.

Frente aos resultados obtidos em campo para as metodologias quantitativas que possibilitam a identificação de espécies, com o registro de apenas um exemplar de cada espécie em cada ponto amostral por campanha, não foi possível a rodagem em softwares para os índices de diversidade, riqueza e dominância com segurança, pois, com tão baixo n amostral, a chance de erros e resultados duvidosos ou até mesmo enganosos são muito grandes.

Suficiência amostral

Somando-se todas as campanhas amostrais, a curva de acúmulo de espécies (riqueza observada) representa 40% das espécies de ocorrência potencial para a região, segundo a bibliografia (PACHECO et al., 2007) e demonstrou estabilização, indicando o limite dos métodos para o número de campanhas realizadas até o momento (Figura 160).

Figura 160 - Curva de suficiência amostral para as espécies de morcegos registradas na área de influência da UTE Pampa Sul.

[image: image225.wmf]0

2

4

6

8

10

12

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

R. Obs

R. Est

Noites

monitoradas

A

c

u

m

u

l

a

d

o

d

e

 

e

s

p

é

c

i

e

s


A seguir são apresentadas descrições sobre as espécies de morcegos identificadas.

Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 1847) (Figura 161) ocorre do México ao norte da Argentina, Paraguai, Bolívia, Guianas, leste do Peru e Brasil. Possui coloração castanha escura no dorso e mais clara no ventre. Apresenta dieta insetívora e com capacidade de voo a grandes alturas (EISENBERG & REDFORD, 1999; EMMONS & FEER, 1999; REIS et al., 2007). É uma espécie considerada como de baixo risco de extinção pela IUCN (2014).

Figura 161 – Eptesicus furinalis capturado na área de influência direta da UTE Pampa Sul.
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A espécie Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) ocorre do sul do México ao norte da Argentina, Paraguai, Uruguai e Trindad e Tobago. Este morcego (Figura 162) possui pelagem dorsal castanha escura a castanha avermelhada e ventre amarelado a esbranquiçado. As orelhas são triangulares e o focinho levemente distendido; possui molares grandes quando comparado a outras espécies. Sua dieta é insetívora, capturando suas presas com voos rápidos e em alturas variadas (EISENBERG & REDFORD, 1999; EMMONS & FEER, 1999; REIS et al., 2007). É uma espécie considerada como de baixo risco de extinção pela IUCN (2014). 

Figura 162 - Eptesicus brasiliensis. Vista ventral (à esquerda); vista lateral (à direita).
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Myotis levis (I. GEOFFROY, 1824) (Figura 163) é uma espécie insetívora, que ocorre na Bolívia, Uruguai, Paraguai, Argentina e sudeste do Brasil. Pode ser encontrada em florestas e capoeiras, geralmente próximas a corpos d’água. Forma colônias em cavernas e outros tipos de abrigo, tais como sob cascas de eucaliptos (EISENBERG & REDFORD, 1999; EMMONS & FEER, 1999; REIS et al., 2007). É uma espécie considerada como de baixo risco de extinção pela IUCN (2014).

Figura 163 - Myotis levis. Vista ventral (à esquerda); vista lateral (à direita).
[image: image228.png]



Myotis nigricans (Schinz, 1821) (Figura 164) ocorre do México ao Peru, Bolívia, norte da Argentina, Paraguai e Brasil. Ocorre tanto em áreas abertas como em áreas alteradas. É uma espécie insetívora, que costuma procurar abrigo em ocos de árvores, grutas, cavernas e telhados das casas, onde pode formar colônias (Eisenberg & Redford, 1999; EmMons & FeEr, 1999; Reis et al., 2007). É uma espécie considerada como de baixo risco de extinção pela IUCN (2014).

Figura 164 – Myotis nigricans. Vista ventral (à esquerda); vista lateral (à direita).
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3 FECHAMENTO DAS CAMPANHAS DE AMOSTRAGEM

3.1 Avaliação dos resultados e da Suficiência Amostral
Ao final da 4a campanha de amostragem da fauna na área de influência da UTE Pampa Sul, a equipe técnica responsável pelos estudos tem a convicção que os resultados obtidos refletem com exatidão o cenário ambiental onde se insere o empreendimento.

Para todos os grupos avaliados foram feitas amostragens com suficiência e empregados os métodos mais adequados. Os resultados consolidados ratificaram totalmente os prognósticos e as demais ações preceituadas no EIA, em especial quanto à avaliação de impactos e recomendações de medidas de monitoramento e controle.
Como já foi mencionado no início, um aspecto importante abordado na campanha final de amostragem foi a definição pela priorização do reservatório J1, levando-se em consideração a implantação da primeira unidade de 340MW da UTE Pampa Sul. Fundamentado em um sólido conhecimento da área em questão, pode-se fazer uma análise comparativa entre as áreas previstas para os reservatórios J1 e J2.

Em relação à ictiofauna, foi calculada a similaridade ictiofaunística entre os pontos amostrais estabelecidos em cada uma das áreas. O resultado obtido aponta para uma clara similaridade biológica, evidenciando a existência de continuidade entre as áreas e a presença de fluxo gênico entre as porções consideradas do rio Jaguarão e afluentes. 

Em relação à herpetofauna, a similaridade entre as áreas também foi constatada. Foi avaliada maior riqueza de anfíbios na área de J2, enquanto que na área de J1 a abundância foi cerca de três vezes maior. Os Índices de diversidade indicam que há menor dominância e maior riqueza em J2. Para os répteis não se pode inferir nenhuma diferença significativa. 

Para as aves, na área do barramento J1 foram registradas 110 espécies enquanto que na área do barramento J2 foram registradas 75 espécies. Diversidade de Shannon e a riqueza de Margalef foram maiores em J1 que em J2. Esse número se deve à presença de áreas úmidas e florestadas maiores em J1 que em J2. 
Em relação aos mamíferos, a riqueza de espécies foi levemente maior em J1 do que em J2, e, quanto à similaridade, os pontos de amostragem apresentaram até mais de 90% de similaridade entre si na composição das espécies.

Resumindo, se forem considerados os fatores relacionados à complexidade de ambientes e os relacionados à diversidade, riqueza, abundância e similaridade dos diferentes grupos faunísticos, a alternativa de implantação do barramento na área denominada J2 pode ser considerada como a que potencialmente determinará impactos ambientais menos significativos.
3.2 JUSTIFICATIVA PARA ALTERAÇÃO DE ALGUNS PONTOS AMOSTRAIS

Em todas as campanhas de amostragem da fauna procurou-se utilizar os mesmos métodos e os mesmos pontos de amostragem indicados no Plano de Trabalho, sendo necessárias algumas pequenas alterações decorrentes de adaptações às condições particulares dos ambientes amostrados. 

Essas pequenas adaptações metodológicas e de locação de unidades amostrais estão explicitadas e justificadas nos capítulos específicos para cada grupo amostrado. 

Para se ter uma visão geral dos pontos de amostragem utilizados, bem como apresentar a justificativa para as alterações ocorridas durante a execução do estudo, a seguir estão apresentados quadros com os pontos de amostragem utilizados para o diagnóstico onde houve alguma modificação em relação ao plano original.

A nomenclatura foi readequada visando uma melhor apresentação dos pontos por grupos no Mapa de Pontos de Amostragem de Organismos Aquáticos (Anexo 5) e no Mapa de Pontos de Amostragem de Organismos Terrestres (Anexo 6).

3.2.1 Ictiofauna
Para a apresentação do EIA os pontos amostrais de ictiofauna foram renomeados em relação aos apresentados no Plano de Trabalho para IPSx (acrônimo para “Ictiofauna Pampa Sul” e o número de cada ponto amostral). Naquele momento foram pré-estabelecidos 20 pontos amostrais de ictiofauna sendo então chamados de p1 a p17 mais os pontos de interesse para os peixes anuais, chamados de A1 a A3. Entretanto, devido a avaliações dos ambientes e a condições climáticas adversas, foi necessário adequar os locais de amostragem de ictiofauna. Assim sendo, foram mantidos oito pontos amostrais (p2 = IPS4; p3 = IPS2; p4 = IPS1; p6 = IPS3; p7 = IPS8; p8 = IPS7; p9 = IPS6; p17 = IPS9), nove pontos foram substituídos e dez adicionados à amostragem, que passou a ter 27 pontos amostrados a partir da campanha de inverno, quando foram incluídos os pontos de peixes-anuais (família Rivulidae; APS1 a APS6). 

Quadro 141 - Comparação entre os pontos amostrais da ictiofauna previstos no Plano de Trabalho e pontos amostrais empregados durante as campanhas de monitoramento.

	Coordenadas (22J)
	Ponto amostral previsto no Plano
	Ponto amostral utilizado nas campanhas
	Justificativa da alteração

	241646 / 6519103
	P4
	IPS1
	Foi mantido o mesmo ponto, com as mesmas coordenadas, apenas alterando a nomenclatura.

	238535 / 6516507
	P3
	IPS2
	Foi mantido o mesmo ponto, com as mesmas coordenadas, apenas alterando a nomenclatura.

	234961 / 6517411
	P6
	IPS3
	Foi mantido o mesmo ponto, com as mesmas coordenadas, apenas alterando a nomenclatura.

	236017 / 6517295
	P2
	IPS4
	Foi mantido o mesmo ponto, com as mesmas coordenadas, apenas alterando a nomenclatura.

	235618 / 6516588
	
	IPS5
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	235539/ 6515381
	P9
	IPS6
	Ponto considerado redundante em função de alterações na localização de estruturas do projeto, e similaridade com outros pontos amostrados

	234210 / 6514161
	P8
	IPS7
	Foi mantido o mesmo ponto, com as mesmas coordenadas, apenas alterando a nomenclatura

	233290 / 6513714
	P7
	IPS8
	Foi mantido o mesmo ponto, com as mesmas coordenadas, apenas alterando a nomenclatura

	231254 / 6518183
	P17
	IPS9
	Foi mantido o mesmo ponto, com as mesmas coordenadas, apenas alterando a nomenclatura

	237261 / 6518269
	
	IPS10
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original)..

	237261 / 6518269
	
	IPS11
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original)..

	236678 / 6518520
	
	IPS12
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	235261 / 6519341
	
	IPS13
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	241383 / 6516508
	
	IPS14
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	230999; 6507444
	
	IPS15
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	231903 / 6514946
	
	IPS16
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	246761 / 6513764
	
	IPS17
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	244459 /6498455
	
	IPS18
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	231896 /6510049
	
	IPS19
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	234575 /6523167
	
	IPS20
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original).

	235705 / 6517100
	
	IPS21
	Ponto incluído por ser considerado mais representativo em função da reavaliação do cenário ambiental, da facilidade logística e ocorrência de eventos climáticos (inundações que dificultam o acesso ao ponto original)..

	
	P1; P5; P10; P11; P12; P13; P14; P15; P16
	
	Pontos considerados redundantes em função de alterações na localização de estruturas do projeto, e similaridade com outros pontos amostrados

	237484 / 6506022
	
	APS1
	Inclusão para amostrar ambientes propícios para coleta de Rivulídeos.

	236100 / 6510925
	
	APS2
	Inclusão para amostrar ambientes propícios para coleta de Rivulídeos.

	235778 / 6506381
	
	APS3
	Inclusão para amostrar ambientes propícios para coleta de Rivulídeos.

	235225 / 6505823
	
	APS4
	Inclusão para amostrar ambientes propícios para coleta de Rivulídeos.

	237110 / 6511743
	
	APS5
	Inclusão para amostrar ambientes propícios para coleta de Rivulídeos.

	238946 / 6514276
	
	APS6
	Inclusão para amostrar ambientes propícios para coleta de Rivulídeos.


3.2.2 Entomofauna
3.2.2.1 Insetos Vetores
Para as coletas de cucilídeos e flebotomíneos, algumas das 09 estações amostrais precisaram ser alteradas em razão da impossibilidade de acesso ocasionada pelo transbordamento do rio Jaguarão, interceptando estradas e a impossibilidade de entrar em algumas propriedades com porteiras trancadas. 

Culicídeos e flebotomíneos são organismos pouco adaptados a formações abertas como os campos, por obra da grande amplitude térmica e falta de abrigo contra a dissecação, Assim ocorrem preferencialmente em ambientes sombreados, tipicamente matas. Por esse motivo, as EAs dos transectos de campo foram deslocadas para áreas com eucalipto, que são abundantes na região e se diferem das matas ciliares (já contempladas) tanto em composição como na estrutura, além de estarem inseridas na matriz campestre.

EA4 foi deslocada para a margem direita do rio Jaguarão, oposta à de T4, mas no mesmo trecho do rio; EA7 foi alterada para a área de plantação de eucalipto ao lado de T7; EA6 e EA12 permaneceram em seus respectivos transectos. EA13 foi estabelecida em substituição ao ponto que deveria estar sobre o T10. Deste modo EA4, EA6 e EA 12 são representativas de mata ciliar e as EA7 e EA13, de plantação de eucalipto. 

Todas estas alterações foram determinadas desde a primeira campanha (verão) e replicadas nas campanhas subsequentes.

Os pontos amostrados forma representativos de todas as condições esperadas para viabilizar a correta diagnose pretendida, podendo-se afirmar que as alterações foram vantajosas em termos logísticos e técnicos.

Quadro 142 - Comparação entre os pontos amostrais utilizados para amostragem dos insetos vetores previstos no Plano de Trabalho e pontos amostrais empregados durante as campanhas de monitoramento.

	Coordenadas (22J)
	Ponto amostral previsto no Plano
	Ponto amostral utilizado nas campanhas
	Justificativa da alteração

	235599 / 6518506
	T4
	EA4
	Deslocamento para a margem oposta do rio Jaguarão, com as mesmas características ambientais

	234692 / 6517142
	T6
	EA6
	Transecto mantido

	236114 / 6517436
	T7
	EA7
	Alteração no sentido do transecto para abarcar área com plantação de eucalipto, ambiente importante na região.

	233103 / 6515443
	T12
	EA12
	Transecto mantido

	233258 / 6514575
	T10
	EA13
	Alteração no sentido do transecto para abarcar área com plantação de eucalipto, ambiente importante na região.

	235177 / 6519151
	EAT1
	EAT1
	Estação Amostral mantida

	233318 / 6514113
	EAT2
	EAT2
	Estação Amostral mantida

	234689 / 6515863
	EAT3
	EAT3
	Estação Amostral mantida

	236037 / 6517811
	EAT4
	EAT4
	Estação Amostral mantida


3.2.2.2 Entomofauna geral e com foco em himenópteros
Foram estabelecidos seis transectos (T1, T12, T6, T7, T8 e AS6) na área de influência direta do empreendimento; três deles representam áreas de floresta (T1, T12 e T6) e outros três (T7, T8 e AS6) de campo. O T12 e o AS6 foram admitidos na amostragem de verão em substituição ao T4 e T10, respectivamente, pelo motivo de estes últimos encontrarem-se inacessíveis devido a fortes chuvas ocorridas durante essa estação. Foram mantidas estas alterações na amostragens de outono, inverno e primavera no intuito de se manter a padronização dos pontos e não em função de estarem inacessíveis.

Os transectos estabelecidos para a amostragem utilizando a rede entomológica e as armadilhas luminosas não foram alterados.
Quadro 143 - Comparação entre os pontos amostrais utilizados para amostragem de insetos em geral previstos no Plano de Trabalho e pontos amostrais empregados durante as campanhas de monitoramento.

	Coordenadas (22J)
	Ponto amostral previsto no Plano
	Ponto amostral utilizado nas campanhas
	Justificativa da alteração

	234968 / 6517475
	T1i
	T1i
	Estação Amostral mantida

	234873 / 6517998
	T1f
	T1f
	

	233103 / 6515443
	T4
	T12
	Foi alterado em função da inacessibilidade, sendo a alteração mantida para padronização dos resultados

	234690 / 6517138
	T6i
	T6i
	Estação Amostral mantida

	234365/ 6516786
	T6f
	T6f
	

	236080 / 6517766
	T7i
	T7i
	Estação Amostral mantida

	235888 / 6517421
	T7m
	T7m
	

	236061 / 6517405
	T7f
	T7f
	

	235888 / 6517405
	T8i
	T8i
	Estação Amostral mantida

	235387 / 6517473
	T8f
	T8f
	

	240059 / 6515165
	T10
	AS6
	Foi alterado em função da inacessibilidade, sendo a alteração mantida para padronização dos resultados
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frequências

												4 camp

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		18		18		0		4		2

				Dendropsophus sambornii		42		42		0		47		9

				Hypsiboas pulchellus*		38		19		19		17		25

				Pseudis minuta*		8		8		0		24		7

				Scinax fuscovarius		1		1		0		8		1

				Scinax granulatus		27		22		5		3		0

				Scinax squalirostris		1		1		0		0		6

				Leptodactylus latinasus		14		14		0		2		0

				Leptodactylus latrans		22		22		0		37		0

				Leptodactylus gracilis		1		1		0		2		1

				Physalaemus biligonigerus		4		1		3		3		0

				Physalaemus gracilis		7		7		0		2		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2		0		0

				Pseudopaludicola falcipes*		30		12		18		13		0

				Limonomedusa macroglossa				0		0		1		0

				Leptodactylus mystacinus				0		0		1		0

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		24		22		2

		coro		Dendropsophus sanborni*		98		89		9		0.2247706422

		coro		Hypsiboas pulchellus*		80		36		44		0.1834862385

		coro		Pseudis minuta*		39		32		7

				Scinax fuscovarius		10		9		1

				Scinax granulatus		30		25		5

				Scinax squalirostris		7		1		6

				Leptodactylus latinasus		16		16		0

				Leptodactylus latrans		59		59		0		0.1353211009

				Leptodactylus gracilis		4		3		1

		coro		Physalaemus biligonigerus*		7		4		3

		coro		Physalaemus gracilis*		12		9		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2

				Pseudopaludicola falcipes*		43		25		18		0.0986238532

				Limonomedusa macroglossa		1		1		0

				Leptodactylus mystacinus		1		1		0

						436





frequências

		



total

visual

vocal



tabela relatorio

		Família/ Espécie		Nome comum		Ponto (e metodologia) de registro

		Cyclorhamphidae

		Limnomedusa macroglossa		rã-das-pedras		AS1 (MEV)

		Hylidae

		Dendropsophus minutus		perereca-guria		AS1 (CTA); AS2 (MEV); AS4 (MEV); T4 (MEV); T10 (MEV); T12 (MEV); SITE (MEV)				4		1

		Dendropsophus sanborni		perereca		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); T1(RVO); T4 (EO); T6 (EO, RVO); T10 (CTA, MEV, RVO); SITE (CTA, MEV); T12 (MEV)		r		4		1

		Hypsiboas pulchellus		perereca		AS1(CTA, MEV); AS2 (MEV, RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (CTA); T1 (RVO); T6 (RVO); T7 (MEV); T10 (CTA, MEV, RO); SITE (CTA; MEV, RVO)		r		4		1

		Pseudis minuta		rã-boiadora		AS2 (RVO); AS3 (CTA); AS4 (MEV); AS8 (CYA); T1(RVO); T6 (RVO); T7 (CTA); T10 (CTA); SITE(CTA, MEV)		r

		Scinax fuscovarius		perereca-de-banheiro		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (EO, MEV); T6 (EO, MEV); T12 (EO); SITE (MEV)

		Scinax granulatus		perereca-de-banheiro		AS1(MEV); AS4 (RVO); AS8 (MEV); T4 (MEV); T7 (MEV); T10S (MEV); SITE (CTA, RVO)

		Scinax squalirostris		perereca-nariguda		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); T10 (CTA)

		Leiuperidae

		Physalaemus biligonigerus		rã-chorona		AS1(MEV, RVO); AS4 (RVO); T1(RVO); T6 (RVO); T10 (CTA, RVA); T12 (CTA)		r

		Physalaemus gracilis		rã-chorona		AS1 (CTA, MEV); AS4 (RO); AS6 (MEV, RVO); AS8 (MEV, RVO); T1 (MEV, ROV); T4 (MEV, EO); T6 (MEV, RVO); T10 (RO);  T10S (MEV); SITE (CTA);

		Physalaemus riograndensis		rã-chorona		AS3 (CTA); T1 (MEV, RVO); T6 (RVO)		r

		Pseudopaludicola falcipes		rãzinha		AS4 (CTA, MEV, EO, RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T1(MEV; RVO); T4 (RVO); T6 (EO, MEV; RVO); T7 (MEV); T10 (RVO); SITE (CTA)		r		4

		Leptodactylidae

		Leptodactylus gracilis		rã-saltadora		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T6 (MEV); T12 (CTA)

		Leptodactylus latinasus		rã-piadeira		AS1 (MEV, RVO); AS2 (RVO); AS8 (MEV, RVO); T6 (MEV, RVO); T10 (RVO)

		Leptodactylus latrans		rã-crioula		AS2 (MEV, EO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); AS8 (MEV, EO); T1 (MEV, RVO); T4 (EO, RVO) T6 (MEV, EO); t7 (MEV); T12 (MEV); SITE(MEV)

		Leptodactylus mystacinus		rã-de-bigodes		AS1 (MEV)

																		0.25

																		0.0625





suficiencia amostral

		

						Transecto		R. Observado		R. Estimado

		AS9						0		0

		T1						0		0

		SITE						3		3

		SITE						3		7.27

		AS3						3		8.08

		T6						3		9.11

		T8						3		9.68

		AS10						3		10.33

		AS6						6		10.99

		AS4						6		11.59

		T7						6		12.05

		T7						6		12.24

		AS3						7		12.59

		T8						7		12.88

		T1						7		13.24

		T12				PRIMEIRA CAMPANHA		8		13.43

		T12						9		13.58

		AS4						9		13.77

		T12						9		13.97

		AS8						9		14.13

		AS8						9		14.15

		AS9						9		14.33

		AS10						9		14.54										1		2		3		t

		T7						9		14.64								D		1080		1380		1200		3660

		SITE						9		14.63								N		840		840		870		2550

		T6						10		14.82								T		1920		2220		2070		6210

		T6						10		14.86

		T7						10		15.12

		SITE						10		15.17

		T11						10		15.28

		AS8						10		15.32

		AS2						11		15.26

		AS3						11		15.42

		T1						11		15.42

		T1						11		15.61

		AS3						11		15.52

		AS2						11		15.56

		AS6				SEGUNDA CAMPANHA		11		15.62

		T10						11		15.69

		T10S						12		15.66

		AS4						12		15.7

		T4						12		15.78

		T4						12		15.81

		AS6						12		15.89

		T10						12		15.95

		AS1						12		15.9

		AS1						12		15.86

		AS8						12		15.92

		AS4						12		16.02

		T1						12		16.02

		T7						12		16.03

		SITE						12		16.12

		AS8						12		16.12

		T7						12		16.1

		SITE						12		16.11

		T6						12		16.15

		T6						12		16.2

		AS8						13		16.16

		AS2						13		16.2

		AS6						13		16.28

		T1						13		16.33

		T10S						13		16.35

		T10						13		16.33

		T10				TERCEIRA CAMPANHA		13		16.36

		AS6						13		16.39

		AS4						13		16.35

		AS2						14		16.33

		AS1						14		16.35

		T1						14		16.35

		T site						14		16.35

		T6						14		16.34

		T4						14		16.35

		AS1						15		16.35

		AS4						15		16.4

		AS2						15		16.41

		T10						15		16.41

		AS1						16		16.45

		T10						16		16.4

		AS2						16		16.43

		AS4						16		16.41

		T10S						16		16.39

		AS6						16		16.39

		T6						16		16.39

		T1						16		16.39

		Site						16		16.38

		T7				QUARTA CAMPANHA		16		16.38

		AS8						16		16.38

		AS8						16		16.39

		T12						16		16.4

		AS6						16		16.39





suficiencia amostral

		



R. Observado

R. Estimado

Campanhas realizados

Número de espécies



anfíbios

		anfibios por registro										esforço

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T1		Leptodactylus latrans		1		N				30		90

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

										Leptodactylus latrans (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

		T site		Hypsiboas pulchellus		14  (5j +9a)		N				30		90

				Pseudis minuta		23 (3 amplexos)

				Scinax fuscovarius		1

				Dendropsophus minutus		3														total dia		1485		3660		5145

				Dendropsophus sanborni		7														total noite		900		2550		3450

				Leptodactylus latrans		7																2385

										Scinax granulatus (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		coro		N				30		90								6210

				Pseudis minuta		coro																8595				8595

				Dendropsophus sanborni		coro

				Physalaemus gracilis		coro

		T6		Pseudopaludicola falcipes		6		N				30		90

				Leptodactylus latinasus		1

				Scinax fuscovarius		1

				Leptodactylus latrans		1

										Dendropsophus sanborni (ro)

										Scinax fuscovarius  (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T4						D		Leptodactylus latrans (rvo)		45		135

				Dendropsophus minutus		1

										Physalaemus gracilis (ro)

										Scinax fscovarius (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

		AS1		Leptodactylus gracilis		1		D				45		135

				Leptodactylus mystacinus		1

				Scinax fuscovarius		2

				Scinax granulatus		1

		AS4		Dendropsophus sanborni		11		D				45		135

				Leptodactylus latrans		7				Dendropsophus sanborni (rvo)

				Pseudopaludicola falcipes		3				Leptodactylus latrans (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		6 (4j 2a)				Scinax granulatus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS2						D		Dendroposophus sanborni  (ro; rvo)		45		135

		T10		Hypsiboas pulchellus		6		D				45		135

				Dendropsophus sanborni		8				Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS1		Limnomedusa macroglossa		1		N		Leptodactylus latinasus (rvo)		30		90

				Scinax fuscovarius		1				Physalaemus biligonigerus (rvo)

				Leptodactylus mystacinus		1

				Leptodactylus latinasus		1

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		3

				Sinax squalirostris (vocal)		3

				Physalaemus gracilis (vocal)		3

				Dendropsophus sanborni (vocal)		8

				Dendropsophus minutus (vocal)		2

		T10		Hypsiboas pulchellus		1		N				30		90

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		20

				Dendropsophus sanborni		2

				Scinax squalirostris (vocal)		3

				Pseudis minuta (vocal)		3

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		3

				Hypsibas pulchellus (vocal)		coro				Physalaemus gracilis  (ro)

				Pseudis minuta (vocal)		coro

				Dendropsophus sanborni (vocal)		coro

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		coro

		AS2		Hypsiboas pulchellus		1		N		Leptodactylus latrans (ro)		30		90

										Scinax squalirostris (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus gracilis (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Scinax fuscovarius (rvo)

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

		AS4		Leptodactylus latrans		12		N		Physalaemus gracilis (ro)		30		90

				Hypsiboas pulchellus		3				Pseudopaludicola falcipes (ro)

				Dendropsophus sanborni		2

				Pseudopaludicola falcipes		3

				Scinax fuscovarius (vocal)		1

				Scinax fuscovarius		1

				Pseudis minuta		1

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S										180		180

		AS6		Dendropsophus sanborni		2		D				180		180

				Leptodactylus gracilis		1

				Leptodactylus latrans		1

				Physalaemus gracilis		1

		T6		Leptodactylus latrans		2		D				90		90

				Pseudopaludicola falcipes		1				Pseudopaludicola falcipes (1)

		T1		0		0		D				90		90

		Site		Hypsiboas pulchellus		5		D				90		90

				Dendropsophus sanborni		11

				Leptodactylus latrans		3

				Pseudis minuta (voc)		3

		T7		Hypsiboas pulchellus		1		D				90		90

				Leptodactylus latrans		1

				Dendropsophus samborni		1

				Dendropsophus samborni (voc)		1

		AS8		Pseudis minuta (voc)		1		D				90		90

		22-Oct		NOITE				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS8		Scinax granulatus		2		N		Leptodactylus latrans (2)		60		60

				Scinax fuscovarius		2				Scinax fuscovarius (1)

				Pseudis minuta (voc)		coro				Physalaemus gracilis (coro - RVO)

				Hypsiboas pulchellus (voc)		5				Leptodactylus latinasus (1-RVO)

										Dendropsophus samborni (coro-RVO)

										Leptodactylus gracilis (5-RVO)

		T12		Leptodactylus latrans		1		N		Scinax fuscovarius (1 -RVO)		60		60

				Dendropsophus sanborni		1				Dendropsophus samborni (coro-RVO)

				Leptodactylus gracilis (voc)		1

		AS6		Leptodactylus latrans		1		N		Physalaemus gracilis (4 - RVO)		60		60

				Physalaemus gracilis		1

				Dendropsophus samborni		2





répteis

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS1		Tantilla melanocephala		1		D

		AS2						D		Salvator merianae

		T10		Thamnodynastes strigatus		1		N

		AS4		Thamonynastes strigatus		1		N

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S		Salvator merianae (jovem)		1		D				180

				Erythrolamprus poecilogyrus		1

				Epictia munoai		1

		Site		Trachemys dorbigni		5		D

										Erythrolamprus jaegeri

										Philodryas patagoniensis





Dados tabulados

		EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8				AS8				AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1

		Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0

		Dendropsophus sanborni		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0

		Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1

		Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0

		Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0

		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1

		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

				AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

		Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1				7

		Dendropsophus sanborni		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1				8

		Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1				7

		Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1				5				CLUSTER

		Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1				4										Dendropsophus minutus		Dendropsophus sanborni		Hypsiboas pulchellus		Pseudis minuta		Scinax fuscovarius		Scinax granulatus		Scinax squalirostris		Leptodactylus latinasus		Leptodactylus latrans		Leptodactylus gracilis		Physalaemus biligonigerus		Physalaemus gracilis		Physalaemus riograndensis		Pseudopaludicola falcipes		Leptodactylus mystacinus		Limnomedusa macroglossa

		Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1				6								AS1		1		1		1		0		1		1		1		1		0		1		0		1		0		0		1		1						11

		Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				3								AS2		1		1		1		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0						5

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0				3								AS3		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0						2

		Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1				9								AS4		1		1		1		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						6

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0				4								AS6		0		1		0		0		0		0		0		0		1		1		0		1		0		1		0		0						5

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0				2								AS8		0		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		0		0		0		0						7

		Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0				7								T1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		0						4

		Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0				2								T4		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						3

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1				6								T6		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		1		0		1		0		0						6

		Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T7		0		1		1		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						5

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T10		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0						6

																																										T10S		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						2

																																										T12		1		1		0		0		0		0		0		0		1		1		1		0		0		0		0		0						5

																																										SITE		1		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						8

		PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE		somatorio quatro campanhas

		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

		Dendropsophus sanborni		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19																						campo		15		0.9375

		Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25																						aquatico		11		0.6875

		Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28																						ciliar		9		0.5625

		Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

		Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

		Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

		Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

		Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		PAST - 1ª  2ª e 3ª		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

		Dendropsophus minutus		1		5		12		9																0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam								Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha

		Dendropsophus sanborni		0		28		14		56																Taxa_S		9		10		12		15								Riqueza		9		10		12

		Hypsiboas pulchellus		12		11		6		65																Individuals		53		77		77		242								Nº indivíduos		53		77		77

		Pseudis minuta		8		0		0		28																Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698								Shannon_H		1.952		1.854		2.2

		Scinax fuscovarius		0		0		1		9																Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302								Margalef		2.015		2.072		2.532

		Scinax granulatus		4		16		6		3																Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067								Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754

		Scinax squalirostris		0		0		1		6																Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

		Leptodactylus latinasus		3		3		7		2																Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

		Leptodactylus latrans		7		4		9		37																Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

		Leptodactylus gracilis		0		1		0		3																Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

		Physalaemus biligonigerus		3		0		1		3																Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

		Physalaemus gracilis		0		2		7		5																Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

		Physalaemus riograndensis		2		2		1		0																Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

		Pseudopaludicola falcipes		13		5		12		13																Chao-1		9		10		18		15

		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		2

		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		1





dados brutos estimates

										T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

		2						Dendropsophus sanborni		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2				4 camp

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8		AS8		AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1				T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0		Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

								Dendropsophus sambornii		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0		Dendropsophus sambornii		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2

								Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1		Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0		Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		0		1		0		11		0		0		0		0		0		0		2		0		1		3

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		0		14		0		27		0		0		0		0		0		0		5		0		0		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		0		0		6		0		0		0		0		0		1		9		0		0		6

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		7		0		0		0		0		11		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		4		0		0		6		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		0		3		2		4		0		7		0		0		0		0		3

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		2		1		1		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		4		1		0		1		0		10		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																		somatorio quatro campanhas		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																						AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result estimates

		

						EstimateS (Version 9.1.0), Copyright R. K. Colwell:  http://purl.oclc.org/estimates

						Diversity Output from Input File:  anfibios  (19 novembro, 2014)

						Samples		Individuals (computed)		S(est)		S(est) 95% CI Lower Bound		S(est) 95% CI Upper Bound		S(est) SD		S Mean (runs)		Singletons Mean		Singletons SD (runs)		Doubletons Mean		Doubletons SD (runs)		Uniques Mean		Uniques SD (runs)		Duplicates Mean		Duplicates SD (runs)		ACE Mean		ACE  SD (runs)		ICE Mean		ICE SD (runs)		Chao 1 Mean		Chao 1 95% CI Lower Bound		Chao 1 95% CI Upper Bound		Chao 1 SD (analytical)		Chao 2 Mean		Chao 2 95% CI Lower Bound		Chao 2 95% CI Upper Bound		Chao 2 SD (analytical)		Jack 1 Mean		Jack 1 SD (analytical)		Jack 2 Mean		Jack 2 SD (runs)		Bootstrap Mean		Bootstrap  SD (runs)		MMRuns Mean		MMMeans (1 run)		Cole Rarefaction		Cole SD (analytical)		Alpha Mean		Alpha SD (analytical)		Shannon Mean		Shannon SD (runs)		Shannon Exponential Mean		Shannon Exponential SD (runs)		Simpson Inv Mean		Simpson Inv SD (runs)

						1		5		1.54		0.96		2.13		0.3		1.44		0.57		0.87		0.3		0.54		1.44		1.42		0		0		0		0		1.44		1.42		1.6		0		0		0		1.44		0		0		0.09		1.44		0		0		0		1.44		1.42		0		0		3.73		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						2		10		2.87		1.83		3.9		0.53		2.96		1.17		1.12		0.53		0.74		2.68		1.94		0.28		0.55		0		0		7.54		10.52		3.42		0		0		0		4.61		0		0		2		4.3		0.87		4.3		3.08		3.63		2.6		3.89		20.14		5.91		1.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						3		15		4.01		2.64		5.38		0.7		3.97		1.58		1.2		0.72		0.85		3.42		2.14		0.49		0.77		0		0		11.42		11.31		4.68		0		0		0		7.27		0		0		3.55		6.25		1.43		7.31		4.37		5		2.94		8.21		19.95		7.34		1.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						4		20		5		3.38		6.63		0.83		4.96		1.9		1.25		0.86		0.89		4.09		1.98		0.76		1.01		7.27		3.76		15.09		13.04		5.84		5.11		13.51		1.53		9.42		5.87		29.26		4.63		8.03		1.81		9.82		4.56		6.3		2.89		12.36		19.78		8.38		1.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						5		25		5.87		4.06		7.68		0.92		5.78		2.01		1.31		1.01		0.88		4.35		1.86		1.21		1.24		8.08		4.03		16.33		11.47		6.79		5.96		15.07		1.66		10.28		6.68		30.61		4.73		9.26		1.99		11.33		4.56		7.3		2.86		28.04		19.63		9.17		1.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						6		30		6.63		4.69		8.58		0.99		6.73		2.16		1.36		1.21		0.99		4.82		1.96		1.52		1.2		9.11		3.93		18.08		10.54		7.78		6.92		16.49		1.74		11.53		7.69		32.95		5.01		10.75		2.36		13.15		4.98		8.48		3		14.99		19.5		9.81		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						7		35		7.31		5.26		9.36		1.04		7.37		2.14		1.33		1.3		1.02		4.88		1.72		1.8		1.22		9.68		4.18		17.59		8.66		8.56		7.6		17.48		1.82		11.33		8.08		30.97		4.47		11.55		2.35		13.97		4.63		9.21		2.91		20.41		19.38		10.33		1.44		0		0		0		0		0		0		0		0

						8		40		7.91		5.79		10.03		1.08		7.96		2.25		1.38		1.22		1.06		4.9		1.77		2.12		1.38		10.33		4.14		17.3		8.85		9.33		8.21		19.24		2.04		12.05		8.74		31.27		4.43		12.25		2.35		14.56		4.76		9.87		2.83		27.27		19.28		10.78		1.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						9		45		8.45		6.28		10.62		1.1		8.41		2.34		1.44		1.28		1.05		4.88		1.71		2.27		1.3		10.99		4.29		16.5		6.94		9.86		8.68		20.04		2.12		11.95		9.04		29.77		4.04		12.75		2.4		15		4.68		10.36		2.79		26.05		19.2		11.16		1.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						10		50		8.94		6.74		11.13		1.12		9		2.49		1.43		1.27		1		5.04		1.75		2.37		1.34		11.59		4		17.09		6.98		10.55		9.27		21.68		2.29		12.67		9.64		31.15		4.19		13.54		2.47		15.88		4.71		11.04		2.79		24.68		19.12		11.5		1.36		0		0		0		0		0		0		0		0

						11		55		9.37		7.16		11.59		1.13		9.45		2.55		1.53		1.2		1.02		4.97		1.93		2.49		1.35		12.05		3.83		16.86		7.36		11.32		9.79		23.43		2.56		13.24		10.14		31.72		4.22		13.97		2.51		16.2		5.2		11.51		2.8		47.37		19.05		11.79		1.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						12		60		9.77		7.55		12		1.13		9.91		2.41		1.54		1.3		1.1		4.84		1.81		2.72		1.39		12.24		3.84		16.04		5.29		11.69		10.25		23.19		2.43		13.26		10.52		30.03		3.8		14.35		2.44		16.32		4.97		11.97		2.75		32.83		19		12.06		1.31		0		0		0		0		0		0		0		0

						13		65		10.14		7.92		12.36		1.13		10.25		2.48		1.44		1.25		1.06		4.84		1.64		2.67		1.4		12.59		3.63		15.91		4.72		12.01		10.55		23.92		2.48		13.45		10.79		30.13		3.74		14.72		2.44		16.74		4.55		12.32		2.68		28.95		18.94		12.3		1.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						14		70		10.47		8.26		12.69		1.13		10.6		2.44		1.33		1.27		1.09		4.69		1.65		2.82		1.44		12.88		3.47		15.67		4.47		12.25		10.88		23.84		2.39		13.53		11.09		29.23		3.49		14.96		2.41		16.74		4.47		12.65		2.51		51.02		18.9		12.51		1.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						15		75		10.78		8.58		12.99		1.12		10.95		2.45		1.38		1.24		1.05		4.66		1.58		2.78		1.51		13.24		3.36		15.81		4.21		12.68		11.26		24.56		2.47		13.98		11.45		30.16		3.6		15.3		2.44		17.1		4.37		13		2.49		26.77		18.86		12.71		1.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						16		80		11.07		8.88		13.26		1.12		11.19		2.42		1.36		1.3		1.03		4.53		1.63		2.84		1.5		13.43		3.26		15.7		4.06		12.81		11.47		24.26		2.36		14.08		11.71		29.45		3.41		15.44		2.36		17.08		4.49		13.21		2.44		23.94		18.82		12.89		1.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						17		85		11.33		9.16		13.51		1.11		11.39		2.36		1.31		1.34		1.05		4.41		1.65		2.83		1.5		13.58		3.28		15.63		4.03		12.93		11.67		23.97		2.26		14.31		11.91		29.74		3.43		15.54		2.34		17.09		4.63		13.38		2.42		32.48		18.79		13.06		1.19		0		0		0		0		0		0		0		0

						18		90		11.58		9.42		13.73		1.1		11.62		2.36		1.32		1.41		1.1		4.32		1.73		2.87		1.5		13.77		3.25		15.74		4.24		13.05		11.88		23.61		2.15		14.5		12.14		29.67		3.38		15.7		2.3		17.14		4.9		13.6		2.45		24.69		18.76		13.21		1.17		0		0		0		0		0		0		0		0

						19		95		11.81		9.67		13.94		1.09		11.91		2.37		1.23		1.33		1.07		4.26		1.63		2.87		1.51		13.97		3.18		15.78		3.89		13.31		12.16		23.98		2.14		14.61		12.38		29.41		3.26		15.95		2.25		17.33		4.79		13.87		2.46		23.21		18.73		13.35		1.14		0		0		0		0		0		0		0		0

						20		100		12.02		9.91		14.13		1.08		12.18		2.34		1.17		1.35		1.01		4.18		1.61		2.87		1.4		14.13		2.93		15.9		3.73		13.48		12.41		23.78		2.05		14.73		12.65		28.91		3.11		16.15		2.22		17.47		4.67		14.13		2.42		23.2		18.71		13.49		1.12		0		0		0		0		0		0		0		0

						21		105		12.22		10.13		14.31		1.07		12.36		2.33		1.12		1.29		1.06		4.06		1.59		2.89		1.33		14.15		2.98		15.8		3.51		13.7		12.59		24.35		2.12		14.58		12.75		27.72		2.83		16.23		2.17		17.42		4.53		14.27		2.38		44.36		18.69		13.61		1.1		0		0		0		0		0		0		0		0

						22		110		12.41		10.34		14.47		1.05		12.54		2.3		1.14		1.27		1.05		3.99		1.55		2.88		1.33		14.33		3.03		15.9		3.42		13.91		12.79		24.64		2.14		14.71		12.92		27.67		2.78		16.35		2.16		17.48		4.38		14.43		2.37		52.45		18.67		13.72		1.08		0		0		0		0		0		0		0		0

						23		115		12.58		10.54		14.63		1.04		12.74		2.35		1.14		1.26		1.05		3.95		1.54		2.83		1.39		14.54		3		15.97		3.56		14.17		13		25.25		2.2		15		13.14		28.32		2.86		16.52		2.16		17.66		4.52		14.62		2.44		29.19		18.65		13.83		1.06		0		0		0		0		0		0		0		0

						24		120		12.75		10.73		14.77		1.03		12.85		2.27		1.16		1.29		1.07		3.81		1.56		2.83		1.5		14.64		2.95		15.92		3.47		14.17		13.09		24.82		2.11		15.07		13.24		28.28		2.84		16.5		2.11		17.51		4.55		14.68		2.39		25.49		18.63		13.93		1.04		0		0		0		0		0		0		0		0

						25		125		12.91		10.91		14.9		1.02		12.95		2.19		1.13		1.33		1.04		3.66		1.49		2.94		1.54		14.63		2.9		15.81		3.24		14.16		13.18		24.17		1.97		14.84		13.26		26.91		2.54		16.46		2.05		17.24		4.36		14.74		2.36		23.55		18.62		14.03		1.02		0		0		0		0		0		0		0		0

						26		130		13.05		11.08		15.03		1.01		13.1		2.21		1.09		1.34		1		3.7		1.45		2.83		1.46		14.82		2.86		15.99		3.13		14.28		13.32		24.18		1.94		15.1		13.43		27.55		2.64		16.66		2.05		17.57		4.22		14.9		2.3		22.31		18.6		14.11		1		0		0		0		0		0		0		0		0

						27		135		13.19		11.24		15.14		0.99		13.25		2.16		1.12		1.32		0.98		3.66		1.45		2.8		1.45		14.86		2.8		16.1		3.08		14.43		13.48		24.07		1.9		15.27		13.59		27.66		2.63		16.77		2.05		17.67		4.2		15.04		2.22		21.48		18.59		14.2		0.99		0		0		0		0		0		0		0		0

						28		140		13.32		11.4		15.25		0.98		13.4		2.19		1.17		1.24		0.95		3.64		1.39		2.85		1.55		15.12		3.04		16.19		2.91		14.74		13.66		24.96		2.05		15.41		13.74		27.82		2.63		16.91		2.05		17.74		4.11		15.19		2.1		20.85		18.58		14.28		0.97		0		0		0		0		0		0		0		0

						29		145		13.45		11.54		15.35		0.97		13.47		2.15		1.17		1.21		0.91		3.53		1.4		2.86		1.48		15.17		3.02		16.17		2.88		14.77		13.72		24.75		2		15.33		13.79		27.03		2.46		16.88		2.03		17.6		4.06		15.22		2.05		42.68		18.57		14.35		0.95		0		0		0		0		0		0		0		0

						30		150		13.57		11.68		15.45		0.96		13.58		2.15		1.19		1.21		0.92		3.57		1.41		2.71		1.39		15.28		3.03		16.31		2.9		14.89		13.84		24.89		2.01		15.57		13.92		27.82		2.59		17.03		2.03		17.92		4		15.33		2.01		26.53		18.56		14.42		0.94		0		0		0		0		0		0		0		0

						31		155		13.68		11.82		15.54		0.95		13.63		2.15		1.17		1.17		0.94		3.51		1.39		2.71		1.42		15.32		2.94		16.32		2.79		14.93		13.87		25.06		2.03		15.58		13.97		27.66		2.55		17.03		2.01		17.86		3.86		15.36		1.95		22.88		18.54		14.49		0.92		0		0		0		0		0		0		0		0

						32		160		13.79		11.95		15.62		0.94		13.76		2.1		1.09		1.21		0.94		3.47		1.34		2.7		1.44		15.26		2.3		16.38		2.67		14.85		13.96		24.28		1.85		15.57		14.07		27.48		2.48		17.12		2.02		17.93		3.84		15.48		1.88		21.36		18.53		14.55		0.9		0		0		0		0		0		0		0		0

						33		165		13.89		12.07		15.71		0.93		13.9		2.09		1.17		1.13		0.9		3.43		1.49		2.63		1.54		15.42		2.36		16.51		2.75		15.06		14.1		24.89		1.95		15.91		14.28		28.45		2.65		17.23		2		18.05		4.13		15.6		1.83		20.94		18.52		14.61		0.89		0		0		0		0		0		0		0		0

						34		170		13.98		12.19		15.78		0.92		13.98		2.05		1.13		1.16		0.91		3.38		1.47		2.64		1.48		15.42		2.22		16.55		2.68		15.07		14.18		24.54		1.87		15.89		14.34		28.03		2.55		17.26		1.98		18.03		4.02		15.66		1.78		20.49		18.52		14.66		0.87		0		0		0		0		0		0		0		0

						35		175		14.08		12.3		15.85		0.91		14.15		2.08		1.14		1.15		0.88		3.35		1.44		2.67		1.4		15.61		2.19		16.67		2.55		15.31		14.36		25.05		1.93		15.93		14.5		27.56		2.42		17.4		2		18.12		4		15.83		1.7		20.39		18.51		14.72		0.86		0		0		0		0		0		0		0		0

						36		180		14.16		12.4		15.92		0.9		14.2		2		1.11		1.18		0.89		3.2		1.36		2.75		1.47		15.52		2.03		16.53		2.37		15.25		14.4		24.41		1.8		15.83		14.54		26.79		2.26		17.31		1.96		17.81		3.93		15.83		1.7		20.19		18.5		14.77		0.85		0		0		0		0		0		0		0		0

						37		185		14.25		12.51		15.99		0.89		14.29		1.95		1.1		1.18		0.86		3.14		1.39		2.77		1.37		15.56		2.09		16.55		2.41		15.23		14.48		23.64		1.65		15.84		14.59		26.38		2.17		17.35		1.93		17.77		3.95		15.9		1.7		19.94		18.49		14.82		0.83		0		0		0		0		0		0		0		0

						38		190		14.33		12.6		16.05		0.88		14.34		1.92		1.11		1.14		0.84		3.08		1.35		2.73		1.35		15.62		2.14		16.52		2.34		15.3		14.54		23.69		1.66		15.84		14.64		26.26		2.14		17.34		1.9		17.74		3.94		15.93		1.69		19.7		18.48		14.86		0.82		0		0		0		0		0		0		0		0

						39		195		14.4		12.7		16.11		0.87		14.44		1.91		1.06		1.14		0.84		3.05		1.31		2.71		1.38		15.69		2.08		16.54		2.29		15.33		14.62		23.56		1.6		15.95		14.74		26.42		2.15		17.41		1.88		17.8		3.91		16.01		1.67		19.47		18.47		14.91		0.81		0		0		0		0		0		0		0		0

						40		200		14.48		12.79		16.17		0.86		14.46		1.86		1.04		1.14		0.82		2.93		1.3		2.67		1.39		15.66		2.09		16.43		2.23		15.3		14.62		23.21		1.54		15.9		14.75		26.11		2.09		17.32		1.85		17.63		3.96		15.99		1.69		19.27		18.46		14.95		0.79		0		0		0		0		0		0		0		0

						41		205		14.55		12.87		16.22		0.85		14.5		1.83		1.06		1.11		0.82		2.85		1.36		2.67		1.42		15.7		2.1		16.39		2.19		15.34		14.67		23.23		1.54		15.99		14.83		26.3		2.12		17.28		1.8		17.52		4.17		16		1.69		19.09		18.46		14.99		0.78		0		0		0		0		0		0		0		0

						42		210		14.61		12.96		16.27		0.85		14.57		1.83		1.04		1.09		0.78		2.81		1.3		2.59		1.37		15.78		1.98		16.39		2.02		15.39		14.73		23.25		1.53		15.96		14.86		26		2.04		17.31		1.79		17.58		3.91		16.05		1.58		18.94		18.45		15.03		0.77		0		0		0		0		0		0		0		0

						43		215		14.68		13.03		16.32		0.84		14.62		1.8		1.02		1.06		0.79		2.76		1.3		2.52		1.37		15.81		1.93		16.41		1.99		15.39		14.77		23.01		1.48		16.01		14.93		26		2.03		17.32		1.78		17.6		3.86		16.07		1.55		18.81		18.44		15.07		0.76		0		0		0		0		0		0		0		0

						44		220		14.74		13.11		16.37		0.83		14.7		1.76		1.04		1.08		0.84		2.69		1.32		2.55		1.4		15.89		2.22		16.43		1.98		15.49		14.87		23.04		1.47		16.07		15		25.92		2		17.33		1.75		17.52		3.9		16.13		1.54		18.7		18.43		15.1		0.75		0		0		0		0		0		0		0		0

						45		225		14.8		13.18		16.41		0.82		14.77		1.75		1		1.12		0.83		2.67		1.25		2.51		1.29		15.95		2.17		16.46		1.85		15.52		14.94		22.74		1.4		16.06		15.07		25.56		1.91		17.38		1.76		17.59		3.6		16.19		1.43		18.61		18.43		15.14		0.74		0		0		0		0		0		0		0		0

						46		230		14.85		13.25		16.46		0.82		14.83		1.73		0.91		1.12		0.86		2.57		1.16		2.58		1.27		15.9		1.78		16.42		1.79		15.49		14.99		22.51		1.34		15.93		15.1		24.56		1.71		17.34		1.74		17.39		3.38		16.22		1.45		18.53		18.42		15.17		0.73		0		0		0		0		0		0		0		0

						47		235		14.91		13.32		16.5		0.81		14.85		1.67		0.91		1.12		0.84		2.47		1.18		2.58		1.27		15.86		1.77		16.36		1.78		15.47		15.01		22.15		1.28		15.91		15.11		24.25		1.65		17.27		1.71		17.22		3.47		16.2		1.44		18.46		18.41		15.2		0.72		0		0		0		0		0		0		0		0

						48		240		14.96		13.38		16.54		0.8		14.92		1.63		0.94		1.14		0.86		2.41		1.19		2.58		1.29		15.92		1.74		16.37		1.73		15.53		15.09		22.04		1.25		15.97		15.19		24.15		1.62		17.28		1.68		17.17		3.44		16.25		1.4		18.39		18.41		15.24		0.7		0		0		0		0		0		0		0		0

						49		245		15.01		13.45		16.57		0.8		15		1.66		0.91		1.05		0.86		2.42		1.12		2.51		1.23		16.02		1.72		16.44		1.7		15.67		15.17		22.61		1.34		15.99		15.27		24		1.56		17.37		1.71		17.33		3.27		16.33		1.37		18.34		18.4		15.27		0.69		0		0		0		0		0		0		0		0

						50		250		15.06		13.5		16.61		0.79		15.03		1.6		0.9		1.08		0.87		2.34		1.17		2.46		1.25		16.02		1.71		16.41		1.69		15.64		15.21		22.04		1.24		16.01		15.33		23.87		1.54		17.32		1.66		17.26		3.32		16.33		1.35		18.29		18.39		15.29		0.68		0		0		0		0		0		0		0		0

						51		255		15.1		13.56		16.64		0.79		15.08		1.55		0.88		1.07		0.83		2.25		1.13		2.48		1.2		16.03		1.67		16.37		1.65		15.64		15.24		21.73		1.18		15.96		15.36		23.32		1.43		17.29		1.62		17.11		3.23		16.34		1.33		18.25		18.38		15.32		0.67		0		0		0		0		0		0		0		0

						52		260		15.15		13.62		16.68		0.78		15.16		1.57		0.87		1.04		0.79		2.26		1.12		2.45		1.2		16.12		1.59		16.44		1.54		15.73		15.32		21.92		1.19		15.99		15.43		23.38		1.41		17.38		1.63		17.24		3.24		16.42		1.27		18.22		18.38		15.35		0.66		0		0		0		0		0		0		0		0

						53		265		15.19		13.67		16.71		0.78		15.19		1.54		0.85		1.03		0.77		2.17		1.07		2.45		1.22		16.12		1.54		16.38		1.48		15.7		15.35		21.59		1.13		15.9		15.47		22.77		1.28		17.32		1.58		17.09		3.14		16.42		1.26		18.19		18.37		15.38		0.65		0		0		0		0		0		0		0		0

						54		270		15.23		13.72		16.74		0.77		15.22		1.5		0.78		1.04		0.74		2.07		1.04		2.49		1.24		16.1		1.46		16.32		1.44		15.63		15.35		21		1.01		15.84		15.51		22.19		1.17		17.25		1.55		16.89		3.06		16.42		1.25		18.16		18.36		15.4		0.64		0		0		0		0		0		0		0		0

						55		275		15.27		13.77		16.77		0.77		15.24		1.48		0.77		1.03		0.77		2.02		1.01		2.51		1.26		16.11		1.4		16.3		1.39		15.64		15.38		20.98		1		15.83		15.54		22		1.13		17.22		1.53		16.8		3.01		16.42		1.21		18.13		18.36		15.43		0.63		0		0		0		0		0		0		0		0

						56		280		15.31		13.81		16.8		0.76		15.29		1.48		0.76		0.98		0.74		2		0.98		2.47		1.23		16.15		1.36		16.32		1.35		15.69		15.42		21.1		1		15.87		15.58		22.01		1.12		17.25		1.52		16.84		2.91		16.46		1.18		18.11		18.35		15.45		0.62		0		0		0		0		0		0		0		0

						57		285		15.34		13.86		16.82		0.76		15.33		1.49		0.73		0.95		0.73		1.99		0.99		2.4		1.16		16.2		1.26		16.35		1.25		15.74		15.45		21.25		1.02		15.93		15.62		22.13		1.14		17.29		1.53		16.93		2.85		16.49		1.07		18.09		18.34		15.47		0.61		0		0		0		0		0		0		0		0

						58		290		15.38		13.9		16.85		0.75		15.36		1.45		0.69		0.97		0.73		1.92		0.95		2.38		1.2		16.16		1.21		16.32		1.24		15.74		15.49		21.06		0.98		15.95		15.66		22.07		1.12		17.25		1.5		16.84		2.81		16.49		1.06		18.07		18.34		15.49		0.6		0		0		0		0		0		0		0		0

						59		295		15.41		13.94		16.88		0.75		15.41		1.43		0.71		1.02		0.74		1.86		0.95		2.43		1.17		16.2		1.26		16.34		1.2		15.8		15.55		20.96		0.96		15.95		15.71		21.63		1.04		17.24		1.45		16.73		2.72		16.52		1.03		18.05		18.33		15.52		0.59		0		0		0		0		0		0		0		0

						60		300		15.44		13.98		16.9		0.74		15.48		1.43		0.7		1.01		0.72		1.86		0.94		2.43		1.15		16.28		1.19		16.41		1.12		15.87		15.62		20.95		0.95		16.02		15.78		21.78		1.05		17.31		1.45		16.8		2.7		16.59		0.94		18.04		18.32		15.54		0.58		0		0		0		0		0		0		0		0

						61		305		15.47		14.02		16.92		0.74		15.53		1.44		0.69		1.02		0.72		1.89		0.91		2.34		1.14		16.33		1.14		16.47		1.07		15.93		15.67		21.1		0.96		16.09		15.81		22.09		1.09		17.39		1.46		16.99		2.61		16.64		0.93		18.03		18.32		15.56		0.57		0		0		0		0		0		0		0		0

						62		310		15.5		14.06		16.95		0.74		15.57		1.43		0.67		1.01		0.72		1.87		0.9		2.27		1.14		16.35		1.11		16.49		1.04		15.95		15.71		21.05		0.94		16.12		15.84		22.03		1.08		17.41		1.46		17.06		2.56		16.67		0.87		18.02		18.31		15.58		0.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						63		315		15.53		14.09		16.97		0.73		15.58		1.39		0.67		1		0.71		1.79		0.87		2.28		1.13		16.33		1.09		16.45		1.01		15.95		15.72		20.87		0.92		16.07		15.87		21.53		0.99		17.34		1.42		16.9		2.49		16.65		0.86		18.01		18.3		15.6		0.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						64		320		15.56		14.13		16.99		0.73		15.6		1.4		0.65		0.99		0.69		1.77		0.86		2.26		1.13		16.36		1.06		16.45		0.99		15.96		15.73		20.92		0.92		16.06		15.89		21.39		0.96		17.34		1.41		16.9		2.5		16.66		0.83		18		18.29		15.62		0.54		0		0		0		0		0		0		0		0

						65		325		15.58		14.16		17.01		0.73		15.65		1.41		0.62		0.95		0.66		1.74		0.8		2.27		1.08		16.39		0.96		16.47		0.9		15.99		15.77		20.88		0.9		16.06		15.94		21.07		0.89		17.36		1.41		16.88		2.3		16.7		0.78		17.99		18.29		15.64		0.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						66		330		15.61		14.19		17.03		0.72		15.66		1.35		0.59		0.96		0.65		1.64		0.76		2.24		1.07		16.35		0.93		16.41		0.87		15.95		15.78		20.3		0.81		16.01		15.98		20.59		0.8		17.28		1.38		16.73		2.2		16.67		0.77		17.98		18.28		15.66		0.52		0		0		0		0		0		0		0		0

						67		335		15.63		14.22		17.04		0.72		15.66		1.33		0.59		0.91		0.64		1.59		0.73		2.23		1.06		16.33		0.91		16.38		0.84		15.95		15.77		20.25		0.81		15.98		15.98		20.31		0.75		17.23		1.35		16.64		2.09		16.65		0.77		17.97		18.27		15.67		0.51		0		0		0		0		0		0		0		0

						68		340		15.66		14.25		17.06		0.72		15.7		1.31		0.56		0.93		0.62		1.56		0.7		2.17		1.08		16.35		0.82		16.4		0.73		15.97		15.81		20.21		0.79		16.03		16.03		20.45		0.76		17.24		1.34		16.68		2.05		16.68		0.67		17.97		18.27		15.69		0.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						69		345		15.68		14.28		17.08		0.72		15.71		1.3		0.56		0.92		0.63		1.53		0.67		2.11		1.08		16.35		0.81		16.39		0.72		15.98		15.82		20.15		0.78		16.03		16.04		20.44		0.76		17.22		1.33		16.68		2.01		16.67		0.67		17.96		18.26		15.71		0.48		0		0		0		0		0		0		0		0

						70		350		15.7		14.3		17.1		0.71		15.73		1.28		0.53		0.91		0.64		1.49		0.69		2.04		1.05		16.35		0.77		16.39		0.71		15.98		15.84		19.91		0.75		16.05		16.07		20.31		0.74		17.2		1.31		16.69		2.03		16.67		0.65		17.95		18.25		15.73		0.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						71		355		15.72		14.33		17.11		0.71		15.74		1.26		0.52		0.89		0.62		1.45		0.66		1.98		1.05		16.34		0.74		16.37		0.69		15.97		15.85		19.72		0.72		16.04		16.08		20.16		0.71		17.17		1.28		16.68		1.98		16.66		0.63		17.94		18.25		15.74		0.46		0		0		0		0		0		0		0		0

						72		360		15.74		14.35		17.13		0.71		15.76		1.25		0.52		0.89		0.58		1.44		0.66		1.9		1.06		16.35		0.73		16.38		0.68		15.98		15.86		19.6		0.7		16.06		16.09		20.16		0.71		17.18		1.27		16.76		1.97		16.67		0.62		17.94		18.24		15.76		0.45		0		0		0		0		0		0		0		0

						73		365		15.76		14.37		17.14		0.71		15.77		1.23		0.51		0.88		0.56		1.42		0.65		1.86		1.04		16.35		0.73		16.38		0.68		15.97		15.87		19.37		0.66		16.06		16.1		20.07		0.7		17.17		1.25		16.77		1.92		16.67		0.62		17.93		18.23		15.77		0.43		0		0		0		0		0		0		0		0

						74		370		15.78		14.4		17.16		0.7		15.81		1.23		0.53		0.89		0.55		1.39		0.69		1.9		1.09		16.4		0.69		16.42		0.65		16.02		15.91		19.41		0.66		16.14		16.18		20.21		0.72		17.18		1.24		16.71		2.08		16.7		0.54		17.92		18.23		15.79		0.42		0		0		0		0		0		0		0		0

						75		375		15.79		14.42		17.17		0.7		15.82		1.23		0.53		0.9		0.56		1.39		0.69		1.81		1.04		16.41		0.68		16.43		0.64		16.03		15.92		19.41		0.66		16.15		16.18		20.22		0.73		17.19		1.24		16.81		2		16.7		0.53		17.91		18.22		15.8		0.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						76		380		15.81		14.44		17.19		0.7		15.83		1.22		0.52		0.88		0.56		1.35		0.61		1.79		0.96		16.41		0.67		16.41		0.58		16.05		15.93		19.46		0.67		16.06		16.16		19.62		0.61		17.16		1.22		16.76		1.75		16.69		0.52		17.91		18.21		15.82		0.39		0		0		0		0		0		0		0		0

						77		385		15.83		14.46		17.2		0.7		15.86		1.22		0.52		0.91		0.53		1.34		0.61		1.76		0.94		16.45		0.65		16.44		0.56		16.08		15.96		19.47		0.66		16.09		16.19		19.6		0.61		17.18		1.22		16.8		1.73		16.72		0.5		17.9		18.2		15.83		0.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						78		390		15.84		14.48		17.21		0.7		15.86		1.16		0.47		0.91		0.53		1.27		0.53		1.71		0.9		16.4		0.61		16.39		0.53		16.03		15.96		18.94		0.58		16.04		16.19		19.18		0.54		17.11		1.18		16.71		1.55		16.69		0.49		17.89		18.2		15.85		0.37		0		0		0		0		0		0		0		0

						79		395		15.86		14.49		17.22		0.7		15.89		1.17		0.45		0.93		0.52		1.27		0.55		1.68		0.83		16.43		0.55		16.42		0.52		16.05		15.98		18.9		0.56		16.07		16.21		19.14		0.53		17.14		1.18		16.77		1.54		16.71		0.45		17.88		18.19		15.86		0.35		0		0		0		0		0		0		0		0

						80		400		15.87		14.51		17.24		0.7		15.89		1.15		0.41		0.92		0.49		1.24		0.51		1.62		0.79		16.41		0.53		16.4		0.51		16.02		15.97		18.66		0.52		16.05		16.21		18.95		0.5		17.11		1.16		16.76		1.5		16.7		0.44		17.88		18.18		15.88		0.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						81		405		15.89		14.53		17.25		0.69		15.91		1.1		0.33		0.93		0.46		1.19		0.44		1.56		0.76		16.39		0.42		16.39		0.45		16		15.99		18.27		0.45		16.03		16.22		18.65		0.45		17.09		1.13		16.74		1.34		16.69		0.41		17.87		18.18		15.89		0.32		0		0		0		0		0		0		0		0

						82		410		15.9		14.54		17.26		0.69		15.93		1.09		0.29		0.93		0.43		1.17		0.4		1.51		0.75		16.39		0.38		16.4		0.39		16.01		16.01		18.09		0.43		16.03		16.24		18.44		0.41		17.09		1.11		16.77		1.24		16.7		0.35		17.86		18.17		15.9		0.3		0		0		0		0		0		0		0		0

						83		415		15.92		14.56		17.27		0.69		15.93		1.09		0.29		0.91		0.43		1.15		0.36		1.45		0.76		16.39		0.38		16.39		0.37		16.01		16		18.15		0.44		16.03		16.23		18.42		0.41		17.07		1.11		16.79		1.2		16.69		0.34		17.85		18.16		15.92		0.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						84		420		15.93		14.57		17.29		0.69		15.93		1.08		0.31		0.89		0.42		1.14		0.38		1.39		0.75		16.39		0.4		16.38		0.4		16.02		16		18.2		0.44		16.03		16.22		18.49		0.43		17.06		1.1		16.83		1.24		16.68		0.36		17.85		18.16		15.93		0.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						85		425		15.94		14.59		17.3		0.69		15.94		1.06		0.28		0.9		0.36		1.1		0.33		1.33		0.74		16.38		0.37		16.37		0.37		16.01		16		17.94		0.4		16.02		16.22		18.26		0.4		17.03		1.07		16.82		1.17		16.67		0.34		17.84		18.15		15.94		0.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						86		430		15.95		14.6		17.31		0.69		15.95		1.04		0.24		0.93		0.33		1.07		0.29		1.31		0.72		16.38		0.33		16.36		0.34		16		16.01		17.68		0.36		16.01		16.23		17.98		0.35		17.01		1.05		16.79		1.1		16.67		0.32		17.83		18.14		15.95		0.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						87		435		15.97		14.61		17.32		0.69		15.96		1.03		0.17		0.93		0.26		1.04		0.2		1.28		0.67		16.38		0.24		16.36		0.24		15.99		16.01		17.44		0.32		15.99		16.23		17.59		0.29		16.99		1.03		16.77		0.84		16.66		0.23		17.82		18.13		15.97		0.18		0		0		0		0		0		0		0		0

						88		440		15.98		14.62		17.33		0.69		15.98		1.02		0.14		0.96		0.2		1.03		0.17		1.18		0.52		16.39		0.18		16.37		0.18		16		16.03		17.31		0.3		16		16.23		17.49		0.28		17		1.02		16.86		0.66		16.67		0.16		17.82		18.13		15.98		0.15		0		0		0		0		0		0		0		0

						89		445		15.99		14.63		17.35		0.69		16		1.01		0.1		0.99		0.1		1.01		0.1		1.12		0.43		16.4		0.06		16.38		0.06		16.01		16.05		17.19		0.27		16.01		16.23		17.34		0.26		17		1		16.9		0.51		16.68		0.04		17.81		18.12		15.99		0.11		0		0		0		0		0		0		0		0

						90		450		16		14.64		17.36		0.69		16		1		0		1		0		1		0		1		0		16.39		0		16.37		0		16		16.04		17.05		0.25		16		16.2		17.21		0.25		16.99		0.99		17		0		16.66		0		17.8		18.11		16		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result past

		

				0		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE						0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

				Taxa_S		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8						Taxa_S		9		10		12		15

				Individuals		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104						Individuals		53		77		77		242

				Dominance_D		0.1404		0.5623		0.52		0.2613		0.2893		0.2652		0.4321		0.5		0.2952		0.32		0.4037		0.5556		0.2653		0.1906						Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094						Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794						Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Evenness_e^H/S		0.7833		0.5053		0.9801		0.7521		0.8227		0.7114		0.8507		1		0.6788		0.7786		0.5586		0.9449		0.8743		0.7518						Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

				Brillouin		1.794		0.7082		0.4605		1.408		1.03		1.333		0.6914		0.3466		1.223		0.9624		1.084		0.4513		0.9619		1.67						Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

				Menhinick		1.833		1.147		0.8944		0.6124		1.508		1.3		1		1.414		0.9608		1.581		0.762		0.8165		1.89		0.7845						Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507						Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Equitability_J		0.8981		0.5759		0.971		0.841		0.8787		0.825		0.8528		1		0.7838		0.8445		0.675		0.9183		0.9165		0.8628						Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

				Fisher_alpha		5.401		2.212		1.235		1.419		3.538		2.931		1.576		0		1.98		3.98		1.64		1.051		7.824		2.02						Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

				Berger-Parker		0.2222		0.7368		0.6		0.4167		0.4545		0.4483		0.5556		0.5		0.4359		0.5		0.5806		0.6667		0.4286		0.2692						Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

				Chao-1		12		6.5		2		6		5.333		7		3		3		7		6.5		6		2		11		8						Chao-1		9		10		18		15

				Parâmetros		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE				Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha		4ª Campanha

				Riqueza		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8				Riqueza		9		10		12		15

				Nº indivíduos		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104				Nº indivíduos		53		77		77		242

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794				Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507				Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094				Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302





cluster

		





grafico familias anfibios

		

		Cyclorhamphidae		1

		Hylidae		7

		Leiuperidae		4

		Leptodactylidae		4





grafico familias anfibios

		



Família

número de espécies



grafico transectos -sp

		

																		Dendropsophus minutus		7

																		Dendropsophus sanborni		8

																		Hypsiboas pulchellus		7

																		Leptodactylus gracilis		4

																		Leptodactylus latinasus		3

																		Leptodactylus latrans		9

																		Leptodactylus mystacinus		1

																		Limnomedusa macroglossa		1

																		Physalaemus biligonigerus		2

																		Physalaemus gracilis		7

																		Physalaemus riograndensis		2

																		Pseudis minuta		5

																		Pseudopaludicola falcipes		6

																		Scinax fuscovarius		4

																		Scinax granulatus		6

																		Scinax squalirostris		3





grafico transectos -sp

		



Espécie

número de transectos



graficos transe

		

												11		AS1		Campo		AS1		11

												5		AS2		Aquático		AS2		5

												2		AS3		Aquático		AS3		2

												6		AS4		Aquático		AS4		6

												5		AS6		Aquático		AS6		5

												7		AS8		Aquático		AS8		7

												4		T1		Aquático		AS9		0

												3		T4		Aquático		AS10		0

												6		T6		Mata ciliar		T1		4

												5		T7		Mata ciliar		T4		3

												6		T10		Mata ciliar		T6		6

												2		T10S		Campo		T7		5

												5		T12		Campo		T8		0

												8		SITE		Aquático		T10		6

																Antrópico		T10S		2

																Mata ciliar		T11		0

																Mata ciliar		T12		5

																Campo		SITE		8
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R. Estimado
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frequências

												4 camp

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		18		18		0		4		2

				Dendropsophus sambornii		42		42		0		47		9

				Hypsiboas pulchellus*		38		19		19		17		25

				Pseudis minuta*		8		8		0		24		7

				Scinax fuscovarius		1		1		0		8		1

				Scinax granulatus		27		22		5		3		0

				Scinax squalirostris		1		1		0		0		6

				Leptodactylus latinasus		14		14		0		2		0

				Leptodactylus latrans		22		22		0		37		0

				Leptodactylus gracilis		1		1		0		2		1

				Physalaemus biligonigerus		4		1		3		3		0

				Physalaemus gracilis		7		7		0		2		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2		0		0

				Pseudopaludicola falcipes*		30		12		18		13		0

				Limonomedusa macroglossa				0		0		1		0

				Leptodactylus mystacinus				0		0		1		0

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		24		22		2

		coro		Dendropsophus sanborni*		98		89		9		0.2247706422

		coro		Hypsiboas pulchellus*		80		36		44		0.1834862385

		coro		Pseudis minuta*		39		32		7

				Scinax fuscovarius		10		9		1

				Scinax granulatus		30		25		5

				Scinax squalirostris		7		1		6

				Leptodactylus latinasus		16		16		0

				Leptodactylus latrans		59		59		0		0.1353211009

				Leptodactylus gracilis		4		3		1

		coro		Physalaemus biligonigerus*		7		4		3

		coro		Physalaemus gracilis*		12		9		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2

				Pseudopaludicola falcipes*		43		25		18		0.0986238532

				Limonomedusa macroglossa		1		1		0

				Leptodactylus mystacinus		1		1		0

						436





frequências

		



total

visual

vocal



tabela relatorio

		Família/ Espécie		Nome comum		Ponto (e metodologia) de registro

		Cyclorhamphidae

		Limnomedusa macroglossa		rã-das-pedras		AS1 (MEV)

		Hylidae

		Dendropsophus minutus		perereca-guria		AS1 (CTA); AS2 (MEV); AS4 (MEV); T4 (MEV); T10 (MEV); T12 (MEV); SITE (MEV)				4		1

		Dendropsophus sanborni		perereca		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); T1(RVO); T4 (EO); T6 (EO, RVO); T10 (CTA, MEV, RVO); SITE (CTA, MEV); T12 (MEV)		r		4		1

		Hypsiboas pulchellus		perereca		AS1(CTA, MEV); AS2 (MEV, RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (CTA); T1 (RVO); T6 (RVO); T7 (MEV); T10 (CTA, MEV, RO); SITE (CTA; MEV, RVO)		r		4		1

		Pseudis minuta		rã-boiadora		AS2 (RVO); AS3 (CTA); AS4 (MEV); AS8 (CYA); T1(RVO); T6 (RVO); T7 (CTA); T10 (CTA); SITE(CTA, MEV)		r

		Scinax fuscovarius		perereca-de-banheiro		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (EO, MEV); T6 (EO, MEV); T12 (EO); SITE (MEV)

		Scinax granulatus		perereca-de-banheiro		AS1(MEV); AS4 (RVO); AS8 (MEV); T4 (MEV); T7 (MEV); T10S (MEV); SITE (CTA, RVO)

		Scinax squalirostris		perereca-nariguda		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); T10 (CTA)

		Leiuperidae

		Physalaemus biligonigerus		rã-chorona		AS1(MEV, RVO); AS4 (RVO); T1(RVO); T6 (RVO); T10 (CTA, RVA); T12 (CTA)		r

		Physalaemus gracilis		rã-chorona		AS1 (CTA, MEV); AS4 (RO); AS6 (MEV, RVO); AS8 (MEV, RVO); T1 (MEV, ROV); T4 (MEV, EO); T6 (MEV, RVO); T10 (RO);  T10S (MEV); SITE (CTA);

		Physalaemus riograndensis		rã-chorona		AS3 (CTA); T1 (MEV, RVO); T6 (RVO)		r

		Pseudopaludicola falcipes		rãzinha		AS4 (CTA, MEV, EO, RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T1(MEV; RVO); T4 (RVO); T6 (EO, MEV; RVO); T7 (MEV); T10 (RVO); SITE (CTA)		r		4

		Leptodactylidae

		Leptodactylus gracilis		rã-saltadora		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T6 (MEV); T12 (CTA)

		Leptodactylus latinasus		rã-piadeira		AS1 (MEV, RVO); AS2 (RVO); AS8 (MEV, RVO); T6 (MEV, RVO); T10 (RVO)

		Leptodactylus latrans		rã-crioula		AS2 (MEV, EO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); AS8 (MEV, EO); T1 (MEV, RVO); T4 (EO, RVO) T6 (MEV, EO); t7 (MEV); T12 (MEV); SITE(MEV)

		Leptodactylus mystacinus		rã-de-bigodes		AS1 (MEV)

																		0.25

																		0.0625
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						Transecto		R. Observado		R. Estimado

		AS9						0		0

		T1						0		0

		SITE						3		3

		SITE						3		7.27

		AS3						3		8.08

		T6						3		9.11

		T8						3		9.68

		AS10						3		10.33

		AS6						6		10.99

		AS4						6		11.59

		T7						6		12.05

		T7						6		12.24

		AS3						7		12.59

		T8						7		12.88

		T1						7		13.24

		T12				PRIMEIRA CAMPANHA		8		13.43

		T12						9		13.58

		AS4						9		13.77

		T12						9		13.97

		AS8						9		14.13

		AS8						9		14.15

		AS9						9		14.33

		AS10						9		14.54										1		2		3		t

		T7						9		14.64								D		1080		1380		1200		3660

		SITE						9		14.63								N		840		840		870		2550

		T6						10		14.82								T		1920		2220		2070		6210

		T6						10		14.86

		T7						10		15.12

		SITE						10		15.17

		T11						10		15.28

		AS8						10		15.32

		AS2						11		15.26

		AS3						11		15.42

		T1						11		15.42

		T1						11		15.61

		AS3						11		15.52

		AS2						11		15.56

		AS6				SEGUNDA CAMPANHA		11		15.62

		T10						11		15.69

		T10S						12		15.66

		AS4						12		15.7

		T4						12		15.78

		T4						12		15.81

		AS6						12		15.89

		T10						12		15.95

		AS1						12		15.9

		AS1						12		15.86

		AS8						12		15.92

		AS4						12		16.02

		T1						12		16.02

		T7						12		16.03

		SITE						12		16.12

		AS8						12		16.12

		T7						12		16.1

		SITE						12		16.11

		T6						12		16.15

		T6						12		16.2

		AS8						13		16.16

		AS2						13		16.2

		AS6						13		16.28

		T1						13		16.33

		T10S						13		16.35

		T10						13		16.33

		T10				TERCEIRA CAMPANHA		13		16.36

		AS6						13		16.39

		AS4						13		16.35

		AS2						14		16.33

		AS1						14		16.35

		T1						14		16.35

		T site						14		16.35

		T6						14		16.34

		T4						14		16.35

		AS1						15		16.35

		AS4						15		16.4

		AS2						15		16.41

		T10						15		16.41

		AS1						16		16.45

		T10						16		16.4

		AS2						16		16.43

		AS4						16		16.41

		T10S						16		16.39

		AS6						16		16.39

		T6						16		16.39

		T1						16		16.39

		Site						16		16.38

		T7				QUARTA CAMPANHA		16		16.38

		AS8						16		16.38

		AS8						16		16.39

		T12						16		16.4

		AS6						16		16.39
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R. Observado

R. Estimado

Campanhas realizados

Número de espécies



anfíbios

		anfibios por registro										esforço

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T1		Leptodactylus latrans		1		N				30		90

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

										Leptodactylus latrans (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

		T site		Hypsiboas pulchellus		14  (5j +9a)		N				30		90

				Pseudis minuta		23 (3 amplexos)

				Scinax fuscovarius		1

				Dendropsophus minutus		3														total dia		1485		3660		5145

				Dendropsophus sanborni		7														total noite		900		2550		3450

				Leptodactylus latrans		7																2385

										Scinax granulatus (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		coro		N				30		90								6210

				Pseudis minuta		coro																8595				8595

				Dendropsophus sanborni		coro

				Physalaemus gracilis		coro

		T6		Pseudopaludicola falcipes		6		N				30		90

				Leptodactylus latinasus		1

				Scinax fuscovarius		1

				Leptodactylus latrans		1

										Dendropsophus sanborni (ro)

										Scinax fuscovarius  (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T4						D		Leptodactylus latrans (rvo)		45		135

				Dendropsophus minutus		1

										Physalaemus gracilis (ro)

										Scinax fscovarius (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

		AS1		Leptodactylus gracilis		1		D				45		135

				Leptodactylus mystacinus		1

				Scinax fuscovarius		2

				Scinax granulatus		1

		AS4		Dendropsophus sanborni		11		D				45		135

				Leptodactylus latrans		7				Dendropsophus sanborni (rvo)

				Pseudopaludicola falcipes		3				Leptodactylus latrans (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		6 (4j 2a)				Scinax granulatus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS2						D		Dendroposophus sanborni  (ro; rvo)		45		135

		T10		Hypsiboas pulchellus		6		D				45		135

				Dendropsophus sanborni		8				Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS1		Limnomedusa macroglossa		1		N		Leptodactylus latinasus (rvo)		30		90

				Scinax fuscovarius		1				Physalaemus biligonigerus (rvo)

				Leptodactylus mystacinus		1

				Leptodactylus latinasus		1

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		3

				Sinax squalirostris (vocal)		3

				Physalaemus gracilis (vocal)		3

				Dendropsophus sanborni (vocal)		8

				Dendropsophus minutus (vocal)		2

		T10		Hypsiboas pulchellus		1		N				30		90

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		20

				Dendropsophus sanborni		2

				Scinax squalirostris (vocal)		3

				Pseudis minuta (vocal)		3

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		3

				Hypsibas pulchellus (vocal)		coro				Physalaemus gracilis  (ro)

				Pseudis minuta (vocal)		coro

				Dendropsophus sanborni (vocal)		coro

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		coro

		AS2		Hypsiboas pulchellus		1		N		Leptodactylus latrans (ro)		30		90

										Scinax squalirostris (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus gracilis (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Scinax fuscovarius (rvo)

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

		AS4		Leptodactylus latrans		12		N		Physalaemus gracilis (ro)		30		90

				Hypsiboas pulchellus		3				Pseudopaludicola falcipes (ro)

				Dendropsophus sanborni		2

				Pseudopaludicola falcipes		3

				Scinax fuscovarius (vocal)		1

				Scinax fuscovarius		1

				Pseudis minuta		1

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S										180		180

		AS6		Dendropsophus sanborni		2		D				180		180

				Leptodactylus gracilis		1

				Leptodactylus latrans		1

				Physalaemus gracilis		1

		T6		Leptodactylus latrans		2		D				90		90

				Pseudopaludicola falcipes		1				Pseudopaludicola falcipes (1)

		T1		0		0		D				90		90

		Site		Hypsiboas pulchellus		5		D				90		90

				Dendropsophus sanborni		11

				Leptodactylus latrans		3

				Pseudis minuta (voc)		3

		T7		Hypsiboas pulchellus		1		D				90		90

				Leptodactylus latrans		1

				Dendropsophus samborni		1

				Dendropsophus samborni (voc)		1

		AS8		Pseudis minuta (voc)		1		D				90		90

		22-Oct		NOITE				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS8		Scinax granulatus		2		N		Leptodactylus latrans (2)		60		60

				Scinax fuscovarius		2				Scinax fuscovarius (1)

				Pseudis minuta (voc)		coro				Physalaemus gracilis (coro - RVO)

				Hypsiboas pulchellus (voc)		5				Leptodactylus latinasus (1-RVO)

										Dendropsophus samborni (coro-RVO)

										Leptodactylus gracilis (5-RVO)

		T12		Leptodactylus latrans		1		N		Scinax fuscovarius (1 -RVO)		60		60

				Dendropsophus sanborni		1				Dendropsophus samborni (coro-RVO)

				Leptodactylus gracilis (voc)		1

		AS6		Leptodactylus latrans		1		N		Physalaemus gracilis (4 - RVO)		60		60

				Physalaemus gracilis		1

				Dendropsophus samborni		2





répteis

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS1		Tantilla melanocephala		1		D

		AS2						D		Salvator merianae

		T10		Thamnodynastes strigatus		1		N

		AS4		Thamonynastes strigatus		1		N

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S		Salvator merianae (jovem)		1		D				180

				Erythrolamprus poecilogyrus		1

				Epictia munoai		1

		Site		Trachemys dorbigni		5		D

										Erythrolamprus jaegeri

										Philodryas patagoniensis





Dados tabulados

		EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8				AS8				AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1

		Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0

		Dendropsophus sanborni		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0

		Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1

		Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0

		Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0

		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1

		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

				AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

		Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1				7

		Dendropsophus sanborni		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1				8

		Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1				7

		Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1				5				CLUSTER

		Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1				4										Dendropsophus minutus		Dendropsophus sanborni		Hypsiboas pulchellus		Pseudis minuta		Scinax fuscovarius		Scinax granulatus		Scinax squalirostris		Leptodactylus latinasus		Leptodactylus latrans		Leptodactylus gracilis		Physalaemus biligonigerus		Physalaemus gracilis		Physalaemus riograndensis		Pseudopaludicola falcipes		Leptodactylus mystacinus		Limnomedusa macroglossa

		Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1				6								AS1		1		1		1		0		1		1		1		1		0		1		0		1		0		0		1		1						11

		Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				3								AS2		1		1		1		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0						5

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0				3								AS3		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0						2

		Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1				9								AS4		1		1		1		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						6

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0				4								AS6		0		1		0		0		0		0		0		0		1		1		0		1		0		1		0		0						5

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0				2								AS8		0		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		0		0		0		0						7

		Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0				7								T1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		0						4

		Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0				2								T4		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						3

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1				6								T6		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		1		0		1		0		0						6

		Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T7		0		1		1		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						5

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T10		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0						6

																																										T10S		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						2

																																										T12		1		1		0		0		0		0		0		0		1		1		1		0		0		0		0		0						5

																																										SITE		1		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						8

		PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE		somatorio quatro campanhas

		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

		Dendropsophus sanborni		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19																						campo		15		0.9375

		Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25																						aquatico		11		0.6875

		Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28																						ciliar		9		0.5625

		Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

		Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

		Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

		Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

		Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		PAST - 1ª  2ª e 3ª		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

		Dendropsophus minutus		1		5		12		9																0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam								Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha

		Dendropsophus sanborni		0		28		14		56																Taxa_S		9		10		12		15								Riqueza		9		10		12

		Hypsiboas pulchellus		12		11		6		65																Individuals		53		77		77		242								Nº indivíduos		53		77		77

		Pseudis minuta		8		0		0		28																Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698								Shannon_H		1.952		1.854		2.2

		Scinax fuscovarius		0		0		1		9																Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302								Margalef		2.015		2.072		2.532

		Scinax granulatus		4		16		6		3																Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067								Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754

		Scinax squalirostris		0		0		1		6																Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

		Leptodactylus latinasus		3		3		7		2																Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

		Leptodactylus latrans		7		4		9		37																Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

		Leptodactylus gracilis		0		1		0		3																Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

		Physalaemus biligonigerus		3		0		1		3																Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

		Physalaemus gracilis		0		2		7		5																Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

		Physalaemus riograndensis		2		2		1		0																Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

		Pseudopaludicola falcipes		13		5		12		13																Chao-1		9		10		18		15

		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		2

		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		1





dados brutos estimates

										T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

		2						Dendropsophus sanborni		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2				4 camp

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8		AS8		AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1				T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0		Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

								Dendropsophus sambornii		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0		Dendropsophus sambornii		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2

								Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1		Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0		Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		0		1		0		11		0		0		0		0		0		0		2		0		1		3

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		0		14		0		27		0		0		0		0		0		0		5		0		0		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		0		0		6		0		0		0		0		0		1		9		0		0		6

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		7		0		0		0		0		11		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		4		0		0		6		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		0		3		2		4		0		7		0		0		0		0		3

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		2		1		1		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		4		1		0		1		0		10		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																		somatorio quatro campanhas		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																						AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result estimates

		

						EstimateS (Version 9.1.0), Copyright R. K. Colwell:  http://purl.oclc.org/estimates

						Diversity Output from Input File:  anfibios  (19 novembro, 2014)

						Samples		Individuals (computed)		S(est)		S(est) 95% CI Lower Bound		S(est) 95% CI Upper Bound		S(est) SD		S Mean (runs)		Singletons Mean		Singletons SD (runs)		Doubletons Mean		Doubletons SD (runs)		Uniques Mean		Uniques SD (runs)		Duplicates Mean		Duplicates SD (runs)		ACE Mean		ACE  SD (runs)		ICE Mean		ICE SD (runs)		Chao 1 Mean		Chao 1 95% CI Lower Bound		Chao 1 95% CI Upper Bound		Chao 1 SD (analytical)		Chao 2 Mean		Chao 2 95% CI Lower Bound		Chao 2 95% CI Upper Bound		Chao 2 SD (analytical)		Jack 1 Mean		Jack 1 SD (analytical)		Jack 2 Mean		Jack 2 SD (runs)		Bootstrap Mean		Bootstrap  SD (runs)		MMRuns Mean		MMMeans (1 run)		Cole Rarefaction		Cole SD (analytical)		Alpha Mean		Alpha SD (analytical)		Shannon Mean		Shannon SD (runs)		Shannon Exponential Mean		Shannon Exponential SD (runs)		Simpson Inv Mean		Simpson Inv SD (runs)

						1		5		1.54		0.96		2.13		0.3		1.44		0.57		0.87		0.3		0.54		1.44		1.42		0		0		0		0		1.44		1.42		1.6		0		0		0		1.44		0		0		0.09		1.44		0		0		0		1.44		1.42		0		0		3.73		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						2		10		2.87		1.83		3.9		0.53		2.96		1.17		1.12		0.53		0.74		2.68		1.94		0.28		0.55		0		0		7.54		10.52		3.42		0		0		0		4.61		0		0		2		4.3		0.87		4.3		3.08		3.63		2.6		3.89		20.14		5.91		1.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						3		15		4.01		2.64		5.38		0.7		3.97		1.58		1.2		0.72		0.85		3.42		2.14		0.49		0.77		0		0		11.42		11.31		4.68		0		0		0		7.27		0		0		3.55		6.25		1.43		7.31		4.37		5		2.94		8.21		19.95		7.34		1.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						4		20		5		3.38		6.63		0.83		4.96		1.9		1.25		0.86		0.89		4.09		1.98		0.76		1.01		7.27		3.76		15.09		13.04		5.84		5.11		13.51		1.53		9.42		5.87		29.26		4.63		8.03		1.81		9.82		4.56		6.3		2.89		12.36		19.78		8.38		1.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						5		25		5.87		4.06		7.68		0.92		5.78		2.01		1.31		1.01		0.88		4.35		1.86		1.21		1.24		8.08		4.03		16.33		11.47		6.79		5.96		15.07		1.66		10.28		6.68		30.61		4.73		9.26		1.99		11.33		4.56		7.3		2.86		28.04		19.63		9.17		1.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						6		30		6.63		4.69		8.58		0.99		6.73		2.16		1.36		1.21		0.99		4.82		1.96		1.52		1.2		9.11		3.93		18.08		10.54		7.78		6.92		16.49		1.74		11.53		7.69		32.95		5.01		10.75		2.36		13.15		4.98		8.48		3		14.99		19.5		9.81		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						7		35		7.31		5.26		9.36		1.04		7.37		2.14		1.33		1.3		1.02		4.88		1.72		1.8		1.22		9.68		4.18		17.59		8.66		8.56		7.6		17.48		1.82		11.33		8.08		30.97		4.47		11.55		2.35		13.97		4.63		9.21		2.91		20.41		19.38		10.33		1.44		0		0		0		0		0		0		0		0

						8		40		7.91		5.79		10.03		1.08		7.96		2.25		1.38		1.22		1.06		4.9		1.77		2.12		1.38		10.33		4.14		17.3		8.85		9.33		8.21		19.24		2.04		12.05		8.74		31.27		4.43		12.25		2.35		14.56		4.76		9.87		2.83		27.27		19.28		10.78		1.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						9		45		8.45		6.28		10.62		1.1		8.41		2.34		1.44		1.28		1.05		4.88		1.71		2.27		1.3		10.99		4.29		16.5		6.94		9.86		8.68		20.04		2.12		11.95		9.04		29.77		4.04		12.75		2.4		15		4.68		10.36		2.79		26.05		19.2		11.16		1.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						10		50		8.94		6.74		11.13		1.12		9		2.49		1.43		1.27		1		5.04		1.75		2.37		1.34		11.59		4		17.09		6.98		10.55		9.27		21.68		2.29		12.67		9.64		31.15		4.19		13.54		2.47		15.88		4.71		11.04		2.79		24.68		19.12		11.5		1.36		0		0		0		0		0		0		0		0

						11		55		9.37		7.16		11.59		1.13		9.45		2.55		1.53		1.2		1.02		4.97		1.93		2.49		1.35		12.05		3.83		16.86		7.36		11.32		9.79		23.43		2.56		13.24		10.14		31.72		4.22		13.97		2.51		16.2		5.2		11.51		2.8		47.37		19.05		11.79		1.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						12		60		9.77		7.55		12		1.13		9.91		2.41		1.54		1.3		1.1		4.84		1.81		2.72		1.39		12.24		3.84		16.04		5.29		11.69		10.25		23.19		2.43		13.26		10.52		30.03		3.8		14.35		2.44		16.32		4.97		11.97		2.75		32.83		19		12.06		1.31		0		0		0		0		0		0		0		0

						13		65		10.14		7.92		12.36		1.13		10.25		2.48		1.44		1.25		1.06		4.84		1.64		2.67		1.4		12.59		3.63		15.91		4.72		12.01		10.55		23.92		2.48		13.45		10.79		30.13		3.74		14.72		2.44		16.74		4.55		12.32		2.68		28.95		18.94		12.3		1.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						14		70		10.47		8.26		12.69		1.13		10.6		2.44		1.33		1.27		1.09		4.69		1.65		2.82		1.44		12.88		3.47		15.67		4.47		12.25		10.88		23.84		2.39		13.53		11.09		29.23		3.49		14.96		2.41		16.74		4.47		12.65		2.51		51.02		18.9		12.51		1.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						15		75		10.78		8.58		12.99		1.12		10.95		2.45		1.38		1.24		1.05		4.66		1.58		2.78		1.51		13.24		3.36		15.81		4.21		12.68		11.26		24.56		2.47		13.98		11.45		30.16		3.6		15.3		2.44		17.1		4.37		13		2.49		26.77		18.86		12.71		1.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						16		80		11.07		8.88		13.26		1.12		11.19		2.42		1.36		1.3		1.03		4.53		1.63		2.84		1.5		13.43		3.26		15.7		4.06		12.81		11.47		24.26		2.36		14.08		11.71		29.45		3.41		15.44		2.36		17.08		4.49		13.21		2.44		23.94		18.82		12.89		1.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						17		85		11.33		9.16		13.51		1.11		11.39		2.36		1.31		1.34		1.05		4.41		1.65		2.83		1.5		13.58		3.28		15.63		4.03		12.93		11.67		23.97		2.26		14.31		11.91		29.74		3.43		15.54		2.34		17.09		4.63		13.38		2.42		32.48		18.79		13.06		1.19		0		0		0		0		0		0		0		0

						18		90		11.58		9.42		13.73		1.1		11.62		2.36		1.32		1.41		1.1		4.32		1.73		2.87		1.5		13.77		3.25		15.74		4.24		13.05		11.88		23.61		2.15		14.5		12.14		29.67		3.38		15.7		2.3		17.14		4.9		13.6		2.45		24.69		18.76		13.21		1.17		0		0		0		0		0		0		0		0

						19		95		11.81		9.67		13.94		1.09		11.91		2.37		1.23		1.33		1.07		4.26		1.63		2.87		1.51		13.97		3.18		15.78		3.89		13.31		12.16		23.98		2.14		14.61		12.38		29.41		3.26		15.95		2.25		17.33		4.79		13.87		2.46		23.21		18.73		13.35		1.14		0		0		0		0		0		0		0		0

						20		100		12.02		9.91		14.13		1.08		12.18		2.34		1.17		1.35		1.01		4.18		1.61		2.87		1.4		14.13		2.93		15.9		3.73		13.48		12.41		23.78		2.05		14.73		12.65		28.91		3.11		16.15		2.22		17.47		4.67		14.13		2.42		23.2		18.71		13.49		1.12		0		0		0		0		0		0		0		0

						21		105		12.22		10.13		14.31		1.07		12.36		2.33		1.12		1.29		1.06		4.06		1.59		2.89		1.33		14.15		2.98		15.8		3.51		13.7		12.59		24.35		2.12		14.58		12.75		27.72		2.83		16.23		2.17		17.42		4.53		14.27		2.38		44.36		18.69		13.61		1.1		0		0		0		0		0		0		0		0

						22		110		12.41		10.34		14.47		1.05		12.54		2.3		1.14		1.27		1.05		3.99		1.55		2.88		1.33		14.33		3.03		15.9		3.42		13.91		12.79		24.64		2.14		14.71		12.92		27.67		2.78		16.35		2.16		17.48		4.38		14.43		2.37		52.45		18.67		13.72		1.08		0		0		0		0		0		0		0		0

						23		115		12.58		10.54		14.63		1.04		12.74		2.35		1.14		1.26		1.05		3.95		1.54		2.83		1.39		14.54		3		15.97		3.56		14.17		13		25.25		2.2		15		13.14		28.32		2.86		16.52		2.16		17.66		4.52		14.62		2.44		29.19		18.65		13.83		1.06		0		0		0		0		0		0		0		0

						24		120		12.75		10.73		14.77		1.03		12.85		2.27		1.16		1.29		1.07		3.81		1.56		2.83		1.5		14.64		2.95		15.92		3.47		14.17		13.09		24.82		2.11		15.07		13.24		28.28		2.84		16.5		2.11		17.51		4.55		14.68		2.39		25.49		18.63		13.93		1.04		0		0		0		0		0		0		0		0

						25		125		12.91		10.91		14.9		1.02		12.95		2.19		1.13		1.33		1.04		3.66		1.49		2.94		1.54		14.63		2.9		15.81		3.24		14.16		13.18		24.17		1.97		14.84		13.26		26.91		2.54		16.46		2.05		17.24		4.36		14.74		2.36		23.55		18.62		14.03		1.02		0		0		0		0		0		0		0		0

						26		130		13.05		11.08		15.03		1.01		13.1		2.21		1.09		1.34		1		3.7		1.45		2.83		1.46		14.82		2.86		15.99		3.13		14.28		13.32		24.18		1.94		15.1		13.43		27.55		2.64		16.66		2.05		17.57		4.22		14.9		2.3		22.31		18.6		14.11		1		0		0		0		0		0		0		0		0

						27		135		13.19		11.24		15.14		0.99		13.25		2.16		1.12		1.32		0.98		3.66		1.45		2.8		1.45		14.86		2.8		16.1		3.08		14.43		13.48		24.07		1.9		15.27		13.59		27.66		2.63		16.77		2.05		17.67		4.2		15.04		2.22		21.48		18.59		14.2		0.99		0		0		0		0		0		0		0		0

						28		140		13.32		11.4		15.25		0.98		13.4		2.19		1.17		1.24		0.95		3.64		1.39		2.85		1.55		15.12		3.04		16.19		2.91		14.74		13.66		24.96		2.05		15.41		13.74		27.82		2.63		16.91		2.05		17.74		4.11		15.19		2.1		20.85		18.58		14.28		0.97		0		0		0		0		0		0		0		0

						29		145		13.45		11.54		15.35		0.97		13.47		2.15		1.17		1.21		0.91		3.53		1.4		2.86		1.48		15.17		3.02		16.17		2.88		14.77		13.72		24.75		2		15.33		13.79		27.03		2.46		16.88		2.03		17.6		4.06		15.22		2.05		42.68		18.57		14.35		0.95		0		0		0		0		0		0		0		0

						30		150		13.57		11.68		15.45		0.96		13.58		2.15		1.19		1.21		0.92		3.57		1.41		2.71		1.39		15.28		3.03		16.31		2.9		14.89		13.84		24.89		2.01		15.57		13.92		27.82		2.59		17.03		2.03		17.92		4		15.33		2.01		26.53		18.56		14.42		0.94		0		0		0		0		0		0		0		0

						31		155		13.68		11.82		15.54		0.95		13.63		2.15		1.17		1.17		0.94		3.51		1.39		2.71		1.42		15.32		2.94		16.32		2.79		14.93		13.87		25.06		2.03		15.58		13.97		27.66		2.55		17.03		2.01		17.86		3.86		15.36		1.95		22.88		18.54		14.49		0.92		0		0		0		0		0		0		0		0

						32		160		13.79		11.95		15.62		0.94		13.76		2.1		1.09		1.21		0.94		3.47		1.34		2.7		1.44		15.26		2.3		16.38		2.67		14.85		13.96		24.28		1.85		15.57		14.07		27.48		2.48		17.12		2.02		17.93		3.84		15.48		1.88		21.36		18.53		14.55		0.9		0		0		0		0		0		0		0		0

						33		165		13.89		12.07		15.71		0.93		13.9		2.09		1.17		1.13		0.9		3.43		1.49		2.63		1.54		15.42		2.36		16.51		2.75		15.06		14.1		24.89		1.95		15.91		14.28		28.45		2.65		17.23		2		18.05		4.13		15.6		1.83		20.94		18.52		14.61		0.89		0		0		0		0		0		0		0		0

						34		170		13.98		12.19		15.78		0.92		13.98		2.05		1.13		1.16		0.91		3.38		1.47		2.64		1.48		15.42		2.22		16.55		2.68		15.07		14.18		24.54		1.87		15.89		14.34		28.03		2.55		17.26		1.98		18.03		4.02		15.66		1.78		20.49		18.52		14.66		0.87		0		0		0		0		0		0		0		0

						35		175		14.08		12.3		15.85		0.91		14.15		2.08		1.14		1.15		0.88		3.35		1.44		2.67		1.4		15.61		2.19		16.67		2.55		15.31		14.36		25.05		1.93		15.93		14.5		27.56		2.42		17.4		2		18.12		4		15.83		1.7		20.39		18.51		14.72		0.86		0		0		0		0		0		0		0		0

						36		180		14.16		12.4		15.92		0.9		14.2		2		1.11		1.18		0.89		3.2		1.36		2.75		1.47		15.52		2.03		16.53		2.37		15.25		14.4		24.41		1.8		15.83		14.54		26.79		2.26		17.31		1.96		17.81		3.93		15.83		1.7		20.19		18.5		14.77		0.85		0		0		0		0		0		0		0		0

						37		185		14.25		12.51		15.99		0.89		14.29		1.95		1.1		1.18		0.86		3.14		1.39		2.77		1.37		15.56		2.09		16.55		2.41		15.23		14.48		23.64		1.65		15.84		14.59		26.38		2.17		17.35		1.93		17.77		3.95		15.9		1.7		19.94		18.49		14.82		0.83		0		0		0		0		0		0		0		0

						38		190		14.33		12.6		16.05		0.88		14.34		1.92		1.11		1.14		0.84		3.08		1.35		2.73		1.35		15.62		2.14		16.52		2.34		15.3		14.54		23.69		1.66		15.84		14.64		26.26		2.14		17.34		1.9		17.74		3.94		15.93		1.69		19.7		18.48		14.86		0.82		0		0		0		0		0		0		0		0

						39		195		14.4		12.7		16.11		0.87		14.44		1.91		1.06		1.14		0.84		3.05		1.31		2.71		1.38		15.69		2.08		16.54		2.29		15.33		14.62		23.56		1.6		15.95		14.74		26.42		2.15		17.41		1.88		17.8		3.91		16.01		1.67		19.47		18.47		14.91		0.81		0		0		0		0		0		0		0		0

						40		200		14.48		12.79		16.17		0.86		14.46		1.86		1.04		1.14		0.82		2.93		1.3		2.67		1.39		15.66		2.09		16.43		2.23		15.3		14.62		23.21		1.54		15.9		14.75		26.11		2.09		17.32		1.85		17.63		3.96		15.99		1.69		19.27		18.46		14.95		0.79		0		0		0		0		0		0		0		0

						41		205		14.55		12.87		16.22		0.85		14.5		1.83		1.06		1.11		0.82		2.85		1.36		2.67		1.42		15.7		2.1		16.39		2.19		15.34		14.67		23.23		1.54		15.99		14.83		26.3		2.12		17.28		1.8		17.52		4.17		16		1.69		19.09		18.46		14.99		0.78		0		0		0		0		0		0		0		0

						42		210		14.61		12.96		16.27		0.85		14.57		1.83		1.04		1.09		0.78		2.81		1.3		2.59		1.37		15.78		1.98		16.39		2.02		15.39		14.73		23.25		1.53		15.96		14.86		26		2.04		17.31		1.79		17.58		3.91		16.05		1.58		18.94		18.45		15.03		0.77		0		0		0		0		0		0		0		0

						43		215		14.68		13.03		16.32		0.84		14.62		1.8		1.02		1.06		0.79		2.76		1.3		2.52		1.37		15.81		1.93		16.41		1.99		15.39		14.77		23.01		1.48		16.01		14.93		26		2.03		17.32		1.78		17.6		3.86		16.07		1.55		18.81		18.44		15.07		0.76		0		0		0		0		0		0		0		0

						44		220		14.74		13.11		16.37		0.83		14.7		1.76		1.04		1.08		0.84		2.69		1.32		2.55		1.4		15.89		2.22		16.43		1.98		15.49		14.87		23.04		1.47		16.07		15		25.92		2		17.33		1.75		17.52		3.9		16.13		1.54		18.7		18.43		15.1		0.75		0		0		0		0		0		0		0		0

						45		225		14.8		13.18		16.41		0.82		14.77		1.75		1		1.12		0.83		2.67		1.25		2.51		1.29		15.95		2.17		16.46		1.85		15.52		14.94		22.74		1.4		16.06		15.07		25.56		1.91		17.38		1.76		17.59		3.6		16.19		1.43		18.61		18.43		15.14		0.74		0		0		0		0		0		0		0		0

						46		230		14.85		13.25		16.46		0.82		14.83		1.73		0.91		1.12		0.86		2.57		1.16		2.58		1.27		15.9		1.78		16.42		1.79		15.49		14.99		22.51		1.34		15.93		15.1		24.56		1.71		17.34		1.74		17.39		3.38		16.22		1.45		18.53		18.42		15.17		0.73		0		0		0		0		0		0		0		0

						47		235		14.91		13.32		16.5		0.81		14.85		1.67		0.91		1.12		0.84		2.47		1.18		2.58		1.27		15.86		1.77		16.36		1.78		15.47		15.01		22.15		1.28		15.91		15.11		24.25		1.65		17.27		1.71		17.22		3.47		16.2		1.44		18.46		18.41		15.2		0.72		0		0		0		0		0		0		0		0

						48		240		14.96		13.38		16.54		0.8		14.92		1.63		0.94		1.14		0.86		2.41		1.19		2.58		1.29		15.92		1.74		16.37		1.73		15.53		15.09		22.04		1.25		15.97		15.19		24.15		1.62		17.28		1.68		17.17		3.44		16.25		1.4		18.39		18.41		15.24		0.7		0		0		0		0		0		0		0		0

						49		245		15.01		13.45		16.57		0.8		15		1.66		0.91		1.05		0.86		2.42		1.12		2.51		1.23		16.02		1.72		16.44		1.7		15.67		15.17		22.61		1.34		15.99		15.27		24		1.56		17.37		1.71		17.33		3.27		16.33		1.37		18.34		18.4		15.27		0.69		0		0		0		0		0		0		0		0

						50		250		15.06		13.5		16.61		0.79		15.03		1.6		0.9		1.08		0.87		2.34		1.17		2.46		1.25		16.02		1.71		16.41		1.69		15.64		15.21		22.04		1.24		16.01		15.33		23.87		1.54		17.32		1.66		17.26		3.32		16.33		1.35		18.29		18.39		15.29		0.68		0		0		0		0		0		0		0		0

						51		255		15.1		13.56		16.64		0.79		15.08		1.55		0.88		1.07		0.83		2.25		1.13		2.48		1.2		16.03		1.67		16.37		1.65		15.64		15.24		21.73		1.18		15.96		15.36		23.32		1.43		17.29		1.62		17.11		3.23		16.34		1.33		18.25		18.38		15.32		0.67		0		0		0		0		0		0		0		0

						52		260		15.15		13.62		16.68		0.78		15.16		1.57		0.87		1.04		0.79		2.26		1.12		2.45		1.2		16.12		1.59		16.44		1.54		15.73		15.32		21.92		1.19		15.99		15.43		23.38		1.41		17.38		1.63		17.24		3.24		16.42		1.27		18.22		18.38		15.35		0.66		0		0		0		0		0		0		0		0

						53		265		15.19		13.67		16.71		0.78		15.19		1.54		0.85		1.03		0.77		2.17		1.07		2.45		1.22		16.12		1.54		16.38		1.48		15.7		15.35		21.59		1.13		15.9		15.47		22.77		1.28		17.32		1.58		17.09		3.14		16.42		1.26		18.19		18.37		15.38		0.65		0		0		0		0		0		0		0		0

						54		270		15.23		13.72		16.74		0.77		15.22		1.5		0.78		1.04		0.74		2.07		1.04		2.49		1.24		16.1		1.46		16.32		1.44		15.63		15.35		21		1.01		15.84		15.51		22.19		1.17		17.25		1.55		16.89		3.06		16.42		1.25		18.16		18.36		15.4		0.64		0		0		0		0		0		0		0		0

						55		275		15.27		13.77		16.77		0.77		15.24		1.48		0.77		1.03		0.77		2.02		1.01		2.51		1.26		16.11		1.4		16.3		1.39		15.64		15.38		20.98		1		15.83		15.54		22		1.13		17.22		1.53		16.8		3.01		16.42		1.21		18.13		18.36		15.43		0.63		0		0		0		0		0		0		0		0

						56		280		15.31		13.81		16.8		0.76		15.29		1.48		0.76		0.98		0.74		2		0.98		2.47		1.23		16.15		1.36		16.32		1.35		15.69		15.42		21.1		1		15.87		15.58		22.01		1.12		17.25		1.52		16.84		2.91		16.46		1.18		18.11		18.35		15.45		0.62		0		0		0		0		0		0		0		0

						57		285		15.34		13.86		16.82		0.76		15.33		1.49		0.73		0.95		0.73		1.99		0.99		2.4		1.16		16.2		1.26		16.35		1.25		15.74		15.45		21.25		1.02		15.93		15.62		22.13		1.14		17.29		1.53		16.93		2.85		16.49		1.07		18.09		18.34		15.47		0.61		0		0		0		0		0		0		0		0

						58		290		15.38		13.9		16.85		0.75		15.36		1.45		0.69		0.97		0.73		1.92		0.95		2.38		1.2		16.16		1.21		16.32		1.24		15.74		15.49		21.06		0.98		15.95		15.66		22.07		1.12		17.25		1.5		16.84		2.81		16.49		1.06		18.07		18.34		15.49		0.6		0		0		0		0		0		0		0		0

						59		295		15.41		13.94		16.88		0.75		15.41		1.43		0.71		1.02		0.74		1.86		0.95		2.43		1.17		16.2		1.26		16.34		1.2		15.8		15.55		20.96		0.96		15.95		15.71		21.63		1.04		17.24		1.45		16.73		2.72		16.52		1.03		18.05		18.33		15.52		0.59		0		0		0		0		0		0		0		0

						60		300		15.44		13.98		16.9		0.74		15.48		1.43		0.7		1.01		0.72		1.86		0.94		2.43		1.15		16.28		1.19		16.41		1.12		15.87		15.62		20.95		0.95		16.02		15.78		21.78		1.05		17.31		1.45		16.8		2.7		16.59		0.94		18.04		18.32		15.54		0.58		0		0		0		0		0		0		0		0

						61		305		15.47		14.02		16.92		0.74		15.53		1.44		0.69		1.02		0.72		1.89		0.91		2.34		1.14		16.33		1.14		16.47		1.07		15.93		15.67		21.1		0.96		16.09		15.81		22.09		1.09		17.39		1.46		16.99		2.61		16.64		0.93		18.03		18.32		15.56		0.57		0		0		0		0		0		0		0		0

						62		310		15.5		14.06		16.95		0.74		15.57		1.43		0.67		1.01		0.72		1.87		0.9		2.27		1.14		16.35		1.11		16.49		1.04		15.95		15.71		21.05		0.94		16.12		15.84		22.03		1.08		17.41		1.46		17.06		2.56		16.67		0.87		18.02		18.31		15.58		0.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						63		315		15.53		14.09		16.97		0.73		15.58		1.39		0.67		1		0.71		1.79		0.87		2.28		1.13		16.33		1.09		16.45		1.01		15.95		15.72		20.87		0.92		16.07		15.87		21.53		0.99		17.34		1.42		16.9		2.49		16.65		0.86		18.01		18.3		15.6		0.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						64		320		15.56		14.13		16.99		0.73		15.6		1.4		0.65		0.99		0.69		1.77		0.86		2.26		1.13		16.36		1.06		16.45		0.99		15.96		15.73		20.92		0.92		16.06		15.89		21.39		0.96		17.34		1.41		16.9		2.5		16.66		0.83		18		18.29		15.62		0.54		0		0		0		0		0		0		0		0

						65		325		15.58		14.16		17.01		0.73		15.65		1.41		0.62		0.95		0.66		1.74		0.8		2.27		1.08		16.39		0.96		16.47		0.9		15.99		15.77		20.88		0.9		16.06		15.94		21.07		0.89		17.36		1.41		16.88		2.3		16.7		0.78		17.99		18.29		15.64		0.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						66		330		15.61		14.19		17.03		0.72		15.66		1.35		0.59		0.96		0.65		1.64		0.76		2.24		1.07		16.35		0.93		16.41		0.87		15.95		15.78		20.3		0.81		16.01		15.98		20.59		0.8		17.28		1.38		16.73		2.2		16.67		0.77		17.98		18.28		15.66		0.52		0		0		0		0		0		0		0		0

						67		335		15.63		14.22		17.04		0.72		15.66		1.33		0.59		0.91		0.64		1.59		0.73		2.23		1.06		16.33		0.91		16.38		0.84		15.95		15.77		20.25		0.81		15.98		15.98		20.31		0.75		17.23		1.35		16.64		2.09		16.65		0.77		17.97		18.27		15.67		0.51		0		0		0		0		0		0		0		0

						68		340		15.66		14.25		17.06		0.72		15.7		1.31		0.56		0.93		0.62		1.56		0.7		2.17		1.08		16.35		0.82		16.4		0.73		15.97		15.81		20.21		0.79		16.03		16.03		20.45		0.76		17.24		1.34		16.68		2.05		16.68		0.67		17.97		18.27		15.69		0.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						69		345		15.68		14.28		17.08		0.72		15.71		1.3		0.56		0.92		0.63		1.53		0.67		2.11		1.08		16.35		0.81		16.39		0.72		15.98		15.82		20.15		0.78		16.03		16.04		20.44		0.76		17.22		1.33		16.68		2.01		16.67		0.67		17.96		18.26		15.71		0.48		0		0		0		0		0		0		0		0

						70		350		15.7		14.3		17.1		0.71		15.73		1.28		0.53		0.91		0.64		1.49		0.69		2.04		1.05		16.35		0.77		16.39		0.71		15.98		15.84		19.91		0.75		16.05		16.07		20.31		0.74		17.2		1.31		16.69		2.03		16.67		0.65		17.95		18.25		15.73		0.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						71		355		15.72		14.33		17.11		0.71		15.74		1.26		0.52		0.89		0.62		1.45		0.66		1.98		1.05		16.34		0.74		16.37		0.69		15.97		15.85		19.72		0.72		16.04		16.08		20.16		0.71		17.17		1.28		16.68		1.98		16.66		0.63		17.94		18.25		15.74		0.46		0		0		0		0		0		0		0		0

						72		360		15.74		14.35		17.13		0.71		15.76		1.25		0.52		0.89		0.58		1.44		0.66		1.9		1.06		16.35		0.73		16.38		0.68		15.98		15.86		19.6		0.7		16.06		16.09		20.16		0.71		17.18		1.27		16.76		1.97		16.67		0.62		17.94		18.24		15.76		0.45		0		0		0		0		0		0		0		0

						73		365		15.76		14.37		17.14		0.71		15.77		1.23		0.51		0.88		0.56		1.42		0.65		1.86		1.04		16.35		0.73		16.38		0.68		15.97		15.87		19.37		0.66		16.06		16.1		20.07		0.7		17.17		1.25		16.77		1.92		16.67		0.62		17.93		18.23		15.77		0.43		0		0		0		0		0		0		0		0

						74		370		15.78		14.4		17.16		0.7		15.81		1.23		0.53		0.89		0.55		1.39		0.69		1.9		1.09		16.4		0.69		16.42		0.65		16.02		15.91		19.41		0.66		16.14		16.18		20.21		0.72		17.18		1.24		16.71		2.08		16.7		0.54		17.92		18.23		15.79		0.42		0		0		0		0		0		0		0		0

						75		375		15.79		14.42		17.17		0.7		15.82		1.23		0.53		0.9		0.56		1.39		0.69		1.81		1.04		16.41		0.68		16.43		0.64		16.03		15.92		19.41		0.66		16.15		16.18		20.22		0.73		17.19		1.24		16.81		2		16.7		0.53		17.91		18.22		15.8		0.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						76		380		15.81		14.44		17.19		0.7		15.83		1.22		0.52		0.88		0.56		1.35		0.61		1.79		0.96		16.41		0.67		16.41		0.58		16.05		15.93		19.46		0.67		16.06		16.16		19.62		0.61		17.16		1.22		16.76		1.75		16.69		0.52		17.91		18.21		15.82		0.39		0		0		0		0		0		0		0		0

						77		385		15.83		14.46		17.2		0.7		15.86		1.22		0.52		0.91		0.53		1.34		0.61		1.76		0.94		16.45		0.65		16.44		0.56		16.08		15.96		19.47		0.66		16.09		16.19		19.6		0.61		17.18		1.22		16.8		1.73		16.72		0.5		17.9		18.2		15.83		0.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						78		390		15.84		14.48		17.21		0.7		15.86		1.16		0.47		0.91		0.53		1.27		0.53		1.71		0.9		16.4		0.61		16.39		0.53		16.03		15.96		18.94		0.58		16.04		16.19		19.18		0.54		17.11		1.18		16.71		1.55		16.69		0.49		17.89		18.2		15.85		0.37		0		0		0		0		0		0		0		0

						79		395		15.86		14.49		17.22		0.7		15.89		1.17		0.45		0.93		0.52		1.27		0.55		1.68		0.83		16.43		0.55		16.42		0.52		16.05		15.98		18.9		0.56		16.07		16.21		19.14		0.53		17.14		1.18		16.77		1.54		16.71		0.45		17.88		18.19		15.86		0.35		0		0		0		0		0		0		0		0

						80		400		15.87		14.51		17.24		0.7		15.89		1.15		0.41		0.92		0.49		1.24		0.51		1.62		0.79		16.41		0.53		16.4		0.51		16.02		15.97		18.66		0.52		16.05		16.21		18.95		0.5		17.11		1.16		16.76		1.5		16.7		0.44		17.88		18.18		15.88		0.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						81		405		15.89		14.53		17.25		0.69		15.91		1.1		0.33		0.93		0.46		1.19		0.44		1.56		0.76		16.39		0.42		16.39		0.45		16		15.99		18.27		0.45		16.03		16.22		18.65		0.45		17.09		1.13		16.74		1.34		16.69		0.41		17.87		18.18		15.89		0.32		0		0		0		0		0		0		0		0

						82		410		15.9		14.54		17.26		0.69		15.93		1.09		0.29		0.93		0.43		1.17		0.4		1.51		0.75		16.39		0.38		16.4		0.39		16.01		16.01		18.09		0.43		16.03		16.24		18.44		0.41		17.09		1.11		16.77		1.24		16.7		0.35		17.86		18.17		15.9		0.3		0		0		0		0		0		0		0		0

						83		415		15.92		14.56		17.27		0.69		15.93		1.09		0.29		0.91		0.43		1.15		0.36		1.45		0.76		16.39		0.38		16.39		0.37		16.01		16		18.15		0.44		16.03		16.23		18.42		0.41		17.07		1.11		16.79		1.2		16.69		0.34		17.85		18.16		15.92		0.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						84		420		15.93		14.57		17.29		0.69		15.93		1.08		0.31		0.89		0.42		1.14		0.38		1.39		0.75		16.39		0.4		16.38		0.4		16.02		16		18.2		0.44		16.03		16.22		18.49		0.43		17.06		1.1		16.83		1.24		16.68		0.36		17.85		18.16		15.93		0.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						85		425		15.94		14.59		17.3		0.69		15.94		1.06		0.28		0.9		0.36		1.1		0.33		1.33		0.74		16.38		0.37		16.37		0.37		16.01		16		17.94		0.4		16.02		16.22		18.26		0.4		17.03		1.07		16.82		1.17		16.67		0.34		17.84		18.15		15.94		0.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						86		430		15.95		14.6		17.31		0.69		15.95		1.04		0.24		0.93		0.33		1.07		0.29		1.31		0.72		16.38		0.33		16.36		0.34		16		16.01		17.68		0.36		16.01		16.23		17.98		0.35		17.01		1.05		16.79		1.1		16.67		0.32		17.83		18.14		15.95		0.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						87		435		15.97		14.61		17.32		0.69		15.96		1.03		0.17		0.93		0.26		1.04		0.2		1.28		0.67		16.38		0.24		16.36		0.24		15.99		16.01		17.44		0.32		15.99		16.23		17.59		0.29		16.99		1.03		16.77		0.84		16.66		0.23		17.82		18.13		15.97		0.18		0		0		0		0		0		0		0		0

						88		440		15.98		14.62		17.33		0.69		15.98		1.02		0.14		0.96		0.2		1.03		0.17		1.18		0.52		16.39		0.18		16.37		0.18		16		16.03		17.31		0.3		16		16.23		17.49		0.28		17		1.02		16.86		0.66		16.67		0.16		17.82		18.13		15.98		0.15		0		0		0		0		0		0		0		0

						89		445		15.99		14.63		17.35		0.69		16		1.01		0.1		0.99		0.1		1.01		0.1		1.12		0.43		16.4		0.06		16.38		0.06		16.01		16.05		17.19		0.27		16.01		16.23		17.34		0.26		17		1		16.9		0.51		16.68		0.04		17.81		18.12		15.99		0.11		0		0		0		0		0		0		0		0

						90		450		16		14.64		17.36		0.69		16		1		0		1		0		1		0		1		0		16.39		0		16.37		0		16		16.04		17.05		0.25		16		16.2		17.21		0.25		16.99		0.99		17		0		16.66		0		17.8		18.11		16		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result past

		

				0		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE						0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

				Taxa_S		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8						Taxa_S		9		10		12		15

				Individuals		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104						Individuals		53		77		77		242

				Dominance_D		0.1404		0.5623		0.52		0.2613		0.2893		0.2652		0.4321		0.5		0.2952		0.32		0.4037		0.5556		0.2653		0.1906						Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094						Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794						Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Evenness_e^H/S		0.7833		0.5053		0.9801		0.7521		0.8227		0.7114		0.8507		1		0.6788		0.7786		0.5586		0.9449		0.8743		0.7518						Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

				Brillouin		1.794		0.7082		0.4605		1.408		1.03		1.333		0.6914		0.3466		1.223		0.9624		1.084		0.4513		0.9619		1.67						Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

				Menhinick		1.833		1.147		0.8944		0.6124		1.508		1.3		1		1.414		0.9608		1.581		0.762		0.8165		1.89		0.7845						Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507						Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Equitability_J		0.8981		0.5759		0.971		0.841		0.8787		0.825		0.8528		1		0.7838		0.8445		0.675		0.9183		0.9165		0.8628						Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

				Fisher_alpha		5.401		2.212		1.235		1.419		3.538		2.931		1.576		0		1.98		3.98		1.64		1.051		7.824		2.02						Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

				Berger-Parker		0.2222		0.7368		0.6		0.4167		0.4545		0.4483		0.5556		0.5		0.4359		0.5		0.5806		0.6667		0.4286		0.2692						Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

				Chao-1		12		6.5		2		6		5.333		7		3		3		7		6.5		6		2		11		8						Chao-1		9		10		18		15

				Parâmetros		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE				Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha		4ª Campanha

				Riqueza		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8				Riqueza		9		10		12		15

				Nº indivíduos		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104				Nº indivíduos		53		77		77		242

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794				Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507				Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094				Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302





cluster

		





grafico familias anfibios

		

		Cyclorhamphidae		1

		Hylidae		7

		Leiuperidae		4

		Leptodactylidae		4





grafico familias anfibios
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número de espécies



grafico transectos -sp

		

																		Dendropsophus minutus		7

																		Dendropsophus sanborni		8

																		Hypsiboas pulchellus		7

																		Leptodactylus gracilis		4
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																		Leptodactylus latrans		9
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																		Physalaemus biligonigerus		2

																		Physalaemus gracilis		7

																		Physalaemus riograndensis		2

																		Pseudis minuta		5

																		Pseudopaludicola falcipes		6

																		Scinax fuscovarius		4

																		Scinax granulatus		6

																		Scinax squalirostris		3





grafico transectos -sp

		



Espécie

número de transectos



graficos transe

		

												11		AS1		Campo		AS1		11

												5		AS2		Aquático		AS2		5

												2		AS3		Aquático		AS3		2

												6		AS4		Aquático		AS4		6

												5		AS6		Aquático		AS6		5

												7		AS8		Aquático		AS8		7

												4		T1		Aquático		AS9		0

												3		T4		Aquático		AS10		0

												6		T6		Mata ciliar		T1		4

												5		T7		Mata ciliar		T4		3

												6		T10		Mata ciliar		T6		6

												2		T10S		Campo		T7		5

												5		T12		Campo		T8		0

												8		SITE		Aquático		T10		6

																Antrópico		T10S		2

																Mata ciliar		T11		0

																Mata ciliar		T12		5

																Campo		SITE		8
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frequências

												4 camp

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		18		18		0		4		2

				Dendropsophus sambornii		42		42		0		47		9

				Hypsiboas pulchellus*		38		19		19		17		25

				Pseudis minuta*		8		8		0		24		7

				Scinax fuscovarius		1		1		0		8		1

				Scinax granulatus		27		22		5		3		0

				Scinax squalirostris		1		1		0		0		6

				Leptodactylus latinasus		14		14		0		2		0

				Leptodactylus latrans		22		22		0		37		0

				Leptodactylus gracilis		1		1		0		2		1

				Physalaemus biligonigerus		4		1		3		3		0

				Physalaemus gracilis		7		7		0		2		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2		0		0

				Pseudopaludicola falcipes*		30		12		18		13		0

				Limonomedusa macroglossa				0		0		1		0

				Leptodactylus mystacinus				0		0		1		0

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		24		22		2

		coro		Dendropsophus sanborni*		98		89		9		0.2247706422

		coro		Hypsiboas pulchellus*		80		36		44		0.1834862385

		coro		Pseudis minuta*		39		32		7

				Scinax fuscovarius		10		9		1

				Scinax granulatus		30		25		5

				Scinax squalirostris		7		1		6

				Leptodactylus latinasus		16		16		0

				Leptodactylus latrans		59		59		0		0.1353211009

				Leptodactylus gracilis		4		3		1

		coro		Physalaemus biligonigerus*		7		4		3

		coro		Physalaemus gracilis*		12		9		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2

				Pseudopaludicola falcipes*		43		25		18		0.0986238532

				Limonomedusa macroglossa		1		1		0

				Leptodactylus mystacinus		1		1		0

						436





frequências

		



total

visual

vocal



tabela relatorio

		Família/ Espécie		Nome comum		Ponto (e metodologia) de registro

		Cyclorhamphidae

		Limnomedusa macroglossa		rã-das-pedras		AS1 (MEV)

		Hylidae

		Dendropsophus minutus		perereca-guria		AS1 (CTA); AS2 (MEV); AS4 (MEV); T4 (MEV); T10 (MEV); T12 (MEV); SITE (MEV)				4		1

		Dendropsophus sanborni		perereca		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); T1(RVO); T4 (EO); T6 (EO, RVO); T10 (CTA, MEV, RVO); SITE (CTA, MEV); T12 (MEV)		r		4		1

		Hypsiboas pulchellus		perereca		AS1(CTA, MEV); AS2 (MEV, RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (CTA); T1 (RVO); T6 (RVO); T7 (MEV); T10 (CTA, MEV, RO); SITE (CTA; MEV, RVO)		r		4		1

		Pseudis minuta		rã-boiadora		AS2 (RVO); AS3 (CTA); AS4 (MEV); AS8 (CYA); T1(RVO); T6 (RVO); T7 (CTA); T10 (CTA); SITE(CTA, MEV)		r

		Scinax fuscovarius		perereca-de-banheiro		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (EO, MEV); T6 (EO, MEV); T12 (EO); SITE (MEV)

		Scinax granulatus		perereca-de-banheiro		AS1(MEV); AS4 (RVO); AS8 (MEV); T4 (MEV); T7 (MEV); T10S (MEV); SITE (CTA, RVO)

		Scinax squalirostris		perereca-nariguda		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); T10 (CTA)

		Leiuperidae

		Physalaemus biligonigerus		rã-chorona		AS1(MEV, RVO); AS4 (RVO); T1(RVO); T6 (RVO); T10 (CTA, RVA); T12 (CTA)		r

		Physalaemus gracilis		rã-chorona		AS1 (CTA, MEV); AS4 (RO); AS6 (MEV, RVO); AS8 (MEV, RVO); T1 (MEV, ROV); T4 (MEV, EO); T6 (MEV, RVO); T10 (RO);  T10S (MEV); SITE (CTA);

		Physalaemus riograndensis		rã-chorona		AS3 (CTA); T1 (MEV, RVO); T6 (RVO)		r

		Pseudopaludicola falcipes		rãzinha		AS4 (CTA, MEV, EO, RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T1(MEV; RVO); T4 (RVO); T6 (EO, MEV; RVO); T7 (MEV); T10 (RVO); SITE (CTA)		r		4

		Leptodactylidae

		Leptodactylus gracilis		rã-saltadora		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T6 (MEV); T12 (CTA)

		Leptodactylus latinasus		rã-piadeira		AS1 (MEV, RVO); AS2 (RVO); AS8 (MEV, RVO); T6 (MEV, RVO); T10 (RVO)

		Leptodactylus latrans		rã-crioula		AS2 (MEV, EO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); AS8 (MEV, EO); T1 (MEV, RVO); T4 (EO, RVO) T6 (MEV, EO); t7 (MEV); T12 (MEV); SITE(MEV)

		Leptodactylus mystacinus		rã-de-bigodes		AS1 (MEV)

																		0.25

																		0.0625





suficiencia amostral

		

						Transecto		R. Observado		R. Estimado

		AS9						0		0

		T1						0		0

		SITE						3		3

		SITE						3		7.27

		AS3						3		8.08

		T6						3		9.11

		T8						3		9.68

		AS10						3		10.33

		AS6						6		10.99

		AS4						6		11.59

		T7						6		12.05

		T7						6		12.24

		AS3						7		12.59

		T8						7		12.88

		T1						7		13.24

		T12				PRIMEIRA CAMPANHA		8		13.43

		T12						9		13.58

		AS4						9		13.77

		T12						9		13.97

		AS8						9		14.13

		AS8						9		14.15

		AS9						9		14.33

		AS10						9		14.54										1		2		3		t

		T7						9		14.64								D		1080		1380		1200		3660

		SITE						9		14.63								N		840		840		870		2550

		T6						10		14.82								T		1920		2220		2070		6210

		T6						10		14.86

		T7						10		15.12

		SITE						10		15.17

		T11						10		15.28

		AS8						10		15.32

		AS2						11		15.26

		AS3						11		15.42

		T1						11		15.42

		T1						11		15.61

		AS3						11		15.52

		AS2						11		15.56

		AS6				SEGUNDA CAMPANHA		11		15.62

		T10						11		15.69

		T10S						12		15.66

		AS4						12		15.7

		T4						12		15.78

		T4						12		15.81

		AS6						12		15.89

		T10						12		15.95

		AS1						12		15.9

		AS1						12		15.86

		AS8						12		15.92

		AS4						12		16.02

		T1						12		16.02

		T7						12		16.03

		SITE						12		16.12

		AS8						12		16.12

		T7						12		16.1

		SITE						12		16.11

		T6						12		16.15

		T6						12		16.2

		AS8						13		16.16

		AS2						13		16.2

		AS6						13		16.28

		T1						13		16.33

		T10S						13		16.35

		T10						13		16.33

		T10				TERCEIRA CAMPANHA		13		16.36

		AS6						13		16.39

		AS4						13		16.35

		AS2						14		16.33

		AS1						14		16.35

		T1						14		16.35

		T site						14		16.35

		T6						14		16.34

		T4						14		16.35

		AS1						15		16.35

		AS4						15		16.4

		AS2						15		16.41

		T10						15		16.41

		AS1						16		16.45

		T10						16		16.4

		AS2						16		16.43

		AS4						16		16.41

		T10S						16		16.39

		AS6						16		16.39

		T6						16		16.39

		T1						16		16.39

		Site						16		16.38

		T7				QUARTA CAMPANHA		16		16.38

		AS8						16		16.38

		AS8						16		16.39

		T12						16		16.4

		AS6						16		16.39





suficiencia amostral

		



R. Observado

R. Estimado

Campanhas realizados

Número de espécies



anfíbios

		anfibios por registro										esforço

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T1		Leptodactylus latrans		1		N				30		90

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

										Leptodactylus latrans (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

		T site		Hypsiboas pulchellus		14  (5j +9a)		N				30		90

				Pseudis minuta		23 (3 amplexos)

				Scinax fuscovarius		1

				Dendropsophus minutus		3														total dia		1485		3660		5145

				Dendropsophus sanborni		7														total noite		900		2550		3450

				Leptodactylus latrans		7																2385

										Scinax granulatus (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		coro		N				30		90								6210

				Pseudis minuta		coro																8595				8595

				Dendropsophus sanborni		coro

				Physalaemus gracilis		coro

		T6		Pseudopaludicola falcipes		6		N				30		90

				Leptodactylus latinasus		1

				Scinax fuscovarius		1

				Leptodactylus latrans		1

										Dendropsophus sanborni (ro)

										Scinax fuscovarius  (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T4						D		Leptodactylus latrans (rvo)		45		135

				Dendropsophus minutus		1

										Physalaemus gracilis (ro)

										Scinax fscovarius (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

		AS1		Leptodactylus gracilis		1		D				45		135

				Leptodactylus mystacinus		1

				Scinax fuscovarius		2

				Scinax granulatus		1

		AS4		Dendropsophus sanborni		11		D				45		135

				Leptodactylus latrans		7				Dendropsophus sanborni (rvo)

				Pseudopaludicola falcipes		3				Leptodactylus latrans (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		6 (4j 2a)				Scinax granulatus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS2						D		Dendroposophus sanborni  (ro; rvo)		45		135

		T10		Hypsiboas pulchellus		6		D				45		135

				Dendropsophus sanborni		8				Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS1		Limnomedusa macroglossa		1		N		Leptodactylus latinasus (rvo)		30		90

				Scinax fuscovarius		1				Physalaemus biligonigerus (rvo)

				Leptodactylus mystacinus		1

				Leptodactylus latinasus		1

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		3

				Sinax squalirostris (vocal)		3

				Physalaemus gracilis (vocal)		3

				Dendropsophus sanborni (vocal)		8

				Dendropsophus minutus (vocal)		2

		T10		Hypsiboas pulchellus		1		N				30		90

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		20

				Dendropsophus sanborni		2

				Scinax squalirostris (vocal)		3

				Pseudis minuta (vocal)		3

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		3

				Hypsibas pulchellus (vocal)		coro				Physalaemus gracilis  (ro)

				Pseudis minuta (vocal)		coro

				Dendropsophus sanborni (vocal)		coro

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		coro

		AS2		Hypsiboas pulchellus		1		N		Leptodactylus latrans (ro)		30		90

										Scinax squalirostris (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus gracilis (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Scinax fuscovarius (rvo)

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

		AS4		Leptodactylus latrans		12		N		Physalaemus gracilis (ro)		30		90

				Hypsiboas pulchellus		3				Pseudopaludicola falcipes (ro)

				Dendropsophus sanborni		2

				Pseudopaludicola falcipes		3

				Scinax fuscovarius (vocal)		1

				Scinax fuscovarius		1

				Pseudis minuta		1

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S										180		180

		AS6		Dendropsophus sanborni		2		D				180		180

				Leptodactylus gracilis		1

				Leptodactylus latrans		1

				Physalaemus gracilis		1

		T6		Leptodactylus latrans		2		D				90		90

				Pseudopaludicola falcipes		1				Pseudopaludicola falcipes (1)

		T1		0		0		D				90		90

		Site		Hypsiboas pulchellus		5		D				90		90

				Dendropsophus sanborni		11

				Leptodactylus latrans		3

				Pseudis minuta (voc)		3

		T7		Hypsiboas pulchellus		1		D				90		90

				Leptodactylus latrans		1

				Dendropsophus samborni		1

				Dendropsophus samborni (voc)		1

		AS8		Pseudis minuta (voc)		1		D				90		90

		22-Oct		NOITE				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS8		Scinax granulatus		2		N		Leptodactylus latrans (2)		60		60

				Scinax fuscovarius		2				Scinax fuscovarius (1)

				Pseudis minuta (voc)		coro				Physalaemus gracilis (coro - RVO)

				Hypsiboas pulchellus (voc)		5				Leptodactylus latinasus (1-RVO)

										Dendropsophus samborni (coro-RVO)

										Leptodactylus gracilis (5-RVO)

		T12		Leptodactylus latrans		1		N		Scinax fuscovarius (1 -RVO)		60		60

				Dendropsophus sanborni		1				Dendropsophus samborni (coro-RVO)

				Leptodactylus gracilis (voc)		1

		AS6		Leptodactylus latrans		1		N		Physalaemus gracilis (4 - RVO)		60		60

				Physalaemus gracilis		1

				Dendropsophus samborni		2





répteis

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS1		Tantilla melanocephala		1		D

		AS2						D		Salvator merianae

		T10		Thamnodynastes strigatus		1		N

		AS4		Thamonynastes strigatus		1		N

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S		Salvator merianae (jovem)		1		D				180

				Erythrolamprus poecilogyrus		1

				Epictia munoai		1

		Site		Trachemys dorbigni		5		D

										Erythrolamprus jaegeri

										Philodryas patagoniensis





Dados tabulados

		EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8				AS8				AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1

		Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0

		Dendropsophus sanborni		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0

		Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1

		Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0

		Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0

		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1

		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

				AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

		Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1				7

		Dendropsophus sanborni		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1				8

		Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1				7

		Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1				5				CLUSTER

		Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1				4										Dendropsophus minutus		Dendropsophus sanborni		Hypsiboas pulchellus		Pseudis minuta		Scinax fuscovarius		Scinax granulatus		Scinax squalirostris		Leptodactylus latinasus		Leptodactylus latrans		Leptodactylus gracilis		Physalaemus biligonigerus		Physalaemus gracilis		Physalaemus riograndensis		Pseudopaludicola falcipes		Leptodactylus mystacinus		Limnomedusa macroglossa

		Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1				6								AS1		1		1		1		0		1		1		1		1		0		1		0		1		0		0		1		1						11

		Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				3								AS2		1		1		1		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0						5

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0				3								AS3		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0						2

		Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1				9								AS4		1		1		1		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						6

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0				4								AS6		0		1		0		0		0		0		0		0		1		1		0		1		0		1		0		0						5

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0				2								AS8		0		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		0		0		0		0						7

		Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0				7								T1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		0						4

		Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0				2								T4		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						3

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1				6								T6		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		1		0		1		0		0						6

		Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T7		0		1		1		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						5

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T10		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0						6

																																										T10S		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						2

																																										T12		1		1		0		0		0		0		0		0		1		1		1		0		0		0		0		0						5

																																										SITE		1		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						8

		PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE		somatorio quatro campanhas

		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

		Dendropsophus sanborni		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19

		Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25

		Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28

		Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

		Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

		Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

		Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

		Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		PAST - 1ª  2ª e 3ª		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

		Dendropsophus minutus		1		5		12		9																0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam								Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha

		Dendropsophus sanborni		0		28		14		56																Taxa_S		9		10		12		15								Riqueza		9		10		12

		Hypsiboas pulchellus		12		11		6		65																Individuals		53		77		77		242								Nº indivíduos		53		77		77

		Pseudis minuta		8		0		0		28																Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698								Shannon_H		1.952		1.854		2.2

		Scinax fuscovarius		0		0		1		9																Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302								Margalef		2.015		2.072		2.532

		Scinax granulatus		4		16		6		3																Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067								Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754

		Scinax squalirostris		0		0		1		6																Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

		Leptodactylus latinasus		3		3		7		2																Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

		Leptodactylus latrans		7		4		9		37																Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

		Leptodactylus gracilis		0		1		0		3																Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

		Physalaemus biligonigerus		3		0		1		3																Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

		Physalaemus gracilis		0		2		7		5																Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

		Physalaemus riograndensis		2		2		1		0																Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

		Pseudopaludicola falcipes		13		5		12		13																Chao-1		9		10		18		15

		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		2

		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		1





dados brutos estimates

										T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

		2						Dendropsophus sanborni		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2				4 camp

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8		AS8		AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1				T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0		Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

								Dendropsophus sambornii		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0		Dendropsophus sambornii		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2

								Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1		Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0		Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		0		1		0		11		0		0		0		0		0		0		2		0		1		3

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		0		14		0		27		0		0		0		0		0		0		5		0		0		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		0		0		6		0		0		0		0		0		1		9		0		0		6

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		7		0		0		0		0		11		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		4		0		0		6		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		0		3		2		4		0		7		0		0		0		0		3

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		2		1		1		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		4		1		0		1		0		10		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																		somatorio quatro campanhas		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																						AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result estimates

		

						EstimateS (Version 9.1.0), Copyright R. K. Colwell:  http://purl.oclc.org/estimates

						Diversity Output from Input File:  anfibios  (19 novembro, 2014)

						Samples		Individuals (computed)		S(est)		S(est) 95% CI Lower Bound		S(est) 95% CI Upper Bound		S(est) SD		S Mean (runs)		Singletons Mean		Singletons SD (runs)		Doubletons Mean		Doubletons SD (runs)		Uniques Mean		Uniques SD (runs)		Duplicates Mean		Duplicates SD (runs)		ACE Mean		ACE  SD (runs)		ICE Mean		ICE SD (runs)		Chao 1 Mean		Chao 1 95% CI Lower Bound		Chao 1 95% CI Upper Bound		Chao 1 SD (analytical)		Chao 2 Mean		Chao 2 95% CI Lower Bound		Chao 2 95% CI Upper Bound		Chao 2 SD (analytical)		Jack 1 Mean		Jack 1 SD (analytical)		Jack 2 Mean		Jack 2 SD (runs)		Bootstrap Mean		Bootstrap  SD (runs)		MMRuns Mean		MMMeans (1 run)		Cole Rarefaction		Cole SD (analytical)		Alpha Mean		Alpha SD (analytical)		Shannon Mean		Shannon SD (runs)		Shannon Exponential Mean		Shannon Exponential SD (runs)		Simpson Inv Mean		Simpson Inv SD (runs)

						1		5		1.54		0.96		2.13		0.3		1.44		0.57		0.87		0.3		0.54		1.44		1.42		0		0		0		0		1.44		1.42		1.6		0		0		0		1.44		0		0		0.09		1.44		0		0		0		1.44		1.42		0		0		3.73		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						2		10		2.87		1.83		3.9		0.53		2.96		1.17		1.12		0.53		0.74		2.68		1.94		0.28		0.55		0		0		7.54		10.52		3.42		0		0		0		4.61		0		0		2		4.3		0.87		4.3		3.08		3.63		2.6		3.89		20.14		5.91		1.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						3		15		4.01		2.64		5.38		0.7		3.97		1.58		1.2		0.72		0.85		3.42		2.14		0.49		0.77		0		0		11.42		11.31		4.68		0		0		0		7.27		0		0		3.55		6.25		1.43		7.31		4.37		5		2.94		8.21		19.95		7.34		1.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						4		20		5		3.38		6.63		0.83		4.96		1.9		1.25		0.86		0.89		4.09		1.98		0.76		1.01		7.27		3.76		15.09		13.04		5.84		5.11		13.51		1.53		9.42		5.87		29.26		4.63		8.03		1.81		9.82		4.56		6.3		2.89		12.36		19.78		8.38		1.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						5		25		5.87		4.06		7.68		0.92		5.78		2.01		1.31		1.01		0.88		4.35		1.86		1.21		1.24		8.08		4.03		16.33		11.47		6.79		5.96		15.07		1.66		10.28		6.68		30.61		4.73		9.26		1.99		11.33		4.56		7.3		2.86		28.04		19.63		9.17		1.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						6		30		6.63		4.69		8.58		0.99		6.73		2.16		1.36		1.21		0.99		4.82		1.96		1.52		1.2		9.11		3.93		18.08		10.54		7.78		6.92		16.49		1.74		11.53		7.69		32.95		5.01		10.75		2.36		13.15		4.98		8.48		3		14.99		19.5		9.81		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						7		35		7.31		5.26		9.36		1.04		7.37		2.14		1.33		1.3		1.02		4.88		1.72		1.8		1.22		9.68		4.18		17.59		8.66		8.56		7.6		17.48		1.82		11.33		8.08		30.97		4.47		11.55		2.35		13.97		4.63		9.21		2.91		20.41		19.38		10.33		1.44		0		0		0		0		0		0		0		0

						8		40		7.91		5.79		10.03		1.08		7.96		2.25		1.38		1.22		1.06		4.9		1.77		2.12		1.38		10.33		4.14		17.3		8.85		9.33		8.21		19.24		2.04		12.05		8.74		31.27		4.43		12.25		2.35		14.56		4.76		9.87		2.83		27.27		19.28		10.78		1.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						9		45		8.45		6.28		10.62		1.1		8.41		2.34		1.44		1.28		1.05		4.88		1.71		2.27		1.3		10.99		4.29		16.5		6.94		9.86		8.68		20.04		2.12		11.95		9.04		29.77		4.04		12.75		2.4		15		4.68		10.36		2.79		26.05		19.2		11.16		1.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						10		50		8.94		6.74		11.13		1.12		9		2.49		1.43		1.27		1		5.04		1.75		2.37		1.34		11.59		4		17.09		6.98		10.55		9.27		21.68		2.29		12.67		9.64		31.15		4.19		13.54		2.47		15.88		4.71		11.04		2.79		24.68		19.12		11.5		1.36		0		0		0		0		0		0		0		0

						11		55		9.37		7.16		11.59		1.13		9.45		2.55		1.53		1.2		1.02		4.97		1.93		2.49		1.35		12.05		3.83		16.86		7.36		11.32		9.79		23.43		2.56		13.24		10.14		31.72		4.22		13.97		2.51		16.2		5.2		11.51		2.8		47.37		19.05		11.79		1.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						12		60		9.77		7.55		12		1.13		9.91		2.41		1.54		1.3		1.1		4.84		1.81		2.72		1.39		12.24		3.84		16.04		5.29		11.69		10.25		23.19		2.43		13.26		10.52		30.03		3.8		14.35		2.44		16.32		4.97		11.97		2.75		32.83		19		12.06		1.31		0		0		0		0		0		0		0		0

						13		65		10.14		7.92		12.36		1.13		10.25		2.48		1.44		1.25		1.06		4.84		1.64		2.67		1.4		12.59		3.63		15.91		4.72		12.01		10.55		23.92		2.48		13.45		10.79		30.13		3.74		14.72		2.44		16.74		4.55		12.32		2.68		28.95		18.94		12.3		1.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						14		70		10.47		8.26		12.69		1.13		10.6		2.44		1.33		1.27		1.09		4.69		1.65		2.82		1.44		12.88		3.47		15.67		4.47		12.25		10.88		23.84		2.39		13.53		11.09		29.23		3.49		14.96		2.41		16.74		4.47		12.65		2.51		51.02		18.9		12.51		1.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						15		75		10.78		8.58		12.99		1.12		10.95		2.45		1.38		1.24		1.05		4.66		1.58		2.78		1.51		13.24		3.36		15.81		4.21		12.68		11.26		24.56		2.47		13.98		11.45		30.16		3.6		15.3		2.44		17.1		4.37		13		2.49		26.77		18.86		12.71		1.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						16		80		11.07		8.88		13.26		1.12		11.19		2.42		1.36		1.3		1.03		4.53		1.63		2.84		1.5		13.43		3.26		15.7		4.06		12.81		11.47		24.26		2.36		14.08		11.71		29.45		3.41		15.44		2.36		17.08		4.49		13.21		2.44		23.94		18.82		12.89		1.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						17		85		11.33		9.16		13.51		1.11		11.39		2.36		1.31		1.34		1.05		4.41		1.65		2.83		1.5		13.58		3.28		15.63		4.03		12.93		11.67		23.97		2.26		14.31		11.91		29.74		3.43		15.54		2.34		17.09		4.63		13.38		2.42		32.48		18.79		13.06		1.19		0		0		0		0		0		0		0		0

						18		90		11.58		9.42		13.73		1.1		11.62		2.36		1.32		1.41		1.1		4.32		1.73		2.87		1.5		13.77		3.25		15.74		4.24		13.05		11.88		23.61		2.15		14.5		12.14		29.67		3.38		15.7		2.3		17.14		4.9		13.6		2.45		24.69		18.76		13.21		1.17		0		0		0		0		0		0		0		0

						19		95		11.81		9.67		13.94		1.09		11.91		2.37		1.23		1.33		1.07		4.26		1.63		2.87		1.51		13.97		3.18		15.78		3.89		13.31		12.16		23.98		2.14		14.61		12.38		29.41		3.26		15.95		2.25		17.33		4.79		13.87		2.46		23.21		18.73		13.35		1.14		0		0		0		0		0		0		0		0

						20		100		12.02		9.91		14.13		1.08		12.18		2.34		1.17		1.35		1.01		4.18		1.61		2.87		1.4		14.13		2.93		15.9		3.73		13.48		12.41		23.78		2.05		14.73		12.65		28.91		3.11		16.15		2.22		17.47		4.67		14.13		2.42		23.2		18.71		13.49		1.12		0		0		0		0		0		0		0		0

						21		105		12.22		10.13		14.31		1.07		12.36		2.33		1.12		1.29		1.06		4.06		1.59		2.89		1.33		14.15		2.98		15.8		3.51		13.7		12.59		24.35		2.12		14.58		12.75		27.72		2.83		16.23		2.17		17.42		4.53		14.27		2.38		44.36		18.69		13.61		1.1		0		0		0		0		0		0		0		0

						22		110		12.41		10.34		14.47		1.05		12.54		2.3		1.14		1.27		1.05		3.99		1.55		2.88		1.33		14.33		3.03		15.9		3.42		13.91		12.79		24.64		2.14		14.71		12.92		27.67		2.78		16.35		2.16		17.48		4.38		14.43		2.37		52.45		18.67		13.72		1.08		0		0		0		0		0		0		0		0

						23		115		12.58		10.54		14.63		1.04		12.74		2.35		1.14		1.26		1.05		3.95		1.54		2.83		1.39		14.54		3		15.97		3.56		14.17		13		25.25		2.2		15		13.14		28.32		2.86		16.52		2.16		17.66		4.52		14.62		2.44		29.19		18.65		13.83		1.06		0		0		0		0		0		0		0		0

						24		120		12.75		10.73		14.77		1.03		12.85		2.27		1.16		1.29		1.07		3.81		1.56		2.83		1.5		14.64		2.95		15.92		3.47		14.17		13.09		24.82		2.11		15.07		13.24		28.28		2.84		16.5		2.11		17.51		4.55		14.68		2.39		25.49		18.63		13.93		1.04		0		0		0		0		0		0		0		0

						25		125		12.91		10.91		14.9		1.02		12.95		2.19		1.13		1.33		1.04		3.66		1.49		2.94		1.54		14.63		2.9		15.81		3.24		14.16		13.18		24.17		1.97		14.84		13.26		26.91		2.54		16.46		2.05		17.24		4.36		14.74		2.36		23.55		18.62		14.03		1.02		0		0		0		0		0		0		0		0

						26		130		13.05		11.08		15.03		1.01		13.1		2.21		1.09		1.34		1		3.7		1.45		2.83		1.46		14.82		2.86		15.99		3.13		14.28		13.32		24.18		1.94		15.1		13.43		27.55		2.64		16.66		2.05		17.57		4.22		14.9		2.3		22.31		18.6		14.11		1		0		0		0		0		0		0		0		0

						27		135		13.19		11.24		15.14		0.99		13.25		2.16		1.12		1.32		0.98		3.66		1.45		2.8		1.45		14.86		2.8		16.1		3.08		14.43		13.48		24.07		1.9		15.27		13.59		27.66		2.63		16.77		2.05		17.67		4.2		15.04		2.22		21.48		18.59		14.2		0.99		0		0		0		0		0		0		0		0

						28		140		13.32		11.4		15.25		0.98		13.4		2.19		1.17		1.24		0.95		3.64		1.39		2.85		1.55		15.12		3.04		16.19		2.91		14.74		13.66		24.96		2.05		15.41		13.74		27.82		2.63		16.91		2.05		17.74		4.11		15.19		2.1		20.85		18.58		14.28		0.97		0		0		0		0		0		0		0		0

						29		145		13.45		11.54		15.35		0.97		13.47		2.15		1.17		1.21		0.91		3.53		1.4		2.86		1.48		15.17		3.02		16.17		2.88		14.77		13.72		24.75		2		15.33		13.79		27.03		2.46		16.88		2.03		17.6		4.06		15.22		2.05		42.68		18.57		14.35		0.95		0		0		0		0		0		0		0		0

						30		150		13.57		11.68		15.45		0.96		13.58		2.15		1.19		1.21		0.92		3.57		1.41		2.71		1.39		15.28		3.03		16.31		2.9		14.89		13.84		24.89		2.01		15.57		13.92		27.82		2.59		17.03		2.03		17.92		4		15.33		2.01		26.53		18.56		14.42		0.94		0		0		0		0		0		0		0		0

						31		155		13.68		11.82		15.54		0.95		13.63		2.15		1.17		1.17		0.94		3.51		1.39		2.71		1.42		15.32		2.94		16.32		2.79		14.93		13.87		25.06		2.03		15.58		13.97		27.66		2.55		17.03		2.01		17.86		3.86		15.36		1.95		22.88		18.54		14.49		0.92		0		0		0		0		0		0		0		0

						32		160		13.79		11.95		15.62		0.94		13.76		2.1		1.09		1.21		0.94		3.47		1.34		2.7		1.44		15.26		2.3		16.38		2.67		14.85		13.96		24.28		1.85		15.57		14.07		27.48		2.48		17.12		2.02		17.93		3.84		15.48		1.88		21.36		18.53		14.55		0.9		0		0		0		0		0		0		0		0

						33		165		13.89		12.07		15.71		0.93		13.9		2.09		1.17		1.13		0.9		3.43		1.49		2.63		1.54		15.42		2.36		16.51		2.75		15.06		14.1		24.89		1.95		15.91		14.28		28.45		2.65		17.23		2		18.05		4.13		15.6		1.83		20.94		18.52		14.61		0.89		0		0		0		0		0		0		0		0

						34		170		13.98		12.19		15.78		0.92		13.98		2.05		1.13		1.16		0.91		3.38		1.47		2.64		1.48		15.42		2.22		16.55		2.68		15.07		14.18		24.54		1.87		15.89		14.34		28.03		2.55		17.26		1.98		18.03		4.02		15.66		1.78		20.49		18.52		14.66		0.87		0		0		0		0		0		0		0		0

						35		175		14.08		12.3		15.85		0.91		14.15		2.08		1.14		1.15		0.88		3.35		1.44		2.67		1.4		15.61		2.19		16.67		2.55		15.31		14.36		25.05		1.93		15.93		14.5		27.56		2.42		17.4		2		18.12		4		15.83		1.7		20.39		18.51		14.72		0.86		0		0		0		0		0		0		0		0

						36		180		14.16		12.4		15.92		0.9		14.2		2		1.11		1.18		0.89		3.2		1.36		2.75		1.47		15.52		2.03		16.53		2.37		15.25		14.4		24.41		1.8		15.83		14.54		26.79		2.26		17.31		1.96		17.81		3.93		15.83		1.7		20.19		18.5		14.77		0.85		0		0		0		0		0		0		0		0

						37		185		14.25		12.51		15.99		0.89		14.29		1.95		1.1		1.18		0.86		3.14		1.39		2.77		1.37		15.56		2.09		16.55		2.41		15.23		14.48		23.64		1.65		15.84		14.59		26.38		2.17		17.35		1.93		17.77		3.95		15.9		1.7		19.94		18.49		14.82		0.83		0		0		0		0		0		0		0		0

						38		190		14.33		12.6		16.05		0.88		14.34		1.92		1.11		1.14		0.84		3.08		1.35		2.73		1.35		15.62		2.14		16.52		2.34		15.3		14.54		23.69		1.66		15.84		14.64		26.26		2.14		17.34		1.9		17.74		3.94		15.93		1.69		19.7		18.48		14.86		0.82		0		0		0		0		0		0		0		0

						39		195		14.4		12.7		16.11		0.87		14.44		1.91		1.06		1.14		0.84		3.05		1.31		2.71		1.38		15.69		2.08		16.54		2.29		15.33		14.62		23.56		1.6		15.95		14.74		26.42		2.15		17.41		1.88		17.8		3.91		16.01		1.67		19.47		18.47		14.91		0.81		0		0		0		0		0		0		0		0

						40		200		14.48		12.79		16.17		0.86		14.46		1.86		1.04		1.14		0.82		2.93		1.3		2.67		1.39		15.66		2.09		16.43		2.23		15.3		14.62		23.21		1.54		15.9		14.75		26.11		2.09		17.32		1.85		17.63		3.96		15.99		1.69		19.27		18.46		14.95		0.79		0		0		0		0		0		0		0		0

						41		205		14.55		12.87		16.22		0.85		14.5		1.83		1.06		1.11		0.82		2.85		1.36		2.67		1.42		15.7		2.1		16.39		2.19		15.34		14.67		23.23		1.54		15.99		14.83		26.3		2.12		17.28		1.8		17.52		4.17		16		1.69		19.09		18.46		14.99		0.78		0		0		0		0		0		0		0		0

						42		210		14.61		12.96		16.27		0.85		14.57		1.83		1.04		1.09		0.78		2.81		1.3		2.59		1.37		15.78		1.98		16.39		2.02		15.39		14.73		23.25		1.53		15.96		14.86		26		2.04		17.31		1.79		17.58		3.91		16.05		1.58		18.94		18.45		15.03		0.77		0		0		0		0		0		0		0		0

						43		215		14.68		13.03		16.32		0.84		14.62		1.8		1.02		1.06		0.79		2.76		1.3		2.52		1.37		15.81		1.93		16.41		1.99		15.39		14.77		23.01		1.48		16.01		14.93		26		2.03		17.32		1.78		17.6		3.86		16.07		1.55		18.81		18.44		15.07		0.76		0		0		0		0		0		0		0		0

						44		220		14.74		13.11		16.37		0.83		14.7		1.76		1.04		1.08		0.84		2.69		1.32		2.55		1.4		15.89		2.22		16.43		1.98		15.49		14.87		23.04		1.47		16.07		15		25.92		2		17.33		1.75		17.52		3.9		16.13		1.54		18.7		18.43		15.1		0.75		0		0		0		0		0		0		0		0

						45		225		14.8		13.18		16.41		0.82		14.77		1.75		1		1.12		0.83		2.67		1.25		2.51		1.29		15.95		2.17		16.46		1.85		15.52		14.94		22.74		1.4		16.06		15.07		25.56		1.91		17.38		1.76		17.59		3.6		16.19		1.43		18.61		18.43		15.14		0.74		0		0		0		0		0		0		0		0

						46		230		14.85		13.25		16.46		0.82		14.83		1.73		0.91		1.12		0.86		2.57		1.16		2.58		1.27		15.9		1.78		16.42		1.79		15.49		14.99		22.51		1.34		15.93		15.1		24.56		1.71		17.34		1.74		17.39		3.38		16.22		1.45		18.53		18.42		15.17		0.73		0		0		0		0		0		0		0		0

						47		235		14.91		13.32		16.5		0.81		14.85		1.67		0.91		1.12		0.84		2.47		1.18		2.58		1.27		15.86		1.77		16.36		1.78		15.47		15.01		22.15		1.28		15.91		15.11		24.25		1.65		17.27		1.71		17.22		3.47		16.2		1.44		18.46		18.41		15.2		0.72		0		0		0		0		0		0		0		0

						48		240		14.96		13.38		16.54		0.8		14.92		1.63		0.94		1.14		0.86		2.41		1.19		2.58		1.29		15.92		1.74		16.37		1.73		15.53		15.09		22.04		1.25		15.97		15.19		24.15		1.62		17.28		1.68		17.17		3.44		16.25		1.4		18.39		18.41		15.24		0.7		0		0		0		0		0		0		0		0

						49		245		15.01		13.45		16.57		0.8		15		1.66		0.91		1.05		0.86		2.42		1.12		2.51		1.23		16.02		1.72		16.44		1.7		15.67		15.17		22.61		1.34		15.99		15.27		24		1.56		17.37		1.71		17.33		3.27		16.33		1.37		18.34		18.4		15.27		0.69		0		0		0		0		0		0		0		0

						50		250		15.06		13.5		16.61		0.79		15.03		1.6		0.9		1.08		0.87		2.34		1.17		2.46		1.25		16.02		1.71		16.41		1.69		15.64		15.21		22.04		1.24		16.01		15.33		23.87		1.54		17.32		1.66		17.26		3.32		16.33		1.35		18.29		18.39		15.29		0.68		0		0		0		0		0		0		0		0

						51		255		15.1		13.56		16.64		0.79		15.08		1.55		0.88		1.07		0.83		2.25		1.13		2.48		1.2		16.03		1.67		16.37		1.65		15.64		15.24		21.73		1.18		15.96		15.36		23.32		1.43		17.29		1.62		17.11		3.23		16.34		1.33		18.25		18.38		15.32		0.67		0		0		0		0		0		0		0		0

						52		260		15.15		13.62		16.68		0.78		15.16		1.57		0.87		1.04		0.79		2.26		1.12		2.45		1.2		16.12		1.59		16.44		1.54		15.73		15.32		21.92		1.19		15.99		15.43		23.38		1.41		17.38		1.63		17.24		3.24		16.42		1.27		18.22		18.38		15.35		0.66		0		0		0		0		0		0		0		0

						53		265		15.19		13.67		16.71		0.78		15.19		1.54		0.85		1.03		0.77		2.17		1.07		2.45		1.22		16.12		1.54		16.38		1.48		15.7		15.35		21.59		1.13		15.9		15.47		22.77		1.28		17.32		1.58		17.09		3.14		16.42		1.26		18.19		18.37		15.38		0.65		0		0		0		0		0		0		0		0

						54		270		15.23		13.72		16.74		0.77		15.22		1.5		0.78		1.04		0.74		2.07		1.04		2.49		1.24		16.1		1.46		16.32		1.44		15.63		15.35		21		1.01		15.84		15.51		22.19		1.17		17.25		1.55		16.89		3.06		16.42		1.25		18.16		18.36		15.4		0.64		0		0		0		0		0		0		0		0

						55		275		15.27		13.77		16.77		0.77		15.24		1.48		0.77		1.03		0.77		2.02		1.01		2.51		1.26		16.11		1.4		16.3		1.39		15.64		15.38		20.98		1		15.83		15.54		22		1.13		17.22		1.53		16.8		3.01		16.42		1.21		18.13		18.36		15.43		0.63		0		0		0		0		0		0		0		0

						56		280		15.31		13.81		16.8		0.76		15.29		1.48		0.76		0.98		0.74		2		0.98		2.47		1.23		16.15		1.36		16.32		1.35		15.69		15.42		21.1		1		15.87		15.58		22.01		1.12		17.25		1.52		16.84		2.91		16.46		1.18		18.11		18.35		15.45		0.62		0		0		0		0		0		0		0		0

						57		285		15.34		13.86		16.82		0.76		15.33		1.49		0.73		0.95		0.73		1.99		0.99		2.4		1.16		16.2		1.26		16.35		1.25		15.74		15.45		21.25		1.02		15.93		15.62		22.13		1.14		17.29		1.53		16.93		2.85		16.49		1.07		18.09		18.34		15.47		0.61		0		0		0		0		0		0		0		0

						58		290		15.38		13.9		16.85		0.75		15.36		1.45		0.69		0.97		0.73		1.92		0.95		2.38		1.2		16.16		1.21		16.32		1.24		15.74		15.49		21.06		0.98		15.95		15.66		22.07		1.12		17.25		1.5		16.84		2.81		16.49		1.06		18.07		18.34		15.49		0.6		0		0		0		0		0		0		0		0

						59		295		15.41		13.94		16.88		0.75		15.41		1.43		0.71		1.02		0.74		1.86		0.95		2.43		1.17		16.2		1.26		16.34		1.2		15.8		15.55		20.96		0.96		15.95		15.71		21.63		1.04		17.24		1.45		16.73		2.72		16.52		1.03		18.05		18.33		15.52		0.59		0		0		0		0		0		0		0		0

						60		300		15.44		13.98		16.9		0.74		15.48		1.43		0.7		1.01		0.72		1.86		0.94		2.43		1.15		16.28		1.19		16.41		1.12		15.87		15.62		20.95		0.95		16.02		15.78		21.78		1.05		17.31		1.45		16.8		2.7		16.59		0.94		18.04		18.32		15.54		0.58		0		0		0		0		0		0		0		0

						61		305		15.47		14.02		16.92		0.74		15.53		1.44		0.69		1.02		0.72		1.89		0.91		2.34		1.14		16.33		1.14		16.47		1.07		15.93		15.67		21.1		0.96		16.09		15.81		22.09		1.09		17.39		1.46		16.99		2.61		16.64		0.93		18.03		18.32		15.56		0.57		0		0		0		0		0		0		0		0

						62		310		15.5		14.06		16.95		0.74		15.57		1.43		0.67		1.01		0.72		1.87		0.9		2.27		1.14		16.35		1.11		16.49		1.04		15.95		15.71		21.05		0.94		16.12		15.84		22.03		1.08		17.41		1.46		17.06		2.56		16.67		0.87		18.02		18.31		15.58		0.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						63		315		15.53		14.09		16.97		0.73		15.58		1.39		0.67		1		0.71		1.79		0.87		2.28		1.13		16.33		1.09		16.45		1.01		15.95		15.72		20.87		0.92		16.07		15.87		21.53		0.99		17.34		1.42		16.9		2.49		16.65		0.86		18.01		18.3		15.6		0.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						64		320		15.56		14.13		16.99		0.73		15.6		1.4		0.65		0.99		0.69		1.77		0.86		2.26		1.13		16.36		1.06		16.45		0.99		15.96		15.73		20.92		0.92		16.06		15.89		21.39		0.96		17.34		1.41		16.9		2.5		16.66		0.83		18		18.29		15.62		0.54		0		0		0		0		0		0		0		0

						65		325		15.58		14.16		17.01		0.73		15.65		1.41		0.62		0.95		0.66		1.74		0.8		2.27		1.08		16.39		0.96		16.47		0.9		15.99		15.77		20.88		0.9		16.06		15.94		21.07		0.89		17.36		1.41		16.88		2.3		16.7		0.78		17.99		18.29		15.64		0.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						66		330		15.61		14.19		17.03		0.72		15.66		1.35		0.59		0.96		0.65		1.64		0.76		2.24		1.07		16.35		0.93		16.41		0.87		15.95		15.78		20.3		0.81		16.01		15.98		20.59		0.8		17.28		1.38		16.73		2.2		16.67		0.77		17.98		18.28		15.66		0.52		0		0		0		0		0		0		0		0

						67		335		15.63		14.22		17.04		0.72		15.66		1.33		0.59		0.91		0.64		1.59		0.73		2.23		1.06		16.33		0.91		16.38		0.84		15.95		15.77		20.25		0.81		15.98		15.98		20.31		0.75		17.23		1.35		16.64		2.09		16.65		0.77		17.97		18.27		15.67		0.51		0		0		0		0		0		0		0		0

						68		340		15.66		14.25		17.06		0.72		15.7		1.31		0.56		0.93		0.62		1.56		0.7		2.17		1.08		16.35		0.82		16.4		0.73		15.97		15.81		20.21		0.79		16.03		16.03		20.45		0.76		17.24		1.34		16.68		2.05		16.68		0.67		17.97		18.27		15.69		0.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						69		345		15.68		14.28		17.08		0.72		15.71		1.3		0.56		0.92		0.63		1.53		0.67		2.11		1.08		16.35		0.81		16.39		0.72		15.98		15.82		20.15		0.78		16.03		16.04		20.44		0.76		17.22		1.33		16.68		2.01		16.67		0.67		17.96		18.26		15.71		0.48		0		0		0		0		0		0		0		0

						70		350		15.7		14.3		17.1		0.71		15.73		1.28		0.53		0.91		0.64		1.49		0.69		2.04		1.05		16.35		0.77		16.39		0.71		15.98		15.84		19.91		0.75		16.05		16.07		20.31		0.74		17.2		1.31		16.69		2.03		16.67		0.65		17.95		18.25		15.73		0.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						71		355		15.72		14.33		17.11		0.71		15.74		1.26		0.52		0.89		0.62		1.45		0.66		1.98		1.05		16.34		0.74		16.37		0.69		15.97		15.85		19.72		0.72		16.04		16.08		20.16		0.71		17.17		1.28		16.68		1.98		16.66		0.63		17.94		18.25		15.74		0.46		0		0		0		0		0		0		0		0

						72		360		15.74		14.35		17.13		0.71		15.76		1.25		0.52		0.89		0.58		1.44		0.66		1.9		1.06		16.35		0.73		16.38		0.68		15.98		15.86		19.6		0.7		16.06		16.09		20.16		0.71		17.18		1.27		16.76		1.97		16.67		0.62		17.94		18.24		15.76		0.45		0		0		0		0		0		0		0		0

						73		365		15.76		14.37		17.14		0.71		15.77		1.23		0.51		0.88		0.56		1.42		0.65		1.86		1.04		16.35		0.73		16.38		0.68		15.97		15.87		19.37		0.66		16.06		16.1		20.07		0.7		17.17		1.25		16.77		1.92		16.67		0.62		17.93		18.23		15.77		0.43		0		0		0		0		0		0		0		0

						74		370		15.78		14.4		17.16		0.7		15.81		1.23		0.53		0.89		0.55		1.39		0.69		1.9		1.09		16.4		0.69		16.42		0.65		16.02		15.91		19.41		0.66		16.14		16.18		20.21		0.72		17.18		1.24		16.71		2.08		16.7		0.54		17.92		18.23		15.79		0.42		0		0		0		0		0		0		0		0

						75		375		15.79		14.42		17.17		0.7		15.82		1.23		0.53		0.9		0.56		1.39		0.69		1.81		1.04		16.41		0.68		16.43		0.64		16.03		15.92		19.41		0.66		16.15		16.18		20.22		0.73		17.19		1.24		16.81		2		16.7		0.53		17.91		18.22		15.8		0.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						76		380		15.81		14.44		17.19		0.7		15.83		1.22		0.52		0.88		0.56		1.35		0.61		1.79		0.96		16.41		0.67		16.41		0.58		16.05		15.93		19.46		0.67		16.06		16.16		19.62		0.61		17.16		1.22		16.76		1.75		16.69		0.52		17.91		18.21		15.82		0.39		0		0		0		0		0		0		0		0

						77		385		15.83		14.46		17.2		0.7		15.86		1.22		0.52		0.91		0.53		1.34		0.61		1.76		0.94		16.45		0.65		16.44		0.56		16.08		15.96		19.47		0.66		16.09		16.19		19.6		0.61		17.18		1.22		16.8		1.73		16.72		0.5		17.9		18.2		15.83		0.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						78		390		15.84		14.48		17.21		0.7		15.86		1.16		0.47		0.91		0.53		1.27		0.53		1.71		0.9		16.4		0.61		16.39		0.53		16.03		15.96		18.94		0.58		16.04		16.19		19.18		0.54		17.11		1.18		16.71		1.55		16.69		0.49		17.89		18.2		15.85		0.37		0		0		0		0		0		0		0		0

						79		395		15.86		14.49		17.22		0.7		15.89		1.17		0.45		0.93		0.52		1.27		0.55		1.68		0.83		16.43		0.55		16.42		0.52		16.05		15.98		18.9		0.56		16.07		16.21		19.14		0.53		17.14		1.18		16.77		1.54		16.71		0.45		17.88		18.19		15.86		0.35		0		0		0		0		0		0		0		0

						80		400		15.87		14.51		17.24		0.7		15.89		1.15		0.41		0.92		0.49		1.24		0.51		1.62		0.79		16.41		0.53		16.4		0.51		16.02		15.97		18.66		0.52		16.05		16.21		18.95		0.5		17.11		1.16		16.76		1.5		16.7		0.44		17.88		18.18		15.88		0.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						81		405		15.89		14.53		17.25		0.69		15.91		1.1		0.33		0.93		0.46		1.19		0.44		1.56		0.76		16.39		0.42		16.39		0.45		16		15.99		18.27		0.45		16.03		16.22		18.65		0.45		17.09		1.13		16.74		1.34		16.69		0.41		17.87		18.18		15.89		0.32		0		0		0		0		0		0		0		0

						82		410		15.9		14.54		17.26		0.69		15.93		1.09		0.29		0.93		0.43		1.17		0.4		1.51		0.75		16.39		0.38		16.4		0.39		16.01		16.01		18.09		0.43		16.03		16.24		18.44		0.41		17.09		1.11		16.77		1.24		16.7		0.35		17.86		18.17		15.9		0.3		0		0		0		0		0		0		0		0

						83		415		15.92		14.56		17.27		0.69		15.93		1.09		0.29		0.91		0.43		1.15		0.36		1.45		0.76		16.39		0.38		16.39		0.37		16.01		16		18.15		0.44		16.03		16.23		18.42		0.41		17.07		1.11		16.79		1.2		16.69		0.34		17.85		18.16		15.92		0.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						84		420		15.93		14.57		17.29		0.69		15.93		1.08		0.31		0.89		0.42		1.14		0.38		1.39		0.75		16.39		0.4		16.38		0.4		16.02		16		18.2		0.44		16.03		16.22		18.49		0.43		17.06		1.1		16.83		1.24		16.68		0.36		17.85		18.16		15.93		0.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						85		425		15.94		14.59		17.3		0.69		15.94		1.06		0.28		0.9		0.36		1.1		0.33		1.33		0.74		16.38		0.37		16.37		0.37		16.01		16		17.94		0.4		16.02		16.22		18.26		0.4		17.03		1.07		16.82		1.17		16.67		0.34		17.84		18.15		15.94		0.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						86		430		15.95		14.6		17.31		0.69		15.95		1.04		0.24		0.93		0.33		1.07		0.29		1.31		0.72		16.38		0.33		16.36		0.34		16		16.01		17.68		0.36		16.01		16.23		17.98		0.35		17.01		1.05		16.79		1.1		16.67		0.32		17.83		18.14		15.95		0.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						87		435		15.97		14.61		17.32		0.69		15.96		1.03		0.17		0.93		0.26		1.04		0.2		1.28		0.67		16.38		0.24		16.36		0.24		15.99		16.01		17.44		0.32		15.99		16.23		17.59		0.29		16.99		1.03		16.77		0.84		16.66		0.23		17.82		18.13		15.97		0.18		0		0		0		0		0		0		0		0

						88		440		15.98		14.62		17.33		0.69		15.98		1.02		0.14		0.96		0.2		1.03		0.17		1.18		0.52		16.39		0.18		16.37		0.18		16		16.03		17.31		0.3		16		16.23		17.49		0.28		17		1.02		16.86		0.66		16.67		0.16		17.82		18.13		15.98		0.15		0		0		0		0		0		0		0		0

						89		445		15.99		14.63		17.35		0.69		16		1.01		0.1		0.99		0.1		1.01		0.1		1.12		0.43		16.4		0.06		16.38		0.06		16.01		16.05		17.19		0.27		16.01		16.23		17.34		0.26		17		1		16.9		0.51		16.68		0.04		17.81		18.12		15.99		0.11		0		0		0		0		0		0		0		0

						90		450		16		14.64		17.36		0.69		16		1		0		1		0		1		0		1		0		16.39		0		16.37		0		16		16.04		17.05		0.25		16		16.2		17.21		0.25		16.99		0.99		17		0		16.66		0		17.8		18.11		16		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result past

		

				0		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE						0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

				Taxa_S		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8						Taxa_S		9		10		12		15

				Individuals		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104						Individuals		53		77		77		242

				Dominance_D		0.1404		0.5623		0.52		0.2613		0.2893		0.2652		0.4321		0.5		0.2952		0.32		0.4037		0.5556		0.2653		0.1906						Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094						Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794						Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Evenness_e^H/S		0.7833		0.5053		0.9801		0.7521		0.8227		0.7114		0.8507		1		0.6788		0.7786		0.5586		0.9449		0.8743		0.7518						Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

				Brillouin		1.794		0.7082		0.4605		1.408		1.03		1.333		0.6914		0.3466		1.223		0.9624		1.084		0.4513		0.9619		1.67						Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

				Menhinick		1.833		1.147		0.8944		0.6124		1.508		1.3		1		1.414		0.9608		1.581		0.762		0.8165		1.89		0.7845						Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507						Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Equitability_J		0.8981		0.5759		0.971		0.841		0.8787		0.825		0.8528		1		0.7838		0.8445		0.675		0.9183		0.9165		0.8628						Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

				Fisher_alpha		5.401		2.212		1.235		1.419		3.538		2.931		1.576		0		1.98		3.98		1.64		1.051		7.824		2.02						Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

				Berger-Parker		0.2222		0.7368		0.6		0.4167		0.4545		0.4483		0.5556		0.5		0.4359		0.5		0.5806		0.6667		0.4286		0.2692						Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

				Chao-1		12		6.5		2		6		5.333		7		3		3		7		6.5		6		2		11		8						Chao-1		9		10		18		15

				Parâmetros		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE				Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha		4ª Campanha

				Riqueza		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8				Riqueza		9		10		12		15

				Nº indivíduos		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104				Nº indivíduos		53		77		77		242

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794				Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507				Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094				Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302





cluster

		





grafico familias anfibios

		

		Cyclorhamphidae		1

		Hylidae		7

		Leiuperidae		4

		Leptodactylidae		4





grafico familias anfibios

		



Família

número de espécies



grafico transectos -sp

		

																		Dendropsophus minutus		7

																		Dendropsophus sanborni		8

																		Hypsiboas pulchellus		7

																		Leptodactylus gracilis		4

																		Leptodactylus latinasus		3

																		Leptodactylus latrans		9

																		Leptodactylus mystacinus		1

																		Limnomedusa macroglossa		1

																		Physalaemus biligonigerus		2

																		Physalaemus gracilis		7

																		Physalaemus riograndensis		2

																		Pseudis minuta		5

																		Pseudopaludicola falcipes		6

																		Scinax fuscovarius		4

																		Scinax granulatus		6

																		Scinax squalirostris		3





grafico transectos -sp

		



Espécie

número de transectos



graficos transe

		

												11		AS1		Campo		AS1		11

												5		AS2		Aquático		AS2		5

												2		AS3		Aquático		AS3		2

												6		AS4		Aquático		AS4		6

												5		AS6		Aquático		AS6		5

												7		AS8		Aquático		AS8		7

												4		T1		Aquático		AS9		0

												3		T4		Aquático		AS10		0

												6		T6		Mata ciliar		T1		4

												5		T7		Mata ciliar		T4		3

												6		T10		Mata ciliar		T6		6

												2		T10S		Campo		T7		5

												5		T12		Campo		T8		0

												8		SITE		Aquático		T10		6

																Antrópico		T10S		2

																Mata ciliar		T11		0

																Mata ciliar		T12		5

																Campo		SITE		8





graficos transe
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Gráf1

		Lycalopex gymnocercus		Lycalopex gymnocercus		Lycalopex gymnocercus		Lycalopex gymnocercus

		Cerdocyon thous		Cerdocyon thous		Cerdocyon thous		Cerdocyon thous

		Dasypus novemcinctus		Dasypus novemcinctus		Dasypus novemcinctus		Dasypus novemcinctus

		Leopardus wiedii		Leopardus wiedii		Leopardus wiedii		Leopardus wiedii

		Conepatus chinga		Conepatus chinga		Conepatus chinga		Conepatus chinga

		Hydrochoerus hydrochaeris		Hydrochoerus hydrochaeris		Hydrochoerus hydrochaeris		Hydrochoerus hydrochaeris

		Lepus sp.		Lepus sp.		Lepus sp.		Lepus sp.

		Mazama gouazoubira		Mazama gouazoubira		Mazama gouazoubira		Mazama gouazoubira

		Procyon cancrivorus		Procyon cancrivorus		Procyon cancrivorus		Procyon cancrivorus
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Plan1

				Verão		Outono		Inverno		Primavera

		Lycalopex gymnocercus		0		1		5		7

		Cerdocyon thous		0		4		2		4

		Dasypus novemcinctus		2		1		0		2

		Leopardus wiedii		0		0		2		1

		Conepatus chinga		0		0		0		1

		Hydrochoerus hydrochaeris		0		0		1		0

		Lepus sp.		0		0		1		0

		Mazama gouazoubira		1		0		0		0

		Procyon cancrivorus		0		0		1		0
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frequências

												4 camp

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		18		18		0		4		2

				Dendropsophus sambornii		42		42		0		47		9

				Hypsiboas pulchellus*		38		19		19		17		25

				Pseudis minuta*		8		8		0		24		7

				Scinax fuscovarius		1		1		0		8		1

				Scinax granulatus		27		22		5		3		0

				Scinax squalirostris		1		1		0		0		6

				Leptodactylus latinasus		14		14		0		2		0

				Leptodactylus latrans		22		22		0		37		0

				Leptodactylus gracilis		1		1		0		2		1

				Physalaemus biligonigerus		4		1		3		3		0

				Physalaemus gracilis		7		7		0		2		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2		0		0

				Pseudopaludicola falcipes*		30		12		18		13		0

				Limonomedusa macroglossa				0		0		1		0

				Leptodactylus mystacinus				0		0		1		0

								visual		vocal

				Dendropsophus minutus		24		22		2

		coro		Dendropsophus sanborni*		98		89		9		0.2247706422

		coro		Hypsiboas pulchellus*		80		36		44		0.1834862385

		coro		Pseudis minuta*		39		32		7

				Scinax fuscovarius		10		9		1

				Scinax granulatus		30		25		5

				Scinax squalirostris		7		1		6

				Leptodactylus latinasus		16		16		0

				Leptodactylus latrans		59		59		0		0.1353211009

				Leptodactylus gracilis		4		3		1

		coro		Physalaemus biligonigerus*		7		4		3

		coro		Physalaemus gracilis*		12		9		3

				Physalaemus riograndensis		5		3		2

				Pseudopaludicola falcipes*		43		25		18		0.0986238532

				Limonomedusa macroglossa		1		1		0

				Leptodactylus mystacinus		1		1		0

						436





frequências

		



total

visual

vocal



tabela relatorio

		Família/ Espécie		Nome comum		Ponto (e metodologia) de registro

		Cyclorhamphidae

		Limnomedusa macroglossa		rã-das-pedras		AS1 (MEV)

		Hylidae

		Dendropsophus minutus		perereca-guria		AS1 (CTA); AS2 (MEV); AS4 (MEV); T4 (MEV); T10 (MEV); T12 (MEV); SITE (MEV)				4		1

		Dendropsophus sanborni		perereca		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); T1(RVO); T4 (EO); T6 (EO, RVO); T10 (CTA, MEV, RVO); SITE (CTA, MEV); T12 (MEV)		r		4		1

		Hypsiboas pulchellus		perereca		AS1(CTA, MEV); AS2 (MEV, RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (CTA); T1 (RVO); T6 (RVO); T7 (MEV); T10 (CTA, MEV, RO); SITE (CTA; MEV, RVO)		r		4		1

		Pseudis minuta		rã-boiadora		AS2 (RVO); AS3 (CTA); AS4 (MEV); AS8 (CYA); T1(RVO); T6 (RVO); T7 (CTA); T10 (CTA); SITE(CTA, MEV)		r

		Scinax fuscovarius		perereca-de-banheiro		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS4 (CTA, MEV); AS8 (EO, MEV); T6 (EO, MEV); T12 (EO); SITE (MEV)

		Scinax granulatus		perereca-de-banheiro		AS1(MEV); AS4 (RVO); AS8 (MEV); T4 (MEV); T7 (MEV); T10S (MEV); SITE (CTA, RVO)

		Scinax squalirostris		perereca-nariguda		AS1 (CTA); AS2 (MEV, RVO); T10 (CTA)

		Leiuperidae

		Physalaemus biligonigerus		rã-chorona		AS1(MEV, RVO); AS4 (RVO); T1(RVO); T6 (RVO); T10 (CTA, RVA); T12 (CTA)		r

		Physalaemus gracilis		rã-chorona		AS1 (CTA, MEV); AS4 (RO); AS6 (MEV, RVO); AS8 (MEV, RVO); T1 (MEV, ROV); T4 (MEV, EO); T6 (MEV, RVO); T10 (RO);  T10S (MEV); SITE (CTA);

		Physalaemus riograndensis		rã-chorona		AS3 (CTA); T1 (MEV, RVO); T6 (RVO)		r

		Pseudopaludicola falcipes		rãzinha		AS4 (CTA, MEV, EO, RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T1(MEV; RVO); T4 (RVO); T6 (EO, MEV; RVO); T7 (MEV); T10 (RVO); SITE (CTA)		r		4

		Leptodactylidae

		Leptodactylus gracilis		rã-saltadora		AS1 (MEV); AS2 (RVO); AS6 (MEV); AS8 (RVO); T6 (MEV); T12 (CTA)

		Leptodactylus latinasus		rã-piadeira		AS1 (MEV, RVO); AS2 (RVO); AS8 (MEV, RVO); T6 (MEV, RVO); T10 (RVO)

		Leptodactylus latrans		rã-crioula		AS2 (MEV, EO); AS4 (MEV, RVO); AS6 (MEV); AS8 (MEV, EO); T1 (MEV, RVO); T4 (EO, RVO) T6 (MEV, EO); t7 (MEV); T12 (MEV); SITE(MEV)

		Leptodactylus mystacinus		rã-de-bigodes		AS1 (MEV)

																		0.25

																		0.0625





suficiencia amostral

		

						Transecto		R. Observado		R. Estimado

		AS9						0		0

		T1						0		0

		SITE						3		3

		SITE						3		7.27

		AS3						3		8.08

		T6						3		9.11

		T8						3		9.68

		AS10						3		10.33

		AS6						6		10.99

		AS4						6		11.59

		T7						6		12.05

		T7						6		12.24

		AS3						7		12.59

		T8						7		12.88

		T1						7		13.24

		T12				PRIMEIRA CAMPANHA		8		13.43

		T12						9		13.58

		AS4						9		13.77

		T12						9		13.97

		AS8						9		14.13

		AS8						9		14.15

		AS9						9		14.33

		AS10						9		14.54										1		2		3		t

		T7						9		14.64								D		1080		1380		1200		3660

		SITE						9		14.63								N		840		840		870		2550

		T6						10		14.82								T		1920		2220		2070		6210

		T6						10		14.86

		T7						10		15.12

		SITE						10		15.17

		T11						10		15.28

		AS8						10		15.32

		AS2						11		15.26

		AS3						11		15.42

		T1						11		15.42

		T1						11		15.61

		AS3						11		15.52

		AS2						11		15.56

		AS6				SEGUNDA CAMPANHA		11		15.62

		T10						11		15.69

		T10S						12		15.66

		AS4						12		15.7

		T4						12		15.78

		T4						12		15.81

		AS6						12		15.89

		T10						12		15.95

		AS1						12		15.9

		AS1						12		15.86

		AS8						12		15.92

		AS4						12		16.02

		T1						12		16.02

		T7						12		16.03

		SITE						12		16.12

		AS8						12		16.12

		T7						12		16.1

		SITE						12		16.11

		T6						12		16.15

		T6						12		16.2

		AS8						13		16.16

		AS2						13		16.2

		AS6						13		16.28

		T1						13		16.33

		T10S						13		16.35

		T10						13		16.33

		T10				TERCEIRA CAMPANHA		13		16.36

		AS6						13		16.39

		AS4						13		16.35

		AS2						14		16.33

		AS1						14		16.35

		T1						14		16.35

		T site						14		16.35

		T6						14		16.34

		T4						14		16.35

		AS1						15		16.35

		AS4						15		16.4

		AS2						15		16.41

		T10						15		16.41

		AS1						16		16.45

		T10						16		16.4

		AS2						16		16.43

		AS4						16		16.41

		T10S						16		16.39

		AS6						16		16.39

		T6						16		16.39

		T1						16		16.39

		Site						16		16.38

		T7				QUARTA CAMPANHA		16		16.38

		AS8						16		16.38

		AS8						16		16.39

		T12						16		16.4

		AS6						16		16.39





suficiencia amostral

		



R. Observado

R. Estimado

Campanhas realizados

Número de espécies



anfíbios

		anfibios por registro										esforço

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T1		Leptodactylus latrans		1		N				30		90

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

										Leptodactylus latrans (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

		T site		Hypsiboas pulchellus		14  (5j +9a)		N				30		90

				Pseudis minuta		23 (3 amplexos)

				Scinax fuscovarius		1

				Dendropsophus minutus		3														total dia		1485		3660		5145

				Dendropsophus sanborni		7														total noite		900		2550		3450

				Leptodactylus latrans		7																2385

										Scinax granulatus (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		coro		N				30		90								6210

				Pseudis minuta		coro																8595				8595

				Dendropsophus sanborni		coro

				Physalaemus gracilis		coro

		T6		Pseudopaludicola falcipes		6		N				30		90

				Leptodactylus latinasus		1

				Scinax fuscovarius		1

				Leptodactylus latrans		1

										Dendropsophus sanborni (ro)

										Scinax fuscovarius  (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Physalaemus gracilis (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T4						D		Leptodactylus latrans (rvo)		45		135

				Dendropsophus minutus		1

										Physalaemus gracilis (ro)

										Scinax fscovarius (ro)

										Leptodactylus latrans (ro)

		AS1		Leptodactylus gracilis		1		D				45		135

				Leptodactylus mystacinus		1

				Scinax fuscovarius		2

				Scinax granulatus		1

		AS4		Dendropsophus sanborni		11		D				45		135

				Leptodactylus latrans		7				Dendropsophus sanborni (rvo)

				Pseudopaludicola falcipes		3				Leptodactylus latrans (rvo)

				Hypsiboas pulchellus		6 (4j 2a)				Scinax granulatus (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS2						D		Dendroposophus sanborni  (ro; rvo)		45		135

		T10		Hypsiboas pulchellus		6		D				45		135

				Dendropsophus sanborni		8				Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudopaludicola falcipes (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Physalaemus biligonigerus (rvo)

		AS1		Limnomedusa macroglossa		1		N		Leptodactylus latinasus (rvo)		30		90

				Scinax fuscovarius		1				Physalaemus biligonigerus (rvo)

				Leptodactylus mystacinus		1

				Leptodactylus latinasus		1

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		3

				Sinax squalirostris (vocal)		3

				Physalaemus gracilis (vocal)		3

				Dendropsophus sanborni (vocal)		8

				Dendropsophus minutus (vocal)		2

		T10		Hypsiboas pulchellus		1		N				30		90

				Hypsiboas pulchellus (vocal)		20

				Dendropsophus sanborni		2

				Scinax squalirostris (vocal)		3

				Pseudis minuta (vocal)		3

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		3

				Hypsibas pulchellus (vocal)		coro				Physalaemus gracilis  (ro)

				Pseudis minuta (vocal)		coro

				Dendropsophus sanborni (vocal)		coro

				Physalaemus biligonigerus (vocal)		coro

		AS2		Hypsiboas pulchellus		1		N		Leptodactylus latrans (ro)		30		90

										Scinax squalirostris (rvo)

										Dendropsophus sanborni (rvo)

										Pseudis minuta (rvo)

										Leptodactylus gracilis (rvo)

										Leptodactylus latinasus (rvo)

										Scinax fuscovarius (rvo)

										Hypsiboas pulchellus (rvo)

		AS4		Leptodactylus latrans		12		N		Physalaemus gracilis (ro)		30		90

				Hypsiboas pulchellus		3				Pseudopaludicola falcipes (ro)

				Dendropsophus sanborni		2

				Pseudopaludicola falcipes		3

				Scinax fuscovarius (vocal)		1

				Scinax fuscovarius		1

				Pseudis minuta		1

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S										180		180

		AS6		Dendropsophus sanborni		2		D				180		180

				Leptodactylus gracilis		1

				Leptodactylus latrans		1

				Physalaemus gracilis		1

		T6		Leptodactylus latrans		2		D				90		90

				Pseudopaludicola falcipes		1				Pseudopaludicola falcipes (1)

		T1		0		0		D				90		90

		Site		Hypsiboas pulchellus		5		D				90		90

				Dendropsophus sanborni		11

				Leptodactylus latrans		3

				Pseudis minuta (voc)		3

		T7		Hypsiboas pulchellus		1		D				90		90

				Leptodactylus latrans		1

				Dendropsophus samborni		1

				Dendropsophus samborni (voc)		1

		AS8		Pseudis minuta (voc)		1		D				90		90

		22-Oct		NOITE				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS8		Scinax granulatus		2		N		Leptodactylus latrans (2)		60		60

				Scinax fuscovarius		2				Scinax fuscovarius (1)

				Pseudis minuta (voc)		coro				Physalaemus gracilis (coro - RVO)

				Hypsiboas pulchellus (voc)		5				Leptodactylus latinasus (1-RVO)

										Dendropsophus samborni (coro-RVO)

										Leptodactylus gracilis (5-RVO)

		T12		Leptodactylus latrans		1		N		Scinax fuscovarius (1 -RVO)		60		60

				Dendropsophus sanborni		1				Dendropsophus samborni (coro-RVO)

				Leptodactylus gracilis (voc)		1

		AS6		Leptodactylus latrans		1		N		Physalaemus gracilis (4 - RVO)		60		60

				Physalaemus gracilis		1

				Dendropsophus samborni		2





répteis

		20-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		21-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		AS1		Tantilla melanocephala		1		D

		AS2						D		Salvator merianae

		T10		Thamnodynastes strigatus		1		N

		AS4		Thamonynastes strigatus		1		N

		22-Oct		DIA				diurno/ noturno		fora do transecto

		T10S		Salvator merianae (jovem)		1		D				180

				Erythrolamprus poecilogyrus		1

				Epictia munoai		1

		Site		Trachemys dorbigni		5		D

										Erythrolamprus jaegeri

										Philodryas patagoniensis





Dados tabulados

		EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8				AS8				AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1

		Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0

		Dendropsophus sanborni		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0

		Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1

		Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0

		Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0

		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1

		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0				0				0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

				AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

		Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1				7

		Dendropsophus sanborni		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1				8

		Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1				7

		Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1				5				CLUSTER

		Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1				4										Dendropsophus minutus		Dendropsophus sanborni		Hypsiboas pulchellus		Pseudis minuta		Scinax fuscovarius		Scinax granulatus		Scinax squalirostris		Leptodactylus latinasus		Leptodactylus latrans		Leptodactylus gracilis		Physalaemus biligonigerus		Physalaemus gracilis		Physalaemus riograndensis		Pseudopaludicola falcipes		Leptodactylus mystacinus		Limnomedusa macroglossa

		Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1				6								AS1		1		1		1		0		1		1		1		1		0		1		0		1		0		0		1		1						11

		Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0				3								AS2		1		1		1		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0						5

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0				3								AS3		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0						2

		Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1				9								AS4		1		1		1		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						6

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0				4								AS6		0		1		0		0		0		0		0		0		1		1		0		1		0		1		0		0						5

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0				2								AS8		0		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		0		0		0		0						7

		Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0				7								T1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		0						4

		Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0				2								T4		1		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						3

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1				6								T6		0		0		0		0		1		0		0		1		1		1		0		1		0		1		0		0						6

		Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T7		0		1		1		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						5

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0				1								T10		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0						6

																																										T10S		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0						2

																																										T12		1		1		0		0		0		0		0		0		1		1		1		0		0		0		0		0						5

																																										SITE		1		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0		0		0		1		0		0						8

		PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE		somatorio quatro campanhas

		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

		Dendropsophus sanborni		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19																						campo		15		0.9375

		Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25																						aquatico		11		0.6875

		Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28																						ciliar		9		0.5625

		Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

		Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

		Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

		Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

		Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

		Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

		Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

		Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

		Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

		Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		PAST - 1ª  2ª e 3ª		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

		Dendropsophus minutus		1		5		12		9																0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam								Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha

		Dendropsophus sanborni		0		28		14		56																Taxa_S		9		10		12		15								Riqueza		9		10		12

		Hypsiboas pulchellus		12		11		6		65																Individuals		53		77		77		242								Nº indivíduos		53		77		77

		Pseudis minuta		8		0		0		28																Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698								Shannon_H		1.952		1.854		2.2

		Scinax fuscovarius		0		0		1		9																Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302								Margalef		2.015		2.072		2.532

		Scinax granulatus		4		16		6		3																Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067								Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754

		Scinax squalirostris		0		0		1		6																Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

		Leptodactylus latinasus		3		3		7		2																Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

		Leptodactylus latrans		7		4		9		37																Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

		Leptodactylus gracilis		0		1		0		3																Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

		Physalaemus biligonigerus		3		0		1		3																Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

		Physalaemus gracilis		0		2		7		5																Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

		Physalaemus riograndensis		2		2		1		0																Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

		Pseudopaludicola falcipes		13		5		12		13																Chao-1		9		10		18		15

		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		2

		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		1





dados brutos estimates

										T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

		2						Dendropsophus sanborni		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2				4 camp

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								EstimateS -  Suficiencia		AS9		T1		SITE		SITE		AS3		T6		T8		AS10		AS6		AS4		T7		T7		AS3		T8		T1		T12		T12		AS4		T12		AS8		AS8		AS9		AS10		T7		SITE		T6		T6		T7		SITE		T11		AS8		AS2		AS3		T1		T1		AS3		AS2		AS6		T10		T10S		AS4		T4		T4		AS6		T10		AS1		AS1		AS8		AS4		T1		T7		SITE		AS8		T7		SITE		T6		T6		AS8		AS2		AS6		T1		T10S		T10		T10		AS6		AS4		AS2		AS1				T1		T site		T6		T4		AS1		AS4		AS2		T10		AS1		T10		AS2		AS4		T10S		AS6		T6		T1		Site		T7		AS8		AS8		T12		AS6

								Dendropsophus minutus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		2		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		9		0		0		Dendropsophus minutus		0		3		0		1		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0

								Dendropsophus sambornii		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		4		0		1		0		14		0		0		0		3		0		0		0		6		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		7		5		0		Dendropsophus sambornii		0		7		0		0		0		11		0		8		8		2		0		2		0		2		0		0		11		2		0		0		1		2

								Hypsiboas pulchellus		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		4		0		0		0		0		1		Hypsiboas pulchellus		0		14		0		0		0		6		0		6		3		21		1		3		0		0		0		0		5		1		0		5		0		0

								Pseudis minuta		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Pseudis minuta		0		23		0		0		0		0		0		0		0		3		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

								Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Scinax fuscovarius		0		1		1		0		2		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax granulatus		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		1		0		0		2		0		10		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		Scinax granulatus		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0

								Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		Scinax squalirostris		0		0		0		0		0		0		0		0		3		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		6		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus latinasus		0		0		1		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus latrans		0		0		2		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		2		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		2		0		0		0		1		1		0		0		0		2		0		1		0		Leptodactylus latrans		1		7		1		0		0		7		0		0		0		0		0		12		0		1		2		0		3		1		0		0		1		1

								Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		1		0

								Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		2		0		0		0		1		0		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		1

								Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Physalaemus riograndensis		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		0		0		0		0		0		4		4		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		1		9		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		Pseudopaludicola falcipes		0		0		6		0		0		3		0		0		0		0		0		3		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

								Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Leptodactylus mystacinus		0		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

								Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		Limnomedusa macroglossa		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				PAST - DIVERSIDADE		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		0		1		0		11		0		0		0		0		0		0		2		0		1		3

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		0		14		0		27		0		0		0		0		0		0		5		0		0		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		0		0		6		0		0		0		0		0		1		9		0		0		6

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		0		0		0		0		0		0		0		0		2		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		7		0		0		0		0		11		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		0		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		0		0		0		0		0		4		0		0		6		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		0		3		2		4		0		7		0		0		0		0		3

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		0		0		0		0		0		2		1		1		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		4		1		0		1		0		10		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																		somatorio quatro campanhas		Dendropsophus minutus		2		1		0		11		0		0		0		1		0		0		2		0		1		9

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		8		14		0		40		2		0		0		0		0		1		15		0		1		19

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		4		1		0		15		0		5		0		0		0		2		36		0		0		25

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		3		1		0		1		0		0		0		0		3		0		0		28

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		3		0		0		0		0		2		0		0		3		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		8		0		0		0		0		13		0		1		0		1		0		2		0		4

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		4		0		0		7		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		19		5		2		5		0		10		1		0		0		1		13

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		3		0		3		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		3		0		0		0		2		2		0		0		1		0		0		4		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		2		0		0		0		3		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		10		1		0		1		0		17		5		0		0		0		5

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		2		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																						AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE

																																																																																																																																																				Dendropsophus minutus		1		1		0		1		0		0		0		1		0		0		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Dendropsophus sambornii		1		1		0		1		1		0		0		0		0		1		1		0		1		1

																																																																																																																																																				Hypsiboas pulchellus		1		1		0		1		0		1		0		0		0		1		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Pseudis minuta		0		0		1		1		0		1		0		0		0		0		1		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax fuscovarius		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Scinax granulatus		1		0		0		0		0		1		0		1		0		1		0		1		0		1

																																																																																																																																																				Scinax squalirostris		1		1		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latinasus		1		0		0		0		0		1		0		0		1		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Leptodactylus latrans		0		1		0		1		1		1		1		0		1		1		0		0		1		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus gracilis		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus biligonigerus		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		1		0		1		0

																																																																																																																																																				Physalaemus gracilis		1		0		0		0		1		1		1		1		1		0		0		1		0		0

																																																																																																																																																				Physalaemus riograndensis		0		0		1		0		0		0		1		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Pseudopaludicola falcipes		0		0		0		1		1		0		1		0		1		1		0		0		0		1

																																																																																																																																																				Leptodactylus mystacinus		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

																																																																																																																																																				Limnomedusa macroglossa		1		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result estimates

		

						EstimateS (Version 9.1.0), Copyright R. K. Colwell:  http://purl.oclc.org/estimates

						Diversity Output from Input File:  anfibios  (19 novembro, 2014)

						Samples		Individuals (computed)		S(est)		S(est) 95% CI Lower Bound		S(est) 95% CI Upper Bound		S(est) SD		S Mean (runs)		Singletons Mean		Singletons SD (runs)		Doubletons Mean		Doubletons SD (runs)		Uniques Mean		Uniques SD (runs)		Duplicates Mean		Duplicates SD (runs)		ACE Mean		ACE  SD (runs)		ICE Mean		ICE SD (runs)		Chao 1 Mean		Chao 1 95% CI Lower Bound		Chao 1 95% CI Upper Bound		Chao 1 SD (analytical)		Chao 2 Mean		Chao 2 95% CI Lower Bound		Chao 2 95% CI Upper Bound		Chao 2 SD (analytical)		Jack 1 Mean		Jack 1 SD (analytical)		Jack 2 Mean		Jack 2 SD (runs)		Bootstrap Mean		Bootstrap  SD (runs)		MMRuns Mean		MMMeans (1 run)		Cole Rarefaction		Cole SD (analytical)		Alpha Mean		Alpha SD (analytical)		Shannon Mean		Shannon SD (runs)		Shannon Exponential Mean		Shannon Exponential SD (runs)		Simpson Inv Mean		Simpson Inv SD (runs)

						1		5		1.54		0.96		2.13		0.3		1.44		0.57		0.87		0.3		0.54		1.44		1.42		0		0		0		0		1.44		1.42		1.6		0		0		0		1.44		0		0		0.09		1.44		0		0		0		1.44		1.42		0		0		3.73		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						2		10		2.87		1.83		3.9		0.53		2.96		1.17		1.12		0.53		0.74		2.68		1.94		0.28		0.55		0		0		7.54		10.52		3.42		0		0		0		4.61		0		0		2		4.3		0.87		4.3		3.08		3.63		2.6		3.89		20.14		5.91		1.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						3		15		4.01		2.64		5.38		0.7		3.97		1.58		1.2		0.72		0.85		3.42		2.14		0.49		0.77		0		0		11.42		11.31		4.68		0		0		0		7.27		0		0		3.55		6.25		1.43		7.31		4.37		5		2.94		8.21		19.95		7.34		1.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						4		20		5		3.38		6.63		0.83		4.96		1.9		1.25		0.86		0.89		4.09		1.98		0.76		1.01		7.27		3.76		15.09		13.04		5.84		5.11		13.51		1.53		9.42		5.87		29.26		4.63		8.03		1.81		9.82		4.56		6.3		2.89		12.36		19.78		8.38		1.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						5		25		5.87		4.06		7.68		0.92		5.78		2.01		1.31		1.01		0.88		4.35		1.86		1.21		1.24		8.08		4.03		16.33		11.47		6.79		5.96		15.07		1.66		10.28		6.68		30.61		4.73		9.26		1.99		11.33		4.56		7.3		2.86		28.04		19.63		9.17		1.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						6		30		6.63		4.69		8.58		0.99		6.73		2.16		1.36		1.21		0.99		4.82		1.96		1.52		1.2		9.11		3.93		18.08		10.54		7.78		6.92		16.49		1.74		11.53		7.69		32.95		5.01		10.75		2.36		13.15		4.98		8.48		3		14.99		19.5		9.81		1.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						7		35		7.31		5.26		9.36		1.04		7.37		2.14		1.33		1.3		1.02		4.88		1.72		1.8		1.22		9.68		4.18		17.59		8.66		8.56		7.6		17.48		1.82		11.33		8.08		30.97		4.47		11.55		2.35		13.97		4.63		9.21		2.91		20.41		19.38		10.33		1.44		0		0		0		0		0		0		0		0

						8		40		7.91		5.79		10.03		1.08		7.96		2.25		1.38		1.22		1.06		4.9		1.77		2.12		1.38		10.33		4.14		17.3		8.85		9.33		8.21		19.24		2.04		12.05		8.74		31.27		4.43		12.25		2.35		14.56		4.76		9.87		2.83		27.27		19.28		10.78		1.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						9		45		8.45		6.28		10.62		1.1		8.41		2.34		1.44		1.28		1.05		4.88		1.71		2.27		1.3		10.99		4.29		16.5		6.94		9.86		8.68		20.04		2.12		11.95		9.04		29.77		4.04		12.75		2.4		15		4.68		10.36		2.79		26.05		19.2		11.16		1.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						10		50		8.94		6.74		11.13		1.12		9		2.49		1.43		1.27		1		5.04		1.75		2.37		1.34		11.59		4		17.09		6.98		10.55		9.27		21.68		2.29		12.67		9.64		31.15		4.19		13.54		2.47		15.88		4.71		11.04		2.79		24.68		19.12		11.5		1.36		0		0		0		0		0		0		0		0

						11		55		9.37		7.16		11.59		1.13		9.45		2.55		1.53		1.2		1.02		4.97		1.93		2.49		1.35		12.05		3.83		16.86		7.36		11.32		9.79		23.43		2.56		13.24		10.14		31.72		4.22		13.97		2.51		16.2		5.2		11.51		2.8		47.37		19.05		11.79		1.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						12		60		9.77		7.55		12		1.13		9.91		2.41		1.54		1.3		1.1		4.84		1.81		2.72		1.39		12.24		3.84		16.04		5.29		11.69		10.25		23.19		2.43		13.26		10.52		30.03		3.8		14.35		2.44		16.32		4.97		11.97		2.75		32.83		19		12.06		1.31		0		0		0		0		0		0		0		0

						13		65		10.14		7.92		12.36		1.13		10.25		2.48		1.44		1.25		1.06		4.84		1.64		2.67		1.4		12.59		3.63		15.91		4.72		12.01		10.55		23.92		2.48		13.45		10.79		30.13		3.74		14.72		2.44		16.74		4.55		12.32		2.68		28.95		18.94		12.3		1.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						14		70		10.47		8.26		12.69		1.13		10.6		2.44		1.33		1.27		1.09		4.69		1.65		2.82		1.44		12.88		3.47		15.67		4.47		12.25		10.88		23.84		2.39		13.53		11.09		29.23		3.49		14.96		2.41		16.74		4.47		12.65		2.51		51.02		18.9		12.51		1.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						15		75		10.78		8.58		12.99		1.12		10.95		2.45		1.38		1.24		1.05		4.66		1.58		2.78		1.51		13.24		3.36		15.81		4.21		12.68		11.26		24.56		2.47		13.98		11.45		30.16		3.6		15.3		2.44		17.1		4.37		13		2.49		26.77		18.86		12.71		1.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						16		80		11.07		8.88		13.26		1.12		11.19		2.42		1.36		1.3		1.03		4.53		1.63		2.84		1.5		13.43		3.26		15.7		4.06		12.81		11.47		24.26		2.36		14.08		11.71		29.45		3.41		15.44		2.36		17.08		4.49		13.21		2.44		23.94		18.82		12.89		1.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						17		85		11.33		9.16		13.51		1.11		11.39		2.36		1.31		1.34		1.05		4.41		1.65		2.83		1.5		13.58		3.28		15.63		4.03		12.93		11.67		23.97		2.26		14.31		11.91		29.74		3.43		15.54		2.34		17.09		4.63		13.38		2.42		32.48		18.79		13.06		1.19		0		0		0		0		0		0		0		0

						18		90		11.58		9.42		13.73		1.1		11.62		2.36		1.32		1.41		1.1		4.32		1.73		2.87		1.5		13.77		3.25		15.74		4.24		13.05		11.88		23.61		2.15		14.5		12.14		29.67		3.38		15.7		2.3		17.14		4.9		13.6		2.45		24.69		18.76		13.21		1.17		0		0		0		0		0		0		0		0

						19		95		11.81		9.67		13.94		1.09		11.91		2.37		1.23		1.33		1.07		4.26		1.63		2.87		1.51		13.97		3.18		15.78		3.89		13.31		12.16		23.98		2.14		14.61		12.38		29.41		3.26		15.95		2.25		17.33		4.79		13.87		2.46		23.21		18.73		13.35		1.14		0		0		0		0		0		0		0		0

						20		100		12.02		9.91		14.13		1.08		12.18		2.34		1.17		1.35		1.01		4.18		1.61		2.87		1.4		14.13		2.93		15.9		3.73		13.48		12.41		23.78		2.05		14.73		12.65		28.91		3.11		16.15		2.22		17.47		4.67		14.13		2.42		23.2		18.71		13.49		1.12		0		0		0		0		0		0		0		0

						21		105		12.22		10.13		14.31		1.07		12.36		2.33		1.12		1.29		1.06		4.06		1.59		2.89		1.33		14.15		2.98		15.8		3.51		13.7		12.59		24.35		2.12		14.58		12.75		27.72		2.83		16.23		2.17		17.42		4.53		14.27		2.38		44.36		18.69		13.61		1.1		0		0		0		0		0		0		0		0

						22		110		12.41		10.34		14.47		1.05		12.54		2.3		1.14		1.27		1.05		3.99		1.55		2.88		1.33		14.33		3.03		15.9		3.42		13.91		12.79		24.64		2.14		14.71		12.92		27.67		2.78		16.35		2.16		17.48		4.38		14.43		2.37		52.45		18.67		13.72		1.08		0		0		0		0		0		0		0		0

						23		115		12.58		10.54		14.63		1.04		12.74		2.35		1.14		1.26		1.05		3.95		1.54		2.83		1.39		14.54		3		15.97		3.56		14.17		13		25.25		2.2		15		13.14		28.32		2.86		16.52		2.16		17.66		4.52		14.62		2.44		29.19		18.65		13.83		1.06		0		0		0		0		0		0		0		0

						24		120		12.75		10.73		14.77		1.03		12.85		2.27		1.16		1.29		1.07		3.81		1.56		2.83		1.5		14.64		2.95		15.92		3.47		14.17		13.09		24.82		2.11		15.07		13.24		28.28		2.84		16.5		2.11		17.51		4.55		14.68		2.39		25.49		18.63		13.93		1.04		0		0		0		0		0		0		0		0

						25		125		12.91		10.91		14.9		1.02		12.95		2.19		1.13		1.33		1.04		3.66		1.49		2.94		1.54		14.63		2.9		15.81		3.24		14.16		13.18		24.17		1.97		14.84		13.26		26.91		2.54		16.46		2.05		17.24		4.36		14.74		2.36		23.55		18.62		14.03		1.02		0		0		0		0		0		0		0		0

						26		130		13.05		11.08		15.03		1.01		13.1		2.21		1.09		1.34		1		3.7		1.45		2.83		1.46		14.82		2.86		15.99		3.13		14.28		13.32		24.18		1.94		15.1		13.43		27.55		2.64		16.66		2.05		17.57		4.22		14.9		2.3		22.31		18.6		14.11		1		0		0		0		0		0		0		0		0

						27		135		13.19		11.24		15.14		0.99		13.25		2.16		1.12		1.32		0.98		3.66		1.45		2.8		1.45		14.86		2.8		16.1		3.08		14.43		13.48		24.07		1.9		15.27		13.59		27.66		2.63		16.77		2.05		17.67		4.2		15.04		2.22		21.48		18.59		14.2		0.99		0		0		0		0		0		0		0		0

						28		140		13.32		11.4		15.25		0.98		13.4		2.19		1.17		1.24		0.95		3.64		1.39		2.85		1.55		15.12		3.04		16.19		2.91		14.74		13.66		24.96		2.05		15.41		13.74		27.82		2.63		16.91		2.05		17.74		4.11		15.19		2.1		20.85		18.58		14.28		0.97		0		0		0		0		0		0		0		0

						29		145		13.45		11.54		15.35		0.97		13.47		2.15		1.17		1.21		0.91		3.53		1.4		2.86		1.48		15.17		3.02		16.17		2.88		14.77		13.72		24.75		2		15.33		13.79		27.03		2.46		16.88		2.03		17.6		4.06		15.22		2.05		42.68		18.57		14.35		0.95		0		0		0		0		0		0		0		0

						30		150		13.57		11.68		15.45		0.96		13.58		2.15		1.19		1.21		0.92		3.57		1.41		2.71		1.39		15.28		3.03		16.31		2.9		14.89		13.84		24.89		2.01		15.57		13.92		27.82		2.59		17.03		2.03		17.92		4		15.33		2.01		26.53		18.56		14.42		0.94		0		0		0		0		0		0		0		0

						31		155		13.68		11.82		15.54		0.95		13.63		2.15		1.17		1.17		0.94		3.51		1.39		2.71		1.42		15.32		2.94		16.32		2.79		14.93		13.87		25.06		2.03		15.58		13.97		27.66		2.55		17.03		2.01		17.86		3.86		15.36		1.95		22.88		18.54		14.49		0.92		0		0		0		0		0		0		0		0

						32		160		13.79		11.95		15.62		0.94		13.76		2.1		1.09		1.21		0.94		3.47		1.34		2.7		1.44		15.26		2.3		16.38		2.67		14.85		13.96		24.28		1.85		15.57		14.07		27.48		2.48		17.12		2.02		17.93		3.84		15.48		1.88		21.36		18.53		14.55		0.9		0		0		0		0		0		0		0		0

						33		165		13.89		12.07		15.71		0.93		13.9		2.09		1.17		1.13		0.9		3.43		1.49		2.63		1.54		15.42		2.36		16.51		2.75		15.06		14.1		24.89		1.95		15.91		14.28		28.45		2.65		17.23		2		18.05		4.13		15.6		1.83		20.94		18.52		14.61		0.89		0		0		0		0		0		0		0		0

						34		170		13.98		12.19		15.78		0.92		13.98		2.05		1.13		1.16		0.91		3.38		1.47		2.64		1.48		15.42		2.22		16.55		2.68		15.07		14.18		24.54		1.87		15.89		14.34		28.03		2.55		17.26		1.98		18.03		4.02		15.66		1.78		20.49		18.52		14.66		0.87		0		0		0		0		0		0		0		0

						35		175		14.08		12.3		15.85		0.91		14.15		2.08		1.14		1.15		0.88		3.35		1.44		2.67		1.4		15.61		2.19		16.67		2.55		15.31		14.36		25.05		1.93		15.93		14.5		27.56		2.42		17.4		2		18.12		4		15.83		1.7		20.39		18.51		14.72		0.86		0		0		0		0		0		0		0		0

						36		180		14.16		12.4		15.92		0.9		14.2		2		1.11		1.18		0.89		3.2		1.36		2.75		1.47		15.52		2.03		16.53		2.37		15.25		14.4		24.41		1.8		15.83		14.54		26.79		2.26		17.31		1.96		17.81		3.93		15.83		1.7		20.19		18.5		14.77		0.85		0		0		0		0		0		0		0		0

						37		185		14.25		12.51		15.99		0.89		14.29		1.95		1.1		1.18		0.86		3.14		1.39		2.77		1.37		15.56		2.09		16.55		2.41		15.23		14.48		23.64		1.65		15.84		14.59		26.38		2.17		17.35		1.93		17.77		3.95		15.9		1.7		19.94		18.49		14.82		0.83		0		0		0		0		0		0		0		0

						38		190		14.33		12.6		16.05		0.88		14.34		1.92		1.11		1.14		0.84		3.08		1.35		2.73		1.35		15.62		2.14		16.52		2.34		15.3		14.54		23.69		1.66		15.84		14.64		26.26		2.14		17.34		1.9		17.74		3.94		15.93		1.69		19.7		18.48		14.86		0.82		0		0		0		0		0		0		0		0

						39		195		14.4		12.7		16.11		0.87		14.44		1.91		1.06		1.14		0.84		3.05		1.31		2.71		1.38		15.69		2.08		16.54		2.29		15.33		14.62		23.56		1.6		15.95		14.74		26.42		2.15		17.41		1.88		17.8		3.91		16.01		1.67		19.47		18.47		14.91		0.81		0		0		0		0		0		0		0		0

						40		200		14.48		12.79		16.17		0.86		14.46		1.86		1.04		1.14		0.82		2.93		1.3		2.67		1.39		15.66		2.09		16.43		2.23		15.3		14.62		23.21		1.54		15.9		14.75		26.11		2.09		17.32		1.85		17.63		3.96		15.99		1.69		19.27		18.46		14.95		0.79		0		0		0		0		0		0		0		0

						41		205		14.55		12.87		16.22		0.85		14.5		1.83		1.06		1.11		0.82		2.85		1.36		2.67		1.42		15.7		2.1		16.39		2.19		15.34		14.67		23.23		1.54		15.99		14.83		26.3		2.12		17.28		1.8		17.52		4.17		16		1.69		19.09		18.46		14.99		0.78		0		0		0		0		0		0		0		0

						42		210		14.61		12.96		16.27		0.85		14.57		1.83		1.04		1.09		0.78		2.81		1.3		2.59		1.37		15.78		1.98		16.39		2.02		15.39		14.73		23.25		1.53		15.96		14.86		26		2.04		17.31		1.79		17.58		3.91		16.05		1.58		18.94		18.45		15.03		0.77		0		0		0		0		0		0		0		0

						43		215		14.68		13.03		16.32		0.84		14.62		1.8		1.02		1.06		0.79		2.76		1.3		2.52		1.37		15.81		1.93		16.41		1.99		15.39		14.77		23.01		1.48		16.01		14.93		26		2.03		17.32		1.78		17.6		3.86		16.07		1.55		18.81		18.44		15.07		0.76		0		0		0		0		0		0		0		0

						44		220		14.74		13.11		16.37		0.83		14.7		1.76		1.04		1.08		0.84		2.69		1.32		2.55		1.4		15.89		2.22		16.43		1.98		15.49		14.87		23.04		1.47		16.07		15		25.92		2		17.33		1.75		17.52		3.9		16.13		1.54		18.7		18.43		15.1		0.75		0		0		0		0		0		0		0		0

						45		225		14.8		13.18		16.41		0.82		14.77		1.75		1		1.12		0.83		2.67		1.25		2.51		1.29		15.95		2.17		16.46		1.85		15.52		14.94		22.74		1.4		16.06		15.07		25.56		1.91		17.38		1.76		17.59		3.6		16.19		1.43		18.61		18.43		15.14		0.74		0		0		0		0		0		0		0		0

						46		230		14.85		13.25		16.46		0.82		14.83		1.73		0.91		1.12		0.86		2.57		1.16		2.58		1.27		15.9		1.78		16.42		1.79		15.49		14.99		22.51		1.34		15.93		15.1		24.56		1.71		17.34		1.74		17.39		3.38		16.22		1.45		18.53		18.42		15.17		0.73		0		0		0		0		0		0		0		0

						47		235		14.91		13.32		16.5		0.81		14.85		1.67		0.91		1.12		0.84		2.47		1.18		2.58		1.27		15.86		1.77		16.36		1.78		15.47		15.01		22.15		1.28		15.91		15.11		24.25		1.65		17.27		1.71		17.22		3.47		16.2		1.44		18.46		18.41		15.2		0.72		0		0		0		0		0		0		0		0

						48		240		14.96		13.38		16.54		0.8		14.92		1.63		0.94		1.14		0.86		2.41		1.19		2.58		1.29		15.92		1.74		16.37		1.73		15.53		15.09		22.04		1.25		15.97		15.19		24.15		1.62		17.28		1.68		17.17		3.44		16.25		1.4		18.39		18.41		15.24		0.7		0		0		0		0		0		0		0		0

						49		245		15.01		13.45		16.57		0.8		15		1.66		0.91		1.05		0.86		2.42		1.12		2.51		1.23		16.02		1.72		16.44		1.7		15.67		15.17		22.61		1.34		15.99		15.27		24		1.56		17.37		1.71		17.33		3.27		16.33		1.37		18.34		18.4		15.27		0.69		0		0		0		0		0		0		0		0

						50		250		15.06		13.5		16.61		0.79		15.03		1.6		0.9		1.08		0.87		2.34		1.17		2.46		1.25		16.02		1.71		16.41		1.69		15.64		15.21		22.04		1.24		16.01		15.33		23.87		1.54		17.32		1.66		17.26		3.32		16.33		1.35		18.29		18.39		15.29		0.68		0		0		0		0		0		0		0		0

						51		255		15.1		13.56		16.64		0.79		15.08		1.55		0.88		1.07		0.83		2.25		1.13		2.48		1.2		16.03		1.67		16.37		1.65		15.64		15.24		21.73		1.18		15.96		15.36		23.32		1.43		17.29		1.62		17.11		3.23		16.34		1.33		18.25		18.38		15.32		0.67		0		0		0		0		0		0		0		0

						52		260		15.15		13.62		16.68		0.78		15.16		1.57		0.87		1.04		0.79		2.26		1.12		2.45		1.2		16.12		1.59		16.44		1.54		15.73		15.32		21.92		1.19		15.99		15.43		23.38		1.41		17.38		1.63		17.24		3.24		16.42		1.27		18.22		18.38		15.35		0.66		0		0		0		0		0		0		0		0

						53		265		15.19		13.67		16.71		0.78		15.19		1.54		0.85		1.03		0.77		2.17		1.07		2.45		1.22		16.12		1.54		16.38		1.48		15.7		15.35		21.59		1.13		15.9		15.47		22.77		1.28		17.32		1.58		17.09		3.14		16.42		1.26		18.19		18.37		15.38		0.65		0		0		0		0		0		0		0		0

						54		270		15.23		13.72		16.74		0.77		15.22		1.5		0.78		1.04		0.74		2.07		1.04		2.49		1.24		16.1		1.46		16.32		1.44		15.63		15.35		21		1.01		15.84		15.51		22.19		1.17		17.25		1.55		16.89		3.06		16.42		1.25		18.16		18.36		15.4		0.64		0		0		0		0		0		0		0		0

						55		275		15.27		13.77		16.77		0.77		15.24		1.48		0.77		1.03		0.77		2.02		1.01		2.51		1.26		16.11		1.4		16.3		1.39		15.64		15.38		20.98		1		15.83		15.54		22		1.13		17.22		1.53		16.8		3.01		16.42		1.21		18.13		18.36		15.43		0.63		0		0		0		0		0		0		0		0

						56		280		15.31		13.81		16.8		0.76		15.29		1.48		0.76		0.98		0.74		2		0.98		2.47		1.23		16.15		1.36		16.32		1.35		15.69		15.42		21.1		1		15.87		15.58		22.01		1.12		17.25		1.52		16.84		2.91		16.46		1.18		18.11		18.35		15.45		0.62		0		0		0		0		0		0		0		0

						57		285		15.34		13.86		16.82		0.76		15.33		1.49		0.73		0.95		0.73		1.99		0.99		2.4		1.16		16.2		1.26		16.35		1.25		15.74		15.45		21.25		1.02		15.93		15.62		22.13		1.14		17.29		1.53		16.93		2.85		16.49		1.07		18.09		18.34		15.47		0.61		0		0		0		0		0		0		0		0

						58		290		15.38		13.9		16.85		0.75		15.36		1.45		0.69		0.97		0.73		1.92		0.95		2.38		1.2		16.16		1.21		16.32		1.24		15.74		15.49		21.06		0.98		15.95		15.66		22.07		1.12		17.25		1.5		16.84		2.81		16.49		1.06		18.07		18.34		15.49		0.6		0		0		0		0		0		0		0		0

						59		295		15.41		13.94		16.88		0.75		15.41		1.43		0.71		1.02		0.74		1.86		0.95		2.43		1.17		16.2		1.26		16.34		1.2		15.8		15.55		20.96		0.96		15.95		15.71		21.63		1.04		17.24		1.45		16.73		2.72		16.52		1.03		18.05		18.33		15.52		0.59		0		0		0		0		0		0		0		0

						60		300		15.44		13.98		16.9		0.74		15.48		1.43		0.7		1.01		0.72		1.86		0.94		2.43		1.15		16.28		1.19		16.41		1.12		15.87		15.62		20.95		0.95		16.02		15.78		21.78		1.05		17.31		1.45		16.8		2.7		16.59		0.94		18.04		18.32		15.54		0.58		0		0		0		0		0		0		0		0

						61		305		15.47		14.02		16.92		0.74		15.53		1.44		0.69		1.02		0.72		1.89		0.91		2.34		1.14		16.33		1.14		16.47		1.07		15.93		15.67		21.1		0.96		16.09		15.81		22.09		1.09		17.39		1.46		16.99		2.61		16.64		0.93		18.03		18.32		15.56		0.57		0		0		0		0		0		0		0		0

						62		310		15.5		14.06		16.95		0.74		15.57		1.43		0.67		1.01		0.72		1.87		0.9		2.27		1.14		16.35		1.11		16.49		1.04		15.95		15.71		21.05		0.94		16.12		15.84		22.03		1.08		17.41		1.46		17.06		2.56		16.67		0.87		18.02		18.31		15.58		0.56		0		0		0		0		0		0		0		0

						63		315		15.53		14.09		16.97		0.73		15.58		1.39		0.67		1		0.71		1.79		0.87		2.28		1.13		16.33		1.09		16.45		1.01		15.95		15.72		20.87		0.92		16.07		15.87		21.53		0.99		17.34		1.42		16.9		2.49		16.65		0.86		18.01		18.3		15.6		0.55		0		0		0		0		0		0		0		0

						64		320		15.56		14.13		16.99		0.73		15.6		1.4		0.65		0.99		0.69		1.77		0.86		2.26		1.13		16.36		1.06		16.45		0.99		15.96		15.73		20.92		0.92		16.06		15.89		21.39		0.96		17.34		1.41		16.9		2.5		16.66		0.83		18		18.29		15.62		0.54		0		0		0		0		0		0		0		0

						65		325		15.58		14.16		17.01		0.73		15.65		1.41		0.62		0.95		0.66		1.74		0.8		2.27		1.08		16.39		0.96		16.47		0.9		15.99		15.77		20.88		0.9		16.06		15.94		21.07		0.89		17.36		1.41		16.88		2.3		16.7		0.78		17.99		18.29		15.64		0.53		0		0		0		0		0		0		0		0

						66		330		15.61		14.19		17.03		0.72		15.66		1.35		0.59		0.96		0.65		1.64		0.76		2.24		1.07		16.35		0.93		16.41		0.87		15.95		15.78		20.3		0.81		16.01		15.98		20.59		0.8		17.28		1.38		16.73		2.2		16.67		0.77		17.98		18.28		15.66		0.52		0		0		0		0		0		0		0		0

						67		335		15.63		14.22		17.04		0.72		15.66		1.33		0.59		0.91		0.64		1.59		0.73		2.23		1.06		16.33		0.91		16.38		0.84		15.95		15.77		20.25		0.81		15.98		15.98		20.31		0.75		17.23		1.35		16.64		2.09		16.65		0.77		17.97		18.27		15.67		0.51		0		0		0		0		0		0		0		0

						68		340		15.66		14.25		17.06		0.72		15.7		1.31		0.56		0.93		0.62		1.56		0.7		2.17		1.08		16.35		0.82		16.4		0.73		15.97		15.81		20.21		0.79		16.03		16.03		20.45		0.76		17.24		1.34		16.68		2.05		16.68		0.67		17.97		18.27		15.69		0.5		0		0		0		0		0		0		0		0

						69		345		15.68		14.28		17.08		0.72		15.71		1.3		0.56		0.92		0.63		1.53		0.67		2.11		1.08		16.35		0.81		16.39		0.72		15.98		15.82		20.15		0.78		16.03		16.04		20.44		0.76		17.22		1.33		16.68		2.01		16.67		0.67		17.96		18.26		15.71		0.48		0		0		0		0		0		0		0		0

						70		350		15.7		14.3		17.1		0.71		15.73		1.28		0.53		0.91		0.64		1.49		0.69		2.04		1.05		16.35		0.77		16.39		0.71		15.98		15.84		19.91		0.75		16.05		16.07		20.31		0.74		17.2		1.31		16.69		2.03		16.67		0.65		17.95		18.25		15.73		0.47		0		0		0		0		0		0		0		0

						71		355		15.72		14.33		17.11		0.71		15.74		1.26		0.52		0.89		0.62		1.45		0.66		1.98		1.05		16.34		0.74		16.37		0.69		15.97		15.85		19.72		0.72		16.04		16.08		20.16		0.71		17.17		1.28		16.68		1.98		16.66		0.63		17.94		18.25		15.74		0.46		0		0		0		0		0		0		0		0

						72		360		15.74		14.35		17.13		0.71		15.76		1.25		0.52		0.89		0.58		1.44		0.66		1.9		1.06		16.35		0.73		16.38		0.68		15.98		15.86		19.6		0.7		16.06		16.09		20.16		0.71		17.18		1.27		16.76		1.97		16.67		0.62		17.94		18.24		15.76		0.45		0		0		0		0		0		0		0		0

						73		365		15.76		14.37		17.14		0.71		15.77		1.23		0.51		0.88		0.56		1.42		0.65		1.86		1.04		16.35		0.73		16.38		0.68		15.97		15.87		19.37		0.66		16.06		16.1		20.07		0.7		17.17		1.25		16.77		1.92		16.67		0.62		17.93		18.23		15.77		0.43		0		0		0		0		0		0		0		0

						74		370		15.78		14.4		17.16		0.7		15.81		1.23		0.53		0.89		0.55		1.39		0.69		1.9		1.09		16.4		0.69		16.42		0.65		16.02		15.91		19.41		0.66		16.14		16.18		20.21		0.72		17.18		1.24		16.71		2.08		16.7		0.54		17.92		18.23		15.79		0.42		0		0		0		0		0		0		0		0

						75		375		15.79		14.42		17.17		0.7		15.82		1.23		0.53		0.9		0.56		1.39		0.69		1.81		1.04		16.41		0.68		16.43		0.64		16.03		15.92		19.41		0.66		16.15		16.18		20.22		0.73		17.19		1.24		16.81		2		16.7		0.53		17.91		18.22		15.8		0.41		0		0		0		0		0		0		0		0

						76		380		15.81		14.44		17.19		0.7		15.83		1.22		0.52		0.88		0.56		1.35		0.61		1.79		0.96		16.41		0.67		16.41		0.58		16.05		15.93		19.46		0.67		16.06		16.16		19.62		0.61		17.16		1.22		16.76		1.75		16.69		0.52		17.91		18.21		15.82		0.39		0		0		0		0		0		0		0		0

						77		385		15.83		14.46		17.2		0.7		15.86		1.22		0.52		0.91		0.53		1.34		0.61		1.76		0.94		16.45		0.65		16.44		0.56		16.08		15.96		19.47		0.66		16.09		16.19		19.6		0.61		17.18		1.22		16.8		1.73		16.72		0.5		17.9		18.2		15.83		0.38		0		0		0		0		0		0		0		0

						78		390		15.84		14.48		17.21		0.7		15.86		1.16		0.47		0.91		0.53		1.27		0.53		1.71		0.9		16.4		0.61		16.39		0.53		16.03		15.96		18.94		0.58		16.04		16.19		19.18		0.54		17.11		1.18		16.71		1.55		16.69		0.49		17.89		18.2		15.85		0.37		0		0		0		0		0		0		0		0

						79		395		15.86		14.49		17.22		0.7		15.89		1.17		0.45		0.93		0.52		1.27		0.55		1.68		0.83		16.43		0.55		16.42		0.52		16.05		15.98		18.9		0.56		16.07		16.21		19.14		0.53		17.14		1.18		16.77		1.54		16.71		0.45		17.88		18.19		15.86		0.35		0		0		0		0		0		0		0		0

						80		400		15.87		14.51		17.24		0.7		15.89		1.15		0.41		0.92		0.49		1.24		0.51		1.62		0.79		16.41		0.53		16.4		0.51		16.02		15.97		18.66		0.52		16.05		16.21		18.95		0.5		17.11		1.16		16.76		1.5		16.7		0.44		17.88		18.18		15.88		0.33		0		0		0		0		0		0		0		0

						81		405		15.89		14.53		17.25		0.69		15.91		1.1		0.33		0.93		0.46		1.19		0.44		1.56		0.76		16.39		0.42		16.39		0.45		16		15.99		18.27		0.45		16.03		16.22		18.65		0.45		17.09		1.13		16.74		1.34		16.69		0.41		17.87		18.18		15.89		0.32		0		0		0		0		0		0		0		0

						82		410		15.9		14.54		17.26		0.69		15.93		1.09		0.29		0.93		0.43		1.17		0.4		1.51		0.75		16.39		0.38		16.4		0.39		16.01		16.01		18.09		0.43		16.03		16.24		18.44		0.41		17.09		1.11		16.77		1.24		16.7		0.35		17.86		18.17		15.9		0.3		0		0		0		0		0		0		0		0

						83		415		15.92		14.56		17.27		0.69		15.93		1.09		0.29		0.91		0.43		1.15		0.36		1.45		0.76		16.39		0.38		16.39		0.37		16.01		16		18.15		0.44		16.03		16.23		18.42		0.41		17.07		1.11		16.79		1.2		16.69		0.34		17.85		18.16		15.92		0.28		0		0		0		0		0		0		0		0

						84		420		15.93		14.57		17.29		0.69		15.93		1.08		0.31		0.89		0.42		1.14		0.38		1.39		0.75		16.39		0.4		16.38		0.4		16.02		16		18.2		0.44		16.03		16.22		18.49		0.43		17.06		1.1		16.83		1.24		16.68		0.36		17.85		18.16		15.93		0.26		0		0		0		0		0		0		0		0

						85		425		15.94		14.59		17.3		0.69		15.94		1.06		0.28		0.9		0.36		1.1		0.33		1.33		0.74		16.38		0.37		16.37		0.37		16.01		16		17.94		0.4		16.02		16.22		18.26		0.4		17.03		1.07		16.82		1.17		16.67		0.34		17.84		18.15		15.94		0.24		0		0		0		0		0		0		0		0

						86		430		15.95		14.6		17.31		0.69		15.95		1.04		0.24		0.93		0.33		1.07		0.29		1.31		0.72		16.38		0.33		16.36		0.34		16		16.01		17.68		0.36		16.01		16.23		17.98		0.35		17.01		1.05		16.79		1.1		16.67		0.32		17.83		18.14		15.95		0.21		0		0		0		0		0		0		0		0

						87		435		15.97		14.61		17.32		0.69		15.96		1.03		0.17		0.93		0.26		1.04		0.2		1.28		0.67		16.38		0.24		16.36		0.24		15.99		16.01		17.44		0.32		15.99		16.23		17.59		0.29		16.99		1.03		16.77		0.84		16.66		0.23		17.82		18.13		15.97		0.18		0		0		0		0		0		0		0		0

						88		440		15.98		14.62		17.33		0.69		15.98		1.02		0.14		0.96		0.2		1.03		0.17		1.18		0.52		16.39		0.18		16.37		0.18		16		16.03		17.31		0.3		16		16.23		17.49		0.28		17		1.02		16.86		0.66		16.67		0.16		17.82		18.13		15.98		0.15		0		0		0		0		0		0		0		0

						89		445		15.99		14.63		17.35		0.69		16		1.01		0.1		0.99		0.1		1.01		0.1		1.12		0.43		16.4		0.06		16.38		0.06		16.01		16.05		17.19		0.27		16.01		16.23		17.34		0.26		17		1		16.9		0.51		16.68		0.04		17.81		18.12		15.99		0.11		0		0		0		0		0		0		0		0

						90		450		16		14.64		17.36		0.69		16		1		0		1		0		1		0		1		0		16.39		0		16.37		0		16		16.04		17.05		0.25		16		16.2		17.21		0.25		16.99		0.99		17		0		16.66		0		17.8		18.11		16		0		0		0		0		0		0		0		0		0





result past

		

				0		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE						0		1ª Cam		2ª Cam		3ªCam		4ªCam

				Taxa_S		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8						Taxa_S		9		10		12		15

				Individuals		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104						Individuals		53		77		77		242

				Dominance_D		0.1404		0.5623		0.52		0.2613		0.2893		0.2652		0.4321		0.5		0.2952		0.32		0.4037		0.5556		0.2653		0.1906						Dominance_D		0.1655		0.21		0.1246		0.1698

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094						Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794						Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Evenness_e^H/S		0.7833		0.5053		0.9801		0.7521		0.8227		0.7114		0.8507		1		0.6788		0.7786		0.5586		0.9449		0.8743		0.7518						Evenness_e^H/S		0.7829		0.6383		0.7518		0.5269

				Brillouin		1.794		0.7082		0.4605		1.408		1.03		1.333		0.6914		0.3466		1.223		0.9624		1.084		0.4513		0.9619		1.67						Brillouin		1.721		1.67		1.979		1.962

				Menhinick		1.833		1.147		0.8944		0.6124		1.508		1.3		1		1.414		0.9608		1.581		0.762		0.8165		1.89		0.7845						Menhinick		1.236		1.14		1.368		0.9642

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507						Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Equitability_J		0.8981		0.5759		0.971		0.841		0.8787		0.825		0.8528		1		0.7838		0.8445		0.675		0.9183		0.9165		0.8628						Equitability_J		0.8886		0.805		0.8852		0.7634

				Fisher_alpha		5.401		2.212		1.235		1.419		3.538		2.931		1.576		0		1.98		3.98		1.64		1.051		7.824		2.02						Fisher_alpha		3.112		3.065		3.984		3.538

				Berger-Parker		0.2222		0.7368		0.6		0.4167		0.4545		0.4483		0.5556		0.5		0.4359		0.5		0.5806		0.6667		0.4286		0.2692						Berger-Parker		0.2453		0.3636		0.1818		0.2686

				Chao-1		12		6.5		2		6		5.333		7		3		3		7		6.5		6		2		11		8						Chao-1		9		10		18		15

				Parâmetros		AS1		AS2		AS3		AS4		AS6		AS8		T1		T4		T6		T7		T10		T10S		T12		SITE				Parâmetros		1ª Campanha		2ª Campanha		3ª Campanha		4ª Campanha

				Riqueza		11		5		2		6		5		7		3		2		6		5		6		2		5		8				Riqueza		9		10		12		15

				Nº indivíduos		36		19		5		96		11		29		9		2		39		10		62		6		7		104				Nº indivíduos		53		77		77		242

				Shannon_H		2.154		0.9269		0.673		1.507		1.414		1.605		0.9369		0.6931		1.404		1.359		1.209		0.6365		1.475		1.794				Shannon_H		1.952		1.854		2.2		2.067

				Margalef		2.791		1.358		0.6213		1.095		1.668		1.782		0.9102		1.443		1.365		1.737		1.211		0.5581		2.056		1.507				Margalef		2.015		2.072		2.532		2.551

				Simpson_1-D		0.8596		0.4377		0.48		0.7387		0.7107		0.7348		0.5679		0.5		0.7048		0.68		0.5963		0.4444		0.7347		0.8094				Simpson_1-D		0.8345		0.79		0.8754		0.8302





cluster

		





grafico familias anfibios

		

		Cyclorhamphidae		1

		Hylidae		7

		Leiuperidae		4

		Leptodactylidae		4





grafico familias anfibios

		



Família

número de espécies



grafico transectos -sp

		

																		Dendropsophus minutus		7

																		Dendropsophus sanborni		8

																		Hypsiboas pulchellus		7

																		Leptodactylus gracilis		4

																		Leptodactylus latinasus		3

																		Leptodactylus latrans		9

																		Leptodactylus mystacinus		1

																		Limnomedusa macroglossa		1

																		Physalaemus biligonigerus		2

																		Physalaemus gracilis		7

																		Physalaemus riograndensis		2

																		Pseudis minuta		5

																		Pseudopaludicola falcipes		6

																		Scinax fuscovarius		4

																		Scinax granulatus		6

																		Scinax squalirostris		3





grafico transectos -sp

		



Espécie

número de transectos



graficos transe

		

												11		AS1		Campo		AS1		11

												5		AS2		Aquático		AS2		5

												2		AS3		Aquático		AS3		2

												6		AS4		Aquático		AS4		6

												5		AS6		Aquático		AS6		5

												7		AS8		Aquático		AS8		7

												4		T1		Aquático		AS9		0

												3		T4		Aquático		AS10		0

												6		T6		Mata ciliar		T1		4

												5		T7		Mata ciliar		T4		3

												6		T10		Mata ciliar		T6		6

												2		T10S		Campo		T7		5

												5		T12		Campo		T8		0

												8		SITE		Aquático		T10		6

																Antrópico		T10S		2

																Mata ciliar		T11		0

																Mata ciliar		T12		5

																Campo		SITE		8





graficos transe

		



Transecto

número de espécies



Répteis (2)

		Família/ Espécie		Nome comum		Metodologia de registro (n)		Campanha 1		Campanha 2		Campanha 3		Campanha 4

		Chelidae

		Hydromedusa tectifera		cágado-de-pescoço-comprido		EO (2)		x

		Emydidae

		Trachemys dorbigni		tigre-d'água		EO (4); MEV (6)								x

		Colubridae

		Tantilla melanocephala		falsa-cabeça-preta		MEV (1)								X

		Dipsadidae

		Atractus reticulatus		cobrinha-da-terra		MEV (1)						x

		Erythrolamprus jaegeri		cobra-verde		EO (2)								x

		Erythrolamprus poecilogyrus		cobra-verde-do-capim		MEV (3)				x				x

		Lygophis anomalus		jararaquinha-d'água-comum		EO (1)		x

		Philodryas aestiva		cobra-cipó-carenada		EO (1)								x

		Philodryas patagoniensis		parelheira		EO (2)		x

		Thamnodynastes hypoconia		corredeira-carenada		MEV (2)						x

		Thamnodynastes strigatus		corredeira-lisa		MEV (3)						x		x

		Leptotyphlopidae

		Epictia munoai		cobra-cega		MEV (1)								x

		Teiidae

		Salvator merianae		lagarto-do-papo-amarelo		EO (2), MEV (1)		x				x		x

		Viperidae

		Bothrops pubescens		jararaca-pintada		EO (2), MEV (1)		x				x		x

		Chelidae		1

		Emydidae		1

		Colubridae		1

		Dipsadidae		8

		Leptotyphlopidae		1

		Teiidae		1

		Viperidae		1

		Táxon (ORDEM/FAMÍLIA/espécie)		Nome popular		Grau de ameaça

		CROCODYLIA

		ALLIGATORIDAE

		Caiman latirostris		jacaré-do-papo-amarelo		Não-ameaçado

		SQUAMATA

		AMPHISBAENIDAE

		Amphisbaena kingii		cobra-cega-de-crista		Não-ameaçado

		Amphisbaena darwinii		cobra-cega		Não-ameaçado

		Amphisbaena munoai		cobra-cega-pequena		Não-ameaçado

		COLUBRIDAE

		Chironius bicarinatus		caninana-verde		Não-ameaçado

		Tantilla melanocephala		falsa-cabeça-preta		Não-ameaçado

		DIPLOGLOSSIDAE

		Ophiodes striatus		cobra-de-vidro		Não-ameaçado

		Ophiodes sp.		cobra-de-vidro		Não-ameaçado

		DIPSADIDAE

		Atractus reticulatus		cobrinha-da-terra		Não-ameaçado

		Boiruna maculata		muçurana		Não-ameaçado

		Erythrolamprus almadensis		jararaquinha-do-campo		Não-ameaçado

		Erythrolamprus jaegeri		cobra-d’água-verde		Não-ameaçado

		Erythrolamprus semiaureus		cobra-lisa		Não-ameaçado

		Erythrolamprus poecilogyrus		cobra-do-capim		Não-ameaçado

		Helicops infrataeniatus		cobra-d’água		Não-ameaçado

		Lygophis anomalus		jararaquinha-d’água		Não-ameaçado

		Lygophis flavifrenatus		corredeira-listada		Não-ameaçado

		Oxyrhopus rhombifer		falsa-coral		Não-ameaçado

		Paraphimophis rustica		muçurana-parda		Não-ameaçado

		Phalotris lemniscatus		cabeça-preta		Não-ameaçado

		Philodryas aestiva		cobra-cipó-carenada		Não-ameaçado

		Philodryas agassizii		parelheira-dos-formigueiros		Não-ameaçado

		Philodryas olfersii		cobra-cipó		Não-ameaçado

		Philodryas patagoniensis		papa-pinto		Não-ameaçado

		Psomophis obtusus		corredeira-do-banhado		Não-ameaçado

		Taeniophallus occipitalis		corredeira-pintada		Não-ameaçado

		Taeniophallus poecilopogon		corredeira-de-barriga-vermelha		Não-ameaçado

		Thamnodynastes hypoconia		corredeira-carenada		Não-ameaçado

		Thamnodynastes strigatus		corredeira-lisa		Não-ameaçado

		Tomodon ocellatus		cobra-espada-pintada		Não-ameaçado

		Xenodon dorbignyi		nariguda		Não-ameaçado

		Xenodon histricus		nariguda-rajada		Não-ameaçado

		ELAPIDAE

		Micrurus altirostris		coral		Não-ameaçado

		GEKKONIDAE

		Hemidactylus mabouia		lagartixa-de-parede		Não-ameaçado

		GYMNOPHTHALMIDAE

		Cercosaura schreibersii		lagartixa-marrom		Não-ameaçado

		LEPTOTYPHLOPIDAE

		Epictia munoai		cobra-cega-minhoca		Não-ameaçado

		MABUYIDAE

		Aspronema dorsivittatum		lagartixa-dourada		Não-ameaçado

		TEIIDAE

		Contomastix lacertoides		lagartixa-listrada		Não-ameaçado

		Teius oculatus		teju-verde		Não-ameaçado

		Salvator merianae		lagarto-do-papo-amarelo		Não-ameaçado

		TROPIDURIDAE

		Stenocercus azureus		lagartixa-azul		Não-ameaçado

		Tropidurus torquatus		lagarto-espinhoso		Não-ameaçado

		VIPERIDAE

		Bothrops alternatus		cruzeira		Não-ameaçado

		Bothrops neuwiedi		jararaca-pintada		Não-ameaçado

		Bothrops pubescens		jararaca-pintada		Não-ameaçado

		Crotalus durissus terrificus		cascavel		Não-ameaçado

		TESTUDINES

		CHELIDAE

		Acanthochelys spixii		cágado-preto		Não-ameaçado

		Hydromedusa tectifera		cágado-do-pescoço-comprido		Não-ameaçado

		Phrynops hilarii		cágado-cinza		Não-ameaçado

		Phrynops williamsi		cágado-rajado		Não-ameaçado

		EMYDIDAE

		Trachemys dorbigni		tigre-d'água		Não-ameaçado





Répteis (2)

		



Família

Número de espécies
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